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A língua e a poesia hebraica 



vluE o livro dos Psaltnos, vulgarmente cl 
mados dè David , he uma coUecção de cantit 
sagrados que , &as festividades religiosas d 
Hebreos , se cantavam no templo do SÊI^HOl 
aó sotn de diversos instrumentos músicos , < 
maior parte dos quàes apenas conhecemos ho 
os nomed j he uma verdade , em que todos c 
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(i).E8te discurso fd composto, para servir de in 
troduc0o AOS do2e psal^aos qae verti em Portdgaez, 
com o fim de suprir as faltas que encontrei na tra< 
ducçlo d'esta primeira parte do psalterio; e na suppo^ 
sicao de que a impressão de minhas poesias Ijricas 
sahiria á luz ,* primeiro que a das obras do meo ami- 
go. .Como pprém ' motivos , cuja exposição seria alhea 
d*este logar, tenham retardado aquella publicação , e 
esta^deve preciede-la , assentei de incot^orar aqui esta 
pequena dissertaçlo , como mais própria ainda d'este 
logar^doque d'aqudle qne eu lhe destinava. 

I» a 
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expositores , interpretes , é paraphraseadores 
• da Kblia se acliam de accordo. Porém se estes 
cânticos sáo verdadeiras composições rhyth- 
micas , ou meros discursos prosaicos , em que 
os coros dos levitas exprimiam ao grande Jeheo- 
vah as preces que o povo lhe fazia , os lou*- 
vores que lhe tributava , ou as acções de graças " 
que lhe rendia j he matéria ainda hoje contro- 
vertida 9 e de mui difícil dilucidação. • 
A linguagem hebraica , em que se acham 
escríptos todos os livros do antigo testamento ; 
ou ella seja a mesma que ÊJaram Moysés , 
Josué , David , Salomão ^ e todos os outros 
autores , que composer^m ou verteram no in-> 
dicado idioma aquelles livros j ou seja , como 
he mais provável , a hnguagem a que Esdras 
os reduziu , quando , depois do ultimo cati- 
veiro de Babylonia , foi encarregado de os 
compilar e ordenar ; he verdadeiramente uma 
lingnà morta , a qual ha muitos séculos não 
he Êilada per povo algum , e cuja verdadeira 
pronunciação passou a ser desconhecida , ate 
dos próprios descendentes d'aque}les que a 
falaram. 

He com tudo vi»t>siroil que ella fosse uma 
língua syllabicá , quero dizer, uma lingua cujos 
vocábulos fossem compostos de syllabas longas^ 
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bteves y e communs , como a grega , e como 
a latina. Porém ou a sua imperfeição foi sempre 
tal , que nunca possuiu os caracteres precisQS^^ 
para sobre elLes se fundarem regras , que dessem 
a conhecer a quantidade dds suas syllabas y 
ou estas mesmas regrai cairam em tam per- 
feito esquecimento , e os seos principios eranir 
tam recônditos , que nunca mais foi possivel* 
encontrar vestígios d^elles , capazes de' encâi^' 
minhar os philologosa descobri-los * de novo. 

He certo que a po^^r de existirem taes re« 
gras , na prosódia das lingpas grega e latina ^ 
nós não sabemos hoje que differença punham 
estas duas nações , na pronunciação das trea 
espécies dé syllabas , de que constavam todas a» 
suas palavras :mas entretanto sabemos, que harvia 
estas trez espécies de syllabas , e que sobre éllas 
se fundavam a hsítmonia e o rhythmo d'aque]las 
Knguas ; e ainda agor^a nos achamos habilitadoa 
para distinguir , per meio das regras de suiai 
prosódia , os diversos metros , què o seo rhythfiao 
admitia, e sabemos quaes d'estes metros os 
seos poetas julgaram mais apropriádoá aos di« 
tersos assumprtps que trataram. 

Suposto porém que nada.d^isto saibamos a 
respeito da lihgua hébrsâca , e ainda mesúao 
dando por certo , que jamais aquelles que a 

a. 
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&laram ^ chegassem a conhecei n'ella espécie 
alguma de rhythmo perfeito; sempre podemos 
afirmar com grande probabilidade , que ella 
era uma Kngoa syllabica ; não só porque os 
aeos cânticos Sir on Mizmor ( Hymnos ou 
Pscdmos) quer elles^ fossem métricos, quer 
prosaicos, admitiam o acompanhamento da 
musica , e se combinavam com a dansa , o 
que presupõe a capacidade de sujeitar os ac^ 
centos da voz, e a sua successão pelo tnenòs 
a uma toada qu psalmodia ^ como ainda hoje 
se usa em nossos templos , e a uma cadencia , 
ou compasso indispensável na dansà : mas porque 
a natureza mesma de linguagem vocal exige 
que, quanto menos perfeito he um idioma , 
tanto mais distincta seja a pronunciação dos 
seos vocábulos,' ou tanto mais bem marcado 
seja o tempo , durante o qual deve &zer-se 
seotir o som predominante , em cada uma das 
syllabas ^ de que elles são compostos. 

Ofja os sons similhantes , ou elles sejam 
9Ímplices 9 ou sejam compostos dos mesmos 
elementos, pela mesma ordem dispostos, não 
podem distinguir- se entre si , senão pelos seos 
diversos tons , e pela sua diferente duração ; 
e por consequência as syllabas similhantes , 
que entratn na composição das palavras de 
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qualquer lingua , só podem díferénçar-se pela 
sua agudeza ou gravidade , e pela maior ou 
menor velocidade da profiunciação. Mas a re« 
laçao dos tons ou dos diversos gráos de agu- 
deza de voz, que he o que propriamente cha-^ 
mamos accentos , não sendo tam facil de per* ' 
ceber como a relação dos tempc^ , ou da du- 
ração dos vozes , [H^incipalmente quando estpt 
relação he exprimida por algum dos números i, 
2,5, 4.9 ou 1,79 í 9 7 9 h^ natural que a 
distinccão das syllabas., em todas as línguas , 
no seo primordial estado , se fundasse na du-^ 
ração da sua. pronuncia , ou na sua quantidade , 
e .por consequência que todas as linguas fos- 
sem originalmente sjUabic^s^ 

Mas o conhecimento da relação dos tempos 
exige, a, determinação de um tempo funda- 
m,çntal, que regule o «aidametito da voz na 
discurso , e «o qual se reporte a duração de 
pronuncia de cada syllaba , a fim de que. possa 
formar-se conceito da sua quantidade. 

Este tempo , bem que arbitrário , deve ser 
maior ou menor , segundo a. natureza do ob- 
jecto de cada . discurso» Nos discursos tristes ^ 
lamentatiyos , ou chorosos, o estado do animo 
&z^ndo quç a successão das ideas seja lenta , 
determina naturalmente a pessoa que fala , a 
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exprimir-se com lentidão. Nos discu^sos sobre 
objectos graves y ou sobre assumptos didácticos , 
em que as paixões do animo não tém logar ^ 
a necessidade de dar tempo ao espirito dos . 
ouvintes , para pesarem a força das expres- 
sôesy e para atenderem devidamente ás ideas , 
que per ellas se exprimem , determina a pessoa 
que &la , a não precipitar a pronunciação , a fim 
de &2er-'Se entender. Porém nos assumptos ale« 
grés ou que presupõem paixões vivas , ou vehe- 
mentes , o animo naturalmente agitado , não 
sofrendo demora nas ideas , também não pode 
consentida i^s palavras ^ e d'aqui vem que o 
andamento do discurso, devendo ser mais- ra« 
pido , o compasso ou tempo que regula esse 
andamento , deve também ser de menor ex- 
tensão. 

Se estes principios são certos , como me 
persuado , he claro que todas as^ linguas , no 
seo primordial estado , foram musicaes : ou 
que a linguagem vocal era uma rigorosa can- 
ária , ou um continuado recitativo , mais ou 
menos bem medido ou compassado y segundo 
,o estado de maior ou menor perfeição de 
ícadalingua ^ e mais ou menos velozmente exe- 
cutado , segundo a natureza dos assumptos. 

Porém crescendo com o volver dos annos 
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o numero das ideas , e multipUcando-4e as oc-* 
casiões que deviam dar nascimento aos sen^ 
ti mentos e ás paixões , aiíida que os homens 
não tardassem em conhecer ; a necessidade de 
novas palavras , para exprimir essas novas ideàs , 
sentimentos ou paixões , a necessidade ainda 
mais urgente de se fazerem immediatamente 
entender , os devia levar a iàmv uso das an--» 
tigas e ja conhecidas palavras , servindo-se de 
preferencia d aquellas , cuja significação tivesse 
mais analogia com os objectos , que de novo 
pretendessem exprimir \ e modificando-as na sua 
pronunciação yCom diversas inflexões de voz^ 
segundo os sentimentos ou as paixões , de que 
se achassem agitados. 

D'aqui veiu sem duvida o uso da ono« 
matopea 3 a linguagem demonstrativa , ou o. 
emprego das vozes no discurso combinadas con^ 
os gestos ^ a invenção dos tropos 3 a hypoty^ 
posis, ou o uso das imagens \ n'uma palavra 
toda a linguagem figurada , e as varias modi-* 
fícações dos accentos, ou inQexôes ^ voz , que 
combinadas com o metro , ou compasso , for^ 
maram o rhythmo , e deram origem á poesia ^ 
á Mimica é á Musica. 

' Todas as linguas foram por tanto musicaes , 
niimicas e poéticas, durante um certo tempo ^ 
maior ou menor ^ segundo as circunstaqcia^ \ 
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porque todas foram pobres antes de serem 
ricas ; todas precisaram ajudar-se dos gestos , 
ou linguagem de acção ; todas se viram obri- 
gadas a variar os accentos ou tons de suas 
syllabas; e todas foram necessitadas a fixar 
praticamente a relação dos tempos empre- 
gados na pronunciação d'ellas9 sujeitándo-«s 
a um compasso , mais ou menos extenso , 
que regulasse o andamento da vozou dacahtoría* 
Mas nem as diversas inflexões , ou accentos 
da voz , nem o andamento da pronuncbção , 
ou a escolha do tempo fundamental , a que 
a duração dos diversos sons ou syllabas se 
reporta y tem dependência absoluta da signifi- 
cação das palavras, nem da simplicidade ou da 
composição das syllabas , nem tam pouco da 
sua articulação : e por tanto he claro que o nosso 
espirito pode dar atenção aos sons, á duração' 
década um, ásua agudeza ou gravidade, e ao 
tempo que regula o andamento dá prcHiunciação 
ou cantoria , sem atender á simplicidade ou 
composiçam dos mesmos sons ou syllabas, nem 
aos gestos, que acompanham a pronunciação 
das palavras , nem á significação d'estas : donde 
se segiie que a musica não he, senão uma abs- 
tracção da linguagem vocal, que reunindo todos 
os signaes ou meios , per esta empregados 
para indicar os diversos conceitos j sentimentos 



e a Poesia Hebraica. ^uf 

e paixões do espirito , he apta para exprimir 
todas as modificações da nossa. alma ; e por 
conseqiieQcia para. excitar ou moderar todos 
os < sentimentos y afixos e paixões. 

Mas deixando de proseguir n'este pensamento 
que continuado degeneraria em digressão , 
compre que observemos , que dos principios* 
ate aqui expostos se deduz que , devepdo todas 
as línguas no seo primordial estado ser mu- 
sicaes , todas deviam ser indispensavelmente 
syllabicas , e que por tanto não pode haver 
razão alguma , para considerar a lingua he- 
braica izenta d'esta lei universal. 

He certo que a necesádade de variar as 
inflexões da voz , para exprimir os sentimentos 
e as paixões do animo , sendo repetida , o ha- 
bito de as escutar , e de experimentar os seos 
maravilhosos efeitos , devia pouco a pouco fa- 
cilitar a sua perfeita distincção ; e que os ho- 
mens , depois de perceberem e fixarem a quan- 
tidade das syllabas , e o compasso que devia 
regular o andamento da pronuncíaçáo , ne- 
cessariamente deviam começar a sentir a sua- 
vidade ou o desagrado da successão dos ac- 
centos 9 e a reconhecer por tanto nas suas re- 
lações os principios 4^ melodia , de cuja com- 
binação com o metro 9 devia resultar o rhythmo, 
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oa melodia compassada , em que propriamente 
consiste o yerso harmonioso. 

D'aqui se segue que as línguas, na ordem 
natural de seo aperfeiçoamento / devem de 
sjUabicas passar a melodiosas , isto he , devem 
passar a linguas juntamente syllabicas e accen- 
tuadas, como a grega (i). Se a hebraica chegou 

(i) Aqui cumpre uptar que o accento de que falo 
nao he o accento pr^sodico , ou o som que chamamos 
aberto , fechado ou mudo das vogaes a » e , o , '-' se 
per ventura cada um dVlles nao he uma vogal distincta, 
cujo signal falta em o nosso alfabeto , e que suprimos 
Comos accentos orthographicos postos sobre as trez in- 
dicadas vogaes: he o accento musico, he aquella' in- 
flexão ou modificação da voz , com que os nossos sen- 
timentos doces ou brandos , ásperos ou desabridos im- 
primem o seo caracter nos sons que articulamos , e 
cuja diversidade pode ate certo ponto ser marcada , ou 
medida na escala dos tons musicaes : he n^uma pala- 
vra aquelle accento que os gregos conheceram me- 
lhor que nenhuma outra nação , e cujas differen- 
ças quanto á sua maior ou menor agudeza , elles mar- 
cavam na elevação ou depressão dos tons da voz y 
tam precisamente , quanto Dionysio de Haiicarnasso 
nos deu a conhecer dizendo-nos , que a elevação do 
tom no accento agudo, e a sua depressão no ac- 
cento grave era exactamente uma quinta, £u confesso 
que tíko comprehendo bem o rigoroso sentido das e&- 
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Jamais a este gráo de perfeição, ha muito de 
duvidar : pelo menos , o seo modo de escríp* 



pressões doeste Escriptor; por quanto ellas me deixam 
em duvida , se a quinta era a differença entre os dois 
accentos grave e agudo , ou se cada*um d*elles diferia 
uma quinta de um tom médio ou natural , que servia 
de termo de comparação. Mas , ou de um ou de outro 
modo , sempre be igualmente certo que os accentos 
da lingua grega eram accentos verdadeiramente musi- 
caes : o que lhe dava uma grande vantagem sobre to« 
das as outras Jinguas , e explica nao s6 a razão porque 
os gregos chamavam cautos as suas composições poé- 
ticas , á excepção das dramáticas \ mas por que , na 
generalidade da significação da palavra musica , com- 
prehendiam também a poesia. 

Entre tanto cumpre notar , queas di£ferenças das in- 
flexões da voz, ou dòs accentos próprios das diversas pai- 
xões,sentimentos ou meras afecções do animo,estám mui 
longe de poder ser rigorosamente medidas pelas diffe- 
renças dos tons musicaes. Nas nossas liuguas actuaea; 

« 

Talo das Europeas de que tenho algum conhecimento, 
os accentos próprios de cada paixão , suposto nao pos- 
sam exprimir-se na escripta , nem marca r-se na escala 
'da musica , exprimem-se perfeitamente na pr enun- 
ciação : tanto assim que até no recitativo, e mesmo na 
cantoria , quem he capaz de penetrar-se dos-sentimen- 
tos que a musica exprime , distingue perfeitamente 
entre dois músicos , a quem ouviu recitar ou cantar a 
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tiira sem vogaes , ou sem caracteres represen^ 
tafivos das únicas letras , em cuja pronunciação 



mesma òomposiçao pathetica , qual d^elles a executou 
mais perfeitamente, dando á sua voz as inflexões ou 
modificações mais próprias da paixão , que na mesma 
composição se tinha em vista çxcitar ou representar y 
e isto , sem que nenhum d^eiies desafinasse ou deixasse 
de bem expressar uma só nota de musica. Ha por tan- 
to um modo de expressão , accento ou inflexão de voz ^ 
próprio de cada paixão , o qual tem logar tanto na 
prosa como na poesia , tanto no discurso pronunciado 
como no discurso recitado , ou cantado : e que por isso 
mesmo se vé que não he nem pode ser sujeito a uma 
medida precisa , tirada da escala dos tons musicaes. 
Poderlio dizer-me que este género do accento , he da 
competência da arte declamatória y e não da musica : 
IVão duvido; mas isso mesmo prova que elie existe. 
Entre tanto , he certo que as' línguas modernas desti- 

• • • 

tuidas do accento musical da lingua. grega, são menoá 
harmónicas , ou por melhor dizer , menos melodiosas 
do que ella , e por consequecia menos j^roprias para 
a poesia ; e daqui procede , que os povos que as faiam 
nao tem a mesma facilidade , que tinham os gregos , 
de excitar com a recitação dos seos poemas o pasmo ^ 
a admiração , e todas as outras paixões do animo , nas 
pessoas que os escutavam. Homero ganhava a sua 
vida recitando , ou antes cantando pelas cidades de 
Grécia os diversos livros ou cantos da Iliada e daOdys* 
sea. Camões ou Milton ainda com a voz de um Giz» 
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podem ter logar os accentos ou tons , e a de- 
niòrada voz , assaz indica , que os Hebreos não 



zieli ou de um Períli nlo poderiam tirar igual vanta- 
gem da recitação dos seos poemas ^ quando no seo ta- 
lento poético 'procurassem recurso contra a pobreza. 

Talvez me arredo muito do assumpto , porém uma 
nota he um agregado de ideas que se ajuntam por 
apenso ao discurso principal , por nlo caberem bem 
ii'el]e : e por isso , e porque a minha edade já me nao 
promete muito tempo para escrever ; nem para arran- 
jar pensamentos , não devo ser escrupuloso em acres- 
centar aqui uma reflexão, que sendo-me excitada n'este 
momento pelo objecto que estou tratando , nao pode 
ser com.elle absolutamente desconnexa. Ha sem duvida, 
na constituição mecânica das linguas , principios muito 
alheos de todo o género de accentos , os quaes influem 
grandemente na sua maior ou menor aptidão para ex- 
primir certos afectos e paixões , e que quanto a mim 
constituem* rigorosamente falando a Índole de cada 
uma d'ellas. Nao he menos certo que , nas linguas 
modernas , ha uma espede de melodia que provem 
da successao de vogaes : e uma suavidade ou aspereza 
em suas palavras, que procede do numero e mistura 
das consoantes. Doestes dois princípios se pode derivar , 
segundo entendo ^ a razão porque a lingua italiana , e 
depois d'ella a portuguesa sÍo as mais melodiosas de 
todas as linguas Europeas, as mais aptas para a poesia, 
e as que melhor se prestam á cantoria. Será per ven- 
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somente, aão tinham conhecimento damdodia 
da finguagem vocal, mas que não tiveram rigo- 
rosa idea de metrificação : quero dizer, que esta 
imperfeição da sua escripta, torna mui verosimil a 
conjectura de que elles, apezar de haverem conhe* 
eido a nece^idade de fixar um tempo funda- 
mental , para regularem a demora conveniente 
da voz, na pronunciação das syilabas longas 
e breves , não conheceram com tudo que da» 
diferentes combinações d'estas syilabas , podianT 
resultar diversas cadencias^ cpie , ordenadamente 
repetidas , bem que variadamente combinadas , 
&cilitassem a composição de discursos divi- 
didos em porçSes de medida regular , propor- 
cionada ao alcance do nosso hálito , e por 
consequência mais fácil de sujeitar • se na 

tara, d'estes mesmos princípios, que se deriva a maior 
On menor facilidade da expressão , dos diversos géne- 
ros de aiOfectos e paixões ? N^o seria um pro- 
blema digno de ser proposto aos philologos , que se 
deleitam em aplicar a phiiosophia es|pecuiativa á lin- 
guagem vocal , indagar quaes são os princípios mecâ- 
nicos , de que as linguas derivam a sua indole : e que 
gráo de influencia tem o mecanismo do discurso , ou 
seja prosaico ou poético, sobre os efeitos que devem 
produzir nos ânimos as ideas , os sentimentos , e as 
paixões expressadas nos mesmos discursos ? 
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cantoria ás entoações e compasso da musica. 

A toada ou psalmodia* , de que os Judeos 
ainda usam em seos psalmos ou mizmores > 
e que a mistura dos ritos judaicos com os do 
christíanismo , no jprimeiro século da Igreja 
catholica , fez transcendente aos cânticos eccle^ 
siasticos que d'elles adoptamos , he outra prova 
de que elles não possuirám regras de metrifi- 
cação, nem por consequência conheceram rhy th* 
mo perfeito. 

A imperfeição da sua gnimmatica , pelo que 
respeita á parte mecânica da linguagem , con-^ 
corre a dar força a esta conjectura. Os seos 
Bomes substantivos , sem plural , os obrigavam 
a suprir esta falta pela repetição* dos mesmos 
nomes ; a escassez dos seos adjectivos ; a Êdta 
absoluta de comparativos e superlativos ^ os 
seosvejrbos sem variedade^ de desinências para 
designar outros tempos y alem do pretérito e do 
futuro , sem a precisa diversidade de modos , 
para exprimir as circunstancias mais ordinárias 
das acções por elles significadas ; tudo coope-* 
rava para fazer a lingua hebraica eitremamente 
monotonica ; e tudo contribuiu por conse*^ 
quencia para impedir , que os Hebreos po- 
dessem sentir facilmente os efeitos da melodia ^ 
nem sujeitar a sua locução, a rhythmo per- 
feito. 
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A sua construcção , sempre sujeita á ordem 
Dat^ral das ideas , mostra igualmente que elles 
nunca atenderam senão á simplicidade , e á 
regularidade da expressão, eque permaneceram ^ 
por tanto , na ignorância de todos .os préstimos 
de mecanismo da versificação e do rhjthmo ^ 
ao qual as línguas mais poéticas , como a grega 
e a latina entre as antigas , e a italiana e a por- 
tuguesa entre as modernas , subordinaram a r&T 
gularídade das suas construcções, variando estas 
per todos os modos compatíveis com a possi- 
bilidade da inteligência , a fim de se eitprímireia; 
com agradável e diversificada melodia. 

Todas estas considerações ^ que tenho ligei- 
ramente tocado, e que desenvolvidas dariam 
matéria a longas e não pouco curiosas disserta* 
ções, &zem por extremo provável que os psal- 
mós e cânticos dos hebreos não eram composi-^ 
ç5es rigorosamente rhythmicas, nem mesmo 
metrificadas : mas quando o fossem, a sua me- 
trificação não teria sido transcendente ás suas 
traducçÒes^ nem a dos livros que se dizem poé*- 
ticos do antigo testamento deixaria de ser alte- 
rada, e mesmo destryida, quando foram per 
Esdras reduzidos á linguagem, em que actual-* 
mente se acham. 
Não sei se a ultima clausula d'este pensamento 



e a Poesia Hebraica, xú 

l^e tão atrevida como nova 3 mas sei que para 
sustenta-la, não devo dissimular, e muito menos 
desfigurar a verdade. He certo que não consta 
per testemunho algum positivo, qué este douto 
e piedoso hebreo silterasse o texto dos livros 
sagrados, quando os compilou para o uso dos 
seos compatriotas , depois de restituidos á pátria 
d^ seos pais e avós : mas he tal a constância da 
sua linguagem , tal a uniformidade das suas 
çonstrucções , e da sua orthographia , que um 
homem a quem se ensinasse a língua hebraica, 
sem se lhe declarar o tempo em que foram es- 
críptos os livros do antigo Testamento , desde 
Moysés áté Esdras ; ainda sendo dotado da mais 
aguda perspicácia , apenas poderia notar per al- 
guma diversidade de estilo ( em que o génio e o 
caracter dos escriptores não se podem occultar) 
que elles haviam sido escriptos per diversas pen- 
nas \ mas nunca poderia , nem sequer, suspeitar 
que elles tivessem sido compostos per homens^ 
que viveram em diferentes séculos , nem que 
tivessem.nascido em diferentes provincias. 

Eis aqui como na sua dissert. 17 da obra inti- 
tulada o Philologo Hebreo , falando sobre este 
mesmo assumpto, se explica o douto e erudito 

Leusden cc MU vezes me tenho adoiirado da 

» similhanca de linguagem que se observa em 
L ' b 



% todos €» fiiras do antigo TctfjBcaiO; seoJo 
n aEiíf ttbidol|DecllcsfiMalBC9criplosaBdmr- 
9 u» XasiYOij c per (fifisrenties autores^ cada 
n om dos qaacs oem ter o seo cstoo propno. 
9 Sc compararmos nrros cacripCos cm mi 
9 mcHiio tempo 9 e cm um mesmo paic. per 
9 liomeosiiatorae5d'clle,aclBrcmo5 sem duvida 
ji mds ootaTÔs «fiferencas de cst3o, de ortlio* 
ji grapliia^ c de ootras circonstaDcias , do que 
9 eooootfamos em todos os Ettos da Bibfia. 
B fcTCtn se comparássemos farros escriplos per 
» tun Teotónio , c per bmn Frisio , oa per es- 
9 criptoresy bem qoe do mesmo paiz, entre os 
9 qnaes hooTease medEado um interralo de 
n m3 aooos, como medioo realmente entre a 
'n eomposcão de alguns dosfirros do antigo Tes* 
D tameato ; qoe di&renca de fingnagem nao no- 

9 taríamos ? Qaem estivesse no caso de en- 

9 tender um, dificilmente entendem o outro. 
9 Adifeftíiçadasregrasdagrammaticaèdasjn- 
9 taxe , proveniente da diferença dos tempos e 
7> dos logares, seria immensa. Mas hetam grande 
7i a constância , tanta a cdnforniidade na copu- 
9 laçáo das letras, e úa constrotçãò das vozes, 
» em tòdoS os livros do antigo Teslálnentò, que 
9 apenas podetía crer-se que elles tivessem sido 
D escríplos pef* diversos autores ; mas hinguem 
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JD poderia jamais persuadir-se , áb que elles não 
y> fossem compostos, do mesmo tempo ^ e nò 
» mesmo* paÍ2. » 

Oxa lima tal constância nos Tocabulos e nas 
frases, uma tal uniformidade nas construcç5éS 
grammaticaese na orthographia, sópode ter logal* 
per um de três modos : - Ou per milagre , ou 
porque a litíguagem , no teinpo immediato ao 
em que viveram os mais antigos , mais celebres*, 
e mais apurados escriptores , passou subitamente 
de lingna popular para lingua sabia-, o que quasl 
não podia acontecer sem milagre : ou porquê 
um homem douto, depois de morta a lingua, 
ou proximamente á sua morte , refundiu todos 
os livros que existiam , e os reduziu a uma lin- 
guagem uniforiâé e inteligivel para aquelles , â 
quem desejava aproveitar com este trabalho. 

Não duvido que atribuir este fenómeno a mi- 
lagre , he o partido mais piedoso. Não ignoro 
que um erudito de grande « nome procurou 
com {dausives raades sustentar, què a Ungua he^ 
braica se fixara nos escritos db#toysé8, e que 
continuando a existir juntameilte ^driío lingua 
popular, e como lingua sagrada ou sacerdotal, 
se corrompera em quanto popular ; mas que fi^ 
cara permanecendo incorrupta , como lingua 
sabia. Admiro a subtileza dós seos argumentou, 

b. 
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«mas, não me- convence a forca das suas razoes. 
Xloiiiprahendo como uma língua se melhora , 
quando ci^escem os conhecimentos , e se apura a 
.razão d'aquelles que &zem uso d'ella : e também 
comprehendo . como uma lingua se corrompe 
•ou deteriora, quando. entre os que a &lam e es- 
jcrevem , as sciencias decahem, o gosto se depra- 
va , e á razão ^e obscurece : comprehendo n'uma 
palayra que nenhuma lingua he.tam perfeita na 
•voz do povo^ como na penna dos sábios; mas 
também comprehendp que os bons escríptos ac- 
celeram p aperfeiçoamento das Uqguas, e retar- 
dam a sua decadência-, porque os bons escriptos 
.constituem uma lingua correcta , que se Êiz ou-* 
vir de todos que os lêem j e por que elles adver- 
tem os seosleitores das imperfeições em que ca- 
h^m; e dos. erros em que tropeçam. Mas por 
isso mesmo não comprehendo, como os homens 
aabios escrevam com pureza , e Êilem sein ella : 
nem como x\m . idioma se fixe . em quanto os 
conhecim^tos crescem , e as opiniões e o modo 
de pensar variwt. 

Fixar-se uma lingua- precisamente nas obras 
do primeiro escriptor de uma nação, he no 
meo conceito tam grande núlagre, como perma- 
necei* ella inal|tecavel no. uso popular, por mais 
de mil annos. . 
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Tambetn sabe fora do meo alcance compre- 
hender/ coma liin poya escravo* possa levar a 
sua linguagem a tam alto aponto de perfqiição, 
que nem mesmo a passagem paraio estado de 
Uberdade, e a soa subsequente prosperidade , 
possam influir, nem levemente, uo seo ulterior 
aperfeiçoamento. A liguagem dos escravos he 
sèmprè tam vil e baixa como ellea: a dos homens 
livres respira a dignidade do seo estado ; e d'aqui 
vem que.estas duasiinguagens diferem tanto en« 
tresi, como a liberdade e escravidã<><, ou i como 
o dia e a noite. He verdade que |hlQysés não foi 
educado como escravo, e que quando escrevia , 
ja o povo hebreo era livre: mas escrevia para 
um pòvò recentemente, sabido da . escravidão ^ 
e escrevia na liogua d'esse «povo. £ suposto que 
a sua pessoal educação, é a mudança de estada 
dos Israelitas, podessem ter dado, no meio do de* 
serto , alguma dignidade á expressão da liogua 
baixa e rude da naoão escrava dos Pharaós, as 
bazés do idioma hebraico não podiam melhorar 
sensivelmente no seio dá agilsicãode uma mar- 
cha trabalhosa , a travez de uma vastissima so- 
lidão , aonde os hebreos não podiam commu- 
nicar com outros povos^ de ouem recebessem 
novas luzes, ou novas maneiras e oostumes. Os 
honiens que elles< por fioâ encontraram nas ex- 
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Iremidades do deserto , estabelecidos em corpo 
de nação, eram pelo menos tam rudes, e de certo 
Daais perversos do qae elles mesmos; pois que a 
SENHOR os bavia proscripto desde longo tempo, 
e os entregou á espada de Jacob, para serem 
não só privados de suas terras , mas inteiramente 
extirpados da &ce d^ terra-, e não he por certo 
na guerra , e qnando ella se ftz com mais feroci- 
dade que a dos tigres, que os iDostumes se ado- 
çam, que as maneiras se pulem , e que as linguas 
se aperfeiçoam. 

Linguas sabias são aquellas em que as scien^ 
cias se acham depositadas. Ora as sciencias 
depositam^^e nos livros em que os sábios as 
escrevem ; e esses livros , rastos fieis dos 
conhecimentos dos homens que os composeram, 
se per dbgraça as sciencias se tomam esta- 
tonarias , ou retrogradas , não recebendo mais 
augmento algum , convertem -se em um de- 
posito estável , e per consequência n'esse mo« 
mento , a lingua em que as sciencias se acham 
escríptas , pode dizer-se fixada ^ apezar de 
que ella se corrompa na voz do povo. Mas a 
linguagem do pOvo corrompe - se , porque 
o povo não ié ,,ou porque os homens que 
lêem não íklam com.- o povo. As sciencias e as 
artes na China estam, hãi séculos, estacionários f 
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raas a língua chinèza permanece inalterável : 
porque ainda que o povo não 1| , os sábios ou 
o$ hoinens que leepa , falam com o povx) , e &- 
Iam ao povo. Huma vez que ;uma nação chegou 
a ter livros, a sua li^gua so podo corromperão , 
porque os seos livros se nãp lêem, ; e então os 
bomens que Os possueni náo são mais os 
depositários das aciencias. As sciencias n'esse 
caso so pode dizer-se que existem nos livros ^ 
ou nas esjtantes que os suportam : porque epjtãp. 
os donos dos livros não são rela.ti vãmente a elles , 
mais do que mer$s estaptes. 

Suponhamos por um Qiome.nto, que a nação 
em cujo idioma existem escriptos bons livros, 
se extingua pelo modo perque se extinguiram 
^s nações Grega y e Latina , e a que fiJara outrora 
a ling^a SanscAt. A linguad'essa nação, bem co- 
mo as linguas Grega, Latina , eSanscrit , será u^ 
ma lingua em que os homens vam estudar as 
sciencias, em quanto elles não conseguirem 
adianta- l^s, mais do que fizeram aquellesque a 
&laram': logo porem que isto aconteça, os livros 
escriptos n'essa lingua , nãp sendo mais fpn.tes 
elementares de sciencia, se converterão em mo- 
numentos de erudição; e ella, em vez de se chá* 
mar lingua $abia, apenas se deverá chamar lingua 
erudita : e isto mesmo somente em quanto o 
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fructó , que d'ella se poder tirar debaixo d'ést6 
í)ontò de vista ^ equivaler ao trabalho de apren- 
de-la ; porque d'àhi em diante , só deverá cha- 
tnar-se lingua inútil. 

Se entre as três liíiguas mortas, que venho de 
nomear, pode haver alguma, que mereça ainda 
hoje o nome de lingua sacerdotal, he a Sanscrit ; 
porque os Bramines , que até ha poucos annos a 
possuiam privativamente, e ainda hoje são quasi 
os únicos que a possuem , são per officio , e per 
dignidade da sua raça ,' òs sacerdotes de Brama 6 
Wisnou. Também as línguas Grega e Latina fo- 
ram entre os Europeos linguás sacerdotaes, em 

. , • 

qúântb oshóiiiens mais bem educados, ds gran- 
des e os Reis , não sabiam lér. Leitor era então 
realmente uma ordem sacerdotal, que ainda 
hoje conserva este mesmo nome :*e os sacerdotes 
ê os monges , ou as suas estantes eram os depo- 
sitários das sciencias; por que era nas bibliothe- 
cas dos seos conventos e mosteiros, que se con- 
servavam os manuscríptos latinos , gregos e 
hebraicos. 

Se a lingua Sanscrit , cujos livros se acham já 
pela maior parte traduzidos em idiomas euro- 
peos , daqual ja existem grammaticas e dicciona- 
rios , e que ja he objecto de ensino publico em 
alguma parte da Europa , será ainda por longo 
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tempo língua sabia, ou mesmo língua erudita, 
he artigo sobre o qual as circunstancias actuaes 
da Europa , da Ásia nâo permitem que se as- 
sente opinião provável. Hè crivei que na Asià 
continue â ser lingua sabia , ao menos para os 
Bramines, que nâo aprendem outra alem da vul- 
gar do indostão, na qual nada se escreve mais, 
do que as correspondências e contas dos cbatins 
ou mercadores) e que na Europa , seja por nãd 
poucos annos, lingua erudita , e meSmo de mui 
curiosa erudição: mas a hebraica, a não existirem 
n'ella escriptos originalmente os livros que con- 
tem, a religião judaica, e servem de fundamento 
ao christianismo, ha muito que deixando de ser 
ling^ua théologica, estaria reduzida á ct>ndvção 
de Ungua inútil. Se ella foi entre os Hebreos lin- 
gua*. sabia, ou língua sacerdotal, so o devia, ser 
desde que passou de lingua viva para lingua 
morta , ou para lingua moribunda ; isto he , 
desde que os Romanos deram o ultimo golpe na 
nação judaica , e forçando -a a disseminar-se pdo 
mundo inteiro, a converteram em uma raça 
de homens sem pátria, sem Rei, e sem altar : 
ou pelo menos desde que Nabuchodonosor con- 
quistando Jerusalém, transportou Jechonias 
com. toda a. sua familia, ea melhor parte da 
nação hebrea, para Babilónia; porque hé desde 
a época deste captiveiro , que a mistura total 
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dos Judeos cotp os Assyrios e Caldeos, trans- 
tornou inteiramente na vp^ 4o povo a sua antiga 
linguagem , e he desde a dispersão dps Hebreos 
que estes obrigados a falar as Jinguas das diver* 
sas nações , em cujo seio passarani a viver 9 poze« 
ram o seo idioma natural em inteiro desuso. 

Nãohe porem somente com argumentos de- 
rivados de factos e razões geraes, que se pode 
combater a opinião de M. Boul^nger , e susten* 
tar a que eu tenho pela mais provável. Dos pró- 
prios livros sagrados se podem tirar não poucas 
armas para atacar aquella e sustentar esta. 

Do que se lê no livro dos Reis , nos Para- 
lipomenos ^ e em alguns dos' Prophetas > se 
' deprehende claramente que as duas tribus que 
constituiam o Reino de Judá , e que eram as 
únicas que haviam permanecido fieis , ao menos 
na aparência , á lei do SENIK)R , arrastadas 
finalmente pelo exemplo e peta força da impe- 
riosa impiedade de seos próprios Reis , desam-* 
pararam o culto do verdadeiro Deus, è em conse- 
quência da idolatria eda ferocidade a que se aban- 
donaram , adorando Baal e Astarte , e sacrifi- 
cando à Moloc , cahiram em um estado de 
ignorância , alem de toda a exageração: se he 
que a sila ignorância não foi a causa da sua 
idolatria , e da «ua ferocidade. 

Os livros sagrados , os únicos de que os 
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Judeos tiveram copias em abundância , tinham 
se tornado da uhima raridade ; ou fosse porque 
o zelo , e a malicâa. dós sacerdotes das novas 
divindades , se tiveise empenhado em destrui" 
los j ou porque o furor e a cegueira popular 
lhes tivesse poupado essa diligencia. Gomo quer 
qiie fosse , a lei para os poucos que a segubm 
tinha-se convertido , de escripta em tradicio- 
sal : € quando Jozias , abolindo o culto gen- 
tílico , pretendeu restabelecer em toda a sua 
integridade o ^o I)EU$ de Abraham , de Isaac 
e de Jacob j per fortuna , e como per milagre 
se achou ^a os escondrigios do Templo um 
exentplar dos livros de Moysés , que a vigilante 
e cautelosa piedade àé aigom sacerdote proòur 
rara pôr n^aqueile logar , ao abrigo da força 
predominante dos impioa. 

O próprio Joâas- havia sido educado com 
tam imper£íila notida da lei de Moysés , qi|e 
.á vista da leitura d'aqaelle. precioso maous** 
cripto , que o supremo sacerdote Helciaa lhe 
coiumunicara , he que conheceu quanto o seo 
povo se havia desviado dos caminhos do SE- 
NHOR, e quam torpemente havia quebrantado 
os seos perceitos. Em tal penúria de livros , 
quando não existiam ngm os precisos pava a 
educação do herdeiro do throno^quem^e perque 
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modo ensinaria aos supostos Adeptos a língua 
sacerdotal , que se pretende distincta da lingua^ 
gem popular? A consideração de queJosbs, 
filho e neto de Reis impicJis , por maior que 
fosse a abundância de Hvros da lei , devia ter 
sido educado conforme aos principios da impie- 
dade paterna, não pode debilitar a força d'este 
argumento \ porque Manasses, seo avo, conver-* 
teu-se talvez antes do nascimento do neto , ou 
mui proximamente a ellé , e devia sèr cuidadoso 
da sua instrucção rdigiosa. Supondo porém 
que Manasses não tivesse parte na direcção da 
ediacação de Josias ; e que esta tivesse sido regu- 
lada inteiramente pela impiedade de Amonseo 
pai: este desgraçado soberano apenas reipou 
dois annos ; e foi* assassinando quando o filho 
ainda não passava de oito. Em tam tenra edade 
qualquer que tivesse sido á sua educação ; a^nda 
as suas ideas religiosas nãò podiam ter a precisa 
cohsistencia : esta dependia de quem conti- 
nuasse a dirigi-lo : e foram tam piedosos os prin- 
cipios dà sua educação, d'esta época em. discute , 
que chegando aos > dezafeis. ânuos começpu a 
destruição da idolatria , e o restabelecimento 
da Religião de seos maiores , purificando pou- 
co depois Jerusalém \ o seo templo ,, e profa- 
napdo os logares destinados ao culto dos &lsos 
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Deuses. \Dez annos se passaram entre este pri* 
meiro ifaipulso jdo seo zelo e p descobrimento 
dos livíos da Religião ; e he bem visível que 
este Soberano, dotado de tanta piedade, não 
teria por tam longo tempo permanecido natgno- 
rancia dos preceitos da lei , se d'ella existissem 
exemplares escriptos , ou Sacerdotes que per- 
feitamente a soubessem. AM. Boulanger ,se 
fosse viyo , he a quem tocava dizer-nos como se 
conservava sem livros a lingua que so existia nos 
livros e naquelles que os liam. 

Vejamos porém ate que gráo foram repei- 
tadas a integridade , e a linguagem dos livros 
sagrados , per aquelles aquém este precioso de- 
p^ito foi confiado. Josué , que na governança 
do povo de Israel se seguiu a Moysés , não teve 
escrúpulo dp alterar o livro da lei \ addiccionan - 
dO'lhe novos acrescentamentos , como se vé do 
capi. a4 do livrb intitulado do seo nome, e do 
qual , segundo a mais comum opinião , foi elle 
mesmo Autor. 

Se esta opinião ?ião he errada , este mesmo 
livro foi também alterado , segundo se mani- 
festa do citado capitulo aonde se acha descripta 
a morte de Josué , e alguns factos posteriores 
ao seo Êilecimento : e não menos do cap. i5 , 
aonde vem referida a tomada de Cariath^Arbé 
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per Caleb ^ a de Dabir em outro tempo cba- 
mada Cariath-Sephir ou Cidade dhs letras : o 
casamento de Axa filha de Caieb com Othbniel 
fiibo dè Cenez , e outros &ctos acoiitécidoa 
depois da morte de Josué , eoaferme se yè do 
cap. 1 .'^ do livro dos Juizes. 

Similbante alteração se notaémoultímo capi- 
tulo do Deuteronomio , aonde vem referida â 
morte violenta ou sobre natural dé Moisés y e 
alguns successos, posteriores a ella , que mão 
estranha acrescentou a este livro , sem receio 
de que algum dia se pozesse em duvida a sua 
genuinidade, per similbante motivo. 

No cáp. i4 'do Génesis se lé que sabindo 
Abraham em soccorro de seo sobrinho Lot ^ a 
quem Ghodorlahomor ^ e outros Ireaí Reis seos^ 
aliados levavam òativo , os perseguiji até os al- 
cançar junto de Dan. Ora esta eidade no tetíipo 
de Mojsés chamava-te Làis^ € lião tomou o 
nome de Dan y senão de pois quê a tribii de 
Israelassim denominada, tendo reduzido a cinzas 
e extirpado os seos habitantes , á reedificou e 
repovoou ^ o que aconteceu pelo meno^ 55an- 
nos depbis de morto Moysés , como se depre- 
hende do cap. 18 do livro do6 Juizes. 

O dos provérbios do Salomão desde ò V^ap. 2 5 
em diante fòi acrescentado per ordem , ou pelo 
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menòà com consentimento, do piedoso Rei 
Ezechias ; pois que os provérbios ^ parábolas ou 
sentenças que se contétn no dito capitulo , e nos 
seguintes , foram acrescentadas , e coHigidas , 
segundo ali nièsáio se declara , per diversas pes- 
soas , (|uè se dizem servos de Ezechias. Não 
consta com tudo se esta coUeocão he toda me« 
morativá , ou se fcá em parte copiada de alguns 
livros dignos de credito. Conforme ás tegras da 
Hermenêutica profana , toda esta parte do livro 
dos provérbios devia ser regeitada , como ap^^^ 
crypha , ou pelo menos como duvidosa. Entré^ 
tanto a Igreja catholica tendo aprovado como ge** 
nuino este livro por inteiro , e tendo o recebido 
entre os livros canónicos , não deisa logar a du- 
vidar-^e dê que elle todo fbi divinamente inspi-* 
rado , e que todo elle he per consequência do 
mesmo dutor^ porque o verdadeiro autor dos 
livros inspirados he sem duvida aquelle qtie os 
inspirou. Entretanto o consentimento que a 
pf opria Igreja deu a que o livro dos provérbios 
corra com a indicada dieclaraçáo , prova qne 
elle foi acrescentado pet mio di£ferehte dá de 
Salònião. 

Não entí*d no exame dê quem sejam os verda- 
deiros autores dos teapitulos 5o ts 3 1 do mesmo- 
livro : se Agur, filho 4>e Jaqueh , e Lemuelsao 
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liomes com que Salomão se designava a si pro* 
piio y ou se indicam diversos sujeitos : nem 
tam pouco se o livro dos provérbios he compo- 
sição oriiginal d'aquelle sábio Rei , ou uma sim- 
ples traducção das sentenças ou provérbios do 
£imoso Lochman , &bulista e philosopho celebre 
entre os Orientaes , o qual alguns eruditos pre- 
tendem que não só fera contemporâneo de Sa- 
lomão, mas que vivera alguns annosna sua 
Corte em. grande intimidade com aquelle prín- 
cipe. Todas estas discussões , por quão curio- 
sas sejani y me exporiam não so á transcender os 
liaiites em que me propuz circunscrever. este 
discurso 9 mas a ofender talvez alguma opinião 
ou decisão que so me cumpre respeitar como 
catholico y e a que q reconhecimento da minha 
ignorância das linguas Oríentaes y ainda prescin- 
dipdo da niinha Religião y exige que eu me $u« 
geite na qualidade de homem prudente. 

Quanto á.chronologia , he notável a trans- 
posição que se observa nos últimos cineo ca- 
pitulo^ do Uvro dos Juizes : elles deveriani se- 
guir-se ao terceiro y e anteceder o quarto j 
mas a sua actual situação mostra que, çu erro 
de copistas, ou acrescentamento de Êictos omi- 
tidos, alteraram o primitivo estado do men- 
cionado livro. 

Sem 
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Sem acumular mais cenfrontações de passos 
parallelos dos livros do antigo. Testamento , nem 
indicar mais irregularidades na sua disposição 
e contextura^ o que deixo dito assaz claramente 
mostra quam pouco escrupuloso devia. ser em 
alterar a linguagem doestes livros , quem nen- 
hum respeito teve á sua integridade , nem tam 
pouco á chronolo^^ , e á geograpbia oorrespon-* 
.dentes aos fiictos ali referidos. Quem foi porém 
que assim os alterou , e os reduziu a tam per- 
feita similbança , . quê quasi; parecem obra* de 
huma só mão ? Foi per ventura Josué ? . . • 
Josué acrescentou o livro da L^i ; mas não con- 
sta que 6zes$e outra alteração nos.livros sagra- 
dos, nem podia alterar seiião os de Moysés. . . 
Foi Samuel ? . . . Alguns presumem descobrir 
no livro dos Juizes vestígios da mão d*este su«- 
premo sacerdote : mas o livro dos Juizes he um 
dos . alterados ; e Samuel não podia corrigir 
nem viciar., senão escriptos anteriores . ao tem^ 
po de David. Fossem porém qnaes fossem as 
alterações praticadas, noà livros sagrados antes 
de Esdras -, e^tç douto H^breo encarregado de 
os compilar , restituir e emendar , por isso que 
a, sua. confusão e desordem tinham chegado a 
um.gráo deplorável, não podia efeituara sua 
compilação e correcções, sem alterar sensivel- 
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mente o estado do texto de todos os livros an- 
tigo^; mas tornava-se responsável por todos o$ 
vícios e deféitoÀ corrigíveis que n'eUes deixasse 
subsistindo. 

He bem sabido que elle , abandcoondò 06 
caracteres Samaritanos , lhe substituiu os Cal- 
deos ; e per consequência era forçoso que cor<- 
rigisse e uniformasse a orthographia de todos 
òs sagrados Códices. Per esta so consideração , 
se torna facillima de expliòar , e entra na classe 
dos fenómenos ordinários , a uniformidade da 
copulaçao das letras, e da construccão das vozes , 
que tanta admiração causou ao erudito Leusdeni 
Mas quem 9 como intento de&cilitar a in^'. 
telligencia da doutrina e o conhecimento das 
Verdades Contidas em os livros sagrados , jul* 
gou a propósito corrigir a sua orthographia , e 
substituir hum alfabeto estranho ao que fora 
■precedentemente usado pelos Hebreos , só .por* 
que eSste se havia tornado menos familiar aos 
seos contempohineos ; não devia achar n'aquelle 
mi»mo principio muito mais poderosa razão 
^at%i' reformar à sua linguagem., substituindo 
aos termos, ás frazes antigas ou desusadas, as pa^ 
lavras e expressões que no' seo tempo eram 
per todos entendidas , por isso que per todos 
eram usadas?. . .. Se a antiga linguagem he- 
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braica estava reduzida a uma língua sabia a 
sacerdotal ; e se Esdras fazia a sua coDipil^ção. 
só para uso dos sábios e dos sacerdotes , que 
necessidade tii>ha elle de uniformar a soa or- 
tbjographia, e de substituir os caracter^ Galdeos 
aos Saniaritanos ? • . , Se os sacerdotes contem- 
porâneos de Esdras fossem sábios , e se o tives^ 
sem sido os seos predecessores ; nem os livros 
sagrados se sicbariam corrumpidos , mutilados 
e interpolados ; nem a sua linguagem e or- 
tbograpbia careceriam de uma inteira reforma. 

Os sacerdotes do tempo de Esdras eram tam 
ignorantes, pouco mais ou menos, cpmo os 
do tempo de Josias. ]N'uma palavra, na nação 
Hebraica não havia senão sábios do futuro , 
quero dizer prophetas inspirados , e não íusjní^ 
rados , pelo SENHOR ; mas esses mesmos eram 
pi^ofundamente ignorantes òq pretérito. A ex- 
cepção dos acontecimentos do povo Hebreo , 
que eram de recente data , ou d'aqueUes qijiey 
por maravilhosos, ainda existiam vivos na tra* 
dição } tudo mab era pacaeltes quasi absolu- 
tamente estranho. Esdras escrevia pois para o 
{rovo , e por tanto devia pôr os livros sagrados 
iio alcance da inteligenoia do povo* . 

Este prudente coUactor começou notando 
as Êiltes ou omissões , que observara nas JivrQS 

c. 
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que tinha a seo cargo coUigir e emendar ; e íit^ 
ando a genealogia das piincipaes famílias daâ di- 
versas tribus , afim^ de poder per este modo 
suprir as faltas nos seos iogares coín pe tentes , 
e arranjar os acontecimentos públicos segundo 
a ordem chronologica. D'este seo cuidado re- 
sultou a composição dos livros que intitulou 
Paralipòmenos , ou das cousas omitidas , dos 
quaes ao depois separou o livro a que deu o' 
seo próprio riome , por isso quê a falta da ex- 
posição dos factos acontecidos desde o tempo 
de Gyro em diante, não podia chai«ar-se omis* 
são nos livros antigos. 

D'esta> verdade nos o£ferecem felizaienle 
uma prova irrefragavd os primeiros versieulos 
ou parágrafos y e o contexto do livro intitulado 
Esdras. Este he a continuação da historia refe- 
rida em o segundo dòs Paralipòmenos ; e os in- 
dicados versieulos são idênticos com os quê 
servem de remate a est'outro. A primeira me- 
tade do versiculo terceiro , em que elle acaba , 
deixando o sentido interrompido , mostra com 
a possível evidencia , que uni se achava escrip- 
to em seguimento do outro , como parte inte- 
grante sua,e que foi d'alí separado debaixo de 
titulo distincto, por conáderações que oc- 
correram depois^de começada a sua composição. 
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Com esta guia princípôou Esdras ^, réstiti^ír 
cão. dos antigo»! livros, aupriodo.nos legares 
Gonapeteates as omissões que havia notado j / 
e.esta he. a i^azão pela qual a .maior parte do 
contexto dos Paralipómenos se acha iiicluidà 
nos livros antigos ^ aonde devera &ltãr , a não 
ser mentiroso este titulo. 

Admitidas esta^9 mais que verosimeis, cpujecr 
turas ; fica fácil explicar porque razão se acham 
mudados os nomes geographicps : porque mor 
tivo se encontram frequentemente nos livro^ 
onde se referem factos, ( cujos vestígios du^co^- 
se<}uepcias se tem perpetuadoyalem do que çra 
de esperar) as clausulas^até o dia de hoj^ — 
até o pres^te — , e outcas igualmente designa^ 
tivas de um mui dilatado intervalo de atínos , 
entre os acontecimentos narrados, e o tempo 
em que elles se escreviam. Talvez mesmo que 
estas e outras clausulas e reflexões q\ie. ac- 
tualmente se acham incorporadas no te:i$to dos 
livros sagrados , fossem simplices notas margi- 
naes que Esdras ali lançara, para aclarar ou 
confirmar os factos a que se referiam ; mas que 
a ignorancia dos copistas traixsferiu para o fio do 
discurso. 

Pt'uma palavra , admitido o principio de que 
Esdras corrigindo os livros sagrados dos Judeos,' 
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òs reduziu á linguagem que no seo tenipo se fa- 
lava ; desaparacecn todos os motivos de pasmo 
\ sobre a uniformidade e constância da língua 
hebraica e da sua orthograpfaia , por tantas cen- 
tenas de annos : explicam-se todas as interpola* 
coes e additamentos , bem como todos os ana«- 
chronismos que se encontram nos referidos li- 
vros : e pelo que respeita ás imperfeições que o 
próprio Esdras nSo corregiu;quer ellas se acbem, 
quer não, apontadas nos Paralipòmenos , devem 
atribuir-se a qu« lhe faltou o tempo preciso para 
completar a difícil obra , de que se encarregara , 
e a que não poude dar a ultima perfeição. 

Se a pezar de todas as razÔes que eiipuz , pa* 
ra mostrar que os Hebreos não conheceram 
rhythmo perfeito, nem mesmo rigorosa versifi- 
cação , a sua lingua chegou em tempos mais anti^ 
gos, não digoeu ja ao gráo de idioma melodioso, 
mas ao hienos a ter regras seguras de metrificação 
como lingua puramente syllabica ; he claro que 
o metro dos seos poemas sendo relativo a lin- 
guagem que se falará no tempo de David, ou 
nos anteriores , nao podia conservar se na suã 
transladação para a linguagem hebraico-caldaica, 
pu hebraico-babylonica do tempo de Esdras : e 
que por tanto todos se reduziram a composições 
puramente prosaicas , ou a composições somente 
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7. . . ' 

poética^ ^^aíJto^ loquÇ^o » mas ^prosaicas pelo- 
que respeita ao nuoierp e aorhythmo. 

Em qus^nto a pqbréza das línguas não permite 
aos homens apaly^^ar , completamente os seo? 
pensamentos, !?nibein lhes nâo consente desen- 
volve-los com miudeza na.çxpressâo : ella 03 
obrigai pelo couíírarxo a epcjerrar, em termos mm 
hr^Yj^f 5 pensamepto&alí^ mui cqmppstos, A coq- 
oisáo be por tanto, bem como a linguagem figu- 
rada nos idiomas imperfeitos epouco extenso%, 
o resultado necessário da.sua pobreza e da sua 
imperfeição i e .de . penhiuna sorte o prpducto. de 
ui]Qa..f^lba reílectida., ou de uma preferen- 
cia ;^|;ÍQÍpadâ pelogeniOjOu per aquelle pa^ti- 
cubr jt«\lento que chaniamos Gosto, Porém á 
.Hiedida,.aMe as liqguas se enriquecem em nu- 
meroe yarie4?de de vocábulos, eque as coa- 
jugs^coes dos seos verbos se regularisam e aper- 
ieicoam j os meips de analysar os pensamentos 
se multiplicam, a dificuldade de os de^involver 
diminue , e a locução ao n^esmo passo que.se 
fas menos concisa, se torna mais clara^ mais cor- 
rente e mais uniforme. 

Estas vantagens se manifests^m prínieiro, e.sem- 
pre em.ma^lpr medida, nos discursos- destinados a 
narrar &etos , a descrever objectos sensíveis , ou 
a dictar regras de conducta j do que u'aquelles, 
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CLijo íicn he exprimir concèitoá intdBé^tuáes e 
afectos, òu paixões : porque as idebs dás vozes 
ou palavras facilmente sè associahi ou Vihtíulam 
com asidéas dos objectos'' que per' ellas se pi^e- 
tendem representar/ fafzendo qufe ás vozes afec- 
'fèni os ouvidos , quatidó' os objectos se acham 
presentes : mas as 'fecúidécdeís' intéléctúaes , e as 
àfércções do ànimd'^iiâo sendo objectos imme- 
diatosdos sentidos , so sfe podem perceber pelbs 
seos afectos ou Consequências 'seh'sivcis ; e d'aqui 
'vem que no estado imperfeito das linguais,* os* ac- 
tos espiritUàes ou internos, bem como os senti- 
mentos j afectos e paixões , nâo sé pòdéâdo dar 
a (johhécer immediátamenté ' per vozes qú« o^ 
representem , he forçoso que pára exprimil-^òs 
se recorra ás vozes ja designadas para" repre- 
sentar os seos efeitos , ás comparações , ás ima- 
gens , e a todos- os outros meios dà linguagem 
figurada : d'onde procede que em quanto o es- 
tilo histórico e didáctico se simplifica, despiiido- 
se dos ornatos da imaginação , que por desne- 
cessários se lhe tomam impróprios ; o estilo que 
em contraposição podemos chamar moral è pa- 
thetico, continua á conserva-los per necessidade; 
suposto quie, cada vez, com mais ampla variedade, 
e escolha mais apropriada ás circunstancias» 
D-estemodo involuíitàriamente, ousem pro 
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positô deliberado , e unicatneDte em virtude 
das leis inaltèratveis que ' presidem ao desin- 
volvimento das faculdades intelectuaes do ho- 
mem, se vam pouco a pouco formando os estilos 
próprios , ou iháls acòihodados aos assumptos; 
principiando sempre pelos dois estilos indica- 
dos , quero dizer , pelo estilo figurado , e pelo es- 
tilo êimples , dó^ qiiaés todos os outros são me* 
ras combinações,' ou misturas em que somente 
variam aS proporções dos seòs elementos. 

Esta diferehçáde estilo simples e figurado, a 
priínéit*a séití dtivida iqtíe em todas as linguas se 
fez notável , he a que provavelmente deu occa« 
sião á distiticÇão entre a prosa e a poesia , ou a 
que conduziu os homens a distinguir todos os 
seos discurtos em poéticos e prosaicos. 
' Toda^ às òòtrâs Subdivisões ulteriores de esti- 
los, e composições deviam ser tíiui tardias; por 
que somente podiam ter logar depois que as lin- 
guaá passassem de syllabicas para melodiosas ;oa 
porquê todas exigem que á analyse das ideas sen- 
síveis \ e dós sentimentos é affecçÕes do animo , 
acrescesse a anàlyse do mecanismo da lingua- 
gem, ou o descubritnento dos priricipios do nu- 
mero e da melodia; os quaes, entrando em todo 
o género de estilos , formam um terceiro ele- 
mento, dè cuja mistura indispensável com os 
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dois precedentes resultam novas e mui variadas 
combinações f que multiplicam iodeíioidamente 
as variedades notáveis da locução j assim prosai* 
ca como poética. 

Mas em quanto uma nacãp uâo distingue na 
sua linguagem numero 9 nem rhythmo per&ito ; 
juem conhecç per consequência outra diversidade 
de estilos , senão o simples e o figurado , ella 
Jião pode ter senão trez géneros de escriptores^ 
historiadores, preceptores , e poetas. Tal era 
com efeito o estado da Nação hebrea , nos tem- 
pos correspondentes á composição, dos diversos 
livros do Antigo Testamento : o que nos confir- 
ma na opinião de que ella não conheceu nem 
rhythmo perfeito , nem metrificação. 

Se nós ainda hoje entendêssemos pela palavra 
Poema toda a composiçãp , em que a imagina- 
ção predomina , ou em que os sentimentos na- 
turaes ou religiosos se patenteam com um certo 
gráode viveza, isto he,toda a composição em 
que a linguagem figurada he ainda agora indis- 
pensável ; devenamos chamar poetas a todos. os 
oradores , a uma grande parte dos novelistas , a 
quasi todos os autores de livros mysticos , e de 
.todo o género de obras de devoção : de sorte que 
o homem que composesse um discurso em ac** 
ção de graças ao Ente Supremo y o que lhe en- 
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derecasse uma suplica em momento de affliçãoi; 
o que elogiasse um homem dislinoto por virtu- 
des ou qualidades moines '^ o que fizesse uma 
exortação ao povo ; o que lhe api*eae»tasse uma 
coUecção de sentenças ou máximas moraes^ eic 
seriam outros tantos poetas ; eo nome Poeta em. 
vez de designar um homem dotado de um talen*- 
to particular, denotaria apenas um homem que 
houvesse tomado a resolução de tratar tal otital 
assumpto determinado. 

Se não he isto o que pretendeià diaoer os erur 
ditos que chamam poemas aos Psalmos, ao livro 
de Job , ao dos Provérbios, ao da Sabedoria, ao 
Ecclesiastico , aos dos Prophetas, ete., ou que 
dam o nomo de poeta a David, a Salomão, a Je- 
sus filho de Sirnch, a Jeremias, Ezequiel, e 
Isaias; então as suas expressões são verdadeira*- 
mente absurdas. O livro de Job, ou se considere 
como a narração de parte da vida de um ho^ 
raem que realmente existiu , ou como uma sim» 
pies hypothese, ou novella philosophica e mo- 
ral , tendente a mostrar que o padecimento dos 
justos n'este mundo não he incompativel com a 
justiça e com a bondade de DEUS, está bem 
longe de merecer o nome de poema , no sentido 
que hoje damos a esta palavra. Chamar poemas 
a coUecçÕes de sentenças ou de discursos mo- 
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raes por extremo variados , escnptos em um 
idioma* que não conhecia número nem rhytbmo, 
não he menor extravagância. Mas não conhecer 
que um propheta , exortando os povos á peni- 
tencia, e chamando^os á obediência dos preceitos 
^ lei de DEUS, em odes e elegias; ou ameaçando 
-e prognosticando os castigos que a justiça divina 
reserva para os impios, em satyras, cantatas e 
diihyrambos , seria cousa mil vezes mais ridicn* 
la , do que Dido cantando uma ária , quando 
somente revolve no pensamento o desesperado 
e melancfaolico projecto de atravessar-se com a 
espada de Encas ; seria mais do que absurdo \ 
seria demência ! 1 

Entretanto não pode negar-se que nos psal- 
mos de David, nos cânticos de Moysés, e nos 
livros dos prophetas resplandecem rasgos da 
mais sublime eloquência de pensamentos; que 
ali se encontram grandes e magnificas ideas theo- 
logicas e moraes , assini como sentimentos da 
mais viva piedade , exprimidos com particular 
dignidade, e que. na maneira de os expressar, 
se vêem empregadas as figuras mais atrevidas : 
o qué tudo presupõe imaginações ardentes vi- 
vamente exaltadas , e corações penetrados de vi- 
vissimos sentimentos. 

Que estas qualidades são com efeito as que 
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xuaiâ distinguem os grandes poetas , he também 
inegável. Mas de que os Hebreos tinham as mais 
felices disposições para a poesia , segue-se per 
ventura que elles foram poetas? ou que tiverain 
verdadeiras noções d'esta arte sublime? A poesia 
he huma arte fiUia das m^s finas e subtis obser^ 
vações sobre o espirito e sobre o coraçãç hu- 
mano j bem como sobre a Índole e constituição 
mecânica da linguagem vocal ; o numiero e a 
melodia, ou o metro e o rhy thmo são partes es- 
senciaes d'esta arte ^ a mais formosa de todas as 
artes. £ como poderia fazer similhantes obser* 
vações um povo tam indiferente até á observa* 
cão da natureza^ que existindo entre o Egypto 
e a Caldea , ignorava os principios maiis triviaes 
da pbysica e da astronomia ? Como se podem 
compor poemas em uma língua sem metro , 
nem melodia? 

De que modo as sciencias ,. que do, Indos* 
tão e da Pérsia passaram para a Caldea, e da. 
Caldea para o Egypto , se apagaram totalmen- 
te em um paiz entremedio , qual era a Phe^ 
nicia ou terra de Canaan, onde os Hebreos 
habitariam , onde a navegação , a aríthme-. 
tica, o commercio, e a arte de escrever .tal- 
vez tiveram o berço , e onde a existência 
dsús sciencias he atestada ^ até pelo nome Car 
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]iath-S€}>Iier ou Cidade das Letras , que , autef 
do povo de Israel occupar aquelle paiz^ se dar 
ya á cidade de Dabir , seria objecto na verdade 
decariosa indagação. A solueão doeste problema^ 
quanto a mim, deve achar-M no caracter da Na* 
çáo hd>rea ^ degradada pela sua longia escravi* 
daõ no Egypto , corrompida pda sua mistura 
com os povos idolatras de Madian , Moab e 
Bassan j e na crueldade syst^natâca da sua inr 
vasaÕ devastadora « 

Mas pondo de parte indagações , ate as do 
objecto que temos em vista , cumpre que no- 
temos , que não ke a grandeza nem a formosura 
dos pensamentos , o que Caz difícil a traducção 
de um poema y ou de* um discurso ^oquente^ 
de um idioma para outro. São as belezas da 
dicção , são as imitações provenientes da cons* 
trncção das frazes , e da melodia do discurso ) 
n'uma palavra , são as belezas , não dos pensa- 
mentos , mas as da linguagem , as que j&zem as 
traducções difíceis, e ás. vezes mesmo absoluta-» 
mente impraticáveis. Os pensamentos são com- 
muns a todos os homens^ mas as expressões 
são privativas de cada lingua. Mão ha pensamen- 
to eiq^licavelj nem sentimento exprimivel em 
uma língua pobre , que se não possa explicar 
também, ou mdhor ainda ém uma língua rica. 
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D'aqtii Tem que as^ composições mais admiráveis 
dos Hebreos não podem perder em ser traduzi- 
das ; podendo aliás ganhar tanto mais , quanto a 
Kngiia para a qual a traducçáo se fizer, for mais 
perfeita do que a hebraica. 

Fòi esta rêflexáo ( junta ao desejo de fazer pu«< 
blica a traducçáo da primeira metade do psalte* 
rio , executada per um homem de nÍo vulgar 
engeíifao, meo particular amigo que a morte 
me roubou ha pouco mais de três aimos ) 
que me determinou a traduzir os psalmos que 
faltavam , menos o psalmo 18 , na traducção do 
roeo amigo ; ou porque elle os reservasse para o 
fim , ou porque os $eos papeis sofressem desca- 
minho antes de chegarem á minha mão: e eu 
entendi que, ainda fiizendo patente a inferiori-* 
dade de meos talentos para obras de tal natureza , 
fazia algum serviço ao publico , enchendo aquel* 
les vSos o melhor que me fosse possivd (*). 

Não foi bastante, para desviar-nDe d'este in- 
tento , 6 reconhecimento da minha ignorância 



(^ Para mais certa distinção , os Psalmos que eu 
verti achar-se-ham n^este livro com o texto latino em ' 
frente ; e os do meo amigo soneoce levam em teslf 
ás primeiras palavras per que he conhecido o aMQlsço 
â«cada-ttin , va cdiçiio tulgatatla sagrada BiUia. 



lii Discurso sobre a Lingua 

da língua hébcaioa; porque a comidér^çãQ dsi 
grande vantagem que sobf e esía tem iúcoptés^ 
tavelmente á lingua grdga , juúta ás reflexões 
precedentes, me persuadiram que , suposto a 
traducção dos setenta seja a respeito do ori* 
ginal o mesmo que a Vulgata a respeito, da 
traducçâô grega ; quero diater., suposto que 
uma e Quli*a sejam meras versões' y em que os 
traduetortô conservaram todos os hebraísmos , 
sem procurar dar mais dignidade , íbrça ou 
formosura á expressão dos pensamentos ; com 
tudo estes uão podiam estar ali menos bem 
representados , do que no original. 

D'àqui inferi eu que a reputação do psalmista 
hebreo , quando não ganhasse, não perderia cou-: 
sideravelmente , -com a minha retraduccão des~ 
tas poucas composições da sua penna. Parafra- 
seei um pouco o texto da Vulgata, a que me 
cingi , afim de âcilítar as transições de uns pa- 
ra' outros pensamentos, desliga-los entre si ^ e de 
darão seo desinvolvimento a elegância e éxten* 
cão mais conforme á índole da lingua e poesia 
portugueza. Escriví-os em verso , não s6 porque 
' o meo amigo também havia feito em verso a sua 
traducção ; mas porque sendo os psalmos verda* 
deiros^ cânticos , seos próprios autores os teriam 
sem duvida composto também em verso, se fos^ 

sem 
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sem portuguezés , ou se os escrevessem no dia de 
hoje em um idioma melodioso , e capaz de me- 
trificação. 

Pelo que respeita á inteligência e genuina in- 
terpretação de texto, nada- me animo a dizer 
aqui ; porque os leitores , que entenderem a Un^ 
gua latina, comparando a minha traduccãocom 
a letra da Vulgata, poderão julgar per si mes* 
mos se exprimi bem em portuguez o que ah está 
dito em latim ; e os qui ignorarem esta lingua , 
não podendo avaliar as minhas razões-, perderiam 
o seo tempo em as ler. Com tudo , sempre nos 
seos competentes logares , direi alguma cousa 
em abono da minha interpretação, quando ella 
diferir notavelmente da dos mais respeitáveis 
interpretes : não para justilicar a minha discor- 
dância, mas para facilitar aos entendedores a 
discussão das razões em que me fundei. 

Bio de Janeiro ^ 21 de Outubro de 1817. 

StOCKIíER. • 
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JDVERTENCIA. 

Observará o Leitor que n*esta obra ee Joé 
a devida differença entre aa preposiçõee Per^ 
« Por* Sendo ambas sempre usadas pelos nossos 
Clássicos de melhor nota , em *seos escritos , com 
inalienável e adequada distinção ; agora , com 
menos acerto ^ he seo emprego erradamente tro^ 
eado pelo ignorante vulgo , e até -per pessocu que 
aspiram ao nome de literatas, e que se esmeram 
em illustrar o Publico, com suas doutrinas. Tom 
equivoca e absurda anomalia y derramada no 
moderno idioma portuguez , entra no numero 
dos muitos vidos de que cumpre espurga-lo i 
como instantemente pedem a recta intelligencia 
e a razão orthographica de nossa boa linguagem^* 
Quem estranhar esta observação tome o trabalho 
de Ur a Regra X* da Orthog. de Duarte Nimes 
do Lião ; Q Diccionario de Moraes, nas palavras 
Per j e Por ; e a Grammatica philosophica da 
Lingua Portugueza, etc. deJevon. Soares Barbosa, 
pag. 134 éf 1 25 : Coimbra 1807 : lá achará , com 
mais individuação , e bem explicada, a obser^ 
vação que , por brevidade , aqui fica somente 
apontada. No fim do segundo tomo doesta pubU^ 
cação, dar^e Tia o índice dos erros typographicos, 
e suas emeàdas em ambos os volumes. 



PSALMOS 

DE DAVID 



EM 



RHYTHMO PORTUGUEZ. 



PSALMO I. 

Beatua vir qui non abiit. 



Jl sliz aquelle que os ouvidos cerra 

A malvados conselhos^ 
E não caminha pela estrada iníqua 

Do peccador infame y 
Nem se encosta orgulhoso na cadeira 

Pelo vicio empestada; 
Mas na lei do SENHOR fitando os olhos , 

A revolve e medita , 
Na tenebrosa noite e claro dia. 

A fortuna e a desgraça , 
Tudo parece a seo sabor moldar-se>: 

Elle he , qual tenro arbusto , 
Plantado á margem^Ie um ribeiro ameno ^ 

Que de virentes folhas 
I. 1 
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A erguida frente bem depressa ornando ^ 

Na sazão opportuna , 
De fructos curva os succulentos ramos. 

Não sois assim, ó ímpios ^ 
Mas qual o leve pó que o vento assopra , 

Aos ares alevanta y 
E abate , e espalha , e com furor dissipa. 

Por isso, vos espera 
O dia da vingança , e o frio sangue 

Vos coalhará de susto • . 
Nem surgireis , de gloria revestidos ^ 

Na assemblea dos justos. 
O SENHOR da virtude he firme esteio, 

Em quanto^o impio corre , 
De horrísònas procellas combatido , , 

A naufragar sem tino. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS, 

Este Psalmo nao tem titulo no original hebreo. 
Ignora-se quem seja seo autor ; mas a maior parte dos 
interpretes presumem que elle he deDavid.N'estc cân- 
tico se descreve o caracter dos bons, c por contraposição, 
também o dos malvados; e sejexhortam os liomen? á 
piedade , offerecendo-lhes a idea da Bemaventurança 
^ue deve ser a sua recompensa. 
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Outra traducção do mesmo Psalmo. 

Venturoso o que nâo vaga 
Pela estrada criminosa 
Da impiedade^ e a yoz dolosa 
Do malvado , que extra vaga 
Com sorriso, não aflFaga.; 
Nem do vicio corruptor 
Na cadeira pestilente 
Se assentou , com cego ardor ; 
Antes posta sempre a mente 
Traz na lei do Creador. 

Qual arbusto 'que plantado^ 
Das agoas junto á corrente ^ • 
Com frescura permanente^ 
Sempre está verde e copado, 
£9 no tempo appropriado, 
Troca em fructo a tenra flor: 
Tal o justo que se esmera 
Na lei santa do SENHOR 5 
Logo tudo lhe prospera , 
Tudo corre a seo sabor. 

Nâo assim a- gente impia : 
Mas qual leve pó , que o vento 
Ergue e varre n'um momento, 
E solto aos ares envia. 



1. 
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He por iflso que , no dia 

Do ' juizo ) se verão 

Justos e ímpios separados; 

Os ímpios naufragarão;» 

E aos justos j de gloria ornados y 

O SENHOR dará a\náo. 






. PSALMO II. 

Quare fremuerunt gentes,»,. • 
Slroplie. 

iluB frémito e bramido em tomo soam! 
Que vãos conselhos ^as nações meditam ! * 

Os príncipes se ergueram , 
E os Reis da Terra contra o DEUS supremo ^ 

E contra o seo ungido. 
« Quebremos as algemas que nos prendem-^ 

» E o jugo sacudamos, . 
» Com que a cerviz indómita nos rendem » : 

AntUtrophe. 

Assim disseram ; mas a sua ousada , 
Infame rebeldia o DEUS eterno ^ 
Sobre as nuvens sentado, 
Com riso mofador , encara e insulta : 



DE DAVID. 

Ja de ira lhes prepara 
Abi^azados discursos, ja castiga , 

No aeó furor invicto, 
E espalhada ixnbelle, desgraçada liga. 

Epode. 

Emtâo , a voz alçando ^ 
Assim fallou o Cbrísto do DEUS vivo : 
« Eu sou monarcha , sobre o monte santo , 

» A frente me coroa 
» O mesmo DEUS , e suas leis sagradas 

» A's gentes annuncio , 
i> Da Zona ardente %é o polo frio » • 

i^rophe. 

» Não duvideis , ó povos ; poÍ9 me disse 
» O Nume Soberano : Tu , meo filho , 

» Tu es o meo amado; 
» Eu hoje te gerei : pede., e o império 

» Do Orbe quero dar-te ; 
» Com férreo Ceptro rege a Redondeza \ 

» Qual de vil barro um vaso, 
, » . A> pó reduzirás sua dureza » « 
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jíntistrophe. 

Ouvistes estes sons , 6 Reis soberbos ? 
E vós, Juizes que julgais a Terra , 

Instruí-vos aj^ora, 
E da justiça meditai áis regras; 

Perante o Rei supremo 
Abatidos y curvai e^xselsas frentes ^ 

E com jubilo santo ^ 
Alegres exultai , e reverentes. 

Epòde. 

A lei divina e eterna 
Abraçai ^ que não se fte o Omnipotente, 
E com justa sentença , do caminho 

Vos lance da virtude. 
Quando breve raiar de sua ira 

O temeroso dia. 
Venturoso o que n'elle ao confia ! 



OBSERVAÇÕES ^ E NOTAS. 

Também este psalmo nÍo tem |itulo ^ mas de seo 
contexto se deprebende que David he seo autor^ 

ê 

O seo sentido mystico , segando a opinião dos mais 
sábios interpretes , be relativo a Jesus Gbristo j nao 
obstante que a letra parece falar somente de David. 
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PSALMO lU. 

Domine, quid multiplicati sune,,,,, 

« 

Ajl SENflOR I que crescendo meos imigoii , 
Apinhani-se, e me encaram furiosos I 

Quantos me estam bradando: 
« Debalde espera que o seo DEUS o salve» ! 
Mas tu es, ó SENHOR^ o meo esteio, 

E minha doce gloria ; 
O rosto entre os perigos tu me exaltas. 
A DEUS clamei , e sobre o monte santo 

Minhas vozes toaram. 
Pesado somno me cerrou os olhos, 
Dormi, e alegre despertei nos braços 

Do DEUS que a si tomou-me. 
Cerque me embora numeroso exercito : 
* Sem susto o arrosto ; mas he tempo , acóde-me , 

Ergue te , 6 DEUS, e salva-me. 
Já outras vezes meos perseguidores 
Tu desfizeste, e os dentes esmagaste 

Dos ferozes maltados : 
De ti pende , SENHOR , o libertar- me : 

« 

E da tua 1>enção goze , esperançoso , 
O povo que escolheste ! 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

O titulo deste Psalmo fae o seguinte : Psalmb àe 
David quando fugia á vista de seo filho Absalon : 
e suposto que elle nos declare o motivo , e occasiao 
em que foi composto; com tudo, o seo sentido mjstico 
he verdadeiramente prophetico ^ e allusivo ao nosso 
Redemptor Jesus-Christo, e á sua paixáo; assim como 
o sentido moral alludea todos os justos que fogem 
a perseguição de seos inimigos. 
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PSALMO IV. 

Cum invocarem', exaudmt me Deus,*,. 

FjNTRE tantas amarguras, 

Invoquei o meo SENHOR, 
' Da justiça e da innocencia , 

Que me adornam , creador : 

Minhas vozes escutasle, 

E da paz a suavidade 
. Acalmou da tempestade 

O bravo t horrendo furor. 
Ah ! tende dó de mim, ó DEUS benino ! 
Mas vós , filhos dos homens , porque causa 

Mendigais falsidades ? 



E9 cpm pesado coraçáo, vaidades 
Somente amais ? sabei que ,x sobre modo^ 

DEUS bonrou o seo santo : 
Sempre elle hade attender a meos gemidos. 
Sopeai vossos peitos 'fariosos, 
^ Cercai-os 3e brandura : 
Antes que o manto estenda a noite jescura j 
Magoados adoçai , e penitentes , 

As iras matutinas* 
Ao SENHOR sacrificios de justiça 
Ofiertai, nó seo braço generoso 

Esperançai sem susto ; 

Nem digais : « Onde está o Ser piedoso 
» Que a vereda do bem aponta , e guia 

)> Nossos trémulos passos?» 
Sol^re nós de teo rosto reverbera 
A luz , ó meo SENHOR ^ que de alegria 

Já me repara o peito (1). 
O teo celtste pão , vinho adorável , 
O teo óleo sagrado multiplicam 

Os teos adoradores. * 



(1) "No original está em regra separada; 

Já me repassa o peito , 
Mais ão qilfc se avistasse , no meo campo , 
De fructos curva a vide , e a loira espiga p 

Pacifica oliveira. 



Sem temor, agora o somno 
Dcscançado irei chamar, . 
Nem ja podem sonhos tristes 
Meo descanço perturbar : • 

Pois que , só de vós quizeste , 
O' meo DEUS , que eu tudo espere : 
E com meiga mâo vieste 
O meo peito confortar. 



Outra traducção do mesmo Psalmo ly» no sen^ 
tido que me parece ser o próprio do Psalmo* 

1. 
Invoquei o SENHOR , e os meos clamores 
No seo coração justo i^etumbáram : 
Alentou-me entre as trevas , e os horrores j 
Eas comprimidas veas se alargaram #, 

Do meo afflicto peito : 
Attende, eterno DEUS, com brando aspeito, 
Da minha Igreja amada ^ 

Aos rogos que te envia , attribulada. 

* 2. 

« 
Vós , ó filhos dos homens , até quando , 

Com o coração pejado de maldade , 

Apoz mentira e enganos caminhando ^ 

Vos nutrireis defumo, e de vaidade? 

Sabei, que eu sou o Santo 
Do SENHOR que me eleva , ê me engrandece ; 

Brando me escuta , e quanto 
Lhe rogo sempre dá , jamais me esquece. 
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3. 

De ardente zelo contra vós annados ^ 
Gueireai o peceado, e penkentes, 
Na solidão chorai os Táos, malyados 
Projectos , que nos peitos * insolentes 

Vos giram de eontino. 
Offertai justo e santo sacdficio ; 

E crede que propicio 
Vos hade ser o DEUS grande , e benino. 

4. 

Entre vós muitos clamam : Quem nos' hade 
Ensinar o caminho da verdade, 
E a estrada da feliz eternidade? 
Çallai-vos , povo néscio' , povo rude. 

Mfeo DEUS , tu nos iharcaste 
As almas com a luz do teo semblante; 

Tua. graça espalhaste, 
Por isso ledo e:3mlto , e triumphante. 

5. 

O pio cele^al ; vinho adorável , 

• A uiiçâo sagrada, de que ungi a terra, 

m 

Multiplicam a prole santa e amável 

De teos servos, que ao mundo insano aterra. 

For isso / em paz descança || 

Meo animo fiel , pois me cercaste 

De briosa esperança , 
E em modo especial me confortaste. 
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OBSERVAÇÒES , E NOTAS. 

No titulo d'e$te Psalmo , se assim podem chamar-se 
as palavras qae á sua frente se acham no original He- 
breo, se lê : (cAietra he de David, a musica do mestre des 
Neghinots » . Negliinot era, ao que parece, u m instrumen. 
to musico usado entre os Hebreos. He grande porem a 
discordância dos interpretes na intelligencia d'estapala«- 
vra;uns a re&rem á cantoria; outros, aos instrumentos de 
çordasem gera); alguns, ao Orgao, como Lirano, Hebreo 
de nascimento e educado entre Hebreos ; e alguns 
também , á*cithara de oito cordas , como Giustiniani ^ 
e Houbigant, O que passa geralmente por certo , he 
que David compoz este Psalmo no tempo em que era 
perseguido per seo filho Absalon , ou per Saiil seo 
sogro. O fim doeste cântico parece ser implorar a mi« 
sericordia do SENHOR, e excitar a constância nos que « 
seguiam o seo partido. O sentido moral he mostrar 
a força e a vigiladiia da Providencia diviní^ , exhortar 
os bons á paciência, e persuadidos m4os á penitencia. 
O estylo he ameno e fácil , bem que nobre e sos- 
tido. A poder reduzir-se esta composição a algum 
género de Poema conhecido , deveria chamar - se 
cantata / e por isso com muita rasao o traductor 
lhe deu esta forma na sua primeira traducçao. Na se« 
gunda teve menos em vista o rhythmo mais acomodado 
áUtra eao estjlo , do que expressar o sentido mystko. 
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PSALMO V. 



Verba niea auribus percipe.. Domine* . • • \ 

JyLiNHAS palavras attendè , 
Ah SENHOR , e a meos gemidos 
Inclina os pios oayidos; 
O' meo DEUS , meo Soberano ! 
A' minbaiOraçaô te rende : 
Tu me escutas ^ mal o hnmano 
Vê luzir ^ no ethéreo posto , 
Da aurora o mimoso rosto. 

Emtâo vejo, ao fiilgufar 
Do matntino.esplendor, 
Quanto abhorrèces , SENHOR , 
A mais leve sem*razáo. 
Nem a teo lado habitar 
Os malvudos poderão y 
Nem os injustos soster 
De teos olhos o volver. 

Quem obrèr iniquidade , 
E o perverso mentiroso 
Tu persegues justiçoso; 
E do maligno detestas 
A aleivosa atrocidade , 
Que o punhal , com mãos infestas > 



l4 PSAIiMOS 

Crava ao seíoitxtemeate 
Do mortal fraco , innocente. 

' Na grandeza confiado 
De teo temoconiçCo^ ; 

Minba humilde adoraçSo < 

Eu irei no templo im 
Offertar-te, penetrado 
De respeito e de temor. 
Ah DEUS meo ! vem me guiar 
Vem meos passos segurar. • 

Náo resvale a cada instante^ 
Por causa de meos contrários 5 
Desleaès 9 vaidosos , vários 
São seos díacursof e peito. 
Qual sepulchro devoraAte 
Tudo traga sem respeito ^ 
Tal sua guéia insana 
* Fel distilla, e tudo dana. 

* Com ferinas linguas ferem (1)9 
O' meo DEUS , á toda a gente, 
Julgai-os, e de Repente 
Seo projecto vão se alua 1 
Condemnai-os a gemerem 9 
Longe da presença tua 9 



ammim^ifi^^mm 



( 1 ) VARIANTE ; Com dolosai lioguas ferem. « 
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Pois que teo faror accendem y 
E teo flanto nome offendem. 

No peito que em Ti confia , 
Tu SENHOR, habitarás, 
De prazer o embeberás 
Sempiterno e sublimado j 
Nadando em gloria á porfia 
He por Ti abençoado ; 
E y qual escudo , o defende 
Teo braço que tudo rende. 



OBSEÍrVAÇÔES , E NOTAS. 

Na frente d'este Psalmo se ]ê que a letra he de 
David e a musica. do Mestre dos Nehilots. Sobre a pa- 
lavra Nehilot Decorrem iguaes duvidas ás que sofre 
a intelligencia da palavra Negkinot. Alguns dos in- 
terpretes entendem por Nehilot todo o género de 
instrumentos de vento ; outros uma certa espécie de 
trombeta , ou trompa*; outros finalmente um. ins* 
trumento particular, cujo som imitava o sussurro ou 
zumbido das abelhas . Se á -esta discordância de intel- 
ligéncjas se ajunta a dos 'que consideram esta palavra 
como indicando o (om da musica , ou uma ária com« 
posta para se cantar outra poesia do mesmo rhythmo, 
podemos inferir quam profundo e seguro he o conhe- 
cimento que os sábios modernos tem da lingua he- 
braica 'j e qual a confiança que devem merecer-nos 
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as tradacçoes que temos de obras antígamente com- 
postas neste idioma. Este Psalmo deve. considerar-se 
como a Oração matutina de David. Interpretes ha 
que julgam que elle foi composto por occasilo de 
alguma d^s perseguiçoens mencionadas em a' opta 
antecedente. 
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PSALMO VL 



Domine, ne infurore tuó. 



X\ AO me exprobeis , SENHOR , ^ meos delictos ^ 
Em o vosso furor ; nem de ira acceso 
Minha vida encarai ; coimps^decei-voâ 
De uma alma fraca e enferma. 
Sarai-me , que os meos ossos perturbados 
E o coração me treme : ó DEUS ! Té quando 
Alongar-se de mim verei torvados 
Vossos divinos olhos ? 
Volta-te , meo SENHOR 3^ e por piedade 
Vem animar-me o semivivo peito ; 
Ah ! vé , que sob a pedra do sepulchro 

Teo nome não se escuta ; • 

Nem do inferno nas margens tenebrosas , 
O teo louvor retumba 5 ja mal posso 
Os gemidos soltar ; lagrymas tristes 
Em fio os olhos regam : 

D^ellas 

/ 



* 
\ 






> f»j':;i»[ > i 



\E ^ue era mim prôidildou suas raízes . * ; ^« 
^' -•■'tókao'abbtóhávéir'' '"■' 'r'^-'--- 
Ah : retirai-vos já, vis inimigos 

Que obrais iniquidades , minhas vozes 
O SENHOR escutou ^^neos vivos rogos*,* "'"**' 
Com brando rosto , acolhe. 
O SENHOR Â4/scuQll'fu]^éoyrusos 
Meos cruéis inimigos , e dé pejo 
Os 9embIaaies>fi|iiovibr9m pveosUitoasMS ^« . A 
Turbados retrocedam ! 

No tilalo .d^èateSsalmo Jte. jdçdftrAiriqtflB) cJMi .C®^ 
coiDpostop«vX)lavidi,;ç ;qa«.fora pP9^ e{cq.m<^sica pelo 
mestre ^os.|iV^<^ú^o/^| ,4)fi^j^, expo^ljores. se ^ per- 
suadem que o propheta Rei . dirigira ejite cântico ao 
SENHOR na presença, do padecimento de alguma mo- 
léstia grave aue o.affligia : Outros péiísam que elle 
%i composto no .tempo eíií que sobre *elle pesava 
o castigo do escandjiloso adultério que liaviá' coibme*- 

a 



tido com Bethsab^ , è ^Aft 'driítíl e i»lèl^a-tíi(>rté' qtk 
havia dado a s«o úoíarído Urias. V^ú)MSkiaeis§^€8i9, 
a opinião de içiúxsi todosi oa ezpoBttcnnes « para|ilira- 
«eadores de David , o venerável. Bedii ii^U^a^e a crer 
que o verdadnrimultor d'este Psdjnio fyr9kfy^hf^9 
e que o compozéra , estando enfernap. Çpmp qçerquc 
seja , eye he a nobre e, digna expressão de um coração 
afilicto, que sòdo Sen^çr espera Oj alivio de aeo*paac- 
cimento. 
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Domine Dem meus^ in ie:sp^fíftnè[*'^it 






I •. .í ■»'. 



v/ DEUS immenso, todo omeo amparo! 
Das mãos ferinas, que abater-me intentam , 
E a cadk instantt 4^|QKbr rejdjQ|l|i»o|»^ 
Vem libertar-me : 
* Âiiltó qtóé ifádas yqtWl letóÍMiMttlò , . j 
^ iMe despedacem i ^Mudoía náepíassa/ *^ - 

^íéáòso braço , eiòi níeo taVòr-ei&gtódo, * t.» 
' '' 'Ser-me propício. : 
Çê por ventura ,*coirimeiti taes ctíínes , 
Se com oÉFénsas eu pagikei ofFensas 5 
, _ K a iniquidade nò ní^o peito babita , " 

Fis«m me embora I 
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Embora gema , desgra^da preza 

Dos inimigos , que por terra arrastrem 
Minha vida , e toda a minha gloria 
A pó redujsam ! 
SENHOR! Erguei-Yos, inflammai-yos de ira ^ 
6Iorificai-vos entre os meosimigos ; 
Ergue o teo braço tna<nphante e invicto , 
(y DEUS eterno! 
Âo throno s<>be«( que es juiz supremo : 
Do teo preceito a santidade abona : 
E numerosas apinhadas gentes 
Ham de cercaf te. 
Por amor d'ellas, sobe aos ceos ufano , 
Sobre o • teo sólio , gloi*ioso assentaste , 
E sentencéa do Universo os povos ^ 
Como te cumpre. 
Eu ja te v^ode poder armado 

Para )uIga-<los ; ve , 6 DEUS , e julga ; 
E^ qual«e avista dentro em mim^ decide 
Minha innocencia* 
Ta que as mentes escrutas , e revolves 
Quanto cm si guarda refolhado peho, 
I)íi»gaio|iiita^ ea iMldade abraasa 
Doispeocadores. 
O meo amparo do 'SENHOR depende , 
I Que os bons soccorre. DEUS he for te^ e j ustOj 

£ soffredor 9 mas nenhuma dájfM 
Maldade inulta ; 



ao psAiiMoa '* 

Se y rebeldes, seguis tençòes iníquas ; 

Ja y a derramara morte , vibra a espada j 
Atesa o arco , e chammefantes settaa , 
Ja n'elle embebe (i). 
Ódio inimigo contra mim se esforça y 
Entre agonias y injustiças forja^ 
Concebe doires ; e p seo, parto informe 
NuUo se toma^ 
O lago abrindo y com . cuidado o exoava $ . 
Precipitado cabe na aberta, cova y . 
O yil traidor y que enterrar^Bie^inteiita 
Entre ciladas. 
O urdido engano contra elle yolta-se : 
Tormento e crime sobre.a sua firente^ , 
Raivosos y desceni^ sem cessar o segaen;!. 
Per toda a parte ; 
Em quanto eu ledo y teo louvor eutpo.^ 
Tua justiça, grande DEUS ; e exacto . 
Teo nome santo, sobre as altas nuvens. 
Té as estrellas. 



OBSERVAÇÕES , E NOTi^S. , .j , 

Sobre o titulo d'este Psatiaa ha alguma variadoídc 
de opiniões ; porem todos concordam em 4Ue elle he de 



(i) VARIANTE. 

êe n&o desistis da tenção iníqua , 

Eis vibra a espada , ja denama a roorle , 
Atesa o arco , e chammeiautes setUs 
Ja d^ella pesdtm. 



T- 
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David. Segundo àverato dosaetenta, e segand^aYul- 
gata o titulo he o aegainte. « Fsalíao de • David , o 
j> qual ellecautou aò SENHOE por causa daapaknrras 
n de Ghus filho de Jetnini »• O titulo da paHraplirase 
chaldaica he assim « interpretação da lei de David , 
j> a qual elle cantou diante do SENHOR, por ocpasiao 
)) da morte de Saul iilho de Cis, o qual era. dátribtt 
n de Jemini ». Na traducçao paraphrasticados psal** 
mos feita por Saverio Mattei , 1^-se o seguintetitulot 
cc Psalmo de David cantado ao SENHOR no tom da 
» cansoneta de Ghus da tribu de Bei^amiu' »• Quem 
fosse este Ghus he objecto de questão entre os exposi- 
tores e pafaphraseadorcs. Matter sospeita que fosse 
algum poeta e famoso mestre de capella que existiii 
no tempo de David , o qual havia composto a letra e 
a musica de alguma cansoneta que, pela aceitação geral 
que havia merecido , se ficou chamando a cansoneta 
de ChuB } e que , agran dando se David do metro^ e 
da musica , compozdra este psalmo para ser cantado 
n^aquelle mesmo tom^ Nao entro em discussão sobre 
este artigo : limito-me a apontar a variedade das 
opiniões ; e sobre o objecto do psalmo direi que 
elle me parece huma composição que David publicara 
e fizera cantar no templo , em a qual se defende de 
um boato calumnioso , que a voz de Ghus havia feito 
vulgar , e talvez mesmo acreditável entre os Hebreos. 
He admirável' a força com que o poeta Rei repelle 
a calnmnia sem declara-la. Nao sei porem se em- 
quanto elle dia u que se he verdade , que elle praticou 
» as maldades , que lhe atribuem ; se puniu jamais os 
» seos inimigos com espirito de vioglinça , elle sue- 
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II ttomkã sem vepEiedi^* aos pé» «dVesses íúêbibob ini» 
» jnígosi qút «Iks persigmú. s suâ shnft e d*^lla sé 
1) apodewm :qiie lhe tirem a vida com âe^rezo , e 
» reduzam a pó fòda a sua gloria , etc. » Kio sei , 
torno a diser^ se o seo etemplo he digno de imitaçio. 
Taes expressões tem ar de imprecações contra si 
próprio , ou de juramentos execratorios , e carece- 
riam de ums exposi^io bem feita do sentido m jstico ^ 
<)ue de certo encerram ^ para despoja-las de tam fira 
apparencia'. O resto do psalmo he de uma nobreza 
e piedade digna da mais serin imitação. Eu persua- 
do-me que ás mencionadas imprecares se devem 
entender como propheda dos males que ham de soffirer 
àquelles que em vez de perdoarem as injurías , por 
amor de DEUS ^ se propozerem tomar d*dlas vin« 
^nça ^ e effectivamente á tomarem* 



'^^•^^^►^^^^^^•^^•^^WO^^^í^^^frO^^I^H^p^^r^^* 



PSALMO VIIL 

Domine, Dominus noster, quam,.., 

\luANTO ao longe em ioda a terra , 
(y raeo DEUS é meo SENHOR ,, 
Hesplandece de teo nome 
O magnifico esplendor ! 

Sobre os ceos sobe e se eleva 
Tua ineffavel grandeza j 
£ por modos mil a entoa 
Toda a vasta natureza. 



Os meniiiM ^ . que de leite 
.Mo^ein: o9 boi^e» recmtes,; 
Snast llirgtiae iianoorolee ' 
Desatam; pet^ Itavurrte. 

Assim 08 Ímpios qonfuudea^ 
De temor sobre-sakedos ; 
Teòs inimigos se abatem ^ 
De teo ser maratilhados. ' 

<:Hho y e vejo o sol brilhando ^ 
Lavor de tuas mSos bellas , 
Da tua o luzaite globo • 
E as rutilantes estrellas. 

O que he, meo DEUS^ o homem ? 
Tf^a:^. d^elle te leihbrares^ 
Ef com .^óM de tanto preço 
T^m peq^eQ0 «er çirp^rei ! 

Çm9/A. iguid aps mmmos anjoí^ . 
O fizeste I e meigamente I 
Gloriosa ^ honrada c'roa 
Lhe cingisle^flobre a frente. 

De todo o extenso Uniyerso 
Soberano^ o declaraste ^ 
Os bois e às tenras ovelhas , 
Sob os aeos pés. coUoeaste* 

Quantas aves ao ceo Vjoam^ 

Quantos peixes que, a milhares, 
Volvem corpos escamosos. 
Pélas vastos fundos mares; 
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Tndo, ó DEUS, ttido ífaé=aè§t€l' ■ ' : 
Como b«f dcffloi, ^vtiiéd^ifilfflnioAÍ, 
Que traslaa* per toda « HWra "'*' 

De teo nomebteBpkndoí] l^^^ '^' ■ '^^ 

- ' » ' • » I » j » • I •• i > > . 1 
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OBSEávAÇÕES , E NQTAS. ., 

Este psalmo he . vf rdlid«iraQ^^ât^ hum oat^tico de 
alegria , em que o^pç^eu ^; dçpois d^ zAmit^r jà^i^z^di-- 
vilhas do SENHQ^^.i;çcpiibece ecppff^sa,/o>^iipmensos 
benefícios que o nomem lhe deve. .Np sea titulo lé-se, 
(( psalmo de David para o fim , . ou para os lagares »• 
Nao percebo a rela^^ao que tem este titulo com 9 ob- 
jecto do psalmo. Sáveriô.Mattei diz qtíe no seó titulo 
se acha escripto qàè «a letra he dè David,' ca musica 
do mestre das èantoiras Qetèas n e'acre5Cei^l!a ^e estas, 
segundo Galmet, tátitávatad^dèntro do tèniploi O metro 
em que o nosso p^èta o ^traduzi uhe 'O Ui^ii pí-ojfrio 
para a cantoria. ^ . ,' í : ; . ' ..ii ') 

' / ' . • f . .. . ) 

. PSALMO* IX. 

PARTE I.*' , 

Con/Uebor tíidj Domine,, •'^ 

E ti , SENHOja ,j de . ti , no meo Fsalt^río , 
O nome vou cantar e as maravilha^ ; 
Insólito furor. me accende.,< e o^eitf 
Me exulta de alegria. 



D 
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Olha oonàa ja*^oka , espavorido, 
Meo ininiigó as fiigítí.Ya& costas !> 
Fraquejou, '^pkmeiíf que. niíigaém pode» .: 
Resistir a téo braço; ; 
Tu te assei](ta9tie>sobre o thronoiexcdsoí 
Julgaste a minha causa, e da justiça, 
Que tqeeei^earva, relueir: fizeste 
A face temerosa. 
Com rosto irado • os ímpios encaraste ; 
Estremecem^ aoTer-tie , e se definham : 
Para sempre ' seos nomes infiimados. 
De um goipe, sepultaste. 
Já do inimiga as* lanças je embotaran^, 
E lhe abrasaste as pérfidas cidades ; 
Com sti^pídò , ateaboa sua memoria , 
Só ta darás eterno* 
O SENHOR tem . seo thròno èi^ilibrado 

Sobre a justiça , e o mundo inteiro , um dia , 
Pesará jcom balança igual , e recta ; 
Que he^cheo de. equidade: 
Ao pobre 'Acoihe, «do infeliz enxuga y 
Com . mão amiga , o compassivo pranto. 
Em ti , Ç^HQR y esperem quantos sabem 
E invocam o teo mmie^ 
A ninguém , que te busque, abandonaste : 
Ah ! cantemos louvores ao DEUS grande , 
Que domina em! Sion , e seos portentos 
Ao mundo annunciemoa. 
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Eile 86 apiedou ) vendo espaittido 
O sangue de seos serros bumittiiidos ^ 
E Oft ouvidos abriu aos, fepetidWB 
Clamores, que se ergotam. 
Apieda-te de mim , SENHOR y e julga 
Quam baxo njie deixaram nieca imigos ; ' 
Tu es quem da funérea , e^anta eampa 
Meo yulto desencerras. 
Para cantar o teo louvor sublime * 
Â' filha»de Sion^eu já começo 
Da citbara aferir as áureas cordas , 
E a celebrar teo nome. 
Os impips se enredaram nas ciladas 
Que me traçavam , e da moate fera 
Em si provaram o &iiiinto braço > 
Que contra mim alçavam* 
Conbecido será o' Nome justo, 
Que fere o peccador eo' as mesmas armas 
Que, para defender suas maldades^ 
Colérico forjava. 
No abysmo gemam quant^ esqneaeMm 
Este DEUS grande que por fim se lembra 
Do pobre , nem oonsente que a pacienoia 
Pereça dos afflitos! 
Ergue-te,ó SENflC^, vem a soberba 
Dos homens a aterrar : ante a «presença 
Tua apareçam às nações insanas. 
Que o teo nome pr(^nam l 
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L^islador Ibes manda ^ que ^aopée 

Seo OQsadb. furor ^ que as puna e dome: 
E tremendo de .susto , recoidieçam 
Que. nâo sáo maia que homens. 



PSALMO IX. 

PARTE a.* 
Ut^má, Domine, recessisii longè.i.. 

JroRQUE tanto^ 6 SENHOR , de nós te alongas, 
E no oppofftuno tempo nos desprezas 
Attribulados ? 
Em quanto ímpios soberbos o teo poTO 
Abrassam , vem, SENHOR , a surprende^los 
Em seos desígnios. 
Nos impuros desejos de seo peito 
^ O peccador se apraz , e o avaro injusto 

Já te nfio teme, 
O malvado exaspera o DEUS potente , 

E, de ira em chammas, conhecer náo cura 
Sua vontade. 
Na lóbrega vereda , em que caminha, 
De noite e dia , 'nem um só momento 
De DEUS se lembra. 



Atreve-se a lisoar 4e snaXróe .* 
Os: teos jtmsos^ dominar promette* 
Seo8 inimigos* 
Clama no. coração :: « De um; povo a òiltro 
» Meo ódio leyaj^i , minha vingança 
» Sentiram todos». — ^ 
Que sons horrendos! venenosa |. amara ^ 
Blasph^na "boca ! sob' a lingna jazem 
Dor 9 e tormento. 
Com os ricos se assenta , occultas traças 
Urde , pai^a.b«nbar en^s^ogoe^o.al&nge , 
Sangue innocente ! 
No pobre os olhos fita ; e , qaalraivoao 
* Leão f^o y abrigado em cova «scura y 

Ciladas tece-Ihe : 
À seos laços o atUrahe , e se. apascenta 
De enreda-lo em tropeços fraudulentos ^ 
Té humilha-lo : 
Depois se encolhe , e quasi mocibundo 
Esta r parece ; n'jum momento surge ^ 
Do pobre mofa : 
Com^igo está disiendo : «AC DEUS nl^. cura 
» Humanas coisas , sobre os astros.pousa j 
» Não vê o mundo » . -r 
Levanta , ó meo SENHOR ^r^gue.o ie/Q braço ,, 
A mão estenda 9 vemsalvar-^tep povo .. 
Que geme afflito. 



I » 1 * ^ 
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GoitfiqtteiMilaiiTasteímtouoi«ipio? ^ > 
. Dísâe com-áigo ,^uè o SÍESffiOR nfio. pesa 

'Sitas maldades. . . 

Tci l!»em*a9Tèff, e as líiiseras cadeas 

Que àrrastramos com dor : ah ! porque tiárdas ? 
Vem abate-lo. ^ ... 

A ti pertence o pobre abandonado: 
Do prfáo ^u serás esteio e. ampai^Oy 

; Que em li confia. ,; . , . \ . , 

Esmaga o braçp io^ ip^Iyado e iniquo ; . 
E em vâo don^inará o seo pecoaido: 
Entre, os bumanos. .. . ) 

QSE2fH0Rceínará£teriiatiiente: . 
, Nem sobveo povo aeo tereis domipio y 
• Nações perversas. 
Ja di>s pobres oútíú o voto ardente y 
■ ' E inclinou-se àos gemidòis que soltavam 

Do peito afflito : 
Em soccoro já vem de seò pupillò , ' 
'l^àrá que nunca mais ouse ekaltar-se 
. Homem terreno. 
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OBSÊRVÃçOeS , E NOTAS. 

Este.psaliáo- íbi na tradneçia dsrididtft . eq» duas 
partes , por isso que 9 ainda que na vulgata he consi- 
derado como um , no original hebreo , e na para- 
pbras^ Cfaaldaica he contemplado como dois psalmos 
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distiactos , bém tpie o segundo wXo tmha tkslo^ 
O traductor portuga^E, á iiiuiaçap.d^ S«yerio Atatlei» 
o dividiu em duas partes , como se acha uoê códices 
hebreo e chaldaico ; mas coiitemplou-o. , cw^çf v^qpp 
8á accomodando-se ao sentir de S. Hieronjrmo. Sobre 
o verdadeiro titulo d'este psalmo discordam os era* 
ditos. No original hebreo lé-se: u Lanmazeah almusf 
» laben n No psatterio romano cc InfinJempro occultis 
I) Fãii ». S, Hieronyrao o traduziu: a Fíctort super 
» morte Filii ». Mattei , fundado ú2o sei em que au- 
toridade , diz' que o titulo do presente psalmb he 
« psalmo de David com o Higgafon sètah , posto em 
j> musica per Ben mestre dascaoiCorastt. Quaatoaesta 
ultima clausula, suponhoqnt se fundou nos principIxMf 
de Calmet ^ o quial me perauado ser o primeiro í^ue 
decompondo as palavras do, texto ,beJ>reo.9 e combi- 
uando-as com o cap. i5do livro .!<> do paral^omeiíoii^ 
deu a entender que esta era talv£z a. verdadeira (n- 
teliigenciad*este titulo,e a solução d'este diffiçii nò.Nao 
entro nem posso entrar na discussão de tao intrincada 
como inútil questão , e por isso só me limito a dizer , 
que ( a pezar da opinião de alguns que pensam que 
este psalmo diz relação ao cativeiro de Babylonia , 
e que de outra sorte Bfte pede interpretar-se ) o sen- 
timento geral dos interpretes* christaos he , elle ser 
puramente prophetico e allusivo ao nasci mento, vida ^ 
e morte de nosso JHedempCor Jesuk-Gbris^ó. - • 
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PSALMO X. 

In DúirUno confido r quornodo.**. 



Stttjphei 



JM o SENB09 -confiei, nfiãa r^ci^o*;. 

E.porqae.Bie dizeis — a foge^ ó David, 
. « Qual fiji(^ 9 busca iia montanha^ db^igo ; 
) • » Pçift ja dii:prei]iie aljava 
n Mcirifieef «Qttaadeq^eja , ^ . ^ 
/&) <E o«rcío ja prepara 
» De peocadores esquadSrâo injudto^ 
)i PlÉra ferir eom níáo traidora o justo » : 

. jântielrophe. 



i/ 



41 Na escura, noite mil ciladas tecem • 

, ' ' . * 

» Destax>em tuas obras ; e.que coisa 
. » 'Defende o justo em tanta d^sv^Butura ? d — 

O SBKHOR, no seo templo, 

IS sobre os ceos bábita : 

Tem fitos os i^eos élhos 
No pobte y e ^lias pálpebras desdobrem 
Quanto oshumanos corações encobrem. 



Oâ .£ S A Ii M o ft , , 

Epode* 

Elle o justo acarinha , e odeia o impio : 
Sobre o malvado ohoTerá tof montos « 
Tempestuosos raios, 
Cham,p:ías , jg hórrido e>?j^ofr^t • , 
Eis o seo cális \ que o SENHOR he santo y 
E só o justo cobre cçi^ sea manto. 



OBSERVAÇÕES V È NOfàS/ 1 f.\ 

Também este p^lmd tem no 'séo titá¥o fa^ãéclara^ao 
de que lie « para o fim »; dècláráçlo cotúíhkitú á tAmtos 
outros, e que nlo tem sido' áté' o presente clara- 
mente entendida. Tem me lembrado sé eM elausula , 
que se lé na frente db tantos ^salm^&> db Propbeta. 
Rei, será uma ind4oaiçao'& que eUea^jeoram desligados 
para serem cantados no ítm das sole^iiiidades' reli- 
giosas, como productos da devoção do Monarcha, des- 
connexos das mesmas solèmnidades ; mas com que 
elle folgava de rematar os actos públicos de j-eligiao 
a c^e assistia. Entre tanto , como ' sòu j^òubò versadb 
no conhecimento dbs ritos e praticas religiosas ^os 
Hebreos, é tne falta' d tempo pfara; irtdàgsiçoes pura- 
mente eruditas , nao me atrevo a indicar este pensa- 
mento , senão coéio.uma conjectura plausif^el. O que 
passa por certo he que ^ este cântico foi cpmposto per 
David , e per elle mesnio posto eoi musica, fle verda- 
deiramente mna.caoçao em que elle se desculpa de 
nao seguir o conselho de seos amigos, que p persua- 
diam a retirar-se da Corte y afim de abrandar com 

a 
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a sua aaaencia ,o ódio*. d« seo sogro Saul , e evjlar 
a morte que este lhe preparava. : parece portanto que 
toi composto no principio de sua perseguiçSo, ç qtfe 
o seo fim he excitar os justos a que permaneçam 
tranquillos na situação em que o SENHOR for servido 
ooUoca-los, confiando inteiramente na sua providencia, 
e na sua misericórdia. 
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PSALMO XI. 

Salmm mefac. Domine ,.,,, 

^RR£-M£ , SENHOR , pois que a verdade 
Fugiu d'entre os humanos. 
Em vio se busca hum justo y todos urdem 

Enganos a seo próximo : 
Com doces beiços disfarçar pretendem 

De seu peito o veneno. 
ÍL'.Iingua audaz, e os beiços mentirosos 

Puni , ó DEUS tremendo , 
Pois ousarão dizer : « As nossas línguas 

» Soltar livres queremos : 
D Quem sobre ellas impera, se sSo nossas ? » 

— « Nâo he assim, ó homens , 
(Fallou o DEUS eterno) em meps ouvidos 

n Os gemidos retumbam 
» Dos pobres , dos aSlictos ; doce asylo 

;> .Eu vou ja preparar-lhes ; 
H Mandar lhes hei um salvador dotado ^ 

» Do meo poder inteiro » • 

I. 3 
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Do fflINHOR as pabvvas pnras , Banttis 

São qual a branca prata 
Qqe o fogo acrisolou , e jsette vezes . 
' Passb li a ardente prova. 

Tn nos defenderás eternamente y 

SENHOR y que es nossp amparo; 
Segando a altura de teo nobre peito , 
^ ^ Embeberás de gloria 

As almas generosas que proteges y 

Em quanto , uivando, em roda 
Os Ímpios girarão, de raiva acesos , 

De raiva sempiterna. 



OBSERVAÇÕES , E NOTA$. 

Eis outro psalmo em cujo titulo se declara que elle 
era para o/imf pòrenf neste acrescenta-se que era 
lambem para a octof^a : clausula esta que similhante- 
mente se encontra nçs títulos d.e diveri^os outros psaU 
mos ; mas sobre aqual os expositores e paraphrasea* 
dores variam de opinião, acreditaudo cada vez mais 
a sua intelligencia da língua hebraica, Uus entendem 
por oitava a cíthara de oito cordas : outros um tom 
musical. Outros finalmente a oitava classe dos músi- 
cos empregados no templo, He constante que David 
havia distribuído os cantores, os tocadores de psalte- 
rio , os de athara , e os outros em vinte *e quatro 
dasses , que formou das famílias de Asaph , Emaii, 



• Iditun , ou cuJ9 direcçliio. eiHregott a esias jfkiáifias; 

e que estas classes er^m entre si disikiq^. peJa ordem 

numérica } mas se as çlasf^ do» cantores #ram oito ^ 

ou mais ou menos de oito , be o que conviria ayeriguar 

antes de afirmar que pela clausula npara a octaya » se 

deve entender a oitava classe dos cantores. Sobre 

o argumento histórico d'este psalmo nlo he menor a 

discordância de opiniões : uns o referem á perseguição 

deSaul, outros á de Absalen , outros finalmente ao 

cativeiro de Babjloúia. Tam claro he o seo sentido 

literal !... O certo he, que este psalmo he uma depre- 

caçlo viva feita a DEUS ,' vendo-se David cercado de 

homens perversos , corrumpldos , è calumniadores, ou 

indiscretos faladores , que sem cessar lhe augmenta- 

vam as tribulações e os desgostos. 



PSALMO XII. 

Usque (juo , Domine, obliyiscensy,* 

Até quando de teo servo , 
(y SENHOR, té esquecerás? 
Quando teos olhos piedosos 
Sobre elle era fim volverás? 

Entre mil tribulações . 

A nainlia alma incerta geme; 

E o peito , da dor que o opprime ^* 

De contino afflicto jaz. 

5. 
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Tá quando de meos imigos ^ 
As cadèas sos^j^rei? 
(Mhai-me j DECT8 meo, ouvi-me; 
O' SENHOR que eu sempre amei. 

Tua luz tae roube ás^treyas 
Da morte 9 nunca em furor '- 
Diga o meo perseguidor : 
» Em fim d'eUe tríumphd» I 

Se eu tremer y esses malvados 
De alegria exultarão 5 
Ep porem confio sempre ^ 
Na tua potente mâo . 

Ja íbge a negra tristeza y 
Todo o meo peito se aclara $ 
Ao meo DEUS, que assim me ampara. 
Cantarei nova cançfio. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

A occasilô em que este psalmo fai composto he 
maito incerta: alguns crêem que elle he relativo á per- 
seguido de Saul ; outros á deAbsalon; e outros, que 
o seo objecto he expor os sentimentos dos justos que 
existiam cativos em BabjloDk. Gorn^o quer que seja, 
he certo que o seo autor he David; e que neste can- 
tieo se exprime a ..situação de uma alma atribulada 
que , chea de coofiayiça no. SENHOR , lhe representa a 
longa duraçio de seo padecimei^to. . 



<r 
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PSALMO XIII. 



insipknsiHgsrde iuth* 



I.» TRADUPÇAO. 
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AO ha DEUS — diz , ccminslgo blasonando , 

O louco ; e pressurosa 
A abominavd corrupção repousa 

No seo pútrido peito; 
£ a virtude banida nem^ ao menos^ 

Um homem só anima. 
Dos ceos lançou os olhos sobre a terra 

O DBUS omnipotente*, 
For yer se avista alguém de siso inteirO| 

Que a sua gloria busque. 
Frouxos todos, da justiça os passos. 

Sem tino , abandonaram. 
Náoha quem &ça bem j todos laceram , 

E o meo povo devoram , 
Qual de cortado pão tenro bocado ; 

Nem conhecem áeos crimes. 
He verdade, SENHOR, não invocaram 

Teo nome espavoridos. 
Confusos os yerás desatinados , 

Sem causa , estremecerem , 



38 ' * PSAIiMoS 

E tran^uíllos pisarem teos preceitos. . 

Mas Tu o josto amparas , 
Em Tão d^lle ae rim $ qae defendido 

He do teo braço forte. -^ 
« QuandofaadedeSÍ0^déscer o dia^ 

» Ha tanto y aánunciado 
* Que Israel salvará ? >x, — Callai-Tos, ímpios:. 

O SENHOR já se apressa , 
Vem quebrar as cadèas do aeo povo. 

Jacob de santo jubilo 
Tem o seio inundado; exuha , e goza 

Israel de alegria; 



« 
a.* Tmãucção* 



Diz com sigo murmurando 

O mortal desatinado : . 

« Não lia DEUS! » e desbocado, 

Precipita-se no mal. 
Corrufnpidos os humanos 

Seos caminhos enIo4áram,, 

E dos yicios esgotaram 

Todo Q cális infernal. 
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Já nâo ha quem da TÍrtude 

Siga o solitário passo : 

E em váo , 4)EUS , no Tasto espaço 

Doeste mundo , o procfiux)u« 
Mediu CO ^os oUk^ a Terra y 

A buscar um hòmein Justo : 
Ab! clamou : n O crime injusto 

» Tudo, tudo ilominaa. 

5: 

» Vâas y inúteis se tomaram , 

>i Encaminham-se, ás escuraá, 

» Estas bellas creatnras 

» Que formei co' a minha mâo: 
» Nunca , nunca esses malvados y 

» Que de crimes se repassam y 
^ )> Que o meo povo despedaf|m 

» Tanto mal conbeceráo ». 

4. 

Que hade ser ; senáo quizéram 

Invocar o DEUS eterno; 

E » do peito seo no interno , 

Fabricaram outro fim? 
Imprudentes I náo temeram 

A vingan^ do DEUS vivo , 

E estremecem , sem motivo y 

I 

A um phantastíco motim. 



é 
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5. 

O SENHOR em 6tn dissipa 

Todos quantos y loacamentei 
Se esmeraram tam somente 
O mundo a satisfazer. 

Desprezados ^ confundidos 
Nâo verão a claridade 
Da sempiterna verdade , 
Que só pode o peito encher. 

6. 

Oxalá que bem depressa 
Baie o dia affortunado , 
Em que o DEUS annunciádo 
Israel hade salvar ! , 

De Jacob a clara estirpe ^ 

De alegria trasbordando y 
Se verá ^osa , quando 
O SENHOR a libertar; 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Tudo he incerteza a respeito d*este psalmo : incer- 
teza de titulo, incerteza de autor , incerteza de tempo ^ 
incerteza de motivo que occasíonou a sua composição } 
e incerteza sobre á sua integridade. O que somente 
he certo , he que elle se acha escripto de bum modo 
no original hebreo , e de outro na Vulgata. N'esta se 
lêem de mais os oito seguinte^ veraros : 



\ 
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Sepvlchrum paiens est guttur eorum : linguis suis 
dolose agebani : venenum aspidum sub laitís 
. eorum. 

Quorum os rtudedietione et amariiudine plenum esís 
veloces pedes eorum ad effundendum sanguinem, 

Contriíio et infelicitas in viis eorum ^ et viam pacis 
non cognoverunt •* non est timor Dei aiUè óculos 
eorum. 

Os qaaes o tradactor portoguez excluiu daa mas 
traducçoes. S. Hieronymo^ obrigado a reflectir sobre 
o /notivo por que S. Paulo ^ na epistola aos Romanos , 
- em o capitulo 5* ^ acrescentou estes oito versos que 
nlo se encontram no original bebreo(o que deu pro- 
vavelmente causa a que o psalmo assim fosse trans- ^ 
cripto na Vulgata ); e repassando pela memoria todos 
os livros sagrados , ad^tiu que a maior parte d^ssta 
epistola be um tecido de passos extrahidos do antigo 
testamento , e que por isso o santo apostolo , sem 
ygoir ordenadamente a copia d*este psalmo , o in« 
terpolon com os versos : Sepulchnim patens est guttur 
eorum: linguis suis tlolose . agebant , tirados do psal- 
mo 5^, com o verso : Venenum aspidum sub labiis 
eorum , tirado do psalmo iSg ; com os três versos : 
Velóces pedes eorum ad effundendum sanguinem : 
contritio et infelicitas in viis eorum: et viam pacis 
non cognoverunt , tirados do psabno 9* ; com o verso : 
Non est timor Dei ante óculos eorum ^ tirado do 
psalmo 5»; e com o ultimo restante , tirado de Isaias. 
Entretanto y alguns expositores , e parapbraseadores 
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recusam aâmittir a opiniaode S. Hieroiiyiiio, fuudados 

em que David repete , em diversos dos seos psalmòs^ 

os mesmos pensamentos , e até pelas mesmas palavras 

cora que já os havia expressado em outros ^ e que 

por tanto he possível que o mesmo acontecesse cpm 

os oito versos que n'este psalmo se acham demais na 

vulgata , e na epistola de S. Paulo aos Romanos. Com 

tudo esta conjectura de S. Hieronyino tem a seo 

favor um extraordinário gráo de probabilidade. 

Ainda que pareça que o santo doutor se fundou 

êúmeutg no estylo e 'modo de composiçlo , qut 

Sé Paulo seguira ixa mencionada epistola 5 a grand« 

forçã da sua optniao deriva - se dos princípios 

que servem de * fundamento á probabilidade meai» 

ma , ou á arte de conjecturar. Ainda que fosse 

frequente achar nos psalmo» de David pensaraentoa 

e versos repetidos * e ainda me||no quando no psalterio 

inteiro se achassem doze repetições (que nÍo ha) 

de sete versos d« outros psahsios e de um verso âe i 

ura propheta 5 a probalnKdade de que a omissão cte 

suai de iHn copi^a, (quando fosse precisamente da fi 

oito versos seguidos ) nao recairia precisamente em . } 

nenhum dos doze supostos grupos, séria tam extraor«4 91 

dinaria^ que quasi equivaleria á absoluta impossibili-* n 

dade : quanto mais que certamente, á excepção d*este k 

psalmo , em nenhum outro se acha uma sequella em ]i) 

similhántes circumstancias. O que d'aqui se segue 

he que S. Hierony mo tinha, por certo, mais critica 

e mais rectidão natural de juiso , do que os seos impu- 

^nadores. Nem contra isto obsta a quasi identidade 
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doeste psalmo com o psalmo Sa ; pois que uma leve 
attençii^' basta para reconhecer que eHes nao sao duas 
coiDposiç5es differentes; mas sim duas' copias de 
uma mesma compósito em diversos estados de 
correcção. Estou certo que quem lesse qualquer de 
minhas obras no seo prímiiiro estado , e as comparasse 
com aquelle em que eu me animei a publica-las, acharia 
differenças mfl vezes mais notáveis do que se encon- 
tram entre estes dois supostos psa]mos.N*ísto nlo quero 
diser que David fAra um etcríptor de tam pouca 
habilidade como eu^ mas escríjitores da primeira ordem 
ha, aquém acontecia, como a mim, contentarem-sc tam 
pouco de suas producçÒes , em o seo primeiro estado , 
que , sò depois de muitas e mui repetidas correcções , 
se resolveram a publica-las. Por um Carlos Bonet 
que de alguma de suas obras affirma have-la escripto 
uma sò vez, e que nO manuscripto se não achava 
uma única emenda ; quantoa escriptores poderia eu 
apontar que, como loao-Jacqtief Rousseau, eram obri- 
gados a praticar tantas correcções, em seos escríptos, 
que nenhum publicaram jamais ^ sem ser , copiado 
peia sua própria mio, terceira e quarta vez! Virgilio 
estava tam pouco contente da sua Eneida, quando 
morreu, que^ no leito da morte, requeria que o original 
fosse queimado , por nao estar ainda assaz correcto 
para ser publicado. 
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PSALMO XIV. 

t 

Domina , qvis habUabU. 

i^UEV , S£NHOR ^ habitari 
Na tua angusta morada ? 
Quem em paz descansará 
Sobre a montanha sagrada? 



Aquelle que não caminha 
Do crime a lúbrica estrada^ 
E segue a, que lhe dictei 
De Justiça amável lei : 

Que a linguagem da yerdade 
Sempre observa no >seo peito ; 
Nem volve a lingua traidora , 
Â v!s enganos áffeito ; 
Nem ao seo próximo offende y 
Nem a voz enganadora 
Ouve da calumnia vil , 
Que morde com bocas mil : 

Âo que teme a DEUS só preza | 
Em nada tem o malvado; 
Só jura com singeleza ; 
Cumpre o que tem pacteado ; 
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Seos beMficios Aáo vende 
Cúm tisnrat; íaem peitado 
Per magnifico presente. 
Persegue o pobre innocento 

Âqaelle qae assim qibrâr, 
De seo DEUS eternamente 
4. presença ha-de gozar. 



OBSERVAÇÓÇS , E NOTAS. 

Alguém ha que pensa que este psalmo he uma 
continuaçio do precedente. A occasiao da sua com- 
posição parece ser a coltocaçao da arca da alliança 
ad>re a montanha de Síou. Os que assim o julgam 
nio podem duvidar de que David fora o autor do 
psalmo antecedente. O sentido literal d'este he visivel- 
mente o mesmo que o espirífual. O poeta mui dará- 
mente exprime que só a virtude he digna da eterna 
recompensa que os justos cozam na BemaTcnturança. 
As acções virtuosas que elle considera merecedoras 
do premia de ir descansar com o SENHOR no seo 
santo monte, ou de habitar com elle no seo taber- 
náculo 9 todas se reduzem á pratica dos deveres da 
caridade. Entretanto este preceito , sem duvida o 
máximo, ou único preceito da iéi , como Jesus-«Ghris- 
to mesmo declarou pela sua própria boca , he 
no original do psalmo asseverado pelo poeta mesmo ; 
o que (se acaso se prescinde do- sua insjHraçIo celeste ) 
tem o ar de humà opinti^ puramente humana* O nosso 
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traductor porem, para nio deapoja«la,iieiii oaraj^areQ*- 
cia 9 do caracter de divina ^ fpe a resposta á pevgianta 
perque o psalmo começa, não na boca do poeta mesmo j 
mas sim na do próprio SENHOR. O que qo mco en- 
tender augmenta notavelmente a dignidade e a energia 
d'esta elegante composição^ 



PSALMO XV. 

Conserva me , Domine^*** 



G 



ON8ERVA-ME , SENHOR , que em ti espere: 
• ( Ao meo SENHOR eu disse ) 
Sim tu €8 o meo DEUS, tiem necessitas 

Partir minhas riquezas. 
Se nos teos santos brilham vigorosos 

Todos os meos preceitos; 
A Ti pertence a gloria : corrumpidos 

De vicio antigo e feo 
Viãra multiplicar sua fraqueza: 

Agora, sustentados 
De luz celestial, correm seguindo 

Os passos da virtude. 
Nunca lhes falarei de vãos objetos, 

Com que as paixões se irritam. ^ 
Nem quero, que eMes nomes escoiregueoi 

Dos meos lábios sagrados. 
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Ta sfrás 9 ó meo DEUS , o grallde assumpto 

De seos ajantamento». 
O SENHOR he meo cális , minha herança ^ 

Elle m'a restitue 
Das mãos alheas. Sobre férteis prados, 

Meos marcos se fixaram ; 
Amena e pingue foi minha partilha. 

Eu renderei mil graças 
Ao SENHOR , que me deu entendimento , 

Para tam. bella sorte 
Aceitar, e durante a escura noite, 
^yf j, Me fez o inert# corpo 
EbtFanecer , até que a grande empreza 

Me viu executando. 
A meo }ado elle estava sempre attento , 
t Os passos me sostínha , « 

Para nâo resvalar na curta estrada : 

O coração de gozo 
Por isso me batia , e transportado , 

A lingua jubilara. 
Nem a morte cruel pode em minha alma 

Turbar a paz suave : 
No lúgubre sepulchro , longo tempo, 

TSáo deixarás jazendo 
P teo santo, ó SENHOR, nem ás mãos fétidas 

Da . corrupção impura 
O seo corpo darás» Novos caminhos 

De vida tu me abriste , 
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Eu )á T^oo teo rosto laminoso, 
Que de prazer me inunda* 

Da tua dextra mil prazeres pendem 
Que duram sempiternos. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Nenhum Christio pode, sem impiedade, duvidar de que 
este psalmo seja buma verdadeira prophecia da morte 
e resurreiçlo de Jesus •Ghristo. Nos actos dos apos« 
tolos se vá q\ie S. Pedro , pregando ao povo de Hie- 
rusalem e per tendendo coniAnce-lo da divindade do 
Filho de DEUS,per meio do estupendo milagre Wbi'^stÃ 
gloriosa resurreiçao , acresc^ita ao seo próprio teste- 
munho , e ao de um grande numero de discípulos do 
SENHOR , aue ainda emtao viviam , a autoridade d^ 
prophecia de David ; repetindo -lhes no seo sermão 
os quatro últimos versos d'este psalmo. S. Paulo 
pregando similhantemente aos Gentios em Antiochia, 
para provar-lhes a divindade deJesus-Ghristo^se serviu 
precisamente do mesmo argumento , e referindo o 
verso decimo : « Non dahis sanctum tuum vidère cor'- 
ruptionem )) , o analysa e mostra como elle nao podia 
ter aplicação a David, cujo corpo' a morte desfizera , 
em tanto que Jesus«<^hristo fora resuscitado per seo 
eterno pai , sem que seo corpo fosse tocado de cor- 
rupçlo. O sentido d'este psalmo tam claramente expli- 
cado pela aplicação que d'elle fizeram os dois mais 
respeitáveis apóstolos ^ assaz prova que. elle foi com- 
posto 
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* * 

gosto pf?r.'{)|8jrid, eqvtzl idi^ors^^kb »em qpfi «nlgreja 
o fntend^.i^efd^ a sua .wgtvkí .0 geral 4os èx^*>' 
sitor^ .0 CQ]|9Íderam conp^,;Uaii|L^(»^^(> m sn^ptictt 
dirigida p^i; Jesus-Çfarifito a siia et^^io pai ,«ii*8iia 
descida ao limbo , e em q.ue.ljbe {|e4íQ9 ifae per uieioéfl^ 
maravilhoso 'prodígio da saa gloriosa resurreiçap , 
complete a obra da redempjção , àe que o sep SA9gVfi 
havia sido o preço. Sobre a intelligencia do título d'este 
psalmo nao concordam os traduçtóf e$ da Bíblia. No 
original hebraica Icisse -mictqm M Dami ; mias da 
indeterminada sigiiificaçío da voz mictam nasceiíd , 
ao que oqepaiH^ice , jtodas.as ^iscordãHQâa» O teaductor 
dt Vulgata o exprimia assim : InscrèpUo ipsi David, 
Os sélenta o intitulurag^ : STitAo>pa(()/cc 90 A«w«ft. Taiii 
subKmc^oi o conceito qiie lhes mereceu este admirável 

cantia>! . . , * 

Nao sei se ó traductbr Portuguez.. entrou bem no 
espirite^ do segundo versiculó f eno da segunda parte 

do primeiro. £u traduziria antes assim. 

'■ » 

CoDserrd-me , SENHOR -, ^me esperança 

TenlftO em tu*pcoAxe8|a«' >« 
Til es , neo DEUS', tu es , ò DSW e(^o , 

Do bem' miica origem. > 

Oe tBÀm nfio necessitas ) mas dito9o. 

S«te ti, eiis« A%t> posso. 
; Ta, 00 meop»iia^.edÊ.T<iHhiftefogDy 

Que n'elle arde , accendoite* • 
Suspiro por me vçi^ , SENHOR , no meio 

Dos espíritos puros , 
. D«s .santos quaem teã seio , em altas yotes » 

Oteonome piqflljmvfi» . \ 
A quem mil portentosas niara?ilbas 

Magnifico descobres. 

I. 4** 
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Snlft feanto, eomo nlq tenho oóaliecí mento da língua- 
kefawG* , que me kaUtíte par^ traduzir do orígitíat , 
•xpoalM» coBi roipeílo ,* e a medo , o sentido que me 
paveoe Aaaia coB&rine4 tradução latina , qaé a Igreja: 
Mn adoptado oamo gewMn».. * 
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PSALMÓ XVL 

Mlxaudip Domam , JuàiUêamt meam»**» 

l^ENHOK j escuta as oraçdbs de um justo i 

Sincero peito aos lábios meos respoade. 

SENHOR, escuta , fita em mim teos olhoa : 

Vè-me innocente. 

* 
Ardente prova já de mim fizeste ^ 

Na escura Boite, com vorace ^^8^9 

Me examinaste , nem pudeste nódoa. 

Ver eol mii|ha alnia. 
De humanos feitos eu já natta curo ; 
Ásperas via», sem t^mpr^ einj^rendp^ ; 
Por teos prec4tps 9 Tem fiMiái?*ineos pastos ; 

Que irikrrèsyajim. 
. Pois tu me ouviste , bradarei de novo ) 
Dobra os ouvidas J si-me, & D£US^ propicio ; 
Tua piedade glorifica*, e salva 

Os que em ti 'speram.. 
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Como a menina de teos olhos , guarda-me 
Dos que resistem a teo forte brâço: 
As tuas azas estendendo, cobre-me 

Dos que me affligem. 
Os inimigos a minha alma cercam; 
Cerrados, ricos, empolados bramam 
Vozes soberbas , sobre o chfio me abatem ^ 

Cingem-me em torno. 
Malignos giram de tçavez os olhos , 
FeroV me arrostam , qual leão faminto 
Que ruge e freme , e faniinto espera 

Ineerto pasto: 
Ou qual o filho do leáo sanhudo, 
Que na sombria , cavernosa selva 
Se abriga , e espia descuidada preza 

Que investir possa. 
Desce , ó meo DEUS , a prevenir o assalto : 
Da aguda espada , com que os homem feres , 
Vem aterra-los , vem salvar-me a vida , 

Das mãos do impio. 
Embora seja de caduca e térrea^* 
Baxa riqueza saciado o ventre 
Destes malvados ; e as relíquias deixem 

A seos vindouros ! 
Que eu só anlielo na presença tua 
Alçar a frente de justiça ornada , 
E saciar-me , quando vir raiando 
A tua gloria. 

4. 
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§ 

OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este psalmo he designado pelo titulo : Oração de 
David ^ e he na verdade huma fervorosa supplica que 
o Própheta Rei dirige ao SENHOR , pedindo lhe que 
o soccorra e ampare contra a injusta perseguição de 
Saul. A traducçao portuguezã he elegante , eo verso 
saphico que o traduclor escolheu he no meo entender 
um metro proprilssimo para exprimir o tom supli- 
cante de hum coraçlo atribulado. Nao sei se 9^ de 
propósito , se por acaso que o traduclor omitiu a pri« 
meira parte do versículo iS^ e parte do versículo i6. 
Na traducçao na& ha que corresponda ás expres- 
sões : (( Domine , a paucis de terra divide eos^ » , e 
« Saiurati suni filii >>• Por isso eu penso que a 
strophe peuuliima deveria converter-se nas duas se- 
guintes : ' . 

Doi poucos jiMtOft , que fieis te scgu^ , 
Aparta y ér meo SENHOR, p inúgo bando | 
Da morte a foice , com seguro, ^olpe, 

Prompta os derrube ! 
Fartos de FUbos , de ri<{ueia fartos , 
Dos bens caducos , que avarentos ama^ , 
Fatal herança , desgraçados restos 
Deixem aos netos { 
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"Diíigàmte, Qomine.,.» 

» * ■ • . 

• Sífx)phe. 

JlíU te amaVei , ó DEÍUS , imo doce amparo, 
O' minha fçrtalotfá s « Íièrr«6 «iotÉéo ! * 
Ta íneo libertada ) ttiiiliá «spetttnça , 
Tu aa da minha tida o fittfte ^teich^ * 

Mal íe iki^oòó , teCuá , *^ 

Desatínadó foge 
Dos inimigos meos o infof nte bando , 
Que feros GontK^á miiti rmhatú btadãndd. 

*AntÍ8trophe. 

* . • 
Qual empoladtf e rápida torreBie, 

Encarniçados se precipitaTam ; 

Já da morte medonha o rosto pallido 

Parecia accusar-me^ e com algeima- 

Os pnlsós me apertava ^ 

Dedçres me cingia : 
Fuiierea sombra , no sepukhro errante j 
Já me j ulga va ^ n'esie dura instante* 



'• *. . . 
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Epode^ 

Soaram meoa claiâores 
No teo sagradpttannfo^ w ^ctoj^^e^ 
* Ela irá jústá y e sanla : 
Dos montes ^ abajiaraiB ^ 
. Os vastos fundamentos; . 
A Terra em tprni^&eme , 
E a natureza espavonda treme. 

Strophe, 

De voraz fogo ov^pit^tes S^Mop^^ i 
Fertodaa pârte,.oDd^am; abcazado^ . m.. 
Carvões revoan; gt^loii d^cos ares : . . -, 
Os. ceos curvaile , já iff^ffís ipeppu^mi. 
Em tenebrosas np vens: 
Cherij^.^anjmado , : 
Te gaia o coche;,, a tr/^pa se £^;nop(^ ; 
Dos ventos y e nas azas d'elles vòa. 

j4ntistrqphe, . 

Eis baxas á Terra: entre opacas trívas 
Te escondes , e com ellas obumbríãsté '' 

• • • ' <- 

Teo tabernacIóT: nuvens jH^enbes dé^goa 
Os ares toldam ; ao vibrar splendido 

Dos olhos soberania ',' ' '; ' ' 
As nuvens fugitivas', ' ^ -' 
Com raios e*tròyÔes,'vam ribombando, 
E de densa saraiva o cbáo^^coalhaiidb» 



.' ' ' I 'T 
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Epode* 

Nos ceos a Yoz retumba 
Do Omnipotente j fulminantes cbammas 

Os ares mais accendem ; 

Cresce a espessa saraiva: 

Despede as setias suas, 

De raios junca a terra 
O seo furor , á imiga gente aterra. 

Sírophe. 

Ja das fontes se ayista a ignota origem ; 
Eis do Orbe os fundamentos apparecem I 
Tremendo a terra , de pavor , se fende , 
Ao sopro vingador da voz eterna : 
Entre tantos horrores , 

« 

A mâo fne estende , e abriga-me 
O meo* SENHOR , e d'entre ps inimigos 
Me arranca , e salva dos mortaes perigos. 

Antiatrophe, 

No tempo em que gemia me assaltaram , 
Defendeu-me o SENHOR , e a um campo vasto 
Me transportou , dos pérfidos distatite ; 
Ali benigno o peito me guarnece 

De força irreástivel , 

Novas armas me entrega 
Com que defenda firme a lei sagrada 
Que trago ante meos olhos retratada. 
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Epode, 

Do meo SENHOR amado 
Eu nunca me an*edei; cauto, fugia 

Do crime fraudulento y 

Ao mais ligeiro aceno ; 

Porque^lle galardoa 
. O coração sincero : 
Sempre aoi bons he propicio , aos máos severo. 

Strophe. 

O perverso lhe abraza de ira o peito , 
Com os justos se adoça ^ abate e pisa 
O soberbo, e engrandece o povo humilde. • 
(y DEUS, 6 minha luz , vem aclarar-me , 
Na noite tenebrosa 
Que os olhos me deslulnbra : 
Tendo- te ao hdo, rompo escudos , mialhas J 
Trasponho as inimigas vâas muralhas. 

AntUtrophe. 

Do meo DEUS a vereda he pura e santa ; 
Suas vozes no fogo se acrisolam : 
Protege quantos no seo braço esperam. 
Que outro DEUS e SENHOR ha , senão elle? 
De constância adornou-me, 
Resguarda-me do crime , 
Dos cervos emprestou-me a ligeireza , 
E dos montes me sobe á summa alteza. 
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Epode. 

A pelejar me adestra ; 
Qual arco aheneo , me endurece os braços , 

Com suas mãos dirige. 

As settas que me vingam : 

Noto valor me anima ; 

Pois sei que, obedecendo 
A' sua lei , em força irei crescendo. 

Strophem 

De bellico furOr tu me accendeste , 
Meos inimigos a meos pà prostraste , 
Precipitada fuga os leva e aiTastra } 
De balde os ares enchem de bramidos ^ 

Ninguém oiive, e Tu m'esmo 

Os seos brados desprezas; 
Desfa-ios hei qual pó , qual lodo immundo, 
Que o venlo secca, e volve furibundo. 

jíntUtroplie. 

Os passos me alargaste, ja não tremem 
Os vacillantes pés; de novo intento, * 
Meos inimigos combater, vence-los, 
£ não recuarei , té que os veja 

Soltar a vida exangue : 

Pisa-los hei de todo , 
Nem jamais poderão erguer a frente , 
Que aos pés eu calco, Uvida e jacente. 
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Epode* 

Ao bárbaro tumulto 

Me arrancarás do povo , e dCoutras gentes 
Tu me darás o soeptro : 
Já brandos me obedeceip 
Povos que eu nâo conheço : 
Alheos filhos eram 

Os ímpios, que abater^me pertenderam. 

Strophe* 

Filhos indignos d'este nome , em crimes 
Atolados y seos passos entortaram ; 
Ah ! seja engi*andeeido o eterno Nume , 
O DEUS de minha vida, e mèo apoio ! 
Tu es , ó DEUS supremo , 
Que me soccorres sempre : 
De barbaras affrontas me amparaste j 
E os inimigos a meos pés curvaste. 

JÍntiètrophe. 

Das iradas belligeras cohortes, 
Por ti, eu triumphei, e sempre invicto 
Sobre quantos, côm fúria contumace^ 
Contra mim affoitava o bafo horrendo 

Da pérfida injustiça. 

Verei de verde loiro 
A victoria cingir-me a immortal frente ; 
íois-rae defende a dextra tua potente. 
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• JEpode. 

Por , isso, aòmnndo inteiro 
Enlevarei leò nòmé em doces hymnÓ3; 
'^ ^' Vbi& salvas e engrandeces ' 
* ' ' rfaviâ a quem. chamaste, * 
A qyem piedoso exaltas; 
E com terna clemência 
Encaras toda a sua descendência. 



' , OBSÍERVAÇOÉS , E NOTAS. . 
Notitulo doeste psalmose 1^ :<c Pará o fim, a David servo 
do SENHOR , o qual dirigiu aoSENftoá as palavras 
d este cântico, no dia , em gtie elle o libertou das mãos 
oe todos os seos inimigos , e das de Saul». O objecto 
immediato do psalmò .ke manifesto no titulo : e que 
o objècito mjstipo séjá lesus-Ghristo ,he o sentimento 
quasi geràl dos Santos PSidrçs. Qual fosse porem este 
dia en^ que David, foi libertado d^s mios de seos 
inimigos, ou em q^^ o SENHOR torpou complete o seo 
triíHDpho- , he questSo «aobre a qual- slo mifei yanadar 
as opiniões. S. Boaventura be de parecer que David 
dirigiu este cánticd ao SÇNHOR , no ultimo dia da 
sua vida , e mesmo qo artigo da morte. Dq capitulo aa 
do n« livro dos Reis , aonde este cântico vem trans- 
cripto , suposto que com alguma differença nas pala- 
vras, se yé que elle foi pronunciada' pér David «muito, 
perto do ultimo teripo' de sua vida : mas do cápi- 
*^ulo 25 se reconhece quedas yltimas palavras do Prb« 
pheta Rei não foram as que . compõem este h jnino ; . 
e be elle tam cbeo de fogo , e escrito com úm estylo , 
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tam elevado , vigoroso^ enérgico , que bIo 56mente 
inculca com toda a evidencia , que ellé* nlo hé a com- 

posiçlo de um moribundo ; inas nem. mesmo 

* 

a de um velho septqagenariQ* Pode ser como 
outros creni , que este psalmo , composto logo depois 
da morte de Saul ,* fosse destinado para cantar^se , 
sempre que o SENHOR livrasse o Rei de algum pe- 
rigo ; e que por isso , quando elle se sentiu próximo 
ao instante em que a morte o devia abrigar de todos os 
males , e de todas as inimisades e ódios mundanos , 
elle se lembrasse de fazer cantar este me^mo bjm- 
no, como a ultima acção de graças que rendia ao 
SENIlOR ^ ed*este modo se pode conciliar o opinião de 
S. Boaventura com a dos outros Padres , e com a dos 
parapbraseadores que adoptaram o ultimo sentimen* 
, to. O que nao admite duvid^ ^ be ser este psalmo 
uma das composições de David , em que mais brílba 
o fogo da poesia |. a riqueza de sua imaginação , e o 
fervor e pureza de sua piedade^ 

PSALMO. xvm. 

Cceli enarrant gloriam Dei,» 

• .* ■ 

TraducçãQ i** 



o, 



^s ceps resoám áo SENHOR a gloria ^ 
E o firmamfinto luminoso ostepta j 
Per toda a parte y Aó supremo artífice 
As mSos divinasb 
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O dia e noite revezados cantam 
Soa grandeza, que o visinho dia ^ 
E a imminente tenebrosa noite 

De novo enloam. 
Os povos todos ) inda o mais selvático y 
Oa vem , percebem esta voz sonora ; 
E o tom sublime, desde o Tejo ao Indo ^ 

Soa e retumba. 
Poz o seo throno sobre o sol ardente 
Que as nuvens rompe, e qual gentil esposo 
Ergue do leito nupcial a frente 

Pomposa e leda : 
Com desmedido agigantado passo , 
De um polo a outro se abalança e gira; 
Deserto monte , solitário valle 

Náo se lhe escondem. 
E como a lei immaculada e pura 

« 

De OBUS splende ! testemunho certo 
De altas promessas , o perdido esprito 

Toca e converte : 
De almo prazer os corações embebe , 
Illustra os olhos deslumbrados , enche 
Singelos peitos de saber profundo : 

He sant3 , e eterna. 
Em si descobre da verdade o lume 
Que a justifica ; na doçura excede 
SabVozo favo , mais que o oiro^e pedras 

Preciosas brilha. 
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Teo servo a guarda ; copioso e grande 

Premio a circumda. Mas , SENHOR , quem pode 

Os seos delidos conhecer ?.d'occuIt08 

Que me não lembram, 
O' Deus , me alimpa o can*egado peito } 
Nem me castigues por alheas culpas : 
Se o meo espríto de iam grande peso 

Não for curvado , 
Furo e innocente de medonhos vidos. 
Despedirei a vo% canora , e grata 
A teos ouvidos : este he todo o objeto 

De meO'disvelo. 
A minha mente , e coraçáo devoto , 
Ante teos olhos , girará constante , 
O' meo SENHOR , e todo o meo amparo, 

Meo redemptor ! 



Traduccão a." 

1. 

Um DEUS immenso 
Os ceos ressoam, 
E a gloria entoam 
Do creador ; . 
No firmamento , 
Astros brilhantes 
Cantam , constantes, 
O seo SENHOR, 
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a 



Q etaro dia , 
Que f(}ge / o conta 
A' qne desponta 
Seguinte luz : 
Pfep entre as trelas 
D» nc»ive eseura , 
A firce pura 
[>&DEIJS^trafti2t 

5.. 

Ouvem da Terra 
Os poTOs todos y 
Em yarios.inoéo8^ 
Tam alta voz : 
Do Tejo ao Ganges^. 
Jaa descabect» 
Este concertor 
Que elle compoás* 



No sol se estrSia 
O sublimado 
Throno sagrado 
Do grande DEUS : 
E como bello 
Rompe do dÍEi 
O astro , e alumia 
A Terra e os Ceoal 



^ 
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Vede como ergue y 
Na madrugada , 
A face ornada 
D^almo esplendor! 
Qual sahe do leito 
Nupcial o esposo 
Ledo, e mimoso 
De um puro amor* 
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5. Variante, 

Vede-p, que aponta 
Na madrugada y 
De nacarada 
Fulgente cor I 
Qual sal^ do tbalamo 
O casto esposo;, 
A quem ditoso — 
Cora o pudor. 

6. 



Apenas surge * 
No firmamento^ 
Eis , n'um momento , 
Gigante audaz 
Exulta , rendo, . 
Que , a largo passo , 
De iminenso espaço 
O giro faz. 



Ao snmmo vértice 
Dos ceos se lança,. 
E nâo descansa 
Té os girar: . 
Nada a seos raios .. 
Se esconde , e rápido 
Aquece , impávido , 
A Terra e o Mar. 



8. 

Se me namora ,. 
Tanta belleza . 
Que á natureza * 
DEUS emprestou y 
Mais me transporta» 
A Jei benina . / 
Que a mão divina 
Nos outorgou. 

.9-: 
He justa e santa ^/ . 
Converte o* esprito , 
E o peito afflito, 
Banha em. praze^f 
Seo testemunho , 
Fiel, constante, 
Faz o ignoraQte 
Bico em saber« 

l.O.i 

Os seos preceitos 

Besplandecentes 

Á's cegas gentes 

Cercam de luz: 

De DEUS he santo 

, O temor terno., 

Coroa, eterno 

A quem conduz. 
I. 5 
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11. 
He a verdade 
Quem vivifica , 
E justifica 
De DEUS a lei ; 
^ A' vista d'ella , 
O oiro brilhante 
E o diamante 
Desprezarei. 

1*. 

De mel excede 
Favo doirado* 
Seo delicado 
Doce sabor; 
Eu o conheço, 
Pois fiel «ervo 
A lei observo 
Do meo SEUHOR. 

Que copia ingente 
De bens espera 
A quem se esmera 
Em a guardar 1 ' 
Mas seos peccados 
Quem ha que entenda , 
E a sua venda 
Possa rasgar ? 
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l4. 

O' DEUS perdoa 
Os que eu náo vejo ^ 
E que forcejo 
Por ver , em vSo : 
Se dei motivo 
A' alhea culpa, 
O' DEUS desculpa 
Meo coração. 

Se nâo me acurva 

Tam grande peso , 

Contente e illeso, ^ 

Puro serei; 

E o meo horrendo 

Fatal peccado, 

FQjrificado 

Em iim verei. 

16. 

As minhas vozes 9 
Meos pensamentos y 
A Ti altentos , 
Te agradarão j 
Que es meo escudo 
E me resgatas 
Das mãos ingratas 
Do atroz Dragáo. * 

5. 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Na errada persaarao de que este psalmo se n3o 
achava incluído nas traducçoes de meo amigo , e que- 
rendo suprir esta falta, me animei a tradúzi-lo a meo 
modo ; o que fiz como pude , ajuntando á minha tra- 
ducçlo uma exposição do argumento do psalmo , 
e algumas notas illustrativas. Eu me limitaria a trans- 
crever estas , para fixar no espirito dos leitores a ver- 
dadeira idea do mérito e do objecto d'esta admirável 
composiçito do Propheta Rei ; se o conceito a que fui 
conduzido nao diíTerisse etíi pontos essenciaes do que 
até o presente se tem formado d'este notável cântico : 
mas , sendo a rainha inteliigencia diversa da dos mais 
respeitáveis expositores e paraphraseadores , hc de ra- 
zão que eu acrescente aqui a minha, aliás suplsr abun- 
dou te, traducçao a fim de que os eruditos possam dis- 
cutir as razoes ein que me fundei , e regeita-las se 
por ventura ellas somente serviram Vle iHudir«me. 
Se errei , mereço ao menos desculpa em attençao a 
serem estas matérias para mim absolutamente estra- 
nhas , e á pureza da intqogão que me guiou n*este gé- 
nero de trabalho, para mim inteiramente novo , e iam 
pouco análogo aos que tem constituido a occupaçio da 
minha vida inteira . 

PSALMO X Vil I. 

ARGUMENTO. 

He recomendável este psalmo pela philosophia que 
n*el]e resplandece. No seo titulo, se U y que a letra e a 
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raasica slò de David* O Propheta Hei , depois dç 

deduzir a verdade da existência de DEXIS da contem^ 

plação das obras d% natureza , e de admirar o poder 

do Gréador ; reflectiado sobre a ordem admirável 

ão Utii verso , recoáhece que ella só pode proceder de um 

Cutè infinitamente sábio. Da consideração dos efeitos 

da acçio da lur, e do calor solar aobre a Terra, e sobre 

todos os Seres que a povoam « coi^lue a nossa de* 

])enden€ia do Elnte supremo* Nota, com admirável pers* 

picaeia ^ que d*este conhecimento deve nascer em e 

úosso coração uma disposiçSo , ou propensão pafá 

a obediência aos preceitos d'este Ser infinitamente 

bom , poderoso e suibio. Em consequência d'este prin* 

cipió , a conformidade das nossas acções com a von^ 

tade do Creador, manifesta nas obras enas leis pbjsicas 

da natureza , conv^te-^se em ama lei moral. N*esta 

lei primordial consiste a religião natural , cujoa pre* 

ceitos o SENHOR, condoído da fraqueza humana, se 

dignou escrever com- o, seo' próprio dedo , e explicar 

a Moys^ íio monte Sinay ; paraque este transmitisse 

ao pòyo bebreo o genuino commentario d'esta lei 

por elle tantas vezes esquecida , e quebrantada. No- 

"tando porem a insuíficieucia d'ella ,* e doesta mesma 

•suprema interpretação para manter no caminho da 

virtude o homem propenso para o mal , e sujeito 

á cegueira de entendimento , proveniente do peccado 

do liosso primeiro progenitor ^ a que o propheta 

chama delicio máximo, (por isso que elle abrangeu 

o genero' humano inteiro ,-e foi o único que, para ser 

perdoado , exigia o sacrificio do homem DEUS ) jreco- 
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nhece , espera , e supplica a promulgação da lei da 
graça , e confiado de que emtao , lavado da culpa ori- 
ginal pelo sangue do Redemptor, será ço«du2ido para 
a pátria dos justos , cbeo de prazer «ntic^pa na sua 
imaginação esle venturoso momeAjtio ^ ^ 6« propõem 
entoar novos canticosdignos do DEUS de «fesmla boa«> 
dade , e por Gonaeqaeoda ginatos 909 Beç^ ouvidos* 
O estylo d'este paaln^o ke qual convém a uma poesia 
{untamente philosopbiea e piedosa* MaUei lhe chama 
elegantíssimo , e dis qu^ n*elle resplandece partico» 
Jarmente a &ntaaia do poieta. Rugilo, , coiuparando o 
com o ps^mo 17, di£ que o estylo d'esiepode compa» 
rar-se a uma torrente de fogo , peia violência coca 
que arrebata e inflama oa corações áo$ leitores ; 
o do psalinò 18 deve assimilhar-se á magestósa e pia* 
cida corrente de hum &io da primeira ordem. Nao 
sei se na tráducçSo acertei em dar4he *o carader que 
mais lhe convém : sei que me esforcei por iConaervar-Ihe 
toda a magestade do original ; mas acomodaudo*me a 
Índole do idioma poituguez , procur/ei fazer mais sen>- 
sivel a ligação dos pensamentos ^ preparando as tran- 
sições de uns para outros, a fim de fazer que esta 
composição nao desmerecesse o nome de poesia phi» 
losophica. Talvez nao entrei bem no espiriti) do autor t 
pelo menos devo desconfiar que assim me acoUcteceu 
n'aquelle$ passos , em que a minha ÍQte}lígepM:ia dis- 
corda da de seos interpretes mais respeitáveis. ( mas 
se eu traduzisse David segundo aintelligenciade Sa- 
verio Matlei , de Rugilo , ou mesmo segundo a de 
S. Agostinho, nao traduziria realmente Dayid $ retra- 



duzirí4'-o ^ ou traduziria algum d'af uelles^ celebres avM- 
ioire». ]?Tao^ouao mesmo dizer que traduzi David j mA 
dé certo traduzi as impressões (Jue féz' nó meo espi* 
rito e no meo coração a versão de S. Hieronymo , 
que tomei por texto. Eis aqui pois a minha traducçao^ 

PBALMO, 



Qoâl M]a o t6o poder , a tua gloria , 
Ofiluminoaçt a»tro» patenteam ; 
Das tuas mãos , SENHOR , nos annun- 

ciam 
Ser obra ot ceos , e a terra (i). 

O dia , a noite, aa estações, os anãos, ■ 
Em regulada success&o dispóstoa , 
O compassado giro dos planetas 
Tiia scienda atestam. 

' Argumento nfio ha , n&o ha discurso , 
De tavta força; de eloquência tai^ta, 
Qne da tua existência nos couTeuça , 
Qual dos ceos a harmonia» 

Pelo orbe inteiro a sua voz ressoa , 
E da terra aos confins teo nome lera* 
At^ no peito do selvage rude 
Profundamente o grara. 



' Úasli ennarrant âo^ 
Tfkm J^fi > ft 9ptra ma^ 
nuum ejus aitnu/iciaifir 
mamentum, 

. JHfis diti eructat per^ 
hum ^ et no^ nooti m* 
dicat scientiam, 

Non sunt loquelae , 

néque térmoneê quorum 

non audiantur poeeè eo* 
rum. . 

In omnem íérram exi-^ 
pit sonus eorum ,et in 
fines orbiê terrm verhçL 
eorum. 



(i) No orig;inal ]é«se que o firmameuto annanída 
as obras das mãos do SElNHOR^Estas expressões , apro- 
priadas ás ideas astroi^omicas do tempo de David, se- 
riam contradictorias com as do jbosso tempo « Os pri« 
mciros astrónomos supunham cada planeta como engas-* 
tado em huma massa ou esphera ^rystallina e transpa- 
rente , aque chamam ceo. Assim , havia tantos ceos ^ 
quantos planetas; e como emtio somente se coiihecíam 



7A PSALMOS 

Téo óia^esVoto throno lerantaste Ji( èoU pôsuit fàber-^ 

Ho cUrowd^i)-} seo8 raios mtibintes , naculum suum , ét ip»ê 
Perennç fppt^ de prazer e vi^a , tanquam sponsus^p^oce* 

O teo TOfito figurain. dens de thalamo 9U0n 

^ ' .1 . ' . ' • . '• • ' •■. 

No Termell^o horizonte lá deapoQta 
Qual ledo esposo, que contente e ufano 
Do thalamo ditoso se leirant» , 
Onde a esposa descáoça. 



«ete, S6te eram também os ceoft de crystal,que encanados 
Uus em os outros^ como um' jogo de bocetas , e mo- 
vendo-se, com velocidadea desiguaes, arrebaUvam com 
•sigo, em tomo da terra ou do centro comum do seo 
movimento, os planetas- a que pertenciam. Todas 
^stas maquinas se moviam debaixo de uma abobeda 
de sapbira , em aqual supunham engastadas as estre- 
las que chamamos fixas } a esta massa immovel , 
lugar commum de todas as estreitas , hc que elles cha- 
mavam firmamento. He a estas hypotheses , extrava- 
gantes e abandonadas , que se referem as expressões 
do poeta. Eu persuadi-me que , traduzindo o pensa- 
mento da existência de um DEUS , ordenador do Uni- 
verso, devia exprimi-lo em termos acomodados ás ideas 
actuaes. N'uma palavra entendi que devia exprimir os 
pensamentos de David , nao como elle os exprimiu , 
mas como os expressaria hoje , se hoje escrevesse esta 
elegante composição. 

(i) O culto do sol he o mais antigo de todos os 
cultos , nlo considerado o sol como uma divindade , 
mas contemplado como o corpo celeste mais admiraveí, 
relativamente ao globo que habitamos , e o que mais 



Bis pelo Tatto oeo, com largos passos , * 

Presauroso fplgante se encaminlia ; 

TrawpondOy em tcn^olireTe, ímmenso 

espaço , 
Jà no mais alto brilha. 

I>'alí seos Ígneos raios dardejando , 
Almo calor em tomo difundindo , 
I>a natureza provida fecunda 
O seio inexaurível , 
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Bxultaivit u^ gtgàs 
ad currendam viam g à 

êwmmo c€bIo\ egns9iú 

ejuSé 



Et occursus ejus »s- 
que ad summum ejus ; 
nec est qui se abscoí^ 
dat acalore ejus. 



concorre para convencer - nos da existência de anal 
DEUS. £ na verdade se he do espectáculo dos corpos 
celestes , e da harmonia e regularidade de seos mo« 
vimentos que os homens derivaram p. conhecimento 
de um DEUS, ordenador do Universo, nada havia mais 
natural que o vincular com especialidade a idea d'este 
DEUS com a idea d^aquelle corpo celeste ,*que entre 
todos he, relativamente a nós, o mais admirável e be- 
néfico. Nem 2^rdust, vulgarmente conhecido pelo nomQ 
de Zoroastes, nem os outros ignicolas que. o prece* 
deram, consideraram o sol como DEUS ^ mas contem^ 
plárauK) entre todas as obras de DEUS , como aquella, 
qne erá amais própria para representa-lo; por isso que 
entre todas fora a que mais contribuirá para elles 
formarem idea de sua existência , e da existência de 
seos inefáveis atributos. David, fundado neste principiO| 
he que se atreveu a dizer que o SENHOR assentaria 
n*aquelle astro ò seo tabernáculo , ou 'o sèo' throno } 
pois que elle foi o primeiro em que os homens o ado- 
raram , ou aquelle que escolheram para sjmbolo da 
Divindade. Tendo em vista exprimir esta idea, e pre- 
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Da imu^ovel pUnta o germe de»en~| 

TolYe(i). 
Ofaague aquece Ás voadoras are» ;. 
O peixe , a fera , o hnAo, o Tenne , o 

homem 
Seo yivo influxo reatem. 



Aasimas tuas obras atirentas , 
Auim a lei eonaUiiHe , com que reges 
O vasto mundo > aos homens manifestas. 
Que absortos te conteifiplam. 



LexPOMINI inana^ 
culata convertens anU- 
mas : Ustimonium DO- 
MÍNI fidele,sapiéntianí 
profstans parpulU, 



parar a transição para as seguintes , he que eu me de^ 
terminei a amplificar o texjto^acresceiílaiido ás palavras 
de David as seguintes clausulas , 

• « • . Seos raios rutflantes , 
Perenne fonte de pi:a2eT e vida, 
O teo rosto figuram. 

(i) Esta stroplie,^ a anteoedente sÍo o desenvol» 
vimento da idea indicada nos versos transcriptos «m 
a nota precedente : idea que no meo sentir he a que 
o poeta exprimiu na clausula (c nèc estqid se abscondat 
a colore ejus », EHe nÍo falava de certo do calor consi- 
derado como sensação , mas sim dos seos efeitos na 
fecundação dos germes , assim, dos vcgetaes como dos 
auimaes. N2ò obstante as grandes razoes que per- 
suadeái ser este o genuino sentido das expressões 
do poeta , o celebre Saverio Mattei as traduziu assim. 

..... Né T^a si opache yalli , 
O ermi poggi , o solitarie falde 
Ch' ei co' suoi raggi non indori e scalde. 

Como se a facilidade com que os raios do sol se 
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Suas almas ainin , SENHOR , iUaâtoaa -, 
Testemunho de Ti irrefrag^vel 
Ascim lhe dás; assim, té noa mais rudes, 
DÍTÍna luz acoendes. , 

Com «lia «s «ora^SesTu n^s inflamas, 
AsMttto i tna lei n^ellea prppaiai: 
-Tm jualsça recta, tnidteravcA , 
De |>raaer os immda. 



tCB , loetificantés corda ; 
pratoeptuwi DOMIJ^J 
ÍÊtoidmin , iUãtminanã 



insinuam por entrç ^s folhas das arvores' mais íron* 
dosas , fosse mais admirável , oa mais própria para 
* mostrar o poder e a fabcdona .d^.Mitor da «atoceca 4 
do qae o seo evidente - influxo no desenvolvimento 
.doa principios physLcosda vitalidade de todos os corpos 
orgânicos. Não falo na irregularidade de tornar a 
misturar a consideração dos efieitos da luz com os 
do calor , que David tao distinctamente separou ; 
porque em fim deve perdoar-se alguma coisa a um 
traductor , que as mais das vezes copiou o seo original 
aforraoscando-o , è dando lhe dignidade e elegância. 

%.ngillo traduzindo este passo assim , 

« * . 

Chi poi spiegò , qui numero gli effetti 
Che neir aria^ nel suol , nel mar -produce ? 
DoV è che non raggiu^ga e non saetti . 
Gol yihrar dei calore e deUa luce ? 
E mentre ardor , splendor cotan^ çi spf nde, 
Chi non esclama : o. DIO possante e grande ! 

ainda foi menos feliz que Mattei 5 pois alonga ex* 
traordinariamente a expressão dò poeta , sem aclarar- 
lhe o sentido, nem dar~lhe mais viveza ou energia; an- 
tes pelo contrario, tomando-a languida e jpouco poética. 
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Oi teos preceitos , i. razfto conformes^ 
Em uossM almas nova luz'deiTama]li^ 
Tua bondade , tua sãa demência 
Aos olhos nos presfntiun. 



8Mito temor , eterno como aquelle , 
Que a pm« lei gravada en nossos peitas, 
Com seo dedoyilluscrou beijigno erecto» 
No fundo d'alma inspiram. 

« 

^ teos Juízos de verdade cheof , 
SENHOR, de estranhas provas n&o ca- 
recem , 
Tàm luminosos sâo , tam ccnatmceiítes 
Que a si sejuitificam. 



Timor, DOMlJfí 

sanctuSf p^rmanem in 

Aia JDOMINl r^cta, 

justificata in sêmet- 
^ipsã, ~~ 



•í 



^M 



Joao-Baptista Rousseau he entre todos os traductores 
ou paraphraseadores de David , de que tenho noticia , 
P que mais poeticamente traduziu este psalmo ) e o 
ique , na interpretação d'e8te passo, mais se aproximou 
Ã inteligência que eu lhe dou : se, por ventura, entre 
o nosso modo de entende-lo ha alguma differença , 
eis aqui a sua traducçao : 

Bientôt sa marche féconde 
Bmhrasse le iour du mande , 
Dans le cercle qu*il décrit; 
Et ,par sa chalé ur puissante , 
La nature languissanie 
Se ranime et se nourrit. 



Com tudo no meo entender , Rousseau nl^o explica 
assaz claramente o pensamento , que eu me persuado 
haver sido o do Poeta Rei. 



Oê ioe&yeU bens , cuja promessa (i) 

A seguir a virtude nos incita , 

Majs doces são que o mé), mais pre- 

1 ciosos 

phiras* 



Que o oiro que as 

t 

O serro teo que aspirs^a n^erece^loa , 
Constante , a tua lei respe)u e guarda ; 
Que chuTcko de bens sobr^ eHe esparge 
A tua mfio benéfica ! 
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Desiderabilla^ super 
aurum , et lapidem pre-r 
ciosum multum , ef dul- 
ciora super mel et fc^ 
vum, 

Etenim terpus tuuê 
cufitodit ea, m custo^ 
diendis retrihutio mui" 
ta. 



(i) Se eu traduzisse literalmjente este yersiculo, de- 
veria .dizer que os juízos do SENHOR sao mais ape- 
tecíveis do que o oiro e do que as pedras mais pre- 
ciosas , e muito mab doces do que o mel : porem nao 
posso persuadir-me de que o apreço é suavidade , que 
o poeta antepõe ao valor das pedras preciosas , 
e á doçura dos favos, seja o apreço e suavidade das 
sentenças , nem mesmo a dos preceitos , cuja obser- 
vância ou quebrantamento deve servir de objecto a 
essas sentenças ou juízos do SENHOR. O bom senso 
exige que n'este lugar se ent^enda que oa bens com- 
parados pelo poeta á preciosidade do oiro e á doçura 
do mel sao as recompensas prometidas aos que exac* 
lamente observarem os preceitos da lei , e forem fieis 
á graça do SETTHOR. Ora as recompensas prome- 
tidas na lei de Moysds sao todas puramente temporaes ; 
e por tanto nao podendo consistir senão nos mesmos 
bens a que o poeta antepõe as de que fala , he claro 
que sao differentés , e que nao podem ser outros se- 
não os bens eternos , ou as promessas da lei da 
graça , cujo preço he sem duvida incomparavelmente 
superior a todos os bens mundanos, Nao devo com 
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Delicia quis inféllí^ 
git ? ah occúltis meit 
Munda me , et ah aliê^ 
ni9 parce servo tuo. 

Que espirito hayerá tam penetrante 
Que possa profundar tua lei santa , 
At^ lisonjear-se semyaidadey 
Que d^ella n&o se afasta? 



Mas como poderio , 6 DEUS clemente , 
Olhos mortaes, a tteyas costumados, 
Supoitar o clarAo fulgente e vivo 
De tua luz inimensa ? 



tudo dissimular que naò he este o sentido qQe4)s expo- 
sitores e traductores doeste psalmo supõem ter sido o 
de David, quando o escreveu. Ao metios^se algum d^elles 
supõe , como eu , que o poeta falou figuradamente , 
ou que S. Hieronjmo o nao traduziu com toda a exacti- 
dão, quizeram muito de propósito conservar a mesma 
figura e deixar a mesma incerteza ou obscuridade no 
geuuino sentido, Rugilo traduz este passo da maneira 
seguinte , referindo-se aos preceitos da lei evangélica : 

Quindi è A cara e preziosa tanto , 

Che incontro a lei sozzura inunonda è Toro ; 

Perdon tutte le gemme il pregio , il yanto, 

fi poyero diyenta ogni tesoro : 

Bd hà doloeúa tal , die ingrato e pravo 

èl paragon ditiene il lack e '1 fiivo. 

Ainda qtie fosse este o pensamento do poeta ^ seria 
difficil exprimi-lo mais baxa e sordidamente. 
Joio-^Baptislá Rousseau o troáuz assim. ' 

Iá>í $ainte, loi désirahle , 
Ta richeese est préférahle 
A la richessede Vop, ' 

Bt ta âoucèur estpareilÈe 
^Aumieldontlajeunáabeille 
1^ Compote son chér trésor. 
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Fortalece, 6 SENHOR^meos olhos fracos, 
Dai á minha alma forpa, com que possa 
Conhecer e evitar erros e crimes , 
Em que cego tropeço . 

8e aemim te jsonooes ^ se mi niiit oe^ 

ramas 
Teos graciosos dons, teos dons divinos 
Gontriío chorarei es rainhas culpas , 
Detestarei meos erros. 



Simei non fuerint do- 
minati, tunc immacula^ 
tu3 'Tcro , êt emundabor 
ã éêlictó máximo. 



I I ■ I r 1 



Saverio Mattei he o que parece haver^se aproil-' 
mado mais á minfaa intelligcoda , por quatito depois 
de haver dito : 

Tal dei signore áppunto 

La lege è ancor lúcida e bella. 

• • • E testimon yerace 
B a noi delle dÍTine 

Inimutabil promesse. 

( 

Continua alguns versos depois falando ainda da 
mesma iei. 

• •.••. DVsteme prove 
Uopo non ha ; quanto contiene appare 
Eseer vero, esaer giusto. Ame deUf oro 
Piii cara è assai, deli' oro stesso 
Che dal Fasi ne TÍen : è a me piíi âolcr 

• De* pi^ gratí e líavn 
bi doldsMiao melgr0&danti<aTÍ. 

Sem ter com tudo a vaidade de supor que en- 
trei melhor do que tam doutos interpretes no sentido 
de David, ( tomo a repetir, nao podendo lisonjear-me 
de o traduzir exactamente ) julguei que mais valia tra« 



\ 
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Per tua mão piedosa^ emtão lavado 
Do máximo delicto, ante os teoa olhos (i)^ 
Sem mancha alhea ou própria , poro e limpo , 
Bstiltarei èe jubilo. 



duzir as impressões que a sua leitura Kavia feito no 
meo coração , do que traduzir os conceitos dos aeos 
expositores. 

(i) Eis aqui outro artigo em que essencialmente 
difiro de todos os interpretes e parapbraseadorea do 
psaUerío.Por delictomaximo,Rugilo seguindo a S. Ago»« 
tiolio, entende o orgulho ou a soberba, e por isso tra- 
duziu assim com o seo costumado languor. 

Deh fa tu poi che in letto , in campo , in soglio 
Non.m' avteteni il|>e8fileiitè <^gi%lío*. 

Saverío Matlei contrapondo a clausula « Et emi/n- 
dahor a delicio máximo » á expressão antecedente 
ah occultis méis munda me , subentende comprehen- 
didps no ablativo delido máximo todos os peccados 
ou crimes nao occultos : por isso nota que , no idio- 
ma hebreo , delicio máximo corresponde a pre-» 
yaiicaíione multa ^ ou a a delictis multis e traduz 
ussim : 

• * * • • Cosi il mio core 
Puro sempre sara , nè mai d^immondi , 

Tizj il Yedrò già pieno e sozko. .•,,',; 

No mesmo sentido entendeu Rousseau estas duas 
clausulas; e por isso as expressou doesta maneira : 

Viens' m*aider àfuir les vice$ 
Qui 9*attachênt à mes pas : 
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A Ti leruatarei jiíeo pensamento , 
E de Ti occupedo , noite c dia , 
Tua excelsa grandeza «ontemplando , 
Cantarei teos louyored* 



Bt erunt Ut compla-^ 
ceant eloquià õrh mei y' 
et meditatio cordis mei 
in cõnspectu tuò AempérJ 



- < / 



4 t » 



Viens( çonsumer pçr ta flarti,xijí€{ 
Ceux que je pois daris mon ame, 
Ètceuxquejen*yvoispaÃ, 



' 



Eu porem persuaâo^ffle q«e Dajriâ desde o verei«{ ' 
cttlo : (( Timor D O MINI sanctus ^ ctc. n tendo env 
vista a lei evangélica , e reconhecendo a necessidade 
.dos soccorros da graça para detestar, de todo o cora-' 
çio, os peccados próprios^ e merecer a absolvição da 
pena a que se achasse sujeito , em consequência dos 
de seos pais e avós ; nas palaVras ab occuUis méis 
munda me ,et ab alienis parce servo tua , pede ao 
SENHOR que o alumie , e lhe conceda os auxiliof 
precisos para conhecer e detestar os peccados em qaé 
tivesse cahido per ignorância ou per eiOPeito da ceguein^ 
intellectual , a que todos os descendentes de\ Adanlb 
haviam sido condemnados ; e que o releve da pena 
que deveria soffrer em consequência dos delictos de 
, seos maiores, cuja punição, segundo a crença Judaica,' 
era transcendente de pais a £lhos , at^.um certo nu-**' 
mero de gerações. Este preliminar era indispensaveè 
para poder ser participante do beneficio da redempçao 
que devia consumar-se pelo sacrifício do homem 
DEUS, ou do Medianeiro annunciado pelos prophetas^ 
e por isso David patentea ao SENllOR esta firme 
esperança nas palavras : u Si mei nonfuerint domi'- 

I. 6 
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Teo aonie çf librado em meo psaltcvia 
8<rá , meo DEUS , meQ Rtdemptor , e 

amparo» 
IÇm fpnoroto canto de Ti «Mgno , 
A teosottTidos grato. 



VOMINB,adjafar 

meus , i et redempíor 
meus. 



nati, tunc immaculatus ero a delicio máximo » , di- 
sendo lhe « seme çoQcedeis esta graça , em tio ( isto he 
no momento em que se verificar a rederopçào ) serei 
' purificado do maioK de todo» os deiictoS| e ficarei im* 
maculado». Ora, que o Mccado dè Adam deve ser con- 
siderado o maior de todoa ospeocados, he evidente^ 
pois que elle he o único que abrangeu o género h»-. 
mano inteiro : o único que para ser perdoado carecea 
de que o Filho de DEUS se ofierecesse em sacrificio 
a seo eterno pai por todos os homens s e o único que 
pdde deií^ar um vicio -ou defeito radical^ na espede , 
que nem o sangue de Jesus-Christo pode extinguir. 
Se porem nao he este o pensamento de David , e eu 
por consequência me enganno , nlo pode ao menos 
dttv.idar-«e de que doeste modoha entre todas asexpres- 
aõea do poeta um nexo e uma coherencia que aliás lhe 
fiilta , e tomaria bem menos philosophica , e benv 
menos- theologica esta admirável compósito a que 
Theodoreto chama com tanta razão o PsalmQ das 
ires lei$^ 
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PSALMO XIX. 

Exaudiat te Dominua , ih die tríbulationís. • . 

V AE sem susto , ó Monarcfaa virtuoso ; • 
Que de Jacob o DEUS omnipotente y 

Com seo broquel , Te cobre. 
Nos dias de perigo elle Te envie 
Dos ceos soccorro, e de Sion te mande 

Invencíveis soldados : 
Com boa sombra encare os sacrificios 
Que lhe offertai*es , e celeste fogo 

Desça para àbraza-los. 
Fiel a teo querer , tudo regule 
Com paterno carinho, e teos conselhos 

Com seo jsello confirme : 
Teos tríumphos seráo nossa alegria y 
E ás nuvens , exultando , levaretnos 

Do nosso DEUS o nome. 
Cumpra o SENHOR teos votos ! nâo duvides : 
Sei que elle hade salvar o seo ungido 

Dà mal segura sorte: 
Do tbròno augusto sobre a terra os olhoa 
Volverá, e seo braço nos combatef 

Te cercará invicto. 

6. 
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Paleados coches, férvidos cavallos 
Dos inimigos sáo firme esperança ; ' 

A nossa , he DEUS tómente* 
Nas corredoras rodas enleados, 
Confusos cabem : cedem a victoría 

Aos nossos que os abatem. 
Salvo nos restitue, ó DEUS supremo, 
O nosso Bei f e quando Te invocarmos y 

Escuta os nossos votos. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

He visivelmente este psalmo um cântico de guerra , 
em que o povo , cheo de confiança na protecção do 
SENHOR , anima o seo Rei a que entre seguro na 
batalha contra os seos inimigos. He uma das mais 
elegantes , e das mais artificiosas poesias do santo rá, 
David. Este monarcha , tendo sido insultado, nas 
pessoas de seos embaixadores , per Anon ^ filho de 
Naas , Rei dos Ammonitas , que proximamente havia 
succedido a seo pai no thrâno d^aquella nação ; e 
semdo informado de que elle , ligado com os Syriacos 
se dispunha a marchar contra os Hebreos , á testa de 
nm formidável exercito , que alguns expositores dizem 
ser de sete mil carros falcados ou quadrigas armadas , 
quarenta mil infantes è quarenta mil cavalleiros ( e que 
os mais moderados dizem ser composto de quarenta 
mil homens, e sele centos carros de guerra ) ; conside- 
rando as impressões de desalento e terror , que esta 
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formidável força devia fazer nos ânimos de seos vássa* 
los , se resolve a prevenir o ataque que o ameaçava ; 
, e para animar o seo povo , e inspirar- lhe a confiança 
que devia ter no soccorro do SENHOR dos exércitos , 
á vista da justiça de sua causa , finge nao duvidar da 
constância e resolução de seos súbditos ) e por isso , 
no hymnó , que no templo devia ser cantado antes da 
saa marcha contra os inimigos y figura que he o* povo 
quem o anima , a elle Rei , a entrar nesta empreza , 
prognosticando-lhe uma completa victoria. 

PSALMOXX. 

Domine , in Jbrtituãine tua. » • • 

]j\ K força de teo braço o Rei triumpha , 
C DEUS de nossos Reis y e alegre exulta 
Com jubilo e transporte , áo ver cumpridos 

De seo peito os dopejos ; 
Nem quizeste que os lábios seos soltassem 
Inúteis rogos ; antes estendeste 
A máo piedosa , e temo o preveniste 

Com , benções de doçura : 
De preciosas pedras lhe coroaste 
A invicta frente : supplicou-te vida ^ 
E Tu lhe deste que os vindoiros dias ^ 
For longo tempo , veja : 
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De excelsa gloria O cercas; e inda j um dia y 
De esplendor e de gloria nota encbente 
fiohre elle vazarão , abençoando 
Gratas , futuras gentes. 

Com teo semblante o iniiQdarás de gòzp y 
For quanto no SENHOR toda ft esperança 
Tem posto, e confiai ^ forte eimmovel. 
De SQQ DEUS na clemência. 

A tua dextra fulminante aterre 
QaautQS Te oileiam» dos.ij:ado8 0U10& 
Te rompam vingadoras igneas chammas^ 
Que os Tolvam , e devorei9. 

Pereça o fructo infame, a iril semente 
Que d'elles brota ; pois conselhos impios 
Teceram contra Ti , que em yáo quizeram 
Tornar seguros , firmes ; 

For9»<is as costas a voltar, e settas 
Contra o seo rosto , &^pi cessar , desfere; 
Teo braço ostenta j e tua £brlaleza , 
Cantando , exaltaremos. 



-r^ 
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Assim como. o psálmo aQtecedente be um ciçi^o de 
guerra , he este um canto de victoria. David dá , com o 
seo povo , graças ào S£I7HÔR',^por bave - lo feito 
triamphar de seos inimigos : e como o primeiro cântico 
fora destinado para ser cantado em coro , também qo 
segundo seguiu a itteMiia idisa* O Yftulo fae òtdesmo 
que o do antecedente ^ isto^he- , d eifuivbça expressão : 
Para ojwn* O sen tido myàtioo parece.6» Jesus-Chrisfb 
triumpbante da niorte e do ptcoipk) ySiiplicaado;^ 090 
eterno pai , que até o fim dos séculos Ibe conceda vic- 
toria sobre todos os seos inimigos ; isto be» que pelos 
méritos de seo precioso sangue | conceda a todos «is 
peccadores auxilio , para se aproveitarem do recurso do 
sacramento de Penitencia que elle instituirá : e torne 
assim o sacrifício , que lio Calvário Ibe foi ofiertado , o 
instrumento de sua victoria , nao só sobre o peccado 
original , mas sobre todos os peccados doá bomens. 
Tal se me figura , em summa , a geral intelligeucia 
dos Santos Padres , cuja consenso forma a autoridade 
mais respeitável para os Gbvistftos 9. depois «bs deci- 
sões geraeâ da Igreja calholica* 
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I 

PSALMO XXI. 

Deus y Deus meus , respicè in me. . *• 

1.» Tmducçao. 
Strophe. 



m, 



jso DEUS 9 meo DEUS, ao menos um aceno 
De teos olhos me volve. 
Porque me abandonaate? Ah ! quanto afroxa 
Minha esperaiiça co'o fatal ruído 

Dos crimes que mé acrivam ; 
A T^, durante a noite e dia , clamo : 
E eu sei porque , debalde , a mim Te chamo» 

jíntistrophe* 
Tu porem , de Israel o honra , ó gloria ^ 

Nos altos ceos habitas; 
Nossos maiores sobre Ti firmaram 
A sua fé y e sempre os libertaste : 

. Corriam fervorosos 
A teo6 pés , e jamais os confundiste ; 
Sempre os clamores seos , attento , ouviste. 

Epode. 
Mas eu já náo sou homem ; 
Qual verme ignóbil sobre a terra jazo, 
Sou dos homens o opróbrio , e sou da plebe 
Affrontoso ludibrio; 
Com mofador semblante , 
Se ri do verme assim o caminhante. 
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Strophe. 

Meneando as cabeças , todos dizem : , 

« No SENHOR elle espera ; 
« Venha pois liberta-lo, jà que o ama. » 
Ma8 Tu es , ó meo DEUS , quem me soltaste 

Das maternaes entranhas ; . . 

E dos peitos pendente , já sabia 
Que em Ti minha esperança pôr deyia. 

Antistrophe. 

Lancei-me nos teos braços ; desde o ventre , 

Sempre o meo DEUS tu foste; 
Não Te arredes de mim , que jà visinho 
Âspro momento assoma y e em meo soccorro 

Ninguém levanta o braço : 
Cercado estou de toiros furiosos , 
Tragár-me intentam, quaes leões raivosos» 

Epode. 

Rugem, bramam, debatem-se; 
Como agoa que esvaece , eu desfaleço , 
Meos ossos todos seo lugar deitaram ; 

Meo vigoroso corpo 

Mirrado ja seccou*se, 
Qual o barro que ao fogo definhou-se. 
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Strophei* 

Preza grndou-se minha lingoa ás fauces ^ 

E ao pó me reduziste 
Da morte ; mil sabujos earaiyados 
Contra mim a&solas ; rodeou -pie 

Um tropel de perversos; 
Os pés e mãos sem dó me cravejaram y 
E o8 ossos todos ^ um a um y contaram. 

Jintíatrophe. 

Assim mesmo me arrostam, e seos olhos 

Em mim fitos pozeram ; 
Bepartem meos despojos , sortearam 
A minha veste ; Tu porem soccorre-me , 

SENHOR , ah I vem , nâò tardes ^ 
Das carniceiras máos, e crua espada 
Arranca , ó DEUS, minha alma amargurada. 

Epode. 

Da boca voraz salva-^me 
Do leáo; e contra o corno aguçado 
Do licoiiie minace e truculento , 

Teo servo humilde ampara; 

Acceso em zelo ardente , 
A meos irmáos direi teo nome ingente» 



^ .^ 
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Strophe. 

Louvaivte hei , da Igreja na recente 

Fervorosa assemblea 5 
Vós justos , que o SENHOR temeis , louvaio. 
Progénie de Jacob éngrandecei-o j 

Todo Israel se prostre 
Ante elle , reverente, pois aceita 
Do pobre os rogos, e a ninguém regeita. 

Antiatrophe. 

... j 

Náo desviou de mim o seo semblante, 

Enterneceu-se , ouvindo * 
Os meos gemidos ;. ah DEUS meo, agora 
Testemqnho serei das tuas graças , 

Entre apinhado povo 5 
Da grande Igreja na presença augusta , 
Meos votos cumprirei com anciã )u8ta. 

Epode. 

A* minha mesa , os pobres 
Verás sentados , do abastado peito 
Soltando em teo louvor canoras yozes; 

Viverá dos que te amam . 

O coraçáo contente y 
Por toda a eternidade-, longamente. 
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Strophe. 

èA apartadas gentes^ toda a terra j. ■ 

Adorarão teo nome , 
Ck>m grande acatamento, já que o império 
Do universo he teo só, Ta só monaroha 

A natureza i^e^s; 
Té , os grandes do mundo, pressurosos , 
A minha mesa adoram sequiosos. 

AntUtrophe. 

Eiles te adorarão , ante teos olhos 

Já pfòstemados cahem 
Todos , quantos a morte horrenda traga ; 
No teo seio minha alma , entre delicias , 

Se abysmará , e os filhos 
Que me nascerem , o teu nome , em tanto , 
Exaltarão com zelo eterno e santo. 

Epode. 

A geração vindoira 
Te annnnciará , ó DEUS ; nos ceos, a tua 
Justiça soará : povo futuro 

Te servirá , um dia j 

Poro que Tu creaste, 
Que te náo conhecia , e que chamaste. 
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2.* Traducção. 
1. 
<y DEUS , ó DEUS , ao menos 
Âttenta o meo tormento j 
Já quâsi sem alento y 
Me sinto desmaiar ; 
Onde está tua antiga 
Bondade, ó Pai amado , 
Que assim abandonado 
Me deixas maltratar ! 

2. 
Õs magoados gemidos , 
Que rugem no meo peito , 
Já náo fazem efieito 
Sobre o teo coração ; 
Bem sei porque nâo me ouves ; 
Meos hombros res curvados 
Co' o peso dos peccados 
Da humana geração. 

3. 
Humilde , a pesar d^isto , 
Ou raie o claro dia y 
Ou desça a noite fria y 
A Ti eu clamarei ; 
E não será debalde y 
Que a Ti eu clamo e brado ; 
Sei porque estás irado, 
Sei que Te abrandarei. 
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4. 

Se dentro de Ti-mesmo 
Habitas venturoso , 
E centro glorioso 
Es de immortal prazer ; 
Sempre ouves com piedade 
Às nossas desventuras ^ 
Consolações misturas 
Com duro padecer. 

5. 

No templo santo habitas y 
E es todo o nosso amparo y 
Do pranto triste e amaro 
Tomando doce o fel : 
Os teos louvores canta 
Judá, cmjonga historia y 
Tu es a honra e gloria 
Do povo d'Israel. 

6. 

Os nossos pais constantes 
Em ti se confiavam y 
E nunca em v^o rogavam 
Teo terno coração : 
Clamaram y e depressa 
Se viram libertados, 
Jamais foram deixados 
Com pejoe confusão. 
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7- 



Eu só , desamparado 
Verei os meos clamores 
Baldar-se entre os furores 
De gente ipsana e má. 
Meos males decretaste , 
He certa a minha sorte; 
Soffi^er tyraniia morle 
He força em fim que eu vá. 

8. 

• 

Nem homem ser pareço y 
Mas fraco e baixo verme ; 
De quantos vem a vêr-me 
Ludibrio triste sou : 
A plebe vil e indigna 
Me encara com desprezo^ 
E maltratado e prezo 
A face aos golpes dou, 

9- 
Flagellos tresdobradoé 
As carnes me rasgaram^ 
De espinhos me cercaram 
Sem terem compaixão; 
Pesado lenho curva 
Meos hombros fatigados j 
E ferros aguçados 
Me cravam .pés emSo. 
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IO. 

Com ferozes blasfemias ^ 
Cruéis espectadores- 
Avivam minbas dores , < 
E accrescem seo furor 5 . 
Torcendo suas cabeças 
E seos beiços inclementes y 
Com ditos insolentes 9 
E riso mofador. 

11. 

Dizer-dne não duvidam': 
« Se es filho do DEUS vivo, 
» Ufano desce , e altivo , 
» Da dolorosa cruz. 
» Porque a liber Ia-lo 
» Não vem seo DEUSanlado, 
» E contra^ nós vibrado , 
» Seo raio inda nâo luz ? 

12. 

» Gabouse que , em três dias , 
» O templo destruído 
» Yeriamoá erguido , 
» Ao som da sua voz : 
)) E agora já nâo sabe 
» Mostrar força divina y 
» E soffre a soite indina y 
j » A que néscio se expóz. 

i3. 



«(Se manda «obre a piorte y 
» He tempo de pròTa-4o: 
» Impere ! e acredita*lo 
» Ninguém duvidará »• . 
—Não sabein o que £sizem, 
Excasa-os , Fai amadp^ 
Um eiTo desgraçado 
Â tudo causa dá.. 

9 

Mas Tu bem me conheces ^ 
Tu-mesmo me formaste ^ 
E me desencerraste 
Do ventre virginal ; 
Dó seio intacto o, leite 
Inda eu qáo delibava f 
E ja me esperançava 
Teo braço divinal. 

Desde o materno ventre , 
Lancei-me nos (eos braços | 
Com paternaes abraços 
Vieste me afagar ) 
Sempre o meo DEUS ta foste. 
Eu sou teo filho caro i 
B n'este lance amaro , 
Tu queres me dei:^ar ? 



I 
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1.6. 

< Ah! n£o 9 nio me abandones y 

Bem Teso meo tormento, 
E quanto o inferno attento 
Oppôr-me , em fiiiia j quer 
O meo maior combate 
He co' a infernal serpente , 
E 80 teo braço ingente 
Me pode soccorrer. 

17. 

Batalho solilario , 
E o inimigo forte 
Com*8]go traz a morte, 
E innumero esquadrão ^ 

Com formas temerosas • 

• 

Me cinge , e os ares cerra , 
De monstros cobre a terra , 
Denigre todo o chão. 

Por conservar o throno 
Que usurpa sobre a mundo, 
Assopra furibundo 
A raiva a mais cruel : 
Dos Sacerdotes torna 
O peito femekitido , 
NoPhariseo infido 
Embebe amaro fel. 
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D^aquí toiró ferveAlé 
Me investe , abala, e estruge 5 
D'alU feroz me mgé 
Indómito leão ; 
Rangindo agudos dettt^'. 
Vem todos devorar-iúe, 
E para lacerar-me, • 
Fizeram união. 

Qual agoa, já' dásveas 
Me corre o sangue em fio , 
Suor copioso efrio 
O corpo me banhou ; 
Meos ossos sedesunem, 
E o coraçáo tremente^, 
Qual cera ao fogo ardètíté^ 
De todo se finou: 

21-. 

Qual barro nafòrnàl&ay 
O meu vigor secoa^^se, 
E ás fauces aj:fegou*âe 
A lingoa , e preza jaz-; 
Mysterioso brádò 
Soltei do afflicto peiit», 
Eu tenho sede , e effeito 
Nenhum meo bradtH fkwé 
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Por cume de impiedade ^ 
Bebida nova inventam, 
Vinagre me apresentam , 
E desabrido fel. 
As pnlverosas portas . 
Eu vejo em fim da morte y 
Em fim já sinto o corte 
Final 9 duro e cruel. 

25. 

He tudo consmnado^ 
Já lanço o extremo grito y 
Entrego o meo esprito 
A Ti, 6 meo SENHOR! 
Mas quanto foi malvado 
O plano que traçaram 
Aquelles, que cevaram 
Em mim o seo fiiror ! 

24. 

Com que cruenta sanha 
£ Cáes feros me cingiram 
Mordendo conseguiram 
Meo corpo lacerar ! 
De cravos me passaram 
As máos e pés chagados , 
E os ossos deslocados 
Puderam numerar. 



r 
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Com olhos encendid^^ - 
De facto os numerai^aia , ' { 

Mil vezes me encararam 
Com hórrido pij^azçr j 
Partiram meos vestidos y 
E a 9orte decidia ^ . 
Da veste que eu trazia 
Quem dono havia ser. 

26. 

Meo DEUS , ah f ntio demcures 
Teo braço em minha ajuda y 
He tempo que me açoda 
Teo braço , em tanto mal ; 
Chegar a Causa vejo 
Dos gritos que lançava y 
Combato a fúria hrava 
Do exercito infernal. 

Já vibra a férrea espada 
A tropa tenebrosa , 
E a frente entona irosa 
O pérfido Dragão ; 
Minha alma preciosa 
Arranca aos cães fogosos , 
licomes temerosos^ 
E rugidor leão. 
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48. 

s 

Meo DEUS, faze que eu vença , 
E leve , mftneatado 
Ao carro , o vilpeccádo, 
Que tanto dominou \ 
Do tumulo eèmbrio 
A' nova vida eu surj^a , 
E o tempo em fim ressurja 
Que o mundo «mpiroii ! 

«9. 

Vencidoe meos contrários , 
Teo nome tricimpliante 
A meos irmãos constante , 
Fiel repetirei : • 
Ei*guendo a voz na frente ' 
Do unido pofO todo , 
Em terno e doce modo , 
Grato y Te louvarei. 

3o* 

Venci , venci , ah { ce3se 
Meo rogo e meo lafuenip ; 
Gadeas cento ã ç^Qtp 
Jiá prendem o traidor ; 
Ao pé da cruz p^c^tr^do | 
Em fim jaz o tyraffno ^. 
E esmago o coUo insaDO 
Do Ímpio usurpador. 
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Despovoado o abysxM ^ 
E despedaçada a sfioi^e ^ 
Abri ufano « forte 
Os encerrados ceos : 
Progénie de Jacob-, 
Semente para e santfà y 
Louvor perpetuo ca&ita 
A teo piedoso DBUS* 

Temei-o, resp^ÍM|9 
Porque compadedAè, 

Seo filho prometádo 
À's gentes envíôú ; 
E os meos ardentes .rogos 
Ouviu com rostoattonto, 
E o terno meo lainento , 
Piedoso j consolou. 

35. 

Mep. DEUS^ que povo immênso 
Que Igreja numerosa 
Eu vejo fervorosa 
Cantando o teo louvor i 
A Terra toda ajuata^se^ 
Yem férvida exaltar^te^ 
Terás em toda a parte 
Sincero adorador* 



lo3 
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54. 

No meio do concarsó y 
Meo sacrificio augusto 
A Ti , DEUS santo et jiwto , 
Irei offerecer. 
De pâo viro e celeste 
Saciarei o peita : < 
Do pobre y e satisfeito . 
Te irá engrand<?cer. 

55. 

Ventura femgiiterna . 
Teráo os fatigados ^ 
Que forem susimlsadoa 
Do meo doce man|ar : 
Deixando erros .antigos ,. 
Virão a Ti chorosos, 
Humildes, anciosos 
Perdão a supplicar. 

56. 

De um polo a outro polo, 
Quantos a vasta Terra 
Em si povos encerra , 
Teo nome adorarão : 
Os Ídolos quebrando , 
Que Tu es DEUS somente , 
SENHOR de toda a gente 
Em alta voz diráo. 
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37. 



Monarcbas poderosos 
Verás , e imperadores y 
Fieis adoradores 
Prostrados a teos p^s ; 
Recebem adorando , 
Com serio acatamento ^ 
O divinal sustento-^ 
Que o meo amor lhes fes* 

58. 

Nos ceos , a Ti liado 
Em nó sempre ineffavel , 
Me assentarei estaTel 
A' tua dextra mão; 
E a minha ampla fiimilia 
Te servirá constante y 
Com fervorosa y e amante y 
Eterna adoração. 

59. 

A geraçáo vindoira 
A Ti será votada, 
E a terra illuminada 
Que o brãçò teo creou : 
Os teos altos Juízos 
Seráo manifestados 
Aos homens enganados y 
Que o v&o erro cegou. 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Qae este psalmo seja prophetico á paixão de nosso* 
Redemptor Jesus-Christo , he cousa de que nenlium 
Christao pode duvidar. S. Matlieus , e S. Joio , nos 
seos evangelhos, referindo «que os soldados, que assis- 
tiram ao suplicio do SENflOll , lançaram sortes, entre 
si , para deciderem , « qual perttocería a sua sagrada 
túnica , expressamente dicem que assim se verificara 
a prophecia : Et super vesiem WÊsam ndseruni soriem. 
Donde se vé que na Igreja Christaa , desde a sua ori* 
gem , foi este psalmo considerado como propfaetico 9 
e todo relativo a Jesus-Christo : sem que de modo 
algum possam ohstár a esta verdade as objecções de 
Theodoro de Mopsuesta , e de outros similhantes es* 
criptores , patentes ou disarçados inimigos do chris- 
tianismo. S. Agostinho , na exposiçlo doeste psalmo , 
nâo duvidou dizer , que a paixio de Jesus-Christo 
se acha nelle tão , claramente . exposta , antes de acon- 
tecer , como nos Evangelhos mesmos , depois de reali- 
sada. Sobre o titulo d'elle se offerecem porem duvidas 
e variedades muito notáveis. No original hebreo,asua 
inscrípçao he Lamnareah hal ajeletk asachar misinor 
le David. Inscrípçao , que os setenta traduziram as- 
sim : E*<í TO tÍAoí. TV^P •*•«* «VTAlí^Mif T7f#«flV«f , "^tÊXflit 

rS Aav/A ». Na Yulgata lé-se o titulo » « Injinem pro 
susceptione matutina ». £m S. Hiefx>njmo : u f^ictori 
pro cerva matutina ». Saverio Matiei diz que elle 
he o seguinte : (c Cantata di Davide , d*accompagnarsi 
emolia cerveta de Taurora )>• Ha quem pertenda que 
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5. Hierooymo , em vez de cerva matutina devera 
escrever stella matutina / « sobve a izrtelligencia da 
palavra cerva , nao he menor a discordância. Alguns 
pertendem que cerm^ nMutma , ou cerva Auroras 
significa o nascer do sol , ppr isso que entre os Orien- 
taes era commum a comparação do aparecimento do 
sol no horÍBonte , com uma cerva ou corsa saltante« 
Outros , com razoes igualmente attendiveis e lumi- 
nosas , pertendem qqe cerva matutina m um instru- 
mento musico, cònstruid^ de 0SSO ou de poôtade veado, 
destinado para o acompanliamento das nuilâcas alegres, 
ou dos cânticos próprios das festas cyclicas , isto he , 
das festas do começo dos cydos , ou renovação doa 
períodos sagrados } as quaes eram sempre alegres , por 
isso que esperançosas de novas venturas , ou da re- 
novação das já perdidas. A opinião de S. Agostinho 
he que per suscéptione matutina devç entender-se 
a resurreiçao de Ghjristo ; pois que a sua primeira 
appariçao , depois de ressuscitado , teve lugar na ma- 
drugada do sábado seguinte á sua morte. Esta intel- 
ligencia he conforme á que elle dá ao psalmo mesmo , 
e por consequência aquella que me persuado deve ser 
adoptada per todo o Christao dotado de verdadeira 
piedade. 
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PSALMO XXII. 

Dominus regU me. 



»•••• 



o 



1. 



lueo DEUS be minha gaia , 
Tenlio tudo de abundância ; 
A mais 8uáT<s fragrância ^ 
Verde e fresca amenidade y 
He dos prados companhia, 
Onde assentou minha herdade ; 
Com ^erenne fonte a rega y 
Me conforta , e me socega. 

Doestas agoas a virtude (i) 
Meo espirito itlustrando y 
Sempre fui meos -pés firmando 
Da justiça pela estrada; 
Em Tao assaltar-me estude (2) 
Tenebrosa morte irada 5 
Sem temor, 6 DEUS, a vejo j 
Pois ao lado teó forcejo. 



(1) No original está: 

Por mostrar seo bra^ forte , 
Â minba alma illummando. 

(2) No original está : 

Em vão me acomette a morte 
De densas sombras cercada. 
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5. 

O cajado , e a lisa vara 
Com que sempre me regeste ^ 
Ao voraz lobo que investe 
V]goro3a fere , e mata : 
E contra a cohorte amara 
Qae me segne e me maltrata y 
A meos olhos preparaste 
Pingue mesa y e me esforçaste. 

4. 

Mil perfumes^sobre a frente 
Me espargiste y generoso; 
E como he delicioso 
O cális com que me abrandas 
Minha sede impaciente ! 
Ah! benignas sempre e brandas 
Tuas mostras de piedade 
Me sigam em toda a edade. 

5. 

Sim, meo DEUS, serás, piedoso 
Com teo servo, e longamente 
Te que eu possa eternamente , 
Roto o veo que me circunda, 
Ver teo rosto glorioso; « 

Oxalá serena e munda 
Já minha alma ^ leda entrasse 
No teo paço , e te gozasse 1 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. j 

Nio he fácil determinar , com alguma probabili- 
dade y qual fosse a occasilo e o motivo que David 
teye , para a composição doeste psalmo. A opiniio 
mais verosímil he que elle fera composto no deserto 
de Zif , no tempo das grandes tribulações que o pro- 
pfaeta Rei experimentou , quando^ , abandonado dos 
seos , nao podia já ter outra confiança » tenlo a que 
Ibe inspirava a sua piedade , esperando de DEUS 
o remédio de seos males. He na verdade admirável 
a constância de David' , e o modo com que encara os 
bens mundanos ; e n9o menos a resignaçlo com que 
se acomoda a seo duro destino temporal ; certo qne 
ou o SENHOR o ajndè com o> scobaculo^ou o cas- 
tigue com a vara da sua justiça , o seo fim he condu- 
sido a ser bemavenlurado na pati;ia' dos justos , ou 
na casa do SENHOR , aonde espera permanecer ^ 
ate completar o tempo destinado para a sua exis- 
tência , como assaz claramente indica o versiculo : 
Ut inhabitem in domo Dt)MINI , in longitudinan 
dierum. Yejam-se os observações aò psaltno 54* 
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PSALMO xxm. 

Domini esí terra , et plenitude ejus.».» 

A. terra he do SENHOR , e a copia ingente 
De suas producçôes, o Orbe, e quantos 
Encerra habitadores; 

Porque elle equilibrou-o sobre os mares, 
Esobre os rios o fundou. — Quem hade 
Subir ao monte santo , 

Onde d'e8te DEUS grande o throno brilha 7 
Quem permanecerá dentro em seo templo? 
^- Somente a que recosta 

Máos innocentes sobre puro peilo^, 
Nem aventura , temerário e louco, 
Sua alma, enâo engana 

Fementido a seo próximo, jurando. 
Este o retrato dos que a face buscam , 
A face radiante 

t>o DEUS excelso de Jacob. Eis chega 
O suspirado instante ; ouvi , ó Príncipes 
Da gloria , abii as vossas, 

Longo tempo cerradas, áureas portas : 
O* portas eternaes desencerrai -vos , 
Que assoma o Bei 4a gloria. 
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-^Qaem he ease Monarcha glorioso? «— 
He o DEUS poderoso nos combates y 
O DEUS forte, e potente. 

Celestes Principados y vossas portas 
Abri y não duvideis , erguei-vos promptas , 
Portas da eternidade ; 

Ao Rei da gloria franqueai a entrada.-— 

—Quem he esâe da gloria Soberano? -^ 

A's tremendas virtudes, 

Aos poderes , e exércitos celestes 
EUe altivo commanda : este he da gloria 
O Monarcha supremo. 



OBSERT ACUES , E NOTAS. 

Santo Agostinho , e com elle Theodoreto e Santo 
Athanasio sao de opinião que David composera este 
psalmo , para celebrar o primeiro dia da creaçao do 
Universo. Os Rabinos Kimchi e Abenesra afirmam 
que elle foi composto , em consequência da manifes- 
tação que o SENHOR se dignou fazer a David , pela 
voz do propheta Natan , do sitio em que elle queria 
que sobre o monte Sion se lhe edificasse o templo , em 
que devia ser adorado. Du Pin e Bossuet parecem in- 
dinar-se a que £)avid composera este psalmo , para 
ser cantado quando a arca da alliança foi transportada 
da casa de Obededom para o tabernáculo. A^^duas 

ultimas 
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ultimas opiniões de nenhuma sorte destroem a pri- 
meira , que não tem por objecto designar a occasiao , 
em que o psalmo foi composto ,.m^s tam somente, 
qual foi o verdadeiro objecto que David tivera em 
vista , quando o compoz. No titulo ou epigraphe que 
a Vulgata antepõe á este cântico se lé a prima Sabbati, 
psalmus David. Que a primeira clausula prima tSai-% 
bati designa o primeiro dia da semana , he evidente ; 
e que este dia correspondendo , na opinião dos He* 
breos , ao primeiro dia daf creaçio , o psalmo tinbà 
por objecto commemorar este grande dià ^ parece 
uma consequência mui natural. Porem a epigraphe , 
correspondente á prima Saòbati, nlo se acha no ori- 
ginal Hebr^o , nem nas mais antigas versões gregas. 
Alguns eruditos asseveram mesmo que efla n2o existia 
na versão dos setenta , apesar de se Icff aa ediçio Pian- 
tiniana de Antuérpia , e na Complutense d'essa mesma 
versão. O contexto do psalmo mostra qae elle he um 
cântico de alegria , e que o seo fim he inspirar o santo 
respeito , que devemos ter ao Greador e SENHOR do 
Universo , e a pureza de coraç2o oom ^ne cumpre 
que nos apresentemos em o seo templo , ou no lugar 
destinado ao seo culto. A alluslo á cf eaçtò , cotbo ori- 
gem ou argumento do domidió do SENHOR sobre 
todas as cousas creadas , he expressa ria lertra d'esté 
formoso cântico : por tanto parece que , ou elle foi 
desde a sua origem um canto Cjclico , destinado para 
ser cantado no dia da renovação do período sabBatico 
ou semanal , ou que com muita razio lhe foi de|>ois 
apropriado. 

I. H 
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PSALMQ XXIV. 



Adte, Domine, levayi..,^ 



A 



Tl y SENHOR eterno , ergai minha alma ; 
Em Ti y meo DEUS , confio; as minhas faces 
Jamais ninguém ?erá de rubor tíntas^. 
Ou. confusão turbadas. 

De mim não. zombarão meos inimigos ^ 
Que Tu náo deixas os que em Ti confiâo^ 
Confusos- seráo so da iniquidade 
Os reoa desassisados*. 

Aponta-me, 6 SENHOR , tuas veredas^ 
Com a tua verdade me dirige, 
Pois es meo Salvador, e em Ti mantive 
Sempre minha esperança $ 

Becorda-te da tua sâa clemência, 
Tua misericórdia eterna exerce; 
Oftdelictos da minha mocidade, 
Minha cegueira , esquece* 

Por amor da bondade que Te adorna , 
Sé piedoso comigo, ó DEUS amável : 
De justiça e doçura são banhadas 
Do meo DEUS as entranhas. 
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Ao qoe delinque novamente ensina 
O perdido caminho , e meigo esforça 
Os dóceis e pacíficos, sostendo-os 
No seo suave jugo. 

Os passos do SENHOR sempre marcados 
Sâo de piedade , e lúcida verdade ; 
Para os que buscam y com singelo peito , 
Seo testamento santo. 

Attende á tua gloria, ó DEUS, perdoa 
O meo peccado , pois he grande e horrendo; 
Quem te temeo debalde? áh ! venturoso 
O que ao SENHOR se humilha. 

Emprenda qualquer passo, ellehe sèo guia ; 
Sua vida , entre benções abundantes ^ 
Se alongaiá , e os filhos que gerara ' 
Gozarão sua herança. 

•• • 

• 

O SENHOR he esteio dos que o temem j 
Até os seos decretos lhes revela ; 
Os meos olhos terei sempre voltados 
Para este DEUS benigno. 

Elle me soltará os pés do laço 

Que me in volve, e me prende. Olha piedoso , 

SENHOR , as minhas penas; só e aflíoto , 

A cada instante crescem , 

o* 
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De umas em outras, sem cessar , despenho-me ; 
Meo coração arranca a tantas magoas. 
Vê minha dor, e duro abatimento, 
E meos crimes perdoa. 

Multiplicam^se os iêros inimigos. 
Que me abhorrecem com rancor iniquo; 
Minha ahna, ao menos a minha alma rouba 
Â tam horriyel sanha. 

Não me envergonho , pois em ti espero ; 
A' mim unidos , suas mãos levanlam 
Os justos, e innocentes , porque viram 
Que em ti eu confiava. 

Vem, 6 NUME siipremo 9 soccorrer-nos , 
Livra o magoado teo querido povo - 
De todas as , que o peito lhe repassam, 
Tribulações amaras. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Ignora-se a occasiao , em que este bello psaimo foi 
composto. EUe he o primeiro dos acrósticos ou alfa- 
béticos , os quaes na sua totalidade sao somente sete ; 
a saber, este e os psalmos 35 «56, iio, 111,118 
e 144* Porque motivo foram os seos versiculos mar- 
cados com as letras do alfabeto hebraico , he coisa ina- 
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veriguavel. O numero sete parece indicar^ac elles 
eram destinados para serem cantados em alguma de- 
terminada semana do anno, pela ordem successiva dos 
dias. No seo titulo se \è a clausula para o fim , clau- 
sula que se encontra em muitos outros psalmos , e so- 
bre a qual ja. disse o que me parece mais verosímil. 
S. Hieronjmo diz que este psalmo he a voz da Igr^a 
dirigida a Ghristo : S. Agostinho porem afirma que 
Ghristo be quem n'ellé fala ; beni que seja na pessoa da 
Igreja. S. Athanasio Ibe atribue uma particular vir- 
tude , para dissipar as insidias dos inimigos de quem 
o repete com verdadeira confiança no SENHOR : 
pois escrevendo a Martiello^Ibe dizia : « Si inlmici tibi 
» imminent, tu tamen erige animum ad DO MI* 
)> NUM, et die vigesimwn fuaríutnpsabnum,et vide-- 
D bis iniinicosjrustra agere n .Nao me compete aaalysar 
esta opinião, que piamepte creio serconformeaos senti- 
mentos da Igreja catholica romana; mas devo %dvertir 
que ellanào deve entender-se, no sentido grammatical 
do discurso do S. Padre ; pois que a nossa religião de 
acordo com a razão , nos prohibe atribuir particular 
virtude ou mérito a determinadas palavras , por mais 
piedosos que sejam os pensamentos por ellas expres- 
sados. Nas disposições de nosso animo , e na pureza 
de nossos sentimentos , consiste o nosso merecimento^ 
se algum ba em nós , que nos faça dignos das miseri- 
• cordias da SENHOR , sem intervenção dos méritos 
de Jesus-Cbristo nosso Redemptor. 
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PSALMO XXV. 



Judica me , Domine , quoniam,».» 



3 



ULGA-ME y 6 DEUS y e vê que da innocencia 

Sempre segui o trilho , 
E não fraquejarei , porque confio 

No teo piedoso braço : 
Vem provar-me j ò SENHOR , embora tenta , 

Ao fogo abraza , e afina 
O meo peito; Terás que não o mancha 

Impura estranha Uga : 
A tua piedade ante meos olhos 

Está presente sempre y 
E na tÉa verdade tenho posto 

As minhas complacências. 
Detesto de vaidade as assembleas , 

Co' os perversos autores 
De iniquidades nunca os hombros uno. 

Profanos vis congressos 
Dos malvados odeio , e o duro aspecto 

Dos Ímpios nem suppprto. . 
Lavarei minhas mãos entre innocentes , 

' Eteos santos altares 
Circumdarei, SENHOR y para que possa 
A minha voz louvar-te y 
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E D^^soar as tuas maravilhas^ 

* 

'. Senipre na formosura 
Da toa casa achei minhas delicias. ' . . 

'Teoimmortal assento 
Sébipre amei y ó meo DEUS ; ah ! não sèpulles 
' Méos desditosos atinos 

JSntne.impios.y nfioretalhesuminha ¥ida 

Entre homens sanguinosos , 
Em cujo seio iniquidades moram ^ 

E corruptoras dadivas 
As mãos lhes pejam : eu porem constante ^. 

' Conservei a innocencia ; 
Não me abandones , vem ^INHOR ^ lifcar*me| . 

De mim te compadiace : 
Devoto , oa pá com firme segurança 

Pousarei no teo templo , 
E no concurso de teo povo amado ^ 
Exaltarei teo nome. 



mmmmm . 



OBSERTÁÇOES í E WOTAS. 

Nao sò' 4>. titulo :d'este psalmo he;o mesmo que 
o do precedente , mas Calmethe de opinião , que este 
e 08 dois seguintes slo uma continuação d*aquelle ; 
« que todos quatro formam um único cântico , ou 
que pelo ntenoS sio quatro * composições' sáhtdas da 
mesma penna', sobre o mesmo assumpto ^ e.Da>Mesma 
occasiao. He incerto se estanhe de David finas os que 
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lh*o alribuem, pensam tp^t elUftra ootnposto^ ^aai^do 
este príncipe fugia a ira; desea sogro Saul. Como 
quer què seja , ellfi;iie:.a.>ex^.esaS6 viva a. pura de< 
uma alma que confia .na proptÀa innfiieeBci^'» e que 
ardenl^mejQle deseja >fazer-' se cada yez la^is f^if^m 

de cantar os louvores dç. SiE]V^OJl do.lJiúveirso. 

... t . 

PSALMOXXYI. 

Dominus iUuminaUo mea , et* •'• 

...-••'»'■••.• 

Jtls o meo DEUS. que me illamina ^ e aalva : 
Quem lemanei ? 6 ineo SBNSDB protege 
A minha vida: que fatal fx^go 
Pode a8sufitai:-m«? . 

Em váo bramando , lacerar , tra^ar-me 
Osmeos contrários , com furor, anhelam ; 
Já desmaiados , sem valor , cahiram ; 
Jazem per ièvret*- 

Se a mim fronteiros ^rraiaes sobçiHbos , 
Feros , assentam , sem receio os vejo ; 
Qciando o eombatemè offereçam ^ teilho 
Em quem espere. 

tJma só g^aça sem cessar suplico ; 
Que eu ainda habita dp SENlfQIi a pa«a , 
Sm <|K»a«tOi § vi4a me c^c^ w olhos . 
rDe amnvdllume» 
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Possa y indá um dia , embriagar minha alma 
De seo8 deleites , e ineffiivel gozo 
No templo santo , que o SENHOR prepara 
; Aos seos amados! 

Âh ! quantas vezes de tyranna empreza , 
Dentro em seo templq , me escondeu piedoso ! 
Qual sobre erguida jnacçessÍYel rocha ^ 
Me alça e sublima* 

De todo sobre meos cruéis imigoç 
Alçou a minha defendida frente ; 
Em torno ainda banharei de victimas 
As suas aras: 

Ver- me ham cantando sonorosos psalmos. 
i Ouye , ó meo DEUS , a minha voz que brada ^ 

A mim te volta , meo afilito peito 
Te está chamando; 

O meo semblante sem cessar inquieto 
Te está buscando ^ mil ardentes rogos 
A cada instante renovar intento^ 
Te que me escutes. 

Náo me abandones, de ira aceso, e escondas 
A toa face : vem a meo soccorro , 
Nem me desprezes , ó SBNHOR , qoe a força 
Es de meo braço. 
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Desamparado ^ solitário jazo , 
E ja meo pai e minba mâe fiigirám-me ; 
Só o SEUHOR 9 em tanta magoa temo , 
Agazalhou-me. 

Vem moderar-me pelos teos caminhos, 
Firma meos passos na direita estrada , 
O' DEUS , náo deixes que eu^ntregue seja 
A meos imigos. 

Pois testemunhas contra mim surjirám , 
E a iniquidade &lsidades trama. 
Para opprimir-me ; nem assim &lece 
Minha e^ierança. 

Teos bens já cuido, na saudosa pátria. 
Ver , dos yiventes : sè viril, constante , 
Ah ! nâo palpites , coraçáo tremente , 
A DEUS espera. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Oa este psalmo seja, ou nao, uma continuação do prece- 
dente, hecerto queelle tem,no8 antigos manuscríptos do 
psalterio, por titulo <f psalmo de David » e que os setenta 
lhe acrescentaram a clausula u antes qile fosse ungido»; 
clausula , que igualmente se \ê na Vulgata , e qaé 
parece atestar que os exames á cerca de quem fosse 
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p $eo Terdadeiro autor , fizeram reconhecer que elle 

lie David , pois que at^ foi poMÍvel achar documentos , 

^ue mostram have-lo o santo Rei composto , anfes de 

liaver sido ungido. Entre tanto devemos confessar , que 

tam pouco adiantada a critica, n'aquenes tempos estava^ 

que estas considerações nio forap bastantes , para 

convencer os interpretes que depois discutiram esta 

matéria. 

£*'na verdade , na clausula acrescentada pelos se- 
tenta , uio se declara á qual das^ unções de David sé 
deve refierir aquella asserção. David foi ungido três 
veses , a primeira pelo summo sacerdote Samuel , 
eili Bethleem sua pátria , quando elle o designou per 
ordem do SENHOR para succeder a Saul ; a segunda , 
quasi dez annos depois em Ebron, somente per eleição 
. da tribu da Juda ; e a terceira , sete annos depois , 
também em Ebron , pelo acordo de todas as tribus. 

De . mais , o contexto doeste cântico , examinado 
no seo literal sentido , nao pode aplicar-se a David* 
He difiçil na verdade deduzir do contexto , por quem, 
e em que occasiao elle foi composto. Os versículos 6 , 
7 e 8, e nao menos o lo e i5, parecem indicar 
que elle fora composto para ser cantado por algum 
priocipe que, abandonado ou privado de todos os seos, 
, sem excepção de seos próprios pais, se vira exposto, na 
sua tenra mocidade^aos furores de um inimigo poderoso, 
ao qual so poderá, escapar , sepdo escondido no templo 
do SENHOR , e no mais recôndito logar do taber- 
nacnlo } que ali creado , e exercitado entre os sacrífi* 
cadores e os cantores-, ja nao ambicionava outra 
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gloria senio a Ae terminar os seos dias como os bavia 
oomeçado, empregando^se unicamente no serviço do 
templo ; qae assim o tinha suplicado muitas vezes ao 
SENHOR , quando lisongeiras esperanças lhe figu- 
ravam a possibilidade de subir algum dia ao throno 
de seos maiores j mas que em fim chegado o momento 
critico, em que era preciso , a travçK de novos perigos, 
reassumir o sceptro , que de direito lhe pertencia , se 
resigna na vontade de DEUS, e lhe pede que o ilImAine, 
e que o dirija no caminho da justiça e da piedade* 

Ora todas estas condições somente se verificam 
BO Rei Joás 9 que abrigado no templo pelo summo- 
sacerdote Joiada , e salvo da cruel perseguiçlo de 
Athalia , existiu escondido naquelle sagrado asylo at^- 
o momento, em que as desconfianças e as novas perse- 
guisições d'aqueUa impia Rainha , pozeram o súmmo 
sacerdote na necessidade de dar os únicos passos , 
que lhe restavam para elevar o Rei menino ao throno 
de seos avós. 

Todo o psalmo parece ter sido organisado na in^ 
tençlo de que o mesmo Rei o canlasse no templo , 
at^ o fim do versiculo 17» Então o supremo sacerdote; 
como inspirado pelo SENHOR , para animar o Rei 
e os seos sequazes , devia cantar os versículos 18 « 
íg , com tpie o psalmo remata* 

Le Glerc foi o primeiro que atendendo dévidamenle 
ao sentido literal d'estc cântico , se lembrou de que elle 
seria compósito de algum varão pioy a quem o summo 
sacerdote Joiada o encomendara , para ser cantado 
pelo menino Joás , e acostuma-lo assim a fiUar a 1ÍB« 
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guagem de um Rei santo. Mas Le Clerc he sempre 
suspeito aos Gatholicos romanos^ e talvez por isso o nieo 
douto amiga se desviou da sua opinião. Eu , reforçan-* 
do-a com algumas razoes derivadas do contexto do psal- 
mo 9 nao pretendo que ella seja preferida , entendo 
sim . que ella he a mais plausivel y e que mesmo 
Le Clerc nao se serviu de todos os argumentos , quç 
o próprio psalmo ofiOerece em favor d*este pensamento. 
Entretanto não vejo , porque razão esta opinião deva 
ser rejeitada. 

Que este psalmo seja de David ou de outro qual- 
quer autor , divinamente inspirado , he indiferente 
á crença catholica. Muitos dos cânticos do psaiterio 
se reconhece nao serem de David , e nem por isso 
deixam de constituir parte doeste livro canónico. 
A Igreja nao declarou nunca (. e presumo que com 
isso senão enU>araça) quem foram os autores doii 
diversos cânticos que se contem no psaiterio. De» 
clarou este livro canónico , ou divinamente inspi- 
rado ^ e he quanto basta. O mesmo Espirito divino, 
que inspirou David , e Asaph , que inspirou Jeremias, 
Isaías 9 etc. , nao podia também inspirar o summo 
Sacerdote Joiada ? Quem nos assevera mesmo que 
os psalmos atribuidos a David e Asaph sao todos real- 
mente obras de autores hebreos ? Quem nos diz que 
alguns d*elles nao sao cânticos traduzidos do Árabe , 
do Chaldaico , ou de outra alguma lingua oriental ^ 
os quaes per um povo alumiado e instruído , muito 
mais do que os Israelitas , eram cantados em honra 
do único DEUS verdadeiro , em commemoraçào de 
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seos beoefidos , e da auneira por que ba^ia salvado 
o Mando daa grandes calamidades e reroloções pby^ 
Mcas f qae este havia sofrido ? O livro 'do Job nao 
he uma composição Árabe ou CbaUaica ? E deixa 
elle por isso de ser , com samma razão , contado entre 
os livros canónicos ?••• 

Blas em fim ^ seja o qae for, he certo que este 
psalmo encerra sentido mystico ^ sobre o qual nada 
^go 9 porqne essa matéria transcendente he muito 
superior ás forças de meo entendimento. Eu limi« 
to-me á critica profana , que pode ter lugar nos li- 
vros sagrados ; quero dizer , á indagação de seos 
autores , e do tempo e occasiaò , em que foram es« 
criptos ^ e á exposição das bellezas poéticas , de 
que me deixa ainda formar algum conceito a , de 
nenhuma sorte poética , versão do psalterio, feita pelo 
fautor ou autores da l^uigata : e se alguma expressão 
minha pode ser entendida em outro sentido , não he 
por que eu o tivesse em vista , mas sim porque al- 
guma falta de advertência me fez aparentemente 
desviar do principio que adoptei , eomo inalterável 
n*este trabalho , que só emprebendi por credito de 
um amigo digno do maior respeito , pelos seos ta- 
lentos, piedade 9 e virtudes moraes, e a quem eu 
com mais razão do que Horácio a Virgilio^ posso^ e devo 
ehamar metade de minha alma» 
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PSALMO XXVIL 

Ad tCy Domine, clamabo.... 

A.O mep. SENHOR eu clamarei : responde , 
(y DEUS ) a meos clamores ; se te escondes , 
Similhante ,serei aos que o sepulchro , 
Entre sombras , absorve. 

• 

Em quanto as mãos para o teo templo estendo, 
A minha voz , os meos gemidos ouve. 
Não me arrojes assim, como aos malvados , 
Co'os Ímpios não me percas ; 

Cuja voz adoçada o mal encobre 
Dos venenosos peitos: quaes as obras 
Que fazem e meditam , assim sejam 
Aa suas recompensas ! 

Relribue , SENHOR ; dá lhes o preço ^ 
De seos delictos ;' ja que não atinam 
Teo divino querer, ao chão os lança , 
Nem mais os alevantes. 

Bemdito seja DEUS que a voz humilde 
Do seo servo escutou! DEUS meo amparo, 
PEÚS he meo protector, n'elle minha alma 
Esperou^ e ajudou me. . 
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Refloreceu a desmaiada carne ^ 
Eo coração de iioTofogoacceso, 
Sonoros hymnos , que o seo nonoe exaltem , 
Me inspira agradecido. 

Elle he dò povo seo escudo e força y 
Do seo ungido protector e amparo ; 
Salva o teo povo , meo SENHOB ^ bemdize 
Tua escolhida herança : 

Com teo potente braço , o guia e rege; 
Sobre inimigas barbaras cohortes. 
Sua frente sublima, com soberbas 
Sempiternos trofeos. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Já nas observações sobre o psalmo 25 disse qaal 
era a opinião de Calmet a respeito doeste 2^.0 Não 
sustento nem impugno o parecer d*e$te douto expo- 
sitor ; mas a verdade exige que eu diga que as suas 
conjecturas a este respeito sao singulares* A maior 
parte dos expositores e paraphraseadores n2o duvida , 
de modo algum , atribuir este psalmo a David , nlo 
obstante que no seo titulo se leia « de David ou para 
David » , clausula que parece indicar alguma duvida 
da parte do coUector d'estes sagrados cânticos , sobre 
o seo verdadeiro autor. A occasiio de sua composi* 
(lo também hè iQcerta. Uns a re&rem ao tempo 
cm que elle sahiu de Hierusalem ^ fugindo de seo 

filha 
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filho Absalon : outros o referem ao tempo em que d\e 
andava fugitivo pelos desertos , escondendo-se á ira 
de Saul. Bútretinto , susteiitaàdo com Galmet , que 
este psalmo he uma continuação dos três antecedentes , 
e com Le. Clerc , que elle foi composto para ser 
cantado pelo Rei Joás ; pode dizer-se que elle he o 
cântico de acção de graças , que Joás rendeu ao 
SENHOR, quando se viu pacifico possuidor do reino , 
depois de tantas tribulações e perigos | e em que 
continuava a pedir-lhe o seo soccorro e amparo \ 
para nao desviar-s^ da carreira da justiça. O ver- 
sículo 2® mostra que o Rei menino , desejoso de 
continuar a orar ao SENHOR no seo santuário , e 
vendo-se fora do templo , se voltava ao menos para 
aquella parte, com saudosa piedade , erguendo as 
rolos ao Geo , quando lhe dirigia as suas suplicas. 
E o versículo 10 nas palavras u Et rejloruit caro 
mea » assaz indica a^renovaçio do império , na descen- 
dência de Achab. « 



I. 
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PS ALMO xxvra. 



jijfiene Domino, fUU Dei, 

1*» Traducção. 

V/8 cordeiros mais fermosos , 
Fabos dç DEUS, prociu^i; 
Apressai^vos ferrorosos , . 
Ao SENHOR sacrificai* 

Trazei gloria ao nosso DEUS, 
Seos louvores entoai, 
Té os astros exaltai 
O DEUS da Terra e dos Ceos. 

De; prooellas rodeada , 
Sobre as agctas retambou • 
A Toz de DEUS , grande e irada , 
Ceos e mares abalou. 

A TOZ do SENHOR rebomba 
Com estrondoso fragor; 
Penetra, quebra, espedaça 
Os cedros de mais vigor. 

Treme o Líbano , e o Ermone, 
Quaes novilhos alentados; 
Qual licorne, os seos rochedos 
Saltara do raio abrazados, 
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TSis ^«e a sua. yoz i^talha 
O fogo devorador; 
Solitários bosques. Cremem « 
De sua voz ao estridor. 

Abala o ermo deserto 
De Cades, e faz vagar 
De susto os cervos errantes, 
Sem abrige^divizar. 

Nâo ha espesso arvoredo , 
Nâo ha brenha tristô e escura , 
Que não feça esta voz pura. 
Sém tronco e ramos ficar ; . 

Eis que ya todos se acolhem * 
A seo templo pressurosos; ' 
Erguendo os olhos chorosos, 
Vam seo nome engrandecer. 

O SENHOR a chuva , e os raios 
Domina , a tudo dá lei, 
Porque elle somente he rei , 
E throno eterno ha de ter. 

Já se aplaca, ;a rodea. 
O seo povo de vak>r , ' » 

Acalmou-se a hotirenda e fea 
Tempestade, e seofurot : 
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. JSpade*2. 

A Toz de DEUS tetalfaa 
As ígneas línguas c^ue, encendidas descem, 
E as almas dos apóstolos jnflamam ; 

Já luz brilhante, e nova 
Illumina de Cades Q deserto , 
E dos mortaes afoita ò ^asso incerto. 

' Strophe 5. 

♦ • ' * r ■ . 

A solitária terra, que a yírtude . 

Fugira espavorida , 
De novo se povoa , e a brepha ingrat^ 
DciábrolTiós Vis se munda , e se precata ; , 

Desbastada se avista , . 

• . . ... * • • 

E os impuros refolhos se aclararam, 
Onde serpes ferozes se reparam. 

jíntiatrophe 5. 

He a voz do SENHOR que suavemente 

Zelosos m^ssageiros . 
Prepara , e os envia á fiedondeza ; 
Faz que do cervo a rápida presteza 

Igualem, ese^trevam 
Annunciar a lei sagrac^i , e pm*a 
A' raça humana barbara , e perjura. 



1^ . 
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JSpode 5. 
Já todo o maàdú adora 

■ • 

O DEUS qtíe , de um diluvio permanente 
De ãgòâd ^urás ,' cercou a sua Igreja ; 
'' Dé DÊÚS nSó finda o reino, 

Reveste o povo seo de força interna , 
15 de benções o cobre^ e paz eterna. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 



« Psaltiio de David para a peHeiçao , ou consu- 
mação do tabernáculo » he o titulo qae este cai^tico 
tem na Vulgata ^ mas esta ultima clausula nao se lé 
DO texto beVraiccy; Sèm eatrar fio s^tiflo mystico, 
e allegorico d'este hymno , e limitando-me ao seo sen- 
tido literal , cttm.prc«>me diíer que^elle be extrema- 
mente obscuro : parece porem á primeira vista ser 
um cântico, em que o seo sublime autor exhorta 
o povo , na presença de uma grande e aturada tem^ 
pestade , a aplacar a celera celeste ^per meio de Mist" 
coes e sacríficios « em virtude dos cftfae^ eUe espera 
que o SENHOR daria constância ^ . valor ao . sto 
povo , para suportar este ilagello , em quanto lhe 
nao poe termo , e que depois lhe compensará 
os males padecidos , dando lhe as benções da pas 
e da tranquilidade. Pode também entender-se que este 
hymno fora composto para ser cantado no ultimo 
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dia da festa dos tabernacalos. «Esta festividade , 
cujo objecto era a commemoraçao da sabida do povo 
hebreo do cativeiro do Egypto ^ C0910 se vé dos livros 
do Exodoe Levitico^.pode coasiderar-se, bem oomo 
todas as outras festas cyclicas, allusiva as calamida^M 
nao só do povo bebreo , mas do género bamanoj 
e debaixo d*este ponto de vista , ou ella tinba por 
objecto remoto commemorar d diluvio universal 9 
ou as convulsões , e transtorno pbysico que deve 
suportar o globo terráqueo , na proximidade da vinda 
do grande Juiz na consumação dos tempos. Aventuro 
este pensamento « nSo. como uma ooojéetura apoia- 
da em grandes argumentos de pr<J)abilidade 9 mas 
sim como uma lembrança digna de ^iscassio. \ , . 



PSALMO XXIX. 



Exaliabo te. Domine, ^pioniam. 



VJr&AÇAfi ao meo SENHOR, em fim respiro ; 
Ta me aco)hâi|e ; nem gozar deixaste 
Os contrários de minha desventura ; 
A Ti clamei , e pronto me saraste : 

De novo os olhos giro 
Na Begiáo da luz , e a morte dura 
Já não me aponta a bon^nda sepultura. 
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O' santos do SENHOB, louTai seo nome ^ 
E gratos recordai os seos Êivores^; 
Se irado nos castiga , logo brando 
Modera y e aplaca os divinaes rigores : 

Se o pranto nos copsome , 
Quando o sol vai seos raios sepultando; 
De alegria, ao nascer, nos yé brilhando* 

5. 

Eu porem de prazer no meo estado 
Abundando dizia, eternamente 
Ninguém abalará meo peito forte ; 
Tu me olhavas entáo terno e clemente; 

Estava rodeado 
De valor; mas fugiste, ea minha sorte 
De todo variou , perdi o norte. 

Perdi a antiga paz; a ti bradando, 
SENHOR , eu clamarei ; de que aproveita 
Que eu morra , e sob a campa vil sombria , 
Seja dos vermes iguaria aceita ? 
Será teo nome ingente 
Cantado pelo pó ? ou pode um dia 
Dizer tua verdade acinzafi-ia? 
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5. 

O SENHOR se abrandoa , elle já desce 
Para enxugar o meo magoado pranto ; 
Em gozo o converteáte y e laceraste 
Da tristeza o funesto hort'endo matito ; 

« 

Nova alegria aquece 
Meo peito , que benígho visitaáte ^ 
Ey com teo rosto , de prazer banhaste. 

Cantarei de noite e dia 
O teo nome triumphante y 
Nem um só ligeiro instante 
Me verás emmudecer : * • 

Já das mãos me pende altiva . 
Minha cithara sonora y 
Já começa a voz canora 
Teos prodígios a dizer. 



■*MirtiCrt«h^*a>^ 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

No titulo d*este psalmo , segundo se lé na Tulg^itai 
aparece uma novidade mui própria para au^jmtDtAr 
as duvidas e as confusões relativas a esta preçio^^ 
collecçao de cânticos sagrados : (c Psalmus cantiei in 
dedicatione domús David ». « Psalmo de cântico na 
dedicação da casa de I)avid n. Por ventura nao eram os 
outros psalmos pára ser cantados ? A itnusica desti- 
nada para os outros seria acaso nm mero preludio^ 



depois do qual o*psalmo se repetia como oração , e nao 

como cântico? A. voz cântico seria aqui usada , 

para indicar que este psalmo devia ser cantado' pela 
mesma musica ou toada composta para outro cântico 
atialogo , que já tivesse sido cantado X^b. dedio^çao 
Aa casa de David ?... Quem poderá tirar-nos doestas 
duvidas ?•••• O ultimo pensamento parece verosímil , 
quando no contexto d'este hyqino nao se lé umft 
sò clausula relativa a um^ dedicação : antes todo 
êlle parece ter por objecto , render graças ao SENHOR 
^depois de uma grande calamidade publica , que amea- 
çou a vida dé seo autor « ou d*aq.uelle por cuja causa 
foi composto. O cardeal Bellarmino sustenta que este 
cântico foi composto, para celebrara primeira dedicação 
da' casa edificada per David , sobre. o monte Sion ^ 
logo depois que conquistara H Jerusalém aos Jebuseos. 
N^este sentimento foi seguido, alem de Abenesra , pelo 
celebre e judicioso Le Clercj Grocio, eDeodato sao de 
parecer que esta piedpâa caução fora composta , 
para celebrar a segunda dedicação 4^ casa de David \ 
depois que elle a reedificara , e a purificara das pror 
fánaçoes e impurezas praticadas p.er seo filho Absalon. 
'Genebrai^do , e um grande numero d^ rabinos pensam 
que à dedicação , para a qual o psalmo fõi composto , 
nao era nenhuma das que tiveram por objecto a casa 
de David , mas * algum edificio sagrado ; perten* 
dendo uns que fosse o tabernáculo , outros o templo 
mesmo. Entre os que se inclinam a que a dedicaçSo 
fosse a do templo , uns entendem que fora a do 
primeiro construido per Salomon 5 outros que fora 
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a do segundo reedificado per ZorobabeL Algaos expo- 
sitores ha qae , liçando-se ao sentido literal do psaU 
mo , se persuadem ^ue elle fora composto per Da- 
vid , em acção de graças ao SENHOR , por havelo 
salvado de alguma grave enferipidade* O celebre 
Calmet se lisonjea de baver só atinado com a ver- 
dadeira occasiao , que deu nascimento a esta sagrada 
composição , e sustenta que ella fora cantada , quando 
David, na casa de Oman ou Dreuna Jebuseo edificada 
sobre o monte Sion , dedicou ao SENHOR um altar 
em memoria da misericórdia que usara com elle.^ 
e com o seo povo } revogando a ordem ^ que já bavia 
dado ao anjo exterminador , de assoUr o povo bebreo 
com a peste : que o Propbeta Rei , a quem .esta visão 
se fez patente n*aquelle próprio lugar , cbeo de susto 
e bumilbado diante do SENHOR , suplicou , e ob« 
teve d*elle a revogação d*este mandado , e que em 
acção de graças , ali mesmo , composera este bymuo , 
para ser cantado na dedicação do altar. Tbeodoreto 
porem , nao sem razoes plausíveis , se persuade 
que este cântico deve ser alribuido a Ezequias depois 
do milagre da súbita derrota de Sennacberibe , ope- 
rada em uma só noite. Gomo quer que ^eja, o psalmp 
he um cântico de acção de graças , e teve por objecto 
a cessação milagrosa , ou por tal reputada , de um 
({rande flagello publico. 
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PS AJ^O XXX. 



In te > Domine > speravi 

1/ Traducção^ 

JLu não desmaiarei , minha esperança 

Em Ti , SENHOR , se estriba , 
E de tua justiça sd confio 

' A minha liberdade : 
Esenta-me , e solicito vps estende 

A máo animadora; 
Sê o ttieo protector , o meo refiigio , 

Dos perigos me eseoda , 
Pois Tu só es a minha fortaleza, 

O meo único asylo. 
Por amor de teo nome , minha guia 

Serás e meo sustento. 
Soltar-mé ha$ dos laços que me urdiram , 

Pois es o meo amparo. 
Nas tuas máos o meo escrito entrego , 

To es, DEUS de verdade, 
O mea libertador ; tu abhorreees 

Aquelles queseenleam 
Com supérfluas vaidades enganosas ; 

Taes saó meos inimigos, 
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Esn qaanto eo de ti fio o meo destíno, 

E de prazer exiilto. 
Tuas míaerícordiaa attantaudo. 

Ah! quantas vezes p^igo, 
Meo hamilhado espirito- esforçaste^ 

E a mil cruéis tormentos 
Sobrenadou niiiiia alma ! Em vão queriam 

Nas suas máos cerrar^me 
Tis inimigos; Ta meos pésfionaste 

Em plana larga estrada. 
Sítiam-me de novo ; tem piedade 

Demim , SBNHOR : meoa olbos 
Já de ira se «torvaram; ja minha abna^ 

Meo coração se inflamam : 
Entre dor e gemidos , vam finando 

Meos ânuos ^ minha vida : 
Em tanto abatimento o meo esforço 

Esmorece y e turbados 
Os ossos perdem seo vigor anti^ 

Opróbrio sou tornado 
De meos i^ontraríos y e do povo inteiro : 

Os mesmoç que me amavam ^ 
Se escondem receosos , e desviam 

Os olhos , se me eílcpntram : 
Todos , qual morto , )i de núm náo ouram , 

Do coraçSo me apagam. 
Muitos em cerco contra mim espalham 

Infames vitupérios ; 



Pareço . sor m«9qQÍiil)o « inútil vaso 

Quebca4p 9 ^ )a pcordido. 
Nem assim ae coBleolam , poía «rmoram 

Conselbo insidioao , 
Para apraiicar^me a vida; €!m.lal perigo 

De Ti sQme confio. 
Nas toas máos , ó DEUS, oi«ueo. destino 

Está , de ti só pende : 
Dos meos perseguidores vem forrar*me ^ * 

Que feroses me aiQossam ; 
Um olhar só me Iimç^ 9 e do teo servo : 

Illumina o semblante ; 
Vem piedoso sa)var-me , nem consintaa - 

Que eu ^e balde invocasse , 
SENHOR , teo nome santo ; oonfundidoft 

Os Ímpios se envergonhem 9 
Desçam da tumba á honnda morada , 

Silencio etçmo assombre 
Os seos infido^ lábios,, que aleivosos 

Mil calumuiasdeafwem. 
De iníqua &lsidade e vãa soberba 

Tecidas , contra p josto« 
Como be grande >ó SENHOR 9 como suave 

A enchente de doçuras ^ 
Que aos Ímpios escondeste , e reservaste 

A aqudles que le4emeB| ! 
De paz os cercas na presença altiva 

Dos bomens que os perseguem : 
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Tu os abrigarás, quêl doce asylo^ 

Do teo semblante á sombra ^ 
Contra os malvados ftryidos tamnltos , 

Contra os tiros cruentos 
De envenenadas línguas. Ah ! defende-os 

No teo sublime tbrono. 
Bemdito o meo SENHOR , que enternecido 

Sua clemência ostenta 
Coaúgp y e persqinido me recolhe 

Nos guarnecidos muros 
De s^nra ddade ! Quando envolto 

Em pnrfnnda tristeza j 
Qoasi perdido a tino , denuaiava. 

Bradei: 6 DEUS! de todo, 
Longe dos olhos teos, tu me abandonas? 

Por isso logo ouviste 
Meos afflitos clamores. Vós , ó santos , 

Que servis ao DEUS grande , 
Amai-o , que o SENHOR ama a verdade , 

E com sobqa pena 
O orgulho domará da vil soberba : 

Obrai varonilmente , 
Náo temais, revesti- vos de constância , 

O' vós , quantos firmastes , 
No braço do DEUS vi vo, a vossa invicta , 
Náo ccmfusa , esperança. 
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2.» Traducção. 
Strophe. 

OUVE 9 6 DEUS de verdade , meos clamòces ^ 

Teos passos accelera^. 
De insidiosos escondidos lacos 
Vem arrancar-me^ nem me tinja o rosto^ 

Com seo pincel sombrio y.. 
Tremente confusão ; pois animado 
Só espero em teo braço sublimado. 

Antistrophe. 

Sim : Tu es meo refugio , e meo amparo j 

Ta es o aheneo escudo 
Que aos perigos me esconde : de teo nome 
A gloria clama , que fiel me guies y 

E terno me mantenhas; 
Pois es meo redemptor : eu não hesito , 
Nas tuas mãos deponho o meo esprito. 

Epode. 

Embora do çoberbo 
O coração se enfune insaciável ! 
Que tu o odèas : eu de Ti confio y, 

E teo piedoso peito , 
Exulto^ ao contemplar j pois já mil vez^ 
Me libertas|;e de fataes . revezes. 

I. IO 
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Strophem 

Tu me salvaste , ó DEUS, e o meo estado 

Humilde éntemeceti-te, 
Nem permittiste gue os ttaidores braços 
De inimigos ferozes níé enleassem ; 

Em lugar espaçoso y 
O desenvolto passo me alargaste y 
E do temor as sombras dissipaste. 

Antistrophe* 

De novo me atribulam j per piedade , 

SENHOR^ VjBm amparar-me; 
Os olhos me vendou a faeha escura 
Da furiosa dor , e ja sem tino 

O coração me &eme; 
Vê que entre dores , entre pranto aparo y 
De meos dias fenece o fio avaro. 

Jaz o vigor antigo 
Estancado , e meos Ossos se turbaram ; 
Sou objecto de opprobrio aos que me amavam , 

Todos me abandonai^am : . 
Seme avistam , íeWlvem temerosos 
Os olhos , e me fogem pressurosos. 
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Sirophe. 

Qual vaso inútil sobre o chão lançado , 

Qual morto , que insensíveis 
0> homens olham soli à campa fiáa , 
Assim pareço; infames vitupérios 

De boca em boca giram 
Contra mim , econí raiva insaciável 
Querem roubar- me a vida doce e amável. 

Antisttophei 

A eq>es8a escuridão que mé eimuvoa , 

Com a luz de teo semblante , 
Illumina , ó SENHOR , vem arrancar-ilie 
Das mãos perseguidoras ; de Ti pende 

O meo destino intéitõ ^ 
Nem heide confundido ter baldada 
Minha esperança sobre Ti fijWadá. 




A confusão e pdjo 
Aos Ímpios avtãrmelhe ; d abandonadoi 
Na opaca sepultura ^ o h<>rror oi e^rqiiê 

De perennal silencio : 
Pois seos lábios soberbos contra o justo 
Distillam sempre fel amargo e injiísto. 

10. 



/ 
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Strophem 

Como he grande , b meo l!>EUSy como trasborda 

A enchente de doçuras 
Qae terno guardas para os que Te temem ! 
Na presença do mundo , os inundaste 

De prazer , e os acolhes 
De ferozes tumultos^ carinhoso j 
A' sombra de teo rosto luminoso. 

Antiãtrophe* 

Salva-os dos golpes de afiadas lingnas; 

Tu já me abriste asylo 
Em cidade de fortes guarnecida ; 
Bemdito o meo SENHOR ! de sua face 

Banido eu me j ulgava ; 
Assim clamei de magoa e dor ferido y 
Por isso elle acudiu ao meo gemido. 

Epodem 

Vós «antos do DEUS vivo , 
Vós que n^elle esperais , sede constantes^ 
Enchei- vos de valor, amai-o temos; 

Porque o SENHOR protege- 
A justiça e a verdade y e esmaga altivo 
Da soberba o semblante duro e esquivo. 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

O titulo d*este psalmo 4é-se na Vulgata , da ma- 
Aeira seguinte »tc ínjinem , psalmus Darid pro er- 
tasi I). Porem a clausula fioal pro extasi, segundo afirma 
Eusébio de Cesárea não existiu nunca tio texto hebraico^ 
nem mesmo no chaldaicò , nem nò syriaco, nem no 
arábigo. Tbeodoreto diz abertamente que nos melhid- 
res dos mais antigos códices da traducçaq dos setenta , 
também esta clausula senão encontrava. Por que 
motivo pois , e <;om que fundamento foi ella acres- 
centada ? Esta indagação seria curiosa e mui pró- 
pria para occupfir a erudição de algum homem ver- 
sado no estudo das antiguidades ecclesiasticas. Quanto^ 
a mim , escriplor profano , e de profissão a mais 
alhea doeste género de' estudos , ingenuamente con^^ 
íesso que me &Uam os conhecimento» precisos , e 
a vontade de adquiri-los. Qual fosse á occasiao em que 
David compoz este sagrado cântico , he outro objecto 
sobre o qual se encontra grande variedade de opi- 
niões. Alguns presumem que fora quando elle fu- 
gira paraGetb, buscando o asjrlo do Rei Achis ; outros 
que fora quando chegara ao seo conhecimento a no- 
ticia da rebellião quasi geral do seo povo , excitada 
contra elle per Absalon ^ outros que fora «no mo- 
mento de ver-se cercado pelo exercito de Saul , no 
deserto de Maon, sem esperança de poder escapar-lhe ; 
outros finalmente , que fora no gravíssimo aperto j 
em que a segunda irrupção de Saul contra elle o po- 
zera no deserto de Engadi. Galmet pretende que este 
psalmo fora composto j quando David £ugira pela 
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primeira vez do palácio de Saiil , informado de que 
este o pretendia matar. Diffidl me parece decidir 
entre opipiões qae ^ saposiSo sejam diversas , sio com« 
tado copcordes no que semente s^viria para dar 
razSo da gravis^ma desordem de pensamentos e de 
aentimentes , que se manifestam em toda esta eom* 
|>osi^Oi , que ella fora a parto de om espirito vÍo so 
atribulado , mas gravissimamente assustado. 



««««« %» »%%^ «« 



PSALMO XXXL 

ÍSeati quorum, tpcmifm vmi inif^^ê^êes»*: 

1. 

VeKtvrobo 6*aqaelles , cqjos crimes 
Perdoados Ibes ft^ram y e cobertos 
De um Veo escuro e denso , 
Estam em sempiterno esquecimento. 



Venluroao o Taráo j que de artíiicios 
E de enganos n&opasceo seo esprâlo , 

A quem DEUS nflo 9rgae 
Dé peccados que a dor gastou de todo. 

5. 

Como foi longç Q xpi^o &tal silencio ! 
Por isso he qii^ eu gemia noit^ e dia; 

Meos ossos se mirraram ^ 
Áridos y £roxos , sem vigor j azeram« 



4. 

Perdi entre agonias todo o alento ; 
Qual espinho pungente , me* traspassa 

Â amara dor^ e sempre 
Tua máo sobre mim pesa , e me acurva. 

5. 

Falei por fim, e o meo cruel delicto 
Desencerrei ; S^HOR , disse gemendo y 

Ouve a minha injustiça :' 
E Tu 9 pronto meos erros perdoaste. 

Dos santos retumbaram no teo seio 

Por mim as vozes ^ no momento próprio; 

nieso o varfio justo 
Ab ondas deixam do fiital diluvio» 

• .7- 
Tu es o meo refugio entre os tormentos 
Que me cercam ; ó Tu ^ porquem exulto^ 

Vem levantar o asaedio 
Que afadiga o meo peito atribulado. 

8. 

« Escuta , Tu me dizea^ novo siso 

» Pretend% dar-te, quero ser teo guia , 

» Os meos patemàes olhos 
» Sobre teos passos fixarei piedoso. 
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» Nâo imites ò impelo feroce 

» Do cavallo indomado, que carece 

» De razão , e despreza 
» Do cavalleiro a dextra mão que o rege. » 



10. 



Ah ! meo DEUS, contra Ti quantos revolvem 
Emperrados seo rosto ! sob freo 

E cabeção, dobrado , 
As bocas lhes sopea revoltosas 



11. 



Fiagellos mil ao peccador opprimem , 
Talam , derrubam , dilaceram , matam ; 

Misericórdia terna 
Circunda quantos no SENHOR esperam. 



12. 



No SENHOR allegrai-vos , jurtos , santos , 
Que o coração .mantendes recto e puro : 

Exultai fervorosos ^ 
E vossa gloria no SENHOR se estribe ! 
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OBSERVAÇÕES , E* NOTAS. 

Este he a segundo dos psalmos denominados peni- 
tencíaes , cântico expressivo de dor e arrependi- 
mento , digno de ser mil vezes repetido , e meditado 
per todos os que tem tido a desgraça de offender 
ao DEUS y seo Creador^ e seo perpetuo bemfeitor* He 
o primeiro dos doze que no texto hebraico se intitu-> 
Iam : David Mtischil. Tiivio que na Vulgata se 
acha traduzido por : u David inteUectus »• Os hebreos 
também lhe chamaram : cc Leu David d. Coração de 
David : como dizendo , psalmo em que David exprime 
o arrependimefato , ou.os sentimentos de seo coração. 
A tradução, intelligencia ou entendimento , ou mesnio 
erudição de David , como a designa S. Hieronymo , 
não me parece assaz caracteristjca d*este psalmo , 
nem dos outros aos. quaes este titulo he commum* 
Todos os que o propheta Hei compoz exprimem os 
iieos sentimentos , e denotam o seo saber , a sua 
prudência, o seo conhecimento dos Homens, e a 
sua piedade , e não vejo motivo por que os doze , 
em que se lé oepigraph^ Maschil o mereçam com 
mais. especialidade ; se tal he o sentido d'este termo 
hebraico. O Eabino Kimchi pertende que Maschil 
não significa erudição , nem entendimento , mas sim 
um género particular de melodia, conhecida e estimada 
entre os Hebreos. Outros rabinos pífertendem que esta 
Yoz designasse um género de instrumento musico , 
a cujo som estes psalmos deviam ser cantados. Algum 
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ba que «e inclina a que esta voz era o prínci|^o de al-^ 
gama antiga cantilena,per cajá musica, oo to^da deviam 
cantar-se estes psalmos.Esta notável variedade de opi* 
QÍoes entre os sábios descendente dos antigos Hebreos» 
^ò prova que a lingoagem hf braíca 9 a que podémoe 
chamar moderna 9 he mui differeiít» d« antiga , e qo« 
esta he prefentemente qiiasi desconhecida» Dom Agos- 
tinho Calmet be d« opiniia quf a vos Mttsçkil servia 
para designar aquelie^ psftimos que , depois de re*< 
citados , lidos ou cantados , ^%m publicamente iii-< 
terpretados no t^npl^ ^ onde os interpretes moA-- 
travam a sua inteligench e erudiçio | digo ^ depois 
de lidos , recitados ou cantados , pmrqne. a pesar de 
nós darmos ao rei David geralmente o dome de poeta « 
ainda he incerto entre os homens man entendedores 
da lingoa hebraica 9 se os psalmos ^ que sa lhe atri* 
buem » àio composições escriptas em verso , ou em 
prosa* Razoes que se podem ver no meo discurso t 
ou dissertação sobre a Índole da lingaa e da poesia 
hebraica 9 me inclinam a crer que os antigos He« 
breos nao conheceram rhythfoo perfeito, njçm tiveram 
regras de metrificação. Entretanto , se he verdade , 
que as composições dos prophetas sao com efeito 
poemas , quero dizer , arrebatamentos de espirito 
Sitidico , escriptos em verso ( o que me parece por 
extremo impróprio ) 9 a poesia hebraica differe 
tanto da poesia vulgar, que eu , desde muitos annos 9 
( ainda antes de haver entrado na analyse d'este ob* 
jecto , que me levou á composição da dissertação 
acima mencionada ) tenho estado na persuasão de 
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que a nenhuma das chamadas poesias hebraicas , se 
pode dar caracter poético nas liagoas vulgares , senão 
paraphraseando«as 5 quero dizer , alterando a ei^pres* 
«lo e a forma dos pensamentos ^ e doeste modo n2o 
ha composição prosaica sentimental ou pathelica ^ 
que nao possa converter-se em poesia* Porem devo 
confessar com ingenuidade , que a tradnççao dos 
primeiros dois capitulos de Isaías que o illustrissimo 
baraa de S. Lourenço, Fraiiciseo Bento Maria Targini, 
incorporou nas notas á sua admirável traducçao do 
ensaio sobre o homem de Alexandre Pope , me tem 
feito vacilar n'esta antiga opinijlo. - 



PSALMO xxxn. 



Exuttate , Justi , in Domino, 

1. 

HiM VÓS se accenda 
Um novo ardor : 
Cantai , ó Justos , 
Vosso SENHOR : * 
A voz do justo 
So doce soa ^ 
So grata entoa 
Tanto louvor. 
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a. 

Suave psalterlo 

Ide buscar , 

Sonora cithara 

Presto affinar : 

Besoe em torno 

Náo visto canto y 

Sêo nome santo 

Atroe o ar ! . « 

5. 

. De DEUS as vozes 
Singelias sáo , 
As suas obras 
Firmes serão : 
Justo elle espalha 
Alma clemência 
De preferencia , 
Com larga mão. 

4. 

Por toda a Ten-a , 
Em toda a edade ^ 
Doce piedade 
Elle ostentou : 
Sua palavra 
Os ceos formou , 
E o seo esprilo 
Os vigorou. 
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5. 



Como em um vaso y 
Recolhe o mar, 
Té nos abyçmo; 
I Vai dominar : 

Tremei , 6 Terra ; 
Treme , ó humana, 
Teo soberano 
Vem adorar. 

6. 

Disse , e do nada 
Tudo surgiu : 
Mandou , e logo 
Tudo existiu. 
Néscios projectos 
Das varias gentes,. 
Dos Reis potentes. , 
Forte estruiu. 

7- 
• So permanecem 
Seos pensamentos j 
Os seos intentos 
Eternos sâo ; 
Afortunada 
He a nação , 
Que a DEUS so cbama 
Do coração. 
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8. 

Feliz mil vezes 
O povo meo , 
Que por seo pofo 
EUe escolben : 
Lá, desde os Geos y 
Na larga Terra 
Os olhos DEUS 
Terno estendea. 

9- 
Viu y conheceu 

O mais escoro 

Befolho impuro 

Do vâo mortal ; 

Pois o SENHOR 

Que fez o homem , 

Sabe o valor 

De uma obra tal. * 

lo. 

Da paz e gaerra 
O sceptro tem , 
E em vâo nas forças 
Confia alguém : 
O Rei valente , 
Gigante, esquivo , 
. Debalde altivo, 
Ao campo vem. 
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11. 

Nâo o sostem 
Ginete audaz y 
Se fugitivo 
O medo o faz : 
De balde foge , 
De balde espera ; 
Só DEUS impera 
A guerra , e a paz. 

A segurança 
So acha aquelle 
Que o teme , e n'elle 
Põe sua fé : 
Com braço fort« 
A' fome irada 
O rouba y e á mbrte; 
Pois sempre o vé. 

Só n^elle espera ^ 
Coraçfto meo , 
Que he tua ajuda , 
Protector teo : 
Só n'elle exulta ; 
Firme e sem medo y 
Con&a ledo 
No nome seo. 



169 
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x4. 

(y DEUS benino , 
SENHOR potente. 
Olha clemente 
A minha fé : 
Responde á nossa 
Tema esperança ; 
Co'a gente yossa. 
Piedoso sé. 



OBSERVAÇÕES , É NOTAS. 

Gomo no te&to hebraico este psalmo se acha sem 
titulo, e o convite, que David faz D'elle aos justos , de 
cantarem a gloria , o poder e a misericórdia do 
SENHOR , nao in volva a lAinima repugnância de 
que elle constitua parte do que o precede ; alguns 
expositores pretendem que elle nao he verdadeira- 
mente um psalmo distincto do antecedente. S. Hilário, 
entre outros , julga que todos os psalmos destituidòs 
de titulo , sao continuação dos que . os precedem. 
Comtudo a maioridade dos homens instruídos na 
literatura hebraica , o reputam por um cântico in- 
teiro , e diverso .em consequência do psalmo prece- 
dente. Na versão dos setenta , elle se acha com o titulo :• 
rS ÁoLvíA ; e na Vulgata , com o titulo : Psalmus Z^a- 
vid» Nao falta quem suspeite que estes titulos foram 

acrescentados , 
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acrescentados , depois de feitas aquellas versões ^j^ 
talvez assim seja, mas he um facto de que se nao produz 
prova alguma. Gòm tudo-, lie cefto que vSJa obstante 
aquellas nada equivocas inscripçoes , Theodoro de 
Heraclea,o venerável .Beda , Tkeadoreto, e Theodoro 
de Antiockia , nao duvidaram de atribuir este psalmo 
a Ezecbias. Outros porém, nao só o atribuem a David , 
mas até se atrevem a assignar a época da sua coi^ 
posiçio-, dizendo que* este hymno fora composto pêlo" 
propheta Rei , depois da victoria que alcançara dos 
Pbilisteoa ) naquella batalha em qué foi morto o' 
gigante Jesbiabenot , irmSo de Goliath.- Gomo tjàei^ 
que seja , a discordância dos mais celebres interpretes 
e expositores sobre os psalmos he tam continua, que 
se a Igreja catholica.) bIo tivesse reconhecido esta 
collecçao de cânticos por um livro canónico , cujo 
verdadeiro autor he o Espirito Santo , nio podeeiara 
ser considerados , senão como composiço^ pela mai^. 
parte de autores incertos , e tam confusas na sua de- 
ducçao 9 e tam desconexas em . seos pensamentos , 
que nio só serífi difieil formar justo conceito do ver-' 
dadeiro objecto de cada um « mas seria impossivel 
admitir que elles tivessem um. fim commum e anico. - 



I. u 
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PS ALMO XXXIII. 

* 

U 

A o SÇNH0R bemdirel com fervor santo | 

S<^o louvor mane sempre 
De meps lábios ; ah I mmh« alnao y louva-o ; 
E(KU^if(i"m^ ) allegrai-voa^ peitos dóceis; 

2. 

Vinde unitivos comigo , aois caos levemos 

O seo nome divino. 
Eu roguei aò meo DtlUS , benigno ouviu-me y 
^doQOn minhas magoas carinhoso. 

5. , 

Chegai^^VQs áo SENHOB y e illuminai-vos { 

A vossa £ice tímida • . 
Confusa nfio será : vede; humilhado 
Eu clamei y escutou-me y e libei^tou^me.. 

Anjo potente gira em torno ^ e escuda 
Aquelles que a DEUS temem ; 
Oh trez e quatro vezes venturoso , 
Quem u'elle repousou sua esperança ) 



•r 
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' 5. 

Como he snave o nwo DEUS 1 aproxiiti^i-vos : 

Provai , vede , dizei-me , 
Não he doce o SENHOR ? AniaM ternos , 
E respeitai , ó Santo$ , o seo nome. 

6. 

Nada falta aos que o temem ; quantas, vezes 

A mesquinhez escassa 
Rodea os ricos ? Náo assim òs servos 
Do SENHOR } abastados , ledos vivem. 



Ouvi y ò filhos méos , a vizinhai- vos ; 

De DEUS o temor santo 
Vou ensinar-vos; qual devQS deseja 
A vida 9 e. dias de prazer cercados ? 

8. 

Ao mal nâo dobres tua língua y enfreia-a ; 

Teos beiços nunca manche 
O venenoso engano , o mal evita , 

_ • • 

Pratica obem , procura a paz ancioso. 

• • 

9- 
De DEUS os olhos sobre os justos pendem : 

Inclina ouvidos mefgps ' 
A's suas orações , e irado arrosta 
Os ímpios e desfaz sua memoria. 

11. 
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10. 

% Os justos clamam ^ e o SENHOR os ouve 3 
Das desgraças os ergue, 
Com que gemem curvados ; sempre facíl 
O humilde a consolar y que o invoca afiBicto. 

XI. 

Muitas tribulações aos justos seguem y 

Mas nunca os abandona 
O poderoso DEUS , que de firmeza 
Os reveste , e lhes faz cantar victoría. 

12. 

Seos ossos guarda , nem um só consente 

Que esmagado lhes seja ; 
Morte medonha espera os pecadores. 
Porfia em vâo do justo o inimigo. 

i5. 

De taQtos males ò SENHOR resgata 

As almas de seos servos ; 
E náo perecerão quantos confiam 
Na sua mfio piedosa , e omnipotente. 



•«■ 
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« 

OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este psalmo he o segundo dos acrósticos , e tem 
a singularidade de constar de tantos versículos, quan- 
tas slo as letras dó alfabeto hebraico. Falta*lhe a 
ktra vau no sexto versículo , e no ultimo acha-se 
o pke repetido, em logar do thau, o que he sem duvida 
um defeito de copla , que tem sido , escrupulosa mas 
indevidamente , respeitado. A-cefca do seo titulo , 
tem occorrido algumas duvidas : o que se \ê na Vul- 
gata foi corrigido per Sixto Y, e pér Clemente VIII 9 
he o seguinte : Davidi j cúm immutavii ndtum suum 
coram Achimeleck , et dimisit çum , et ahiit, £ pa- 
rece quer<sr dizer : u Psalmo de David quando se dia* 
farçou na presença de Achimeleck , e que este o 
despediu , e elle se retirou »• Digo que parece querer 
dizer o que eu exprimo nesta traducç^o , por q«e 
na verdade a versão gra mm atiçai nao corresponde 
a este pensamento. NlEo he porem esta a principal 
duvida , ou á què tem causado dissidência de opiniSo 
entre os interpretes. Se a lição Achimelech deve per- 
sistir , ou se deve substituir-se em seo logar AbU 
meleck > he o que constituc a principal discordância. 
Ambas as opiniõea tem* partidistas respeitáveis. A 
primeira alem dos dois sábios ponti&ces , tem por 
si o apoio de Theodor^to , de Eusébio de Cesárea , 
e de Theodoro de Antiochia, os quaes todos afir- 
mam , que nos antigos exemplares Gregos se achava 
esta licçâo» A segunda tem a seo favor S. Híeronjrma, 
S. Agostinho , e muitos outros sábios interpretes. 
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Julgo porem que he inútil expender aqui as raices 
de uns e - outros ; por quanto , ou o p salmo fosse 
composto , quando David escapou da corte do Hei 
Getheo Âchis , ou quando , fugindo de Saul sahia 
da cidade sacerdotal de Nobe , levando comsigo a 
espada do GoHath , que o summo sacerdote Achi- 
mehsc^ lhe confiara ^ he. coisa que ãe nenhum modo 
augmenta o xnerito d'esta piedosa composição , nem 
aclara o • seo sentido. Fique por tanto esta discussio 
reservada para os eruditos que se deleitam com este 

género de investigações. , 

• ■ ■• 

PSALMO XXXIV. 

Judica, Domine , nocentes me. • . 

J ULGA , SENHOR , aquelles que me offendem , 
Combate quantos combater-me intentam , 
Das armas lança máo , embraça o escudo , 
]^gue-te em meo soccorro. 

Da bainha desprende a férrea espada , 
E vibra-a contra os meos perseguidores ; 
Dizeá minha alma desolada , e trc^mula ; 
<(Eu sou o teo amparo.» 

Confusos retrocedam os sedentos ; 
Do sangue meo , que me urdem mil ciladas j 
Qual o pó ante o vento fujam, tremam, 
Um anjo teo os íii^a* 
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Lobrega e tenebrosn seja a estrada . 
Que elles correrem ^ e o teo anjo ém furía 
As costas lhes flagellè, pois sem causa 
Mortaes laços me tecem. 

Sem causa a mialia vida xualdioeram • 
Ah ! chegue o dia que elles gemam , preso» 
Em não pre?itta rede , e os atraiçoem 
Suas mesmas ciladas. 

À minha alma porem^ absorta sempre 
Em DEUS y exultará , que he minha força; 
Todos meos membros damardo : quem pode ' 
SENHOR aer te igualado ! 

Só tu salvas um mísero ^ e mesqpinho. 
Das máos de furiosos inimigos , 
Que o seguem denodados ; Ta bem sabes 
Quanto eu tou innocente. 

Iníquas testemunhas de levantam ^ 
De culpas que eu ignoro me interrogam ^ 
Compensam bens em males, e a estancar-me 
A vida se obstinaram. 

Em quanto me oprimii^m.) eu vestia 
Um cilicio 9 e hnnúlhava o meo espríto 
Com austero jejum » e Te aplacava , 
Por elles suplicando. 



l68 TSAh^^Of 

No interno de meo seio ^ te en?iaTa ^ 

Ferventes oraçées ; e qiial amigo , 
Qual irmáo, assim meigo os afrgaya 
Com fratemaes caricias. 

Por amor d'eHes , amargoso piaiito 
Ternamente vertia , e entáo se.riam 
Da minha desventura^ e conjuravam 
Em pérfidos conselhos^ 

Quando menos cuidava ^ me acenavam 
Flagellos-, assasinos ; se aterrados 
Nâo poderam ferir-me , nem fos isso 
Seos peitos compungiram. 

tf 

De novo meameiçftm, mofam , zombam 
Com insultos cruéis ; sobre mim rangem 
Com m(Hrdèd<wes\kAteB ; ab I t^ quando 
Nâo olharftò teo servo ? 

Quando, ó DEU&, me ouvirás? Livra minhaalma 
Do malvado fiirorde leões rábjidos : 
Na grande Igreja ^ nos solemnes dias, 
Exaltarei teo. nome. 

• 

Nâo se gozem do meo abatimento 
Injustos inimigos y que sem causa 
Me abhorrecem , e pérfidos meencaram : 
Com fementidos olhos , 



Padficos me £ilam j mas irados 
Murmuram, desenhando dolo horrendo ; 
Com as pedras , e troncos desafogam 
' Seos coléricos planos. 

» . ■ 

Quando os conseguem , sua vòss dilataxn; 
Exclamam : a Eia , que prazer i pois viram 
» Nossos olhos cahir este inimigo 

» Nos laços que tramámos ! » 

Tu o viste y 6 SENHOR! Ah náò te cales , 
Náo mé abandones , surge , vem, decide^ 
Meo DEUS e meo SENHOR , a minha causa; 
Olha minha justiça. 

, - • ' M 

Segundo a tua rectidão me julga $ 
Nâo triíunphem , n£o bradem meos oontrariot : 
. « Eia , exultemos.» ó meo DEUS ! não digam : 
» Em fim o devoramos^ » 

Vergonhosos, de pejo as faces cubram, 
Os que em minhas desgraças se comprazem ; 
A confusão circunde quantos erguem 
Contra mim vis calumnias. 

Exultem , e engrandeçam-te os que. buscam 
A paz do servo, teo ,.e me desdém ; . 
E grato cantarei perennemente 
. A:taa .alta justiça. 



\ 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Qaalqaer que fosse a occasilo que delerminou 
J)avid á composição doeste psalino , he viiivel pelo 
ieo contexto, que elle foi composto na presença de 
uma grande tribulação. Imprecaçoea continitat con- 
tra 08 seos inimigos: 9 e suplicas a, DEUS que. os 
castigue rigorosamente , Jie o que constitue a maior 
parte d*este cântico : o que me induz a crer , que 
elle foi o desafogo de um animo oprimido , e que 
se reconhecia em um momento de grande fraqueza } 
isto he j em que a superioridade de seos inimigos 
sobre elle era mui decidida. Geralmente nao pede 
vingança , senão quem deseja yiogar-se , e nlo tem 
na sua mao a possibilidade de o fazer sem auxilio 
alheo. Theodoreto esforça-se por desculpar o pro- 
phéta Rei, dizendo que elle escrevera em um tempo , 
em o qual ainda, nao se achava promulgado • o pre- 
ceito , que nosso Redemptor Jesus*Ghristo nos impoz 
de amarmos os inimigos ; e quando por consequência 
o ódio fundado , e a vingança merecida eram actos 
licitos. Com o respeito devido a este venerando Padre, 
. seja-me permitido dizer, que segundo a opinião geral , 
este psalmo foi composto no tempo , em que David 
era perseguido per seo sogro Saui , ou per seo filho 
Absalon;eque no Lêvltico, cap. 19, se lé: u Nequaeras 
ubionem , nec memor eris injuries civium iuoruin n. 
Desejar , solicitar , e verificar o damno , e o estrago 
dos povos estranhos, era e devia ser licito aos hebreos, 
e sempre parecerá licito a qualquer povo , que sem 
pátria f ou assento fixo for forçado a dispersar-^e. 
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ott a procurar, «esubelecimeato em território occu« 
pado por.otttraa nações ; porem Saul , e Âbsalon nmo 
eram estranhos a respeito de David ; eram nacionaes 
e parentes es mais conjunctos ; um per sangue ^ 
outro per afinidade. Jà em outro logar disse que #• 
persuado *que similhantes imprecações devem enten^ 
dcr-se como expressão do castigo que os máos merecem^ 
e deveriam temer. 

Pelo que respeita ao preceito de sfmar os inimigos , 
elle me parece mais antigo do que geralmente se 
julga. A lei de Moisés de certo presupunha a sua exis- 
tência : e seo ffopjcemo legislador ^ quando a pro*- 
mulgou, nfo fez doeste grande principio da morat 
um preceito separado ; nlo somente o involveu qa 

• 

generalidade do amor dò próximo , mas inculcou- ' 
o mui claramente em mais de um logar. Eu leio no 
cap. 25 do Êxodo , v. '4» oseguinte preceito <c se eu- 
I) centrares o boi de* teo inimigo , ou o seo jumento 
» que andam desgarrados , leva-]h*^os » ^ e no v. 5 
leio similhantemente : u Se vires o jumento d*aquelle 
)) que te tem ódio , cabido debaxo da carga , nSp 
)) passarás adiante , mas ajuda-lo has a levanta-lo n. 
Ora o preceito de amar às inimigos creio que se. 
reduz a dizer a praticai os . dictames . da cai^idade 
com os vossos inimigos , sem que a isso obste a 
lembrança da sua inimisade. Se assim he ^ os dois 
citados exemplos do Êxodo , um relativo á presença 9 
e o outro á ausencjac dos iilirnigos , generalisados 
querem dizer : comportai-vos para com os vossos 
inimigos, quer èlles estejam presentes, quer ausentes , 
como faríeis para com os vossos amigos. Nem posso 



,172 • PSALKpS 

persnadir*ine qae haja quem os entetfdhi em jientiJo 
tam restricto , que juJgae coiifçrme aos prineipios da 
justiça eterna , que a caridade para com os inimigos, 
entre os faebreos , se devia limitar aos officios d« 
kiDèvolenci», {»*aticado8 com os bois, e com os ju- 
mentos* 



PSALMO XXXV. 

Dixiiinjustus^utdelinquat.B. .. . 

jJ I s s B em seo coração ^ para solta-lo 

A mil iniquidades , 
O ímpio : « a D EUS' não temo » : e coii\ delictos 

Horrendos execrareis 
âe toma reo ; as suas vozes , prenhes 

Sâo de maldade e dolo ; 
Nem quer entendimento, porque engeita 

Praticar a virtude : 
Sobre o leito, medita iniquidades, 

E do vicio a vereda 
Batendç vai i somente anhela novas 

Malignas injustiças. 
Qual dos ceos a grandeza , tal se estende , 

SENHOR, vossa clemência; 
Sobre as nuvens remonta , e se engirandece 

Vossa augusta verdade : 
Como elevadas Íngremes montanhas^ 

He a vossa j ustiça , 
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E qual profiindo abjsmo, a nós se escondem 

Séos tremendos jaizos. 
Os homens e animaes , tudo recebe 

De Tossas máos sustento. 
Como se reproduz , e tudo abrange 

Vossa .misericórdia ! 
Das tuas azas sob a sombra immeqsá 

Confiarão os homens y / 
Seráo embriagados das delicias I 

Do teo soberbo Paço , 
E em torrentes de prazer seos peitos 

Alagarás, um dia. 
Dé Ti dimana a fonte copiosa 

Da vida ; e em Ti , que origem 
Es da luz, ó SENHOR , a luz veremos. 

Tua misericórdia 
Proteja os que Te adoram , cubra , ampare 

Os corações sinceros. 
Nâo me esmague o. pé duro da soberba , 

Não me abatam os braços 
Do peccador* Eu vejo já cabidos 

Per terra e destroçados 
Os authores de vis iniquidades : 

De todo expulsos foram, 
Nem jamais poderão alçar briosos 

Sua aterrada frente. 



OBSERVAÇÕES , E KOTàS. 

O objecto doeste psalmo he descrever a perver- 
f idade dos ímpios , especialmente dos -Atheos ^ e 
mostrar toda a extensão da misericórdia do SENHOR 
que os suporta , e per mil modos as chama para 
o caminho da^ verdade e da salvação'. He provavel- 
mente para inculcar a* sinceridade d'esta composição , 
que David em o titulo d*el la se designa , a si próprio, 
servo do .SENHOR ; como dieendo-se um d*aquelles 
que reconhecem a existência de DEUS , que fespei-» 
tam a soa justiça, è que o amam , cheos de confiança 
na sua bondade , e na sua misericórdia. 



PSALMO XXXVL 

JVoli temularí in maUgnantibus. . • 

li A O queiras emular pérfidas gentes y 
Nem invejar dos impios a ventura ; 
CofDo o feno , os verás secar depressa , 
E murcharáo ,. qtlaes pldntas. 

Espera no SENHOR j obra a virtude ^ 
% da$ riquezas gozarás da terra ; 
P6e n'elle ò teo prazer , e do teo peito 
Aceiiará ás suplicas* 



Abre-te a teo SENHOR , n'élle eòtíSé y ' ' 
Consente que te gafe ,e lummcsa 
Tua innocencia brilhará , qual brilhft ^ 

O sol no meio dia* 

Submette-te ao teo DEUS , hafniide aáora-o 5 
Em nada prezes ^ laáo encares faitido , 

O implo que prospera, caminhando 

• • • . 

Per injustos des?ios* 

A cólera e o furor sopea ^ e amansa : 
Náo te transporte a invejai* o iniquo 5 
Destruído o verás , e a terra herdadd 
Ser dos que a DEUS só prezfloi 

Espera um-ponc^ , e já náo* vess o ímpio $ 
O seo logar. procuras , iiâo? o encontras 5 
Mas os bons, em' deUeias ti^skotrdando^ 
Possuirão a terra* ' 

O mao seos olhos fitará no justo , ■ 
Co'os dentes rangerá f mas d^ellé somba 
O SENBOR , pwque y^ já despontando ' 
O dia temevoso. 

♦ 

A sua espada o peccâdor apfesta , 
O arco atesa contra o justo e humilde ; 
Estala o arco , e já no próprio seio • 
Cravado o ferro freme* 



Mais yal do jfMfeo' o eabedal Miiiguado , 
Do que a riqueza esplendida, do ímpio : 
Este será calcado , *t DEUS segura 
Âquelle com seo braço. 

O SEitIQOR sabe os dias dos seos sanctos , 
Para abasta-los-de perpetua herança , 
Sacia-los no tempo perigoso y 
Tempo de eterna «fome. 

Os peccadores nKH^r^o , e embora ': 
De bonras se lustrem , cahirSô per tenra ^ : 
Desaparecerão, qual vai nos. ares 
O fumo a dissipar^iíe. 

O juslo se eutemiQce , e acolhe q pobre jr i ! r 
O mao insaciável pede , e nada • • 
Paga 5 maldito sobre a terra, morre $ - 
Bemdito o justo goza. • 

Q SENHOR encaminha do que be justo 
Os passos , e se apraz na sua estrada ; 
Se resvala , não cai , porque DplUS mesmo 
Estende a mâo , sostiín-*o« 

Fui moço, e velbosou:} em desemparo 
O justo nui|ca eu vi , nem vi seos filhos 
Mendigar ; benções mil^ua prole cobrem , ' 
Poisque ao pobre elle ampara* 

Faze 
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Fa2e o bem y foge o mal , 'será peveane . 
Tua ventura ; que o SENHOR deleita-se 
Na virtude , e os seos servos não esquece , 
Eternos os conserva. ^ - i 

Como he ditosa a herança do homem justo ! 
O mao será punido , e a sua raça 
Perecerá , em quanto eterna sorte 
Os justos afortuna. 

O virtuoso a boca pensativo 
Abre j &Ialído com saber j ustiça ; 
Traz a lei do SENHOR em si gravada ^ 
EUa lhe firma os passos. 

O mao encara o justo , quer piza-lo ; 
Em taes mãos o SENHOR por largo tempo 
Nâo o abandona: e quando o julga , anulla 
A lei. que o perseguia. 

Espera , sè constante , e a lei divina 
Guarda ; e depressa fulgurar o dia . 
Verás ^ ruina dos impios , e vaitura 
Sempiterna (jlos justos. 

Vi o impiò avultar , e como os cedros 
Do Libano elevar a altiva frente : 
Passei ; já náo o vi ; busquei , perdida 
Esteve d'die a memoria. 
I. ia 
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A equidade e a innocencia zela intaetas; 
Feliz acabarás : lambem o iu|ii6to 
Ha de tua dia moccer ; mas perturbada y 
Horrenda he a.8na morte* 

O SENHOR be dos justos força , e adoça 
Seos males ; elle os ama , elle os liberta , 
De mãos perversas os arranca , e salva-os ; 
Pois n'elle confiaram. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

r 

Este psalmo be o terceiro dos acrósticos ou alfabé- 
ticos , entre os quaes merece particular atenção , pela 
singularidade de não ter as letras do alfabeto bebraiçq 
apontadas, scnao de dois em dois versiculos, encer- 
rando se em cada dístico uma sentença , ou pensamen- 
to perfèito. Ellef he cbeo d^ moralidade , ou Veihda<« 
deiramente pinta o contraste que existe entre a vida e 
a morte dos Ímpios^ e a dos justos. Origenes o contem* 
pia tam proveitoso pelas máximas e principios que 
encerra, que o denomina a medecina da alma humana. 
Calmet pensa que elYe foi composto para consolar na 
sua desgraça os prizioneiros de Baf>iíonia. A sua ins- 
cripçao he « Psalmo para David mesmo » , o que pa- 
rece indicar que o propheta rei o nao compoz com ou** 
tro intento , senão o de consolar-se a si próprio em al- 
guma grande tribulação , em que se achou nos últi- 
mos tempos da sua vida. 
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PSALMO XXXVIfc 

Domin% , ne in furote tuo 

Í3 u s Pli N D B O ted furor ^ €l ná^ ibé âtuéèâ , 
SENHOR , ttá tua irâ : vè iál€ò pdtô 
Rasgado já das settas penelraiif^eá ^ 
Que tens em mim cravado. 

Na minhél alma tear braço éarrêgâ^ , 
E a tua ira desmaiados , languidos ^ « 
Deixou os membros meos : tf ériíédi mtí os ossos , 
A^ vista de meos crioaes : ^ 

Em grandeza elles venóeiti ^sobrepujam 

Minha cabeça , é sobre o cbáa me «dorfám^ , 

Qual peso enorme ^> jláiC6rl?uptas^ lividars 

Minhas chagas se abriram. 1 

r 

JSu ,* o culpado sou ^froxp ^ abatido^) i 

Mesquinho A6 tornou o meo semblante $ 
Todo o dia me asSombra o escuro: matito 
Da aspérrima tristeza : 

Porque nos lomUbs meos , nas podres cbagas 
Giram sempre iílusôes , nem a saúde 
Já me vigora ; desolado e triste 
Estou , sobremaneira ; 

12. 



J 
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Das entranhas me rompem , qoaes ragidos ^ 
Anelados gemidos : Tu bem sabes , 
SENHOR y os meos desejos , e 9 motivo 
Que estas magoas desperta* 

Turbado o coração me bate trémulo y 
Definbou-se o vigor que me animaya , " 
Dos olhos me fugiu o. lume 9 e cerCa^^me 
Caliginosa n^yoa. 

Amigos e parentes conjuraram 
Contra mim , e me assaltam ; çsses mesmos, 
Que estavam a meo lado , fugitivos 
De longe me eRcaráram*. 

Entáo meos inimigos , redobrando 
Sua fúria , me invesf em , tratoas urdem , 
Crimes me imputam ; eu ^ qual surdo e mudo y 
Sofro 9 nem me defendo; 

Pareço não ouvir , e náo ter falia ; 
Porque de Ti espero o meo conforto : 
SENHOR , Tu me ouvirás , e enternecida 
De mim terás piedade. ' * 

Náo se cevem na minha desventura^ 
Os meos contrários ; cresce o seo orgulho ^ 
Yeiido-me vacillar os pés trementes, 
B imminente a ruina. 



Mas embèm me pane a teo arbítrio : 
O ro0to indino^ pois me punge e fere 
Constante a minha dor , e penitente 
Confesso os nAos delietos. 

Tè porem como cresce a* turba infida 
Dos inimigos meos : yê que elfes Vlyem 
Kntre crimes ^ e os binaços musctilosos ^ 

Ròboram ^ e me oprimem. ' 

Com males retribuan beneficios y 
Assoalham mil hórridas calumnias ; 
E isto j porque fui doce e benigno , 
E abracei a virtude* 

Náo me deixes, SENHOR , não me abandones, 
Tu só j meo DEUS, Tu só podes salvar-me ; 
Vè minha desventura , e pressuroso, 
O teo servo soecorre. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Sobre o titulo deste memorável e sagrado csutíco , 
ocoorrem nao poucas diíficuldades» — Psalmò de Da- 
vid para aGommemoraçãodo Sabbado.-*Priméiramen« 
te, no original hebraico, nao se lé a palavra sahbado : 
he extremamente provável que ella foi acrescentada 
pelos Setenta, na sua respeitável versão. Entre muitos 
outros venerandos interpretes, S. Agostinho adoptou 
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este acrescentaAento, e nio «em raxoes mui digam de 
ateo^o* A clausula para a coimnemoraçáo lie a tra« 
d acção do ^eriap hebraicd lea^hir^ n^f )\e poF yeotup 
ra este o seo natura) «eptido^*. O rabino Kimchipre- 
tende que leazchir he um instrumento mosico. Yata* 
ble dii que outros Hebreos 5Ío de opiniia « que esta 
voz era o prji^i^ db ufn ca^ti<c# v«lgtr » pi^ cajá 
musica este.psalnio d^i^ ser qMflfi^, O dwto l^^drit 
abertamente confipi^s^ 4 ^fn igiiprançisi 9 €Sle respeito 
dizendo: u Leazchir, i/md síbi yelit,juxta seio cum igna* 
rissimis ». Este exemplo confirma abundantemente a 
dificuldade de interpr^lar ^ com a994z'^4g9rança , as 
composições hebraicas cfoript^s n^ iintj^a ling^9ge|B 
dos descendentes de Jacob. Gomo quçr que seja , este 
psalmo be o terceiro dos chamados penitenciaes , e sem 
entrar em' o seo sentido myf tico, pode dizerrse que he 
hio seo género mua qomposjçio fulfnirgvel 9 pois m- 
cerra as expressões mais vebepientes de un^ cqra^o 
verdadeiramente contrito ^ humilhado , ^ justifica so- 
bejamente a devota e exemplar deliberação de S« Agos- 
tinho , quando vendo-se próximo á morte , em Hipo- 
nia cercada pelos vand||ilos., o n^aojou copi^tr em uma 
tabeliã, que mand(m pendurar , na parede do quarto 
onde jazia eofsrgiq, d<3 frente de seps plhos ; para 
que nao deixfisae j.^i^ajs de ter presente um e^cítai^ 
me^to t^m singular, pj^m a verdadeira penitencia. 
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PSALMO xxxvni. 

Dixi , custodiam ^ias meãs,.. 

E a minha lingaa ftopear intento | 
Te entre insultos , refrea-li^ ^n^ro 9 
Porque náo peque. 

InjuriadO|Con3ervei bmnilde 
Silencio austero ^ nem busquei confoirto; 
E renovou-se minha doi: antiga ' 
Dentro em meo peito. 

Bateu no seio o coração fervente , 
E a reprimida labareda ergueu-àe j 
Em quanto fixo meditava as feras y 
Cruéis injurias. 

A presa lingua desatei dizendo : 
Eu já náo posso, 6 meo SENHOR ^ e ao menos, 
Dize se perto já traslnz o dia 
Da minha morte ; 



Ou se inda a vida supportar be fioarça y 
Por largo tempo : Tu mediste e coutas 
Meos breves annos , e , qual fumo çu nada, 
São a teos olhos , 
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Tal he de todos os mortaes.a sorte ! 
Como yaidosa fugítiTa sombra y 
Correm seos dias , e comtudo inquietos^ 
Formam mil planos. 

Rico tesoiro sem cessar abarcam y 
Néscios ignoram para quem grangeam : 
Mas eu y aonde pousarei a minha 
Doce esperança ? 

Confiarei no meo SENHOR somente ; 
Sim y nos teos braços o meo ser repousa; * 
Vem e des&ze méos fataes delidos , 
SENHOR /apaga-os. 

Vê que me deste como opprobrio a um louco ; 
Mudo o escutei y é nem se quer os beiços 
Meo9 se agitaram j adorei humilde * 
Tua vontade. 

Agora afròxa o teo ferino açoite : 
Já desmaiado a tua mão me abate : 
Ah ! de que males venenosa fonte 
He o peccado ! 

Por causa d'elle y maltrataste o homem ^ 
E o seo esprito dessecar fizeste', ' 
Como se a forçfi )he roesse em giro 
Voraz insecto^ 



I 
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Qaanto he vaidade y como passa e foge 
A humana raça ! mas , SENHOR | ao menos 
Meo pranto aeolhe ^ meos gemidos oaye 
Temo e piedoso y 

Náo emmudeças ; quaes meos pães viveram y 
Tu bem o sabes y assim vivo estranho 
E peregrino sobre a terra y habito 
Ante teos olhos. 

Abranda , amdlga o teo furor y e deixa y 
Por piedade y que eu. em paz respire y 
Antes que a morte, qual vapor, detfaça 
Minha existência. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS; 

tf 

Este cântico de David , cheo sem duvida de admi- 
ráveis máximas e reflexões moraes , foi composto por 
occasiao das injurias^ que lhe foram feitas per Semei , 
e com as qciaes o SENHOR pretendeu provar a sua 
paciência. O santo rei o destinou para ser cantado per 
Idithun, que provavelmente seria também o composi- 
tor da muisca. O titulo t< Para o fim , a Idithum mes- 
mo^ cântico de David » Assim o inculca* S. Ambrósio 
tinha este psalmo em mui particular apreço , e a me- 
ditado dklle foi quem lhe sugeriu o pensamento , de 
compor o seo estimável tratado dos officios. Umatam 
respeitável recomendação nos convida alé-lo com par* 
ticular atenção. ' 
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PSALMO XXXIX. 

Expectans , expectavi Daminum, 

X* 

Jr I R M E esperei no meo SENHOR , e olhou-me 

Com rosto enternecido , 
Ouvia meos rogos , e roubou<*me ás ondas 
De mesquinho^ enlodado, amaro pego. 

Em pedra estável os meos pés firmando y 

Os passos me assegura ; 
Aptou nova matéria á minha língua ^ 
Para grata cantar os seos louvoras» 

5. 

Os que me ouviram f no seo nome saiito 

Sperarâo temerosos ; 
Felic o que confia n'elle9 e os olkos 
Cerra do mundo ás illusóes insanas ! 

4. 

Que prodígios , DEUS meo , nâo tens obrado ! 

Quem os teos pensamentos 
Pode igualar ! assim affoiío o digo 
A^ turba que recresce innumerayel. 
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Oblações , saçrifioios já náo queres ^ 

Holocaustos náo curas ^ 
Que ¥Ívo deixam o peeoado $ e uin eorpo 
Me deste para reparar seo daaano. 

6. 

Eis me aqui , 6 SEINHOR : manda , e obedeço. 

Gravei o teo preceito 
Em mim , e do teo livro á f\*ente escrito 
Está y que heide comprir tua vontade. 

7. 

Toa justiça a numeroso povo 
Annuncia^ei impávido : 
Bem o sabes ^ SENHOR , deíitro em meo peito 
Nunca hèide esconder os teos louvores. 

8. 

Sim y meo DEUS , eu jamais tua justiça , 

Tua alta piedade , 
Tua verdade , e coração magnânimo 
A's turbas occultei que me cercavam. 

9- 

Mas lembraHe , SENHOR , que sempre ao lado 

Tua misericórdia y 
Tua verdade me amparou y e agora 
|f ão desvia de mim o teo semblante. 
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10. 

Males me rodearam já sem nmnero f 

E a yista me tolheram 
Os crimes qae me cobrem ; eu. desmaio ; . 
Pois I mais que os meos cabelos j se augmentBraai* 

11. 

Apraza-te y SENHOR | yirajudar^me ^ 

Valei>me em tanta magoa ^ 
De zombaria e confusão cobertos.. 
Fujam quantos tem sede da minba alma. 

13. 

As costas voltem , de vergonha tintos | 

Os que mal me desejam j 
Levem comsigo confusão , e mofa 
Os que me dizem « eia y eia » e zombam. 

Exultem ledos quantos te servirem y 
Exclamem quantos te amam : 
« Engrandecido seja y viva o grande y 
» O Soberano DEUS y que nos ampara I » 

Embora eu seja abandonado e pobre , 

Se tem de mim cuidado 
O meo DEUS : vem, SENHOR , a soccora«r*me , 
Pois es meo protector y não te demores. 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

(c Para o fim a David mesmo i> he a inscripçao que 
se \ê á frente d'este admirável cântico. Seria acaso o 
próprio David quem deveria canta-lo?... E porque nao 
cantaria no templo do SENHOR aquelle David , que 
pelas ruas dansava diante da arca da aliança ?... He 
verdade que sua esposa Michol fez então zombaria 
d'el]e ) considerando como indecorosa aquella acção 
nascida aliás do zelo da honra e gloria do SENHOR. 
Parece que ja ent%o as considerações mundanas come- 
çavam a ingerir-se no modo de render o culto a DEUS.. • 
Haverá acaso porem uma só acção , em que o homem 
renda culto ao Ser supremo , a qual seja indecorosa 
aos soberanos do mundo ?... Terão por ventura os reis 
e os grandes da Terra menos obrigação de humilhar-se 
na presença do SENHOR do Universo , do que tem os 
homens que exercem profissões humildes 9 ou os que 
vivem no seio da indigência ?..« Assim he que os se- 
gundos tem mais que pedir a DEUS; mas os primeiros 
tem muito mais que agradecer-lhe. Gomo auer que se- 
ja, este psalmo era tanto mais digno de ser cantado pe- 
lo propheta rei , quanto nao so elle he um hymno 
dirigido a glorificar o rei supremo , mas he um cân- 
tico, em que se figura o nosso redemptor Jesus Ghris- 
to, annunciando aos povos a lei da graça. Pelo menos 
assim era elle considerado per S. Paulo , como pode 
vér-se da sua epistola aos Hebreos , em que o santo 
apostolo assevera que a pessoa que n^este psalmo iala, 
he Jesus-Christo mesmo : opinião que depois foi sus- 
tentada per santo Agostinho , e que he a mais geral- 



/ 
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mente segaida pelos santos Padres , e pdos interpretes; 
convindo todos em qae este cântico he prophetico , e 
alusivo à pessoa do nosso Redemptèr. 

PSALMO XL. 

Beãttís tfUi intettigit super egenum.». 

1. 

J; ELiz quem tem piedade 
Do misero indigente; 
E da necessidade, 
Com mão tei^^ e clemente , 
EHxtiga o pranto ardente: 
8e a fea desventura 
Seos dias rodear > 
DEUS mesmo com doçufa 
O vetíi a confõrfar. 

Elle lhe dobre' a vida 
Eo faça venturoso y 
E em campo , a raiva infida 
Vencer do furioso 
Còntíãrio seo , doloso f 
Se eiíi iutíò , hoírido léíto 
Enfermo amanhecer, 
DÉtJS venha em bran.do aspeito 
Seo leito amolecer. ^ 
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3. 

Agora , 6 meo SENHOR , 
Piedoso sê comigo ; 
O golpe extii'pador 
Do meo peccado antigo 
Benigno sara y e amigo : 
Vê como estam bradando 
Os que me querem mal : 
«Em fim morra ; te quando 
« Vivrá este mortal ? » 

Se -acaso a ver-me descem , 
Com ternura aparente, 
Palavras doces tecem , 
E dentro o peito, a menfe 
Fumega impaciente 
Traidora iniquidade : 
Deixam-me , e vam formar 
Projectos de maldade 
Para me assasinar. 

5- 
Susurram entre si , 
Cru^s males meditam^ 
Com dttròs so|is que ouvi^ 
A. matar-me se excitam 5 
Blasfemos então gritam: 



r 



.« ' 



y^ Veremos se da morte | 
» Que preparada está , 
» Sofrendo o duro corte , 
» Depois resurgirá ?/> 

6. 

* O meaiho aquém fiara 
Todo o meo coração , 
Que á minha mesa estava 
Cortando do meo pâo, 
A mais dura traição , 
Unido a meos contrários , 
Feroz imaginou; 
E , com projectos yarlos , 
Contra mim se ligou. 



Mas he tempo , 6 SENHOR , 
Desce a me consolar ; 
Da morte vencedor 
Faze-me , e , a seo pezar , 
De novo a frente alçar • 
No tunmlo horroroso; '.ç 
Ver-ine hasent^o vencer 
O bando furioso * 
Que aniqúilar-^me quer. 



8. 
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8. 



Conheço que sou caro 
A ti , ó DEUS amavd , 
Pois. ao inimigo amaco 
Que me segue implacaTel^ 
O teo braço admirável^ 
Tua justiça ingente 
Por fim aterrará; 
E o meo peito innocente 
lyelle trinmphará. 



Por isso Tu me amaste^ 
Emi^ha.facep.ur^, .. . , 
De gloria coroaste 
Que sempiterna dura : 
Â tua formosura 
Séínpre Israel entoe , 
Eterno o teo louvor 
Nos Ceos e Terra soe, 
O' meo doce SENHOR. 



:;'*• 



.1 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este psalmo , que os interpretes todos concordam 
em ser alusivo a Jesus*Christo , parece ter sido com- 
posto per David, no tempo da perseguiçao^ que lhe fa- 

L i5 
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zia seo filho Alisalon. O titulo he o mesmo qne o do 
antecedente , sobre cuja inteligência já fiz as reflexões, 
qne me pareceram oportunas e próprias de um tem- 
po, em que a freqúenda -dos templos ,' ainda para o 
desempenho das mais positivas obrigações christaas, se 
olha como indecorosa hlo só ás pessoas d^ primeiras 
hierarchias, mas á3 de qoalqaermoâo abastadas ) as 
quaes todas pretendem ter , f pela maior parte tem nas 
saas casas, pequenos e talvc^^ pouco decentes oratórios^ 
ou armários enfeitados , em t^uae s sacerdotes assa- 
lariados lhes prestam, qu^como servos, os officios re* 
ligiosos , que deveram s^r sempre considerados com o 
maior respeito, e exercidos com a mais perfeita inde- 
pendência e dignidade. 
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PSALMO XLL 

Quemadmodum desiiierat cervus* 

1. 



Q 



UAL suspira sequioso 
Lasso cervo a clara fonte , 
Tal anhelo fervoroso 
Por ver o meo creador. 
Meo espiritoancloso 
Teve sed^ de sep DEUS i 
Ah.l quando v^rei nos. Ceos 
▲ &ce dp meo SENHQQ* 
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2. 

De continao amaro pranto 
Me mantenho , noite e dia ; 
Povo infido exclama «m tanto , 
4i Esse teo D&U3 onda está ? »> 
Â tam, pérfidos aocenlos^ 
Magoado me bate o peito , 
Desafogo com lamentos 
Minha dor iyranna e má. 

De saudade. consumido 9 
S& me consola a lembrança 
A doce e terna esperança 
De que um dia te Terei : 
Qual será minha alegria 
Nessa dia afortunado! 
Com que g0£o transportado 
Teos louvores cantarei t 

4. 

Mas porqpe, coraç&> meo^ 
De temor triste palpitas? 
Enxuga as faces afiãitas , 
Espera no teo SENHOR. 
Inda has de ver seo semblante 
E e:8;altar seo nome santo , 
Pois elle he um DEUS amante ^ 
Teo refugio y e teo valor. 

i5. 
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5 

Adoço assim o tormento 
Que me cerca o coraçáo , 
Esperando de cantar-te 
Sobre fiji margens do Jordão : 
Lá , sobre o monte pequeno 
De Hermoniim , eu lhe digo 
Que 9 em feliz dia sereno ^ 
Suas Tozez soarão. 

6. 

Tu falaste , e rebentaram 
As celeste cataraclas , 
Suas ondas ajuntaram 
As do turvo horrendo mar. 
Um abysmo se abre e chama 
Novo abysmo que o acompanha ; 
Nein ja vai esforço ou manha 
Para a torrente aplacar. 

7- 
Tua horrisona procella 
Que dos Ceos e Mar soara^ 
Quantas ondas encerrava 
Todas sobre mim soltou : 
. A pezar de tanto horror y 
Minha boca, humilde e grafa ^ 
Noite é dia, teo louvor 
De entoar jamais cessou. 
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8. 

Oure os meos ardentes rogos ; 
Ah ! meo DEUS ^ eu te direi 
Que tu es o meo amparo^ 
Que sem Ti yiver não sei : 
Mas porque de mim te esqueces? 
E ) da barbara cohorte 
Sempre exposto ao duro corte , 
Triste afflito me verei ? 

9- 
Em quanto férreas algemas 
Qnasi os ossos me estalavam , 
Mil insultos inventavam 
Os que me oprimem de dor. 
De contino exclamam, bradam 
Com sorriso mofador : 
«Onde está esse que adoras 
» Esse DEUS j esse SENHOR ? » 

10. 

Mas porque , coração meo y 
De temor triste palpitas ? 
Enxuga as faces afflitas ^ 
Espera no teo SENHOR : 
Inda has de ver seo semblante 
E exaltar seo nome santo j 
Pois elle he um DEUS amante ^ 
T^o refugio y e teo valor. 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

He incerto se este psalmo he composição de David. 
O seo titulo no ori^nal hebraico be o seguinte « Lam^ 
nazeah maschit lebnè Korah » o qual na vulgata se 
acha traduzido assim cc Sfn Jinem irUêãectus fitus Co^ 
ri ». E na versão de S. Híeronykno — Victori doctissi- 
mo íilíorum Gore. — - Qual seja a genvtna traducçao , 
ou antes a genuina inteHigefKcla do titulo hebraico , he 
questão mui debatida ; pretendendo uns derivar des- 
te titulo , que o psalmo he composição dos Gorailas ou 
filhos de Gor^ , e outros que elle fora destinado para 
ser cantado , e talvez posto em musica pelo bando dos 
mesmos Goraitas.Outra duvida nao pequena he se es- 
tes Goraitas sao os descendentes d'aquelle Gord , que 
com Dathan , e Abhrqn se rebelaram contra Moyses , 
e foram submergidos Mo centro da terra, em castigo 
de seo crime 5 tm s^s3o os descendientes de outro Go- 
jré que talvez existisse no tempo de David. O que he 
certo , e nos consta do livro 2.<> dos Paralipomenos 9 
cap. 20, he que no templo do SENHOR , havia um 
bando de Cantores descendentes de Gor^ ou Gorah ; e 
por tanto he crivei, que esta composição fosse destina- 
da 9 para ser cantada pefc* aquçlla famiHa ou Goro dos 
Gorailas. Santo Agostinho julgando este psalmo todo 
mysterioso , fundado em que a voz Korah em hebraico 
^uivale i palavra Calcário , entende que este e outros 
dez psaimos , que tem inscripçoes similhantes , fo- 
ram pelo propheta rei indicados ^ como cânticos pri« 
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nativamente deslínadoa para os chri&tiãos , qae tanto 
quer dizer no aeo eonceito <c Fãhos do- Cai^ániQ oa 
Filhos de Core )>.. 

PSALMO XLII. 

Judica me. Deus, et discerne causam.*,. 



A 



ssBUTA-TB, & SENHOR, esoutár^ e jalga-^ne : 
O meo peito irniocente ^ a thinhd catisa: 
Mostra á maligna gente , e salvo arranca-me 
Aos dotós dos iníquos. 

C meo DEUS, Ttrcs mmfaa fortalezar; 
Forque me at)andonaste , e triste vago , 
E em quanta denodados inimSgos 

Me acossam , me perturbam ? 

Desfere a tua luz, tua verdade 
Sublime e luminosa ; jque me guiem 
Ao teo monte aagraido , ao tea augost» 
l^abernaeçiio santo : 

£ ao altar subirei do DEUS que adt>ro, 
D^aquelle DEUS que inflama de alegria 
A minha mocidade : com que jubilo 
A cithara ferindo . 

Farei soar , ó DEUS , a tuít gloria j 
iy DEUS , todo o meo bem \ Nada reeees^ 
Basta, coração meo^ ah ! porque causa 
Afflilo inda palpitas? 
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ê 

Espera no SENHOR , verás raiando 
.Uni dia afortunado ^ em qae tranqnilo 
Louvarei o meo DEUS , que me aviventa 
^ , . E me illumm o çosto. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este psálmo he verdadeiramente hum resumo do 
antecedente , e por isso talvez se acha no original he- 
braico sem titulo ou inscripcio alguma. 

PSALMO XLIII. 

Deus > aurSfus nostris awUyimus»».* 



1- 



lEMafamapubUcado^ 
Nossos pais nos recontaram 
Quanto tens, SENHOR, obrado 
Nos tempos que já passaram ^ 
A favor do povo amado. 

Teo forte braço se armou ; 
Das. nações que o perseguiam , 
As armadas dissipou ; 
I^o paiz que possuíam 
O teo povo se asseiutou. 



5; 

Náo foi sua fenéa espada ^ 
Nem seo» beUicos arneses , 
Mas a dextra tua irada y 
Que vencer os féz mil vezes y ^ 
E ganhar doce morada, 

4. 

Amasiemos ^ temo SENHOR ^ 
E por isso se aterrava 
Seo inimigo ao e^lendor 
Do teo' rosto , e os derrclWva 
Teo braço exterminado!^. 

5. 

Ta es inda o nosso Rei y 
Es o DEUS amparo , e esteio 
De Jacob , confiarei 
No teo braço, e sem receio. 
Dos contrários mofarei. ^ 

6. 

Qual brama o toiro indomado y 
Ea cOTJiea fronte inclinando. 
Tudo investe, e mata irado; 
Tal contra o contrario bando 
Correrá teo povo annado. 



t 
7. 

Nlo oenfio em miiiba a^ava ^ 
Nem noaliaiige d'aço forte; 
Mas em li 9 qoe a fiUM brava 
Da gaecra açaiámB^ e a moite 
Sujeitas y qual tíI escniTa. 

8. 

Turbada^ enfia e deMMM» 
A cruel imiga gente ; 
DestoiÍ8te-o6 9 e canora 
G]^ta*tos eternamente 
Canta a. mfia triumphadora» 

9- 

Mas agiura nos deixaste 
Cobertos deconfiisfo ; 
Acode a,o povo que amaste y 
Fõe-te á frente da Nação 
Que n'oatro tempo, guiaste. .. 

10. 

Fugitivos re cuamos ^ 
Ouvindo inimigos brados) 
De despojos os cevamos j 
Quaes ovelhas, espalhados • 
A' morte nos entregamos. 
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II. 

Qua9i MU preço $ IKINHOB y 
Vendes teo poTO tremente 9 
Qual costuma o vendedor 
Factear com pobee ge&te^ 
Per falta de comprador. 

ia. 

Co]iM> opróbrio 5 abandonaste 
Aos visínhofrseoa teo povof 
Como exemplo o conservaste ^ 
Exemplo funesto e novo 
A's mais nações , que creaste. 

i3. 

DewMieopqoy ededia 
Me gira o turvo semblante 9 
Ao ver a face sombria y 
O ge^tO) e vozinsultante 
I^esta altiva gepte impia. 

Tant«^ ikiagoaa ^ tal tormento 
Humilbados snpporlaQioay 
Nem jamais teo testamento 
E a lei tua profanamos-) 
Com fatal esçiecímento. 



l5. 

Abatidos^ e assombrados 
Do horror j que circandá a morte ^ 
Sempre intrépidos e ousados ^ 
Com seguro passo forte y 
Seguimos os teos mandados, 

16. 

Se de Ti nos apartamos ^ 
E erguemos a estranho Deus 
Nossas mãos ; como esperamos 
Occulta-Io aòs olhos teos y 
Que yém quanto cogitamos? 

17. 

He verdade , 6 meo SENHOR , 
Que j por ti , somos pisados 
Todo o dia com furor , 
Como ovelhas , destinados 
A morrer por teo amor. 

Porquê d<M*me8 , 6 meo DEUS ? 
Desperta, e vem soccorrer-nos ; 
Volve .a nos , dos altos ceos. 
Para em tanta dor valei^nos^ 
Os divinos olhos teos. 
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19. 



Sobre o po jaz humilhado 
NosBo afflito coração, 
O corpo á terra grudado 
Jaz , ó DEUS; comque razão 
Esqueces o nosso estado? 



2o* 



Desperta y amável SENHOR y 
Atende a teo nome santo y 
Vem resgatar-nos , e a dòr 
Que nos punge , e acerbo pranto 
Adoçar com terno amor. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

He incerto que este psalmo seja. de David : graves 
razões induzem a suspeitar o contrario : mas seja quem 
fôr o seo autor, he um cântico que a Igreja reconhece 
haver sido divinamente inspirado , e que alguns dos 
santos padres 9 como S. Híeronjmo , e S. Agostinho 
julgam ser alusivo ás primeiras perseguições da Igreja. 
Alguém ha que entenda que esta còmposiçio teve por 
objecto immediato, lamentar a opressio do povo he« 
breo , gemendo debaixo do cruel jugo de Antiocho 
Epiphaues. S. Paulo , na epistola aos Romanos, o- a- 
plica aos primeiros christãos perseguidos : e talvez que 
pesadas todas as razoes dos diferentes interpretes^ a 
opinião mais digna de ser seguida seja a dq sábio Qu« 
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guet, quando diz u Parece-me que o Espirito santo 
D deixou este psalmo em uma generalidade tam in- 
» dependente de circunstancias particulares , a fim de 
i> faze-lo o mais próprio possivet , para exprimir os 
» sentimentos dos justos affiitosde todos os tempos ». 
O titulo com que se lé na vulgata fae o seguinte — In 
finem JUiis Core ad inteilectum — donde se vé que 
este hjmno fora destinado para ser cantado no templo, 
pelo bando dos Goreitas , bem como 6 psalmo 4t« ^^o 
he por^m fadl determinar a diferença que resulta da 
diversidade das clausulas — Intellectus JiUis Core *« 
e — JUiis Core ad inteilectum — que se lêem em um 
e outro. 
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PSALMO XLIV. 

Eructavit cor meum verbum bonum,.,. 

!.• TRADUCÇAO. 
i 1. 

ilOMEO peito resoou 

Novo som , FiStro Divino , 
lá míiiba língu9 fervida parece 
Pe velpc^ escritor rápida pepna: 
Aq weo Rei cantarei ofi seos louvores : , 
Q tu, o mais fermoso dos humanos, 

Em teos beiços doce enchente 
De graça se espalhou , e um DEUS benigno 
Por isso te abençoa «ternamente. 



3. 

Aldro ptfende ao lado 
. A espaãa fulgurante, 
E o teo semblante debelleza ornado 
Luzirá entre as armas mais fermoso ; 
Sé quanto bello , assim ditoso , e reina 
De prazer embebido^ e de ventura $ 

Invicta em toda a ^ade 
A tua dextra de justiça se orna 
De mansidão 9 e lúcida verdade. 

5. 

Tuas aettas aguçadas 
Ferem, rasgam sanguinosas 
Os inimigos peSloe,- e prostrada * 

A teos pés ajoelha toda a Terra ; 
O teo throno , ó SENHOR , será eterno ^ 
A vara da equidade he o teo sceptro; 

Sempre tu foste inimigo 
Da pérfida maldade, e sempre encontra 
Em teo seio a justiça doce abrigo. 

4. 

For isso y o DEUS qpe am^ 

Vasou sobre o teo rosto 
Enchente copicisa de alegria, 
Qual nunca a teos Irmãos foi concedid|a : 
Qaé suavissimo . cheiro náo respiram 
Os teos vestidos ! a fragrante myrrlia^ 
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Mil bálsamos prezados 
Os perfumaram : brilha o teo palácio - 
Com purpura ^ e marfim n'eUe engastados. 



5. 



De régio sangue descendem 
As esposas que escolheste y 
E de deleite o' coração te inundam ^ 
Mas em belleza todas sobrelieva 
Âquella que rainha nomeaste; 
A' tua dextra se assentou ; e as ▼«stes 

De oiro fino recamadas 
Bem acenam qual. he sua grandeza , 
Com tam vario desenho debuxadas. 



6. 



Ouye , ó Rí^inha , attenta 

Ouve um fiel conselho; 
Da paterna morada e do teo povo 
A amargosa saudade esquece , e meigo 
O Rei cobiçará tua belleza j 
Olha que elle he teo DEUS e teo monarcba ^ 

Sempre j sempw adorado ; 
Co'as donzèllas de Tyro , o grande , -o rico, 
Suplicando a ttos pés , v«pás prostrado» - - 
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Mil dadivas preciosas 

Vêm alegres ofFertar-te ; 
O' filha de monarcba , essa belleza j 
Que brilha no teo rosto delicado, 
Pouco yal, comparada á formosura 
Da alma gentil que te aviventa o peito; 

Qual se de oiro fosse orlada 
Reluz 9 e tuas perfeições variam, 
Qual campina de flores matizada. 



8. 



Donzellas graciosas 

Ao Rei vêm presentar-se ; 
Teos passos seguirão , já se encaminham 
Festivas , ledas , ao real palácio. 
Filhos té nascerão , que em fim adocem 
De teos pais a lembrança, e o sceptro empunhem 

Do vasto continente ; 
Â9 vindoiras nações dirão teo nome , 
Que exaltado será eternamente. 



I. i4 
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2.» TRADUCÇAO. 

Novo som jamais ouvido 
Do coração me rompe , e me namora ; 
Ouve , ó Monarcha , minha voz sonora : 

Verás ser engrandecido 
O teo nome : dos ceos raiou benino 
O Estro que me anima , Estro divino : 

Qual gira rápida 

Penna agitada 

Pela apressada 

Mão do escritor ; 
• Tal minha }ingua . 

Volve-se e corre ^ 

Mil sons discorre. 

Chea de ardor. 
O' tu y gentil esposo y quem na Terra 
De teo rosto assimilfaa a formosura I 
Em teos beiços^ de graça enchente pura 
Foi difiundida pelo DEUS que encerra 

Em si toda a belleza y 

E terno se aft^içoa , 
A' tua incomparayel gentileza y 
E com benção eterna te cojroa. 

Brioso cinge ao lado 

A espada radiante , 
Sem su^to empunha osceptro scintilante; 
Sé , quanto bello y assim afortunado y 

Feliz caminha y e impera : 



- I 
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Sim $ nada temas, tua dextera invit'a 
Te guiará seguro , pois habita 
Dentro em tua aima rectidão severa , 

Compassiva brandura, 
E da verdade a lu2 brilhante , e pura» 
Eu já vejo a teos pés ajoelhadas 
As nações , e no seio palpitante 
Dos inimigos teos fremem Gravadas 

. Tuas settaâ ardentes : * 
O teo throno , ó meo DEUS , mieo soberano , 
He sempiterno , e a vara , com que as gentes 
Moderas , brando sceptro hé de equidade. 
O refalsado engano y 
Piyininta iniquidade 
Tu sempre aborreceste^ e só prezaste 
A justiça; por isso o DEUS potente , 
Aquelle DEUS a quem tu sempre amaste 
Vasou copiosa fervida torrente 
De gozo , e de prazer sobre o teo rosto , 
E a todos teós Irmãos foste anteposto. 
Como respiram suaves 
De mil cheiros perfumadas 
Tuas vestes ! com# ornadas 
Do teo paço as cazas são ! 
De fermozas regias Damas 
Te segue invejado bando , 
De prazeres inundando 
Teo ditoso coraçâOé 

i4 
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Mas qual he esta que a teo lado a frente 
Esbelta sobre todas eminente? 

Augusta soberana , 

O teo áureo vestido 
Com tanta variedade entretecido ^ 
Qual seja o nome leo^ nos desengana. 
Ouve , ó minha Bainha , ouve me attenta ! 
Vence animosa , e de uma vez desterra 
A saudade cruel , que te atormenta, 
Da paterna morada , e amada terra ; 

Ja cobiçoso 

O Rei te olhou f 

E se encantou 

Dos olhos teos ; ^ 

Vê, que adora-lo • 

Deves constante , 

Que o teo amante 

He o teo DEUS: 
Olha as Tyrias donzellas reverentes , 
Dadivas pingues ante ti depondo, 

E os ricos e potentes 
A Ti se acolhem , o seo mal expondo : 

O Real «anguè , ^ a belleza 

De teo rosto, mais.qife humana, 

Náo he , minha Soberana , 

A tua gloria maior : 

Mas a bella alma innoceiite 

De virtudes matizada , 
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E de amor sempre abrazada 

Que do oiro excede o splendor. 
Tirgens mimosas vêm apresentar-se 
Âo monarcha apoz ti ; e as mais prezadas 
SerSo ao teo serviço* consagradas. 
Olha como começa à encaminhar-se 

Ao régio sanctuario 
O lindo coro de louçãas donzellas; 
Entre aplausos exultam todas bellas , 
Os olhos captivando em modo vario: 
Sç deixaste » Rainha y os pais amados y 
Fermosos filhos vê de ti gerados 

Que y desde o sul ao norte y 
A 1(^erra domarão com braço forte : 

Teo nome augusto 

D'elles lembrado 

E decantado \ 

Sempre será : 

O filho ao Neto 

O ensinará • 

No mundo inteiro 

Betumbará^ 



OBSERVAÇÕES » E NOTAS* 

Esta sagrada composiçio y em que brilha um estro 
ulo vulgar , e uma magnificência e força de expressão 
muito superior a quasi todas as outras ,, que formam 
esta canónica composição, lie, no sentir de S. Ago8-< 
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tiuho , de S* Joio Chrysosioino , e de quaai todos oã 
interpretes, um epithalamio espiritual , em que o pro- 
pheta rei celebra os desposorios de Jesus<-Christo com 
a sua Igreja ,• ou a uuiao milagrosa da divindade com 
a humanidade , na pessoa de» nosso piedosissimo B.e- 
demptor. S» Paulo , na epistola aos Hebreos , se serve . 
de dois versiculos dVste psalmo, para mostrar que n*el- 
le se achava prophetisado o eterno império do Jesus-* 
Christo sobre os seos escolhidos. Entre tanto nao falta 
quem, sem contradizer a aplicado mystica doeste admi- 
rável cântico , se. persuada que elle foi composto per 
Salomão , por x occasiao dos seos desposorios com a fi- 
lha do rei do Egypto. Alguns dos santos Padres en- 
tendem ser afirmado de Maria santíssima quanto aqui 
se diz acerca da esposa , ou ella seja a filha de Pharaó , 
ou seja no sentir de outros a igreja catholica, simboli-' 
sada na pessoa d'aquella princesa. A minha profissão, 
e ainda mais a minh» ignorância em matérias theolo- 
gicas tam sublimes, me impõem o dever de nao inge- 
rir-me em pronunciar voto sobre similhaute matéria 5 
e por isso , limitando-rae a estas breves indicações, so- 
mente acrescentarei que o titulo d'este psalmo no ori- 
ginal hebraico he o segninte — Lamnaseah ai shoshã" 
niin , labeni Core inaschil sir sKedidot—^o qualna vul- 
gata , que n'e8te ponto se conformou com a versão do^ 
setenta , se acha traduzido da maneira seguinte — In 
filiem pro iis qui commutabuntur , filiis Core ad inieU 
leclkm , canticum pro dilecto, — - Traducçlo que nao 
he geralmente adoptada , por haver nao poucos inter- 
pretes , que entendem a voz shoshanim em diverso sen* 
tido. Em vez de interpretarem aquella palavra hebrai- 
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ca pelos terinos, qui comrnulahuntur, ((aqaelles que se- 
rio mnclaclos ou transformados » , uns a interpretam 
pro liUiSj ouiros projloríbus , oniros pro rosis , outros 
finalmente entendem que a voz shoshanim nao somen- 
te significa uma ilor , mas um instrumento musico , 
ao qual os Hebreos haviam dado o nome dessa tal flor , 
bem como nos ainda boje chamamos viola a uiii ins- 
trumento musico , e a uma flor mui conhecida* Não 
falta quem pretenda* que a yoz*shoshanim tigniíica ale^ 
gría e que «m seo logar se devera escrever pro IcetitUs^ 
e talvez nao seja esta a sentença menos adoptavel. A 
traducçâo de Saverio Mattet , em forma de epithala- 
mio , he digna de vér-se , e be na miq^a opinião 
uma das mais bellas que elle fez , considerada pelo seo 
merecimento poético. • 

PSALMO XLV. 

Deus noster, re/ugium et virtus..,. 



D 



Slrophe. 



EUS he nosso refugio^ e valentia ; 

Com sua mâo piedosa 
Nos abi*]ga das ondas procellosas. 
Que tantas vezes , contra nós iradas , 

Até os ceos subia m ; 
Veremos sem téraor turbar-se a Terra , 
Despenharem-se os montes no Oceano. 
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Antistrophe. 

Com hórrido estampido resoaram 
Do mar as turvas agoas ; 

Abalados estalam seos rochedos ; 

Mas^ entre tanto horror ^ pequeno rio 
Mana sereno y e lambe 

Ás prdas d^ cidade, que DEUS ama ^ 

Onde assentou seo throno augusto e santo. 

Epode. 

Nos nossos muros firme 
O SENHOR estará para escudar-nos. 
Mal a aurora raiar : ènibora fremam 

As nações , e se agitem ; 
Vergaram seos ímperiotf,e ao terriveí 
Som da divina voz^ tremeu a terra. 

Strophe. 

O SENHOR das virtudes, o DEUS grande 

De Jacob nos ampara ; 
Vinde e atentai as obras grandiosasl 
Que tem obrado , as raras maravilhas 

De que cubriu o mundo ; 
Da guerra a face sanguinosa e brava 
Sob o gelado pólo encarceranda 



^ 
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Antiêtrophe. 

Calcou o arco que dispara a mortQ^ 

Esmigalhou as armas , 
E sobre chammas de abrazado fogo 
Os escudos lançou : oiivi y ó homens , 

A minha voz attenix)s ,^ 
Disse o SENHOR , e cesse o rouco estrondo 
Das armas 9 descansai da paz no seio. 

Epode.' 

Ouví-me reverentes , 
Que eu sou o vosso DEUS ; e a terra inteira 
Ao meo aceno cede , e% minha gloria . 

Se estende em todo o mundo. 
Que viíntara ! este DEUS que tudo impera 
Hè o DEUS de Jacob^ he nosso esteio. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS, 

Nem a original collecçao dos psalmos , nem ^s suas 
traducções declaram quem seja o autor d'este , e por 
isso mesmo he crivei que fosse David , quando nos 
últimos annos da sua vida se viu pacífico , e que o seo 
povo começava a experimentar em grande medida os 
beneficios da paz , de que raramente gozara durante 
o seo reinado. Saverio Mattei pretende nao obstante 9 
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que este cântico deve attríbuir-se a Salomão , por isso 
que segundo o estiloe a uatureza do assumpto , lhe pa« 
rece destacado do seguinte ^ com o qual entende que 
formava um só todo , e que assim unido, fora canta- 
do na translação da arca da aliança do monte de 
Sion , para o novo .e magnifico templo qué per aquelie 
magnânimo soberano fora edificado. Por^m esta sin- 
gular opinião be contraria ao sentimento dequasi to- 
dos ois interpretes , e expositores. Sobre o titulo d*este 
canlico sao mais atendiveis as duvidas , que natural- 
mente occorrem. Na vulgata se lé — In finem Jiliis 
Core pro arcanis — Em.a traducçao de S. Hieronjmo 
— Viciori Jiliorum Core pro juventutibus — O douto 
Calmet pretende que a sua legitima traducçao seja a 
seguinte — Psahnus traditus inoderatorimusices efa^ 
milia Core , qui presidet chS*o puellarunu — Todas 
estas variedades procedem da incerteza da verdadeira 
inteligência da palavra hebraica jilamoth ^ que o Ne- 
biense entende nao corresponder a nenhuma das indi* 
cadas significações; por isso que no seo sentir, elLa he 
o nome de um instrumento musico. Nao falta quyn 
penée que em vez àe arcano , ni/sterio, ou outra qual- 
quer significação , que se lhe pretenda dar , ella deve 
ser aqui considerada como a primeira voz de um cân- 
tico conhecido, pér cuja musica, ou toada este psal- 
mo devia ser. cantado. Nova e jk sobeja prova do pou- 

• 

CO conhecimento que os eruditos e os heLreos modera 

« 

nos tem da iingua , que se falava na Palestina, no teni<* 
po de David e de Salomão* 
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PSALMO- XLVI. 

Omnes gentes , plaudite manibus.*.. 

A. 5 mãos batendo congregai-vos , Povos, 
Festivo aplauso, sonoroso^ hymnos 
Tecei alegres ao terrível, grande 

* 

DEUS que adoramos. 

TVlonarcha impera sobre todo o orbe \ 
As estrangeiras bellicosas gentes 
iFez que domadas sob os pés jazessem 
Do povo amado. 

Cbamou-o sua venturosa herança , 
Prole fermosa de Jacob que fora 
O seo dilecto : Eis que assoma , e sobe 
Este DEUS grande. 

Já das trombetas soa o rouco estrondo. 
Entre mil vivas o SENHOR se eleva : 
Caxitai , ó povos , exaltai cantando 
Nosso moilarcha. 

Cantai o nosso grande DEUS, cantai-o , 
Qyx^ ^le he mouarcha do universo inteiro i 
Yotai-lhe vossos esc^hidos hymnos, 

« 

Nâo visto canto. 
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Sobre sagrado ) refulgente thrôno 
DEUS o seo sceplro soberano encosta , 
Com elle rege desde uip polo àp outro 
' A» varias gentes : 

Ja os soberbos reis dp mundo se unem 
Ao DEUS de Abraham y com temor o adoram ; 
Que este DEUS forte sublimou seo nome 
Per toda a terra. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Sem duvidar de que o sentido mystito d*estepsalmo 
seja convidar todos os povos , que felizmente se apro- 
veitaram do sangue de Jesus-Ghristo , adoptando a 
religião per elle revelada , a celebrar as victorias do 
seo Redemptor , e o estabelecimento e triunfo da sua 
Igreja , he crivei que algum acontecimento coetâneo 
com a sua composição fosse o objecto natural , que 
lhe deu Ojccâsiao. Entre os que tem lembrado aos ex- 
positores modernos , o que parece mais verosímil , be 
que este cântico sagrado fosse compostp per Salomão, 
quando a Arca da aliança foi transportada do monte 
Sion para o magestoso Templo , qvie aquelle sobera- 
no fizera edificar em Jerusalém : considerando esta 
transição da antiga, para a nova c esplendida situação 
da Arca do Senhor , como simbolo do triunfo da Igre* 
ja , ou da transição do,s escolhidos de DEUS , da an- 
tiga lei para a nova e maravilhosa lei da graça , esta- 
belecida per Jesus-Christo. N<> titulo d'este cântico , 
se lê que elle fora do numero dnus. destinados , para 
serem cantados pelo bando dos coreítas* 



/^ 



BE DAVID- í^21 



»%*«<«%«%»<»«««%«'»«««<««'^ * •♦*•»*,%*<•%■***»%% %%í%%%%^%A %*%«*♦' 



PSALMO XLVII. 

Magnas Dominus et laudabilis nimiV**** 



1. 



O SENHOR he grande, eiiino 

Do canto o mais elevado , 

Na cidade que benino 

Chamou sua , e no sagrado 

Alto monte de Sião. 

De toda a lerra entre os vivas, 

A cidade , e o monte santo 

Sobem aos ares altivas , 

E olham á parle que , em tanto, 

Açoita o fero aquilão. 

A magnifica belleza 

Dos edificios, que a adornam, 

Mostrou qual seja a grandeza 

Do DEUS , para quem se ornam , ^ 

E que os ha de defender : 

Do mundo os reis conjuraram 

Contra a cidade, formosa ; 

Mal a viram, se turbaram ; 

A mente em pasmo ançiwa , 

De susto o corpo a tremer. 
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5. 

Fogem pt*enlies de agonia , 
Qual do parto á dor horrenda 5 
Nas náos Tharsias^ á porfia 
Entram , que a fúria tremenda 
Soçobrou do vento e mar. 
Eis completas as promessas 
Do SENHOR DEUS das virtudes, 
Que esles muros , entre *avessas 
Vontades de povos rudes ^ 
Ha de eternos conservar. 

4. 

Para o teínplo que escolheste , 

O* meo DEUS , ledos corremos 

Nossos votos acolheste ^ 

E do orbe aos confins extremoâ 

Levaremos teo louvor ^ 

Será grande, qual no mundo 

He teo nome immenso e augusto ; 

Todos , com temor profundo y 

O teo Araço forte e juçto 

Verão cheos de pavor. 

De Slon o sacro monte , 
E as cidades de Judêa , 
De prazer a allíva fron^ 
Ornem, p9ndo fixa a ídéa 
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Nos teo8 juízos , meo DEUS I • • 
Vinde y homens , è gerando 
De Sion os altos muros ^ 
fiodeai-a j contemplando 
Baluartes tam seguros j 
E as torres que yam aos ceos* 

.6. 

Ponde fito e atento o peito 
No seo vigoroso arreio , 
Beparai o bello aspeito 
Dos palácios y e dizei-o 
A' futura geração^ 
Dizei4he que poz morada 
Aqui nosso DEUS eterna , 
E que a sua mâo amada 
JNos mantém e nos governa ^ * 
Com perpetua duração. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Quem nao soubesse' que este ■ páalcno he cooio os 
demais uma composição profética , nao hesitaria em 
«lifirmar que seo autor tivera em vista celebrar a grau*- 
deza e a magnííicentia da cidade de Jerusalenf , a cujo 
aspecto aFguus Reis , que se haviam ligado para fazer 
guerra aos Hebreos , aterrados desistiram do seo pro- 
pósito. Eotretanlo nao he fácil assignar ^ na historia 
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d*aquel1e povo , uma época em que um tal acòiiteci- 
mento tivesse lugar. Poderia apontar-se a derrota de 
Sennacberibe , ou o triunfo dos Machabeos sobre as 
tropas de Antiocho Epipbanes ; mas estes mesmos 
dois factos uao poderiam bem couciliar - se com 
aquell a 'armada naval , derrotada pelos ventos, de 
que fala o propheta. A cbimerica expedição de Gam- 
bises , que o douto Calmet supõe ser o objecto dos 
versos 4** i S« 4$ 6« , a pesar de todas as aparências , 
com que elle a prStende fazer verosímil , nao tem 
nenbum lugar , nem se compadece com a historia 
conhecida , que apenas nos aponta três expedições 
de Cambises , e nenhuma contra Jerusalém , durante 
o breve reinado d*áquelle priocepe , os Hebreos «ram 
seos súbditos , ou antes seos escravos , e - escravos 
submissos ^ e quando uao o fossem , um tal aparato de 
nãos , ede alianças, seria contra toda a verosimilhança, 
pois seria empenar meios extremamente despropor« 
cionados aos fius. D'aquí somente podemos col- 
ligir, que he muito incerto em que tempo -e per quem 
fosse composto este sagrado cântico. Quando se /em 

• 

em vista o seo contexto , sem atender aos três citados 
versos , elle parece um. poema , que mui verosimil- 
mente poderia ter por objecto , o elogio da magnifi- 
cência de Jerusalém , depois dos diversos edificios , 
com que David a engrandeceu , e decorou ^ e prin- 
cipalmente depois da construcçao do templo de Salo- 
mão : e nao seria portanto fora de propósito atribuir 
esta composição ao mesmo Salomão , na occasiao da 
dedicação d^aquelle magnifico e admirável edificio.O seo 

sentido'^ 



sentido mystico parece ^ssas claro , á vista da cou- 
formidade que n'esta parti se observa entre os inter- 
pretes e expositores daBibiia. O titulo deste cântico 
na vulgata he : Psalmus cantici JUiis Core secunda 
Sabbathi, Esta clausula secunda sabbathi nlo existe 
no original hebraico , nem se. \é na traducçlo de 
S. Hieronymo. Ella parece indicar o segundo dia da 
semana. Sobre a clausula Prima sabbathi , que com 
esta tem intima analogia , já fizemos as competentes 
reflexões , em a nota ao psalmo 25. 
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PSALMO XLVIII. 



Audite huec, ornnes gentes 



•••• 



I • 



Strophe. 

iLftCUTAi, ó Mortaes , meos sons divinos y 
Do mundo habitadores^ atçniièi^mey 

(V pais f ouri^me: , ó filhos j 
Meos discursos atente e pobre ^ e o rico : 
Mana a sabedwia dps meosilabi^is., 

E verdades me inspu^a . , . 
A prudência , que em mim discreUi^ habita , 
E mil ideas me suggere e di'ta. 

I. i5 
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A parábolas santas meos pávidos 
Inclinarei ^ e do psalterio as bordas 

Feriado harmoniosas, 
Meos pensamentos soltarei sublimes , 

E apontarei verdades mal sabidas : 

Porque razáo diviso 
A mão do merle susto amortecer-me y 
E no dia infeliz tanto ab'ater-me ? 

Epodè. 

De meos crimes a idea 
Sem cessar me persegue. Embora ulano.. 
Da sua valentia se glorie y 

De suas váas riqueâsas , 
O homem vão e ignaro ; a sua mente 
Remorsos sentirá perpetuamente» 

Strophe. 

Em váo para rémi-Io se aventure 

O amigo e o irmão ; de um 'DEUS irado 

Niâguem muda os deoretos ; 
Ninguém de seo resgate paga o preço ; 
Alongue embora os seos extensos dias j 

Forceje eternamente ; 
Este preço he mui alto , e a natoresa 
Do homem baxa , para tal empreza. 
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AnU$trpphe. 

Morrem os sábios ; e jBsquiy^ir pretende. 
O louco um golpa inevitável ? to4oQk 

A morte sega ^ e taUba ; 
Estranho kerdeiro sobre seos lesoiri^ 
Se assentará , em qpaanto a pampa escura 

De minguado sepulcro 
Elscassa habitação lhes abre, iç isnçerra 
Para sempre seos corpos sob a terra. 

Epode. 

Os seos nomes debalde 
No mundo sóarâo: ah I como he certo 
Que o homem ^e esplendor e gloria omafde 

Nâo viu sqa nobreza ? . 
Abateu , aviltou aeos aentímentos ^ ■ 
Tornou-se similhanle aos vis jumentos. 

Stn^he. 

Esta engano$a «itrada os precipita «. i ^ . 

Em tropeços , e néscios 'se compràxem 

Os homens em seoi erros I . 
Qnaes misews ovdibaB se ttúzanMáiain 
Em tropel ao cruento ooiatadáMlrõ^ ^ 

Assim ao inferqo dMoem , 
Com seo sangue cevatido |i n^orle dura ^ < 

Que os conduz á«priste «terna , e eseura. 

i5. 
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se as ideas das Theogonias orieotaes , e as máximas 
moraes dos Âssyrios , Persas e Caldeos eram vulgares 
entre os Hebreos no teinpô de Salomlo , ja uò de David 
seo pai , e]las haviam com«6çado a modificar , e 'á es* 
clarecer a religião jadaita , como deixo notado , e se 
deprehende de alguns de seos psalmos. He sem divridâ 
que as ideas da espiritualidade da alma , da| SÉa In- 
destructibilidade , e a esperança da vinda do grande ' 
Juiz que deve puiiir os máos , premiar os bons , e 
renovar a face da Terra , lem uma influencia directa 
na moral dos homens , e que n'estc sagrado cântico se 
encontram mais claraméaté (especificadas ^ do que em 
outros psalmos recopheci^os pçr composição do Pro- 
pheta-Rei. Mas dahi nao se segue , que este^nao fosse 
capaz de desenvolvè-las, pelo modo per que se acham 
expostas n*éste notável hjmno. Assim d*esta , como 
de todas as outras composições divinamente inspiradas, 
o verdadeiro autor he ò Esjpirito Santo , qualquer que 
fosse o homem de cuja maó elle s^ serviu pai^a escre- 
vé-las, ou cuja linguá e voz elte destinou para canta-las; 
e por tanto nenhuma razão pode um philologo Christao 

m 

derivar da .diversidade 4oS èstilt)S , pára pretender des- 
pojar da gloria de haver sido escolhido , para a com- 
posição de tal ou tal obra , como instrumento do Es- 
pirito Santo , aquelle a quem a antiguidade inteira 
reconhece por tah 



Mb 
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PSALMO XLIX. 

Deus, deorum Dominus , locuius est,,* 

» 

Jl A L L O u O ' DEUS dos Deuses soberano , 
E chamou ante si a Terra inteira , 
Desde o roxo oriente te a extrema 
Do sol meta sombria ; 

Da parte de Sion já \\a o r(>sto 
Divino , e radiante ; eis se aylsinha j 
Eis baixa o nosso DEUS , e sem vings^nça 
Não deixará seo nome. 

Globos de chamma os passos sços. precedem , 
E em tomo o cercam honridas procellas ; 
A terra convocou e os ceos ^ que attestem 
.4ãeos tremendos juízos. 

Separai diligentes , reserrai-Ihe 
Os santos , que cumpriram seos mandados , 
E justos sacri£k:ios lhe offertaram 
De compunção smcera. 

Já começa o juizo temeroso , 
Os ceos annunciaram sua justiça', 
E em alta voz dirão y que so pertence 
A DEUS julgar o tiuindo 
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Besôa a yoz divina : ouve ^ ó nieo poro ! 
Escata , ó Israel ! (eo DEUS te &Ila : 
Sim , eu son o teo DEUS , que tudo impero , 
E sobre Ti domino. 

Por mais que de perennes holocaustos 
Fumeguem minhas aras , nada curo 
Teos sacrificios , nem dos teos rebanhos 
Eu hei mister as yictimas. 

Minhas sáo quantas feras vês errantes 
Nas solitárias brenhas, quantos vivem 
Animaes , e nos montes se apascentam 
Ou nos verdes oiteiros ; 

As aves minhas sáo , que ao ceo remontam 
Seo elevado voo , todas vejo ; 
Eu matizo do campo a formosura , 
Minha he sua belleza : 

« 

Acaso comerei cruentas carnes 
Dos toiros j que immolais sobre os altares ? 
Das rezes beberei o sangue impuro , 
O* povo néscio , e cego ? 

Não sáo estas as victimas que busco ; 
De louvor sacrificios immolai-me ^ 
Offertai-me e cumpri .sinceros votos , 

Com devoçáo piedosa. , • 
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Curvados sob opeso da desgraça ^ 
Alçai ^ mim os olhos , invocai<-me , 
Eu vos sustentarei , e engrandecido 
Assim fareis meo nome. 

Depois ao pecador se volve , e diz-llie : 
Porque razáo te atreves meos preceitos 
A narrar , profanando com teos lábios 
Meo Testamento santo 7 

Tu que aborreces minha lei sagrada y 
E que ouvir recusaste os meos discursos ; 
Tu ^ que do roubador o passo inquieto 
Amavas e seguias ; 

Com adultera gente desfrutavas 
Teos infames prazeres ; de malicia 
TVasbordou tua boca , e mil enganos 
Com tua lingua urdiste. 

Em paz a teo írmáo calumniavas , 
De tua mae o (ilho diffamaste ; 
Estes males obravas, e.em silencio 
Eu vi tua maldade* 

Julgaste , ó Ímpio , que meo nobre peito 
Te assimilhava ? contra Ti eu snrjo ; 
Já teos delictos cobrem teo semblante 
Eu te convenço y e julgo 5 
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Âllentai ^ ó morlatt , estas palavras; 
O' mortaes , que esqueceis o DEUS supremo; 
Antes que elle o seo golpe descarregue, 
Nem possais esquita-^kK 

De louvor pUro humilde sacrificio 
Honrará o SENHOR , que enternecido 
^'morada da paz e da ventura 
Guiará nossos passos. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

O titulo doeste sagwlo cântico , que na Vulgata se 
lé « Psalmus jísaph » faz Mspeitar que elle seja com- 
posição de Asaph. O origiaàl hebraico autorisa si^ 
milhantemente esta suspeita , bem que a partícula U $ 
posta autes do nome Asaph , sendo igualmente pro« 
pria para designar genilivo , e para designar dativo , 
favorece tanto a traducçaou P salmo de Asaph como 
atraducçao {tP salmo para ^saphyí^ Con^tud^^ no Parat 
lipomcnon, liv. H.» cap, 29» Iè*se queo santo rçi !IÇze-» 
chias na celebração da, grande ceremonia da puriíicaçlo 
do templo , que executou logo no principio do seo 
reinado , depois de consumidos os holocaustos , or- 
denou aos levitas, que cautassem os louvores do, SEN- 
HOR , mas que nao empregassen^ senão os hym- 
nos ou psalmos de David , e os do vedor ou pro- 
pheta Asaph. D*este texto se deprehende que Asaph 
vào era um mero cantor y du tim simples mestre de 
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capellft dò rei David ; mas um propheta , como elle ^ 
iiiápirado pelo SEIVHOR ; e que effeclivamente do 
iempo de Easechíasr y ainda existiam no templo cem* 
posíçõe» de Asaph , ^oe n^elle eram cantadas , junta* 
mente com as de David • Ora nio he este o único psal* 
mo , que úá sua inscripçao indica haver D*esta sagrada 
collecçao alguns cânticos ^ dOs qnaes Asaph fora autor. 
Os onze que decorrem de8defiuméro^2 até 8a incluai* 
vãmente ^ todos tem na sua inscrípçio , on epigraphe ^ 
dé Asaph , ou pata Asaph j e se com efeito Psalmus 
Asaph nao quer dizer psalmo de Asaph , pelo menos 
do psalmo 76 se deprehende que tafphemaâo quer dizer 
psalmo para ser cantado per Assph 5 por quanta este 
be expressamente designado para ser cantado per Idi« 
ihun : e per consequencia^ou Asaph heo autor dos psal* 
«nos , em cujo titulo se lé o seo nome , ou pelo menos 
foi o compositor da musica , pela quU eUes eram can- 
tados no templo. 

S. Hieronjmo , com alguns ootros dos primeiros 
Padres et expositores , he de opinião de que elles sao 
compósito de Asaph : por<$m S« Agostinho , S. Am* 
•brosio , e múilos outros asseveram que sao cânticos 
de David ^ para oS quàes Asaph composera a miMÍca , 
lOtt que foram pelo mesmo David destinados , para se- 
rem cantados per Asaph. Esta ultima ckusu4a , pelo 
^ue fica dito, parecc^me iúsusteotatvel ; como quer po- 
rém que seja, he sem duvida que esle psalmo , a cousi* 
derar-se como uma simples composição poética , devia 
repaftar-se mais depressa um hymno traduzido de ]in« 
gua chaldatca ou de outra alguma lingna orientai ^ 
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9VL um cântico destinado a expor os dogmas da Theo- 
gotiÍ2L Indiana , e a illustrar e aperfeiçoar com elle» 
a religião judaica. Anuidade de DEUS he o dogma 
primário e fundamental da reHgiao de Mojses ; e por 
tanto, umHebreo instrnidonunca denominaria o DEUS 
único, DEUS dos Deuses, Jye^ses no plural he expres- 
são gentílica , de que um Hebreo nunca usaria senio 
para distinguir os Israelitas dos gen-tios. Demais os 
{lebreos nao reconheciam as hyerarchias espirituaes , 
nem mesmo a espiritualidade de DEUS , antes de 
communicarem com os Babilónios e Assjrios ; e por 
tanto ainda denominando^ Deuses os espirítos celestes , 
que , no sentir dos povos orientaes , compunham as 
diversas classes ou hyerarichias dos seres invisíveis , 
nlo usariam da expressão uDEUS dos Deuses », senão 
depois de haverem adoptado o dogma da espirituali»* 
dade , e de haverem convertido a sua religião eorporea , 
em uma crença espiritual. 

. Ora o dogma da vindff do grande Juiz existia entre 
os povos orientaes , muitos séculos antes de se en- 
contrarem vestigios d'elle , nas con^posiçoes hebraicas. 
Moyses nunca cogitou da vinda do grande Juiz. A pro- 
messa de um mediador entre DEUS e os homens he 
mais antiga : os Hebreos esperavam e esperam ainda 
esse mediador debaixo do nome de Messias ; mas o 
dogma da vinda do grande Juiz he para nós um dogma 
da lei de graça , e difere do dogma oriental , em que 
os orientaes esperavam esse grande Juiz , nao só para 
julgar os vivos e os mortos, na significação nsiural 
doestas palavras j mas para regenerar a face da Tevra^ 



e raetabeleoer ti'ella o ioA perto da rázlo e dá justiça ; 
em tanto que nós esperamosa segunda vinda de Jesiis-' 
Chrisio I para julgar os vivos, e os* mortos , no sentido^ 
de bemaveuturados t de repróboé 5 e esperaiAo-la nSo 
para regenerar â Jerusalém, terreste , mas aith parA 
pôr ò ultimo cume ao esplendor e gloria da Jerusalém' 
celeste, ou da Igreja triunfante. Ora, u'este Psáloio de« 
clara-se que o gfande juis será o próprio DEUS , qu«'. 
virá cercado de relâmpagos e raios , e que chamará oa 
homens , ou as almas que existirem no ceo , e os qué 
existirem na Terra , paia todos serem por elle julga« 
dos* Porém os Hebreos câo ' tinhani tienhuina idea da 
existência de homeiis,ou de almas h»manas em o ceo* 
'O poeía para iaaerihes sentir qoe DECJfi n$o He cor-* 
pof^eo y fas-lhes ^er qne clle nÍo oome a carne , neiQa 
bebe o. sangue das victiosas yque se lhe' sacrificam s jqup 
nlo quer nem preza outros sacrificios , senap. louvores 
e deprecaçòes ; que folga de ser invocado nos momen* 
tos dé tributação'; éque quer qúS 'sé lhe réndáin gra- 
ças , pelos beneficios que concede ^os homens , em 
consequências» suas*suplicas. Todas estas ideas , su- 
posto que con£)rmes aos principios. da lei da graça , 
eram 'éslrá nhãs á religião fudaica, e todas eram comuns 
nos corpos d(i doutrina religiosa dos povos orientaes. 
D*aquí niío àe segue que.ellas não sejam propheticas 
n'este Psalmo; i por isso he que eu disse que , a consi- 
derar-seelle comolkama simples composição poética ^ 
deveria reputàr-se ou tradúcçad de uuf poema' orién- 

• 

tal , ou um catitic^ destinada peto ' seo autor , pán^ 
aperfeiçoar a religião juddifía. ' ' / 
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Entretanto bfmpei^y^l (^uen revelai^o esisle desd« 
o teiupo do priípeiro homem , e nada obsta para que* 
alguns dogmas revelados , que per ventura se apagas • 
sem e^tre os Hebreof, se conservassem com tudo en** 
tr« os povos lodianos % e f ue cox»siituisa6m parte das, 
suas tbeogoníast das quaes fossena depois recoeduei* 
dos para a religião do povo escolhido , ou llie fossem 
propheticament^ annunicados* O que he certo, fae que> 
os Hebreos tiao aproveitaram a lição do propheia ; 
pois nao suspenderam os sacrificlos de sangue e carne , 
nem lhe» s«Í>9titoiram , ou aádiçionaram os da «leva-» 
çio do espirito, aCÇo«ii.dje graça e louvores 5 que elle 
IJbe» declara, no uliimo versículo, serem o verdadeiro' 
camjnlio jparâ J aalva^ao» Blas que pasmo pode causar 
fve nao «Btendtasem asvoscs do propbeta aquetlea 
que, prescfioiando o co mp i finm to de auas propbedas, 
não o isompcebenderam ? 



PSALMO L- 

Miserere rnei, Deus^ s^undum r^a^nçimt.*. 

iri E D A D E , ó DEUS : de niini te compadece , 
Segundo a ^andíe tua jaÍ9e|ricppdÍ4 ; 

Qualj deseje. Wktí&Q ^Vf^i 
Com infiude cleixij^qd^ te fp^^iQ^te j 
Â^iin usa cQuaigo ^ e i^sçA » ^ a|>i^g9 

O meo fatal delido^; 
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Da Giaça ee'a torrente, a minha cnipa 
Tu lava ; tu «ilimpa de peccadbs 

Meo coração impuro. 
Eu reconheço em fim minha maldade , 
E perante meos olhos. trago sempre 

A minha iniquidade .\ 
Contra Ti só , pecqqei ; e ante a tua faoe 
O inal fiz ; mas para que a tua palavra 

Seja justificada, 
Quando j em tremeiKk^ f uiso , os meos ddictot 
Se julgarem ; vencendo a tua justíoa , • . . 

Valei^meha tua jâedade; 
Vè pois ,*ó meõ SENHOR , que de conhipto y 
Podre sangue descendo , e concebida » 

Eu fui entre peocados. ' * 

Amaste d'antes minha singelessa , . - ' 

Do teo alto saber me revelaste 

Os profimdos arcanos. 
De hyssopo soiíte mim a agua , Tu., 'sparse ; 
Lava*me , e ficarei ^^ maisqoe a al«ra neve y 

Alvo e purificado. 
Âh ! vem , 6 »eo SiSNBOR, vem eonsolar^m» ^ 
A tua paz , o teo jubflo santo . 

De novo em mim derrama ; 
Exultarão meos ossos famnilhados. 
Mas naó encares minhâs feas culpas , 

Todas apaga , e esquece. 
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Um puro cor»çáa dentro em mim. forma , 
Reveste as minhas tremulas entmnbas 

Da rectidão perdida : 
Nâo me expulses com ira do teo rosto, 
Nem me prives , SENHOR , do tm espirito 

Consolador e santo. 
De novo em mim diffunde aquelle doce 
Saudável gozo teo , e me robord » 

De fortaleza invicta. 
Meo exemplo iará que os peocadpres 
De teos caminhos achem a vereda , 

E os Ímpios atí convertam. ; 
O' DEUS , DEUS.de minha àliíia , tu libevtã^me 
De cruentas paixões y e a^mitafaa lingua ; 

Te cantará sonora. 
Vem despegar meos lábios , veni alH*i4as ^ 
E a boca preza e emmudecida logo 

Ânnunciará teo nome. ' 
Nâo te aprazem ^ SENHOR^ os holocAUstos ; 
Se te agradassem j . vietimas a cento 

Eu te offereceria. 
O sacrificio que ao meo DEUS agrada ^ 
He uma alma de magoas repassada , . 

Humilde ^ e penitente* 
Tu nâo desprezarás jamais, um pdito. 
Humilhado e contrito, ó DEUS. benifiiot 

Vè , SENHOR , o abandono 

Da 
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Da mísera Sion , e compassivo 

Faze, que um dia os muros seos levante 

Jerusalém afflit a» 
Então aceitarás de um povo justo 
SacrificioSy ofrendas, e holocaustos ; 

Então nos teòs altares 
Se verá fumegar o quente sangue 
Dos votados bezerros, que á porfia 

Te serão immolados. 



VARIANTES. 



Verso. — jímpliàs lava me ab iruquitate mea ,ét a 
peccato meo munda me* 

Mais e mais lava a chaga que em meo peito 
Abriu-se , e com tua mão piedosa 
O^mèo peccado sara. 

Verso. — Tibi soli peccavi , ei malum coram tefeci ,• 
ut justificeris in sermonibus tuis, et vincas 
cum judicaris. 

h w 

Contra Ti eu pecquei : de Ti sp pende 
O castiga r-me.; consummei sem tino 

O mal ante o teo rosto 5 
Paraque sempre justo , os teos discursos 
Testemunhes 3 e venças ao lavrar-se 

A funesta sentença. 

I. 16 
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OirrRA VARIANTE. 

Contra Ti áo,pecqueij na tua presíença 
O mal eu fiz: mas quando o meodelicto 

Houver de ser julgado , 
Vencendo a tua justiça , Tu piedoso 
Me serás; porque assim justificada 

Ficará a tua palavra. 

Verso. — Asperges me kyssopo, et mundabór y lava" 
bis me et super niyem deaUahor. 

Borrifai co'o Hjssopo a minha chaga , 
E sararei : lavai-me , ó DEUS , e a neve 
Vencerei em brancura. 



2.* TaADUCçAO* 

Perdoai-me compassivo , 

O' meo DEUS , DEUS de bondade , 

Dai ouvidos á piedade 

Que vos enche o coração it 

As vossas misericórdias 

Sempre deram grande brado ; 

Benovai-as , meo peccado 

Biscando com tua mão. 
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2. 



Mais e mais enternecido 
Lava a minha torpe chaga^ 
E a maldade fèa apaga , 
Pois em fim a conheci. 
Sempre trago ante meos olhos 
O que fi? peçcado horr^ndo^ 
Penso qual sou , e gemendo 
Considero o que perdi. - 



5. 



Eu pequei ; de Ti somente 
Pende toda a minha sorte , 
Dá me a vida , ou da-me a morte , 
Podes tudo , ó meo SENHOR ! 
Fiz o mal , e tu me vias ; 
Cora justiça convencer-me 
Poderás , e sometter-me 
Do teo juizo ao rigor. 

4; 

Sou um fruto corrumpido 
De tronco antigo e malvado , 
£ entre as trevas do peccado 
Minha mae me concebeu \ 

i6. 
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Assiin mesmo y o meo singelo 
Coração , mn dia , amaste , 
£ 06 arcanos me ensinaste 
Do profundo saber teo. 



5. 



Verde hyssopo na agoa ensopa , 
Vem minha alma borrifar-me , 
Serei são , puríficar-me 
N'um momento*poderás : 
Vemlavar-me , e branqueado 
Me erguerei no mesmo instante ^ 
Mais que a neve radiante 
Luipinoso me verás. 



Baixa , 6 DEUS , a consolar-me ; 
Tua voz , teo grando aspeito 
Restitua ao mesto peito 
O gozo e paz que perdeu. 
Nâo te irrites mais , esquece 
Meo pecado , e da tua ira 
De umà vez a causa tira , 
Apagando o crime meo. 
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Reveste as minhas entranhas 

De justiça e de verdade, 

E dá-me , ó DEUS de piedade 

Outro novo coraçãp. 

Nâò me afastes de teo rosto ^ 

E do teo divino esprito 

Náo me prives, que he do afBito 

A fiel consolaçáo. 

8- 

Outra vez dentroem mimfaze 

Reluzir tua alegria , 

Que os mortaes segura guia 

A' saudável doce paz. 

Fortifica-me, guamece-me 

De celeste fortaleza , 

E vencer minha fraqueza 

De contino me farás. 



• • 



Meo exemplo os máos convida 
A huscar a tua estrada, 
Sua vida desgraçada 
A reverem com pezar : 
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De mortaes culpas sou reo, 
E nenhum perdão mereço , 
Se perdoas tanto excesso 
Vou louvar-te sem cessar. . 



. 10. 

Antes que o louve»* primeiro 
Emprenda , ó DEUS, eu te rogo , 
Solta os labi(» meos , e logo 
A cantar começarei : 
Com sonoros, gratos hymnos , 
Teos louvores soberan()ES 
Aos atónitos humanos 
Como d'antes cantarei. 



11. 

Eu quizera sacrifícios 
Offertar-te , Ser amado , 
Mas não são do teo agrado 
Immolados animaes : 
Um esprito magoado , 
Justo , humilde e pçnitente j 
Eis a victima sómçnte 
Que vós nunea rejeitais. 



• a 
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13. 

Vè Sion abandonada 
Que te implora , DEUS benino ! 
Restitue lhe o divino 
Teo primeiro terno amor. 
hh ! possa a afflita Solima 
Ver seos muros , inda um dia , 
Erigirem-se y á porfia , 
Circundados de esplendor. 

i3. 

He então que os sacrificios , 
E holocaustos ofrecidos 
Per humanos escolhidos , 
Com prazer aceitarás. 
He então que em teos altares 
Mil bezerros immolados ^ * ^ 
Em fogo ardente abrazados 
Com rosto affavel verás. 



OBSERVAÇÕES , E NOTA^. 

He antiquíssima opinião que este psalmo , ó quarto 
dos penitenciaes , fora composto per David , quando 
repreheodido pelo propheta Nathan do crime de adul- 
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terio e homicidio , que havia cometido , se sentiu vi- 
vamente arrependido , e procurou congraçar-se com o 
SENHOR , que com elle usara de tanta piedade. O 
sèo próprio titulo as3Ím o declara 3. porem nao obs- 
tante nao deixa de haver eatre os eruditos alguns que 
pretendam , que este titulo he um acrescentamento 
muito posterior á composiçaodeste piedoso Cântico : 
que os versos 49598,11,614 sao com elle repu- 
gnantes, e nao menos os versos 19 e 20, que alguns 
outros pretendem haver sido acrescentados ao psalmo, 
per algum dos judeos cativos em Babilónia. Quanto a 
estes dois últimos versos, se se atende ao seo literal 
sentido, he claro que não podiam ser expressões de 
David, mas sim de alguém que , depois da destruição 
de Jerusalém esperava, e desejava a sua reediíicaçao , 
e se lisonjeava de ver. ali de novo restabelecido o culto 
do SENHOR no seo canto templo. Outra razão ainda 
nao ponderada (ao menos que eu saiba) , e que me pa- 
rece mais decisiva , he que o autor do psalmo , procu- 
rando , como em muitos outros, persuadir os judeos 
a substituírem o culto espiritual ao ciilto material , 
nao era verosimii que, depois de dizer que o SENHOR 
senão deleita nem preza os holocaustos, nem os sacri- 
fícios de sangue, ( que em qualquer parte , e per qual- 
quer lhe podem ser oíFerecidos ) e que só os sacrifícios 
do espirito , e a contrição do coração sao as obla- 
ções que lhe sao aceitas , acrescentasse immediata- 
mente a suplica da reediíicaçao de Jerusalém , para 
então lhe ofierecer holocaustos de toiros sacrificados no 
seo altar. Embora se preteada que o propheta^ n^este 
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logar , alude ao sacrificio incruento da lei da graça : 
estar alusão parece- inverosímil , quando se observa 
que , em muitos passos da Escriptura , Jesus-Chrísto 
he comparado , ou designado pelo cordeiro , animal 
pacifico e innocente , e nunca simbolisado per animal 
algum feroz como o toiro , e muito menos pelo nome 
de animal aigum usado no plural ; o que parece des- 
truir a idea da unidade da victima sacrificada. Entre 
tanto a minha reflexão be meramente relativa ao 'senti- 
do literal ; e nunca ao espiritual ou mysdco , que só 
me cumpre respeitar. 



i 
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PSALMO LI. 

Quidglonaris in maliíia, qvi,.*. 

JToRQUE te paTÒheas na maldade ^ 

Çy tu que poderoso 
Es só para obrar males? todo o d^a 

Tua língua empregou-se 
Em traçar injustiças ; qual aguda 

Afiada navalha , 
Feriste, retalhaste a alhea fama; 

Prezaste ser malino 
Mais do que ser benino , e antes falaste 

Palavras de injustiça, 
Que da equidade o som sincero , e manso. 

Ah ! lingua enganadora , 
Que desferiste sons precipitados 

Messageiros de damno ; 
Por isso , DEUS em fim y de ira inflamado 

Te lançará per terra, 
Arrancar-te há do teo pátrio aposento , 

E vivefás vagando 
Sem abrigo , sem pátria , e sem morada } 

Qual planta venenosa 
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Te cortará , e nunca mais raízes 

Alargarás fecundas. 
Os justos de temor seráo feridos 

Â tam triste espectáculo; 
Depois teo desatino escarnecendo 

EKrâo : este he o homem 
Que no SENHOR náo poz sua esperança | 

Que em frágeis çiontes de oiro 
Estribava somente, e na vaidade , 

Sem siso ^ se ufanava. 
Longe de mim tam néscios pensamentos : 

Qual viçosa oliveira , 
Os meos ramos estendo )untoá casa 

Do meo DEUS^ e somente 
Confiarei por toda a eternidade 

No seo coração temo. 
Pukando as cordas da sonora cithara , 

O' meo SENHOR amado, 
Te cantarei em tudo quanto obraste, 

E novas maravilhas , ^ 

Novas graças espero , novo auxilio 

Do teo nome divino , 
Que tam amável heaos olhos santos 

D'aqueUes que te servem. 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este pequeno psalmo he uma exprobaçao , em que 
David rompeu contra o Idumeo Doeg , infame acusa- 
dor , calumniador do sacerdote Achimelech; quando 
per Abiátar , Filho d*aquelle supremo cbefe dos Levi* 
tas , foi informado da morte do pai e de toda a sua fa- 
milia , bem como da deshumana e injusta destruição 
da cidade de Nobe , ordenada per Saul no momento 
do seo furor, e executada pelo desalmado Doeg. Quan- 
do David buscando asilo contra a perseguição de Saul, 
em casa de Achis , rei de Geth , passou pela cidade sa- 
cerdotal de Nobe , dirigiu se ao sapreaflK) sacerdote 
Achimelecb , pedindo lhe a refeição sagrada , e armas 
para a execução de uma ordem secreta que havia rece- 
bido de Saui,e áqu^l ia dar cumprimento^ o sacerdçte 
persuadido de qiie David era um messageiro Real , e 
nao um fugitivo , nao só repiartiu com elle dos pae» 
consagrados, mas confíou-lbe a espada do Philísteo Go- 
liath, que se achava depositada no templo de Nobe. 
Doeg estava presente ; e em vez de informar Saul do 
facto , representando lhe com verdade os sentimentos 
que Achimelecb havia manifestado , lhe pintou o 
seo procedimento como um crime de traição contra o 
Rei. Este enfurecido ordenou aos seos servos, que im- 
mediatamente matassem Achimelecb e a sua familia , 
que havia mandado vir á sua presença. Todos recu- 
saram obedecer a este tam cruel mandado , esperando 
que Saul , depois de aplacado o seo furor , se arrepen- 
deria de uma ordem tam deshumana j porém o zeloso 
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Doeg , sem mais hesitar , matou pela sua própria mao 
o velho sacerdote , e oitenta e quatro outros que o** 
acompanhavam: e animado do mesmo inhumano zelo^ 
se encarregou de ir destruir a cidade de Nobe , o que 
executou passando á espada homens , molheres, e me- 
ninos , e até 'os próprios animaes brutos y que tinham 
para o seo serviço. D'esta devastação escapou somente 
Abiatar , que levou a noticia d^ella a David. O santo 
propheta horrorisado com poí então este sagrado cânti- 
co , cujas alusões propheticas sao dignas do maior 
respeito. O seo titulo he o seguinte: u para o fim; inte- 
ligência a David, quando Doeg idumeo vduanúun- 
ciar a Saul , que David havi* estado eb casa de Achi- 
melch. » 
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PSALMO LII. 

I 

N. B, Este psalmo heo mesmo que. opsalmo XIII, á 
excepção de algumas palavras que o autor alterou, tal- 
vez para melhor acomoda-lo á musica em que devia ser 
cantado. 
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PSALMO LIII. 

Deus , in namine iuo sálvum mtfae.i 



1. 



J\.h! meo senhor, dh! salvame 
Por amor do teo nome , vem julgar 

Com fortaleza intrépida 
A minha cattsa , yem me consolar. 



Escota as minhas suplicas^ ' 
Oave, piedoso DEUS, minha oraçáo, 

Yè que inimigos perndos 
Já me assaltam com duro coração. 



3. 



Matar-me intentam rahidos , 
E náo curam teo nome, ó grande DEUSI 

Nem os seos olhos néscios 
Jamais fitaram nos preceitos teos. 
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4. 

Eis que o meo DEUS , abrandasse ^ 
E desce a soccorrer minha afiEiiçSo 5 

Esperançado bale-me , 
De alegria , no peito o coração. 

5. 

Saiv0 o justo) e fine*se 
Entre malts embora o peccador: 

Deslrue , abate o impio , 
O' DEUS, que «8 da justiça zelador. 



6. 



• •• 



Com que prazer as yictimas , 
Grato y te irei então sacrificar , 

E o teo nome propicio 
Com sonorosos hymnos exaltar ! 



De mil perigos hórridos 
Tu me ^salvaste, e deste me poder , 

Com que o contrario exercito 
Fiz yencido a meos pés quasi jazer. 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este formoso cântico he verdadeiramente ama su- 
plica fervorosa , dirigida per David ao SENHOR , 
quando traUdo pelos habitantes do paiz de Ziph, em 
cujas montanhas se havia refugiado, para evitar a per- 
seguição de Saul, se viu rodeado das tropas doeste Rei, 
sem esperança prudente de salvamento , se lhe nlo 
valesse o soccorro da providencia. Do seo próprio ti- 
tulo consta a occasiao da sua composição. A musica 
pela qual era cantado no templo , foi obra do mestre 
dos Neghinots. 

Em occasiao , em qne eu me via inbiimanamente 
perseguido per meos inimigos e caliw»niadores , di- ^ 
rigi , nao a DEUS , mas a ElRei algumas expressões 
d* este psalmo , dizendo lhe , como consta da minha 
carta ao Conde úe Linhares, datada de iode novembro 
de 1811 : (( Domifie j in viriute iua jwàica me : quo^ 
» niam aUeni insurrexprunt adversam me , et fortes 
íííjuossierunt animam meamjet nonproposueruniDeum 
I) ante conspectum suwn ». Quem tem noticia dos 
acontecimentos da minha vida , facilmente percebe a 
aplicação do texto'. DEUS ouviu as suplicas do seo 
servo 5 ElRei nlo desprezou as minhas. 
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PSALMO LIV. 

OBSERVAÇÕES. 

Este psalmo he sem duvida de David, e foi composto 
no tempo da conspiração de Absalon contra seo Pai : 
he notável pela viveza dos senlimentos, e pela nobreza 
da expressão que o poeta emprega para fazer s(pntir o 
excesso da magoa , affliçao e desgosto, que lhe causa- 
va a rebelião do filho , e a traição do seo maior ami-< 
go e principal conselheiro Achitophel. No seo titulo se 
lé « para o fim sobre os cânticos, inteligência a David>n 
Nao he so a dificuldade do sentido da primeira clausula, 
que constitue duvidosa a genuina interpretação d'este 
titulo , as seguintes nlo são de mais fácil comprehen- 
sio ) e a totalidade do titulo parece desiituida de gra- 
mática. Saverio Mattei, seguindo Calmet,diz que o ti- 
tulo doeste cântico e as palavras são de David , e a 
musica do mestre da capei ia dos Neghioots. Parecem 
me inúteis as ulteriores observações , a que poderia 
dar lugar a diversidade , e as clausulas d*este titulo : o 
psalmo he como se segue : 
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P SA L M US. 

m 

Exaudi , DEUS j orationem meam, et ne 
despexeriê deprecationem meam : intende mihi y 
ét exúudime» 



Contriatatua êum in exercitatione mea , et con- 
iurbatua sum à poce inimici mei, et d tríbulationé 
peccatoriê. 



Quoniam decUncwerunt in me i ni q uitakm , et 
in ira molsBti erant mihi. 



Cor meum conturhatum est in me , etjbrmido 
mortis cecidii super me. 



Timor et tremor penerunt euperme, et oontexe^ 
runi me tenebrce. 
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As sa plicas humildes^ 
Que Te diri)ây em lagrimas banhado^ 
Nâo despreza , ó meo DEUST ouve beoiguo 

Os meos instantes rogoe : 
Meos fervidos «upiros , om|m gemidos 

Mo?am-te á piedade. 

Devorante tristeza 
Me consome as entranhas , e me abate. 
Sobresaltado , a voz dos inimigos 

Já ouvir me parece. 
Qual rea de feos crimes convencido ^ 

Frio e pallido tremo. 

Horrorosos detictos, 
Pérfidos fraudulentos me assacaram ; 
Armaram contra mim a mâo potente 

Que dantes me a&gava (i); 
Quaes sanhudos Leões, a mim se arrojam ^ 

Rugindo enfiirecidos. 

O coração no peito 
Me estremeceu de susto traspassado. 
Da inexorável morte a mâo alçada 

Ja sobre mim diviso. 
Fremo Aé horror: o sangue se me gela : 

Foge-me a luz do dia. ^ 

^7- 
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Et dixi : quis âahii imUd pennaa mcut colum-- 
has ; et polabo ,■ et requiescam ? 



Ecce elongapi fugififis et manei ín eelitudine, 

Expectaham eum , fm aah^uM fnefidt, apu^- 
siUanimitaie epiritue et tçmpeatate. 



ProBcipUa , DOMINE, divide línguas eorum. 
quoniam pidi imqiutatenj^ et contradictionem in 
ciintate» 



Die ac nacte circumdabit eam super muros 
ejus imquitas, et labor in médio ejus. et infue-^ 
titia. 



<i 



Etnon drfecit de plateia ejus usura et dolus. 
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Ezclanf O espaTori^ : 
Oh ! quem poderá , qual ligeira pomba y 
Batendo as leves azas, prontamente 

Â.char seguro abrigo ! 
Âzàs me dá o medo : eis fujo : eis busco 

Asilo nos desertos. 

Ali achar espero 
Aquelle, que a fraqueza de minha alma' 
Tantas vezes benigno dissipara : 

Que os sustos , que os terrores y 
Qual leve po do vento arrebatado, 

De meo peito banirá. 

SENHOR, precipitai-os (2), 
Dividi suas línguas venenosas (3); 
Eu vi , eu vi a misera cidade 

Confusa^ abandonada 
Da iniquidade aos pérfidos conselhos , 

Ao conílicto dos ímpios. 

Sem cessar noite e dia 
Sobre aeos muros roída a iniquidade ; 
Èm seo aflicto seio o negro crime 

Orgulhoso domina : 
Injustiça, opressão, trabalhos duros 

Aos pes seo povo calcam. 

Sem pejo, sem disfarce , 
O dolo astuto, devorante usura 



«• 
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Quoniam si inimicua meua maledixisset mi- 
hiy mMtinuiaaem utique; et si is, qui odorai me , 
' super me magna lociUusfuisset , ahscondissem me 
forsitan ah 00, 



Tu vero , honm uftanimis , dux meus et notas 
meus; 



Qui simul mecum dulces capiehas cibos : in do- 
mo DEI ambulapimus cum consensu. 



yeniat mors super illos , et ãescendant in in^ 
fsmum viventes. Quoniam nequiiias in hahitacu^ 
lis eorum, in msdio eorum. 
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N«t suas praças e mercades reinain j 

Ja calado Báo posso (4) 
Encarar espectáculo tam torpe^ 

Tam dolorosa scena. 

Tranqnillo escutaria 
Imprecações , injurias e calumnias , 
O orgulho a altivez suportaria 

De antigos inimigos, 
Que contra mim com ódio inveterado 

Insultos proferissem. 

Mas tu , intimo amigo. (5) 
Tu que per doces yinculos ligado 
Comigo sempre foste : em cujo voto , 

Alma de meos conselhos , 
Eu sempre confiei : que á minha mesa 

Comigo te assentavas: 

Tu, que no santo templo , 
A par de mim, aos olhos te mostravas 
Dos filhos de Israel , como he possível 

Que a medonha perfídia (6) , 
Que a fea ingratidão nâo te horrorizem , 

Que o peito não te ahalem ! 

Ah ! venha a morte , venha ! 
Sobre almas tam corruptas prompta desça ^ 
Na morada do horror, no fundo abismo 

Viventes as encerre ! 
Com ellas habitou sempre a nequicia , 

Com ella sempre morem (7). 
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EgoauUm ad DOMINUM clarriapi, et BO- 
MINUSaàli^abit me. 

ê 



Veapere et mane et meridie narrabo , et annuri' 
tiabo; et exaudiet vocem meam. 



Redim£t inpace animam meam, ah hia qui ap- 
propinquant míhi : quoniam inter multoa erant 
mecum. 



Exaudiet DEUS, et humiliabit iUoa, qui eat 
ante aecula. 
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Eu ao DEUS de piedade 
Clamei , com rogo humilde e fervoroso : 
Fiel seo nome invoco , ha de cobrir-me 

Com seo immenso escudo. 
A' noite y de manham , ao meio dia (8) 

Cantarei seos louvores;^ 

Suas misericórdias, 
Que y com profusa mâo , pio derrama 
Sobre oê que n'elle so firmes confiam , ^ 

Com peito agradecido 
Pregoarei no mundo; ha*de benigno 

Escutar minhas vozes. 

Das cruéis mãos dos feros 
Aleivosos traidores que me cercam, 
Me arrancará piedoso : elle ha-de dar-me 

A pass porque suspiro : 
A doce paz, que ao justo em váo pretendem 

Roubar Ímpios nefarios. 

O SENHOR me defende : 
Os vingativos raios , que ante o tempo 
Na dextra omnipotente justo empunha 

Hade vibrar iroso : 
Com elles aterrar hade os preversos , 

Que o seo servo perseguem. 
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Non enim esi illis cemmutatío, êà non timuc^ 
runi DE UM : exlendit manum stutm in retri^ 
huendo. 



Contaminaverunt teatamentum ejua , diviai 
surU ah ira pulius ejus , et appropinquavit cor il^ 
liua. 



MóUiti sunt sermonea ejus super oleum : et ip* 
si suntjacula* 



Ja^ta super DOMINUM curam iuam, et ip^ 
se te enutriet : non dabit in aetemum JluctuatiiH 
nem Justo, 



Tu vero, DEUS, deduces eos inputeum inte- 



* M.^ 



ntus» 
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Já do sublime throno , 
Que sobre os claroa astros se levanta y 
Proferiu a sentença irrevogável. 

Já desce a ignea espada 
A decepar dos ímpios a$ cabeças ^ 

Que soberbos o afrontam. 

« • 

Insanos ! profanaram 
Os juramentos da aliança etei*na. 
Frigido susto os corações lhe aperta , 

Ao ver em ira acceso 
O rosto do SENHOR , tremem convulsos » 

Espavoridos fogem. 

Com humildes palavras^ 
Afectados discursos mais suaves 
Que o óleo mais piacio , em tXq pretendem 

Outra vez illudír^me : 
Sáo settas, cujla ponta foi ervada 

Com torpeate veneno* 

Oh I ditosos aquelles 
Que do SENHOR entregues ao cuidado, 
Do mundo nada temem ! que nutridos 

Slío pela mâo celeste y 
Que os justos 9 na carreira da virtude, 

Sem fluctuar sustenta ! 

Mas ah! quam desgraçados 
iSeráo os ímpios ! Tu , SENHOR severo , 
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yiri êonguinum et dUoêi non ãimiáiabwit 
dies êuoê : ego autem aperabo in te , DOMINE* 



NOTAS. 

(i) Esta clausula dSo se acha no original; foi por mim 
acrescentada para aclarar e ampliar o sentido da ex- 
pressão et in ira molesti erant míhi} por quanto tendo 
sido este psalmo composto, na occasiao em que David 
se havia , no deserto , refugiado da perâeguiçio de seo 
filho Ahsalon ; a consideração de ver-*se atraiçoado pe- 
los seos mais Íntimos amigos e perseguido per um 
filho , aquém extremosamente amava , devia ser por 
certo para elle a mais pungente e afflictiva , e he im- 
possivel que nao o occnpasse n*este momento, suposto 
que elle claramente nao o exprima. 

(2) He admirável . o artificio , com que o poeta per 
meio da suplica que dirige ao SENHOR n^esta stro- 
phe , mostra que nao se enganou na esperança que ha- 
via concebido, de o encontrar no fundo do deserto, 
aonde fora refugiar-se. Com o espirito inteiramente oc- 



Inabalaird a clamores néscios , 

» 

Com máo firme e constante , 
Nos abismos da morte os precipitas : 
Voraz, horrendo caos! 

O0 csueis , oa 8o})erb06 , 
âBdolo0Qs,'OS'TÍscalammadores, — ^ 
Náa #nchepáò metade de seos dias.' " \k ^ 

Sejais , I^I«)R , bemdito : 
I^ YÓs , meo DEUS, coiifio; em vós somente 

Porei minha esperança. 



« 



cupadò 'dás deá^raças e calamidades qúe oprimiam Je- 
rusalem^e chéo de indignado contra ôs autores de 
tantoilj^Bes , ja quasi esquecido dos seos próprios , 
pede á^ffiíNHOR que castigue e confunda os quétam 
grave oprésislb 'estám causando á desgraçada cidade^ 
Âquf birilháHma nova e elegante figura propriissima 
doeste genéK de poesia. O poeta designa os rébèldék 
opressores^ estiado, síem os nomear , servindo-se no 
discurso dé^ um relativo ^ que ah nlo tem sujeito el- 
presso; mas elle n^este logar haofalaao leitor; fala ao 
DEUS omnipotente , aquém bao irâo occultos os nossos 
mais recônditos pensamentos, e que por tanto via cla- 
ramente na imaginação de David, quem eram aquel- 
lescujo ptedpicio e coníusio elle pedia. 

(5) Os Israelitas , para quem era um ponto de íé , 
que DEUS , pára mostrar aos homens , quanto eram 
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loucos em pretenderem ilindirper meios nàtvrftes oá 
castigos da saa iude£ectúrel fosliça» os p^VBeraein esc- 
udo de nlo eoteq4er4>se uns aos outros, fastendo qae 
cada um falasse uma liogua diferente , e qme assim 
fossem obrigados a separar-se, e a desistir da oonstrai* 
çao da celebre torre de Babel ^ empregai^m éèmpre •- 
frase divjMo de lingmas mêtaferieamenle^portonfasio 
de pensMentos , e diÍiMX>rdanci%'de * opiniões» O^ «pe 
n*elle$ era resultado de ai|Qa creiíflt: p0r(i4iitar, devera 
ser eox nos coDSçqiieacia d^ progresso d^ p]|i],c«^bi«| 
pois esta nos mostra que ai discordância -das^ opiaides 
resulta ordinariamente de nao se ligarem as mesmar 
ideas ás palavras de que nos servimos. 

(4) Este três versos nao tem correspondentes no ori- 
gínaly maso pensamento queelles exprigig^parcice-ai/a 
necessário para inteira^ . q , discurs.o ^ ç ^agf sentido á 
causal quoniam. , ^ . ^ 

j^5) David n'este iogar nao declara^ g.ueflH|a este 
intimo amigo , este homo manimU i^if^^f^ f c)aiisula 
seguinte dux meusg. e as subsqqneutes aãlz inculcam, 

IS 

que eilq tin^a em visJ;a,,4<hitopbel seo Mijg^ ,'6«eo 
conselbeiro »que fora um dos que.pj^imej^ose decla* 
raram por Absalon « e o que lhe diQra oiii^rrido ^goaí- 
sclho de abusar das mulberes d« ^çp.fêCMcqmo eU« 
escandalosamente fez: na presença do povo^^^^clutophel 
era olbado^pelo seo saber e pela prudência daseos coo«- 
selhos , como um homen» ínspiradQ per OB^S ^ eDa- 
vtd o havia $e;2npre respeitada., e estimada com mui 
parUçular afeíçap ; e, Unha no seo votoe'amisade a 
mai^ inteira confiausa.,No .liv> :?..• d9^ .Reis cap« j6. 
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ver5« aS 9 -se )é ifuc 9a coiiMlhos^e Áchilophel eram 
g^almente oousíderaâos como oráculos celestes ^ e es* 
U he a rMLâo porque David lhe chama dux meus, seo 
guia ou alma de seos conselhos , como eu traduzia 

(6) 4qut usa o poeta de um artificio admirável. De- 
pois do haver dito tpie taKvez suportaria tranquilo as 
iojarias deiim inimigo , desde loogo tempo portal re- 
conhecido, a ordem natural do discurso pedia queelie 
cauUaaasse dtieado;« mas como he possivel que nao me 
honrorise , e ni» me encha de indignação , a perfidia 
fi a ingnMidio da um conselheiro e amig* , aquém eu 
tinha idado as ihaiores prdvas de confiança e amisade? j» 
com tudo èllenio o pratica asftim; antes (pareccadò*lhe 
com razio , que ainda he mais extraordinário qpe o 
aniigo , qne lanto lhe devia , nao sis hornorisasse de 
h«ver«*se levantado contra el)e^ de haver induzido áre« 
heliao o filho que dle mais amava , e o haver acon^ 
selhado a ahnsar publicamente das mulheres de seo 
pae } atrc^lando assim escandalosamente todos as 
aentimclitai , honestidade , pudor , respeito;, e antor 
•filial ) inleriiompe a ordem natural da gramatíca , e 
■passando imprevistamente do primeiro pensamento 
para o segundo , dirige o seo discurso ao amigo re- 
belde : aadmirando^ae de qtie elle nlo se cubra de 
confusão e pejo , exprime quanta indignação lhe ins- 
pira tao horroroso procedimento : d*este modo estabe»- 
lece nm perfeito vinculo entre a idea primeiramente 
exprestada ^ e a idea que suprime como consequência 
visível da que lhe substituo. Eis aqui o género de de- 
soitiam, que os mestres da poesia admitem como cara- 
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teristica da LyricaaiaisittbUme, edo qual dtficulto- 
aamente 'se poderio apontar tantos exemplos dignos 
de imitação, como os que offertcem os psalmos do pro* 
pheta Rei. > 

(7) Já em outro logar adverti , quo a» impnecaçoes 
de David contra os seos inimigos deVem entenâer-se 
como anuncio dos castigos i que os perverso» hao àt 
receber da justiça divina, em consequência de suas 
maldades ; agora cumpre-me acresiceoiar y que este 
psalmo he uma das composições Hebraicas ^ que mais 
claramente mostram qual era a opinião dois braelitas^ 
sobre a sorte futura dos bomens. EHes nao tánham 
ncnbttma idea de uma eternidade de premio ^ nem de 
«m castigo sem âm« Aos bons, no livro da. sua lai, só« 
líiente se prometia em recompensa âas virtudes que 
praticassem, loorga vida^ dilatada dcsoendencia , e a 
fruição dos bens- terrenos : aos máos sómeáte se anun- 
ciava, oomo castigo a privação d'estes.^beos , aa moles-i 
tias , e serem precipitados em vida nos abismos , ou 
poço fda morte* Era para eiles um artigo' defeque 
D£US assignaláraa oada bomem um detenmínado tem. 
po de existência : ao menos assim o pensavam depois 
que a commanicaçãQ com os Assyríos e Cbaldeos co* 
meçou a introduzir na religião Judaica os princípios e 
os dogmaa das Theogonias orientaes. Job n^cap. 14 ja 
tinha dito staiuisti términos ejus, tjuipraetmri non. po* 
terunt : e he crivei que David nio o ignorasse. Segun- 
do esta máxima , modificada pelos princípios da reli- 
gião Moysaica , os bons deviam preencher este tempo 
sobre a face da Terra , gozaindo dos bens que ella pro- 
duz 
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duz ; 0$ ináo3 deviam ser arrebatados d^ella antes do 
séo termo final -, para. irem preencher o resto da sua 
decretada ei^istencia no interior da mesma Terra , ou 
seja no abismo , a gue. chamavam. inferno , sofrendo 
ali penas proporcionadas aos seos crimes. Isto fae o que* 
David, exprime mui claramente n'esle psa Imo dizendo', ■ 
veniat niors super iUos , et descendant in infernum vi* 
ventes : e ainda mais o corrobora , quando no ultimo 
versículo acrescenta: J^iri sanguimtm et dolosi non di- 
nudiabunt dies suos : os. homens cruéis e os falsarias 
não preencherão n'este mundo metade de seosdius: 
serão pois do numero d'aquelks ^ue descerão vivos aos 
infernos , para ali receberem o castigo competente aos 
aeos crimes , a'té completarem o prazo que o SENHOR 
lhes tiver assignaladO) para a sua existência. Tal me 
parece ser o sentido natural das frazes de David que , 
suposto instruido sobre -naturalmente dos dogmas da 
lei da graça , e certo por tanto de que os bons devem 
gozar de uma eterna bemaventurança , e os máos so- 
frer penas sem termo, n2o queria nem devia anticipar 
aos Hebreos um dognja , que o SENHOR tinha reser- 
vaído para lhes manifestar, quando viesse completar a 
lei que Ihe^avia dado* . ,. 

(8) Esta OTdem de. tempos he análoga á que os He- 
breos seguiam em suas festividades religiosas. Elias 
começavam na véspera á npite; continuavam na man- 
haa seguinte, e terminavam .de tarde á hora, que 
pòr isso se chamava e chama ainda agora , nas. festas 
e rezas da Igreja católica, de completa,. E^teiíso^pap 
era o mero resultado do seo modo de contar os dias 5 

I. 18 ■ 



'fi74 P S A L M o S 

era também uma coBacqaeucia das aaas ideaa <^dlica». 
O género humano tinha decabido da sua primitiva 
|^randesa,peiopeccado de nossos primeiros progenito- 
res : devia de ser regenerado , e para isso havia de vir 
om red^mptor e mediador ennre DEUS eo homem y o 
.qual havia de obter do SENHOR , que tirasse os des^ 
joendentes de Adam das trevas eu estado de castigo , 
em que existiam , e que os restituísse á sua graça sim>- 
bolisada na lufc. Todas as fiestas religiosas > fundadas 
aresta crença ^ deviam por tanto cokneçár retraçando 
aos homens a idea do estado de desgraça , em que se 
achavam; deviam depois acender n^elles a esperançado 
sahirem d*e8te estado, è finalmente retraçar ihes a sua 
futura , e venturosa legeneraçao»' 
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PSALMO LV. 

OBSERVAÇÕES. 

No texto Hebraico tem este psalmo por titulo ou 
epigraphe « para a pomba muda, ou a favor da pomba 
muda » e como David, no psalmo prece JÉ|te, se com- 
para a si próprio a uma pomba , da qual desejava ter 
as azas e a ligeireza , alguns interpretes entenderam , 
que elie se denom'tnava a si próprio n'este epigraphe , 
pela palavra pomba. O termo grego stélographia em- 
pregado pelos setenta na sua versio , parece indicar 
que este hjmuo fora gravado em uma columna ; ou 
que.pelo menos a intençio de David, quando o compo* 
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2cra , fora deixar um monomento indelével do seo re- 
conhecimento para com o SENHOR , que de tantos 
perigos o libertara. O em que eTIe $e achou em Geth 
no asilo, que buscara ja^to do Rei Achis , e de que 
apenas pôde escapar finginao-se louco , foi na verdade 
um dos maiores, em que se achou na sua vida; cf pa- 
rece ter sido o que deu occasiao á composição doeste 
cântico. Na Vulgata o seo titulo he « para o íim a favor 
do povo, que foi- obrigado a arredar^se dós santos «por 
este povo a favor do qual , 4>ú por motiva do qual , o 
propheta Rei entoou este hy mno ao SENHOR , ps^rece 
que se deve entender aquelles Hebreos que vieram 
unir-se a David , e com elle se refugiaram ein a espe- 
lunca de Odola , depois que este se salvou das mãos 
de Achis. As expressões doeste cântico parece-me que 
correspondem em lingoagcm Portuguesa ás se* 
guintes : 



nr 
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PSuáLMUS. 

• ■ • 

MUerere mei', DEUS, quoniam conculcaçU 
me homo : tota die impugnans tríbulavit m^. 



Conculcaperunt me^ inimicimeitotadie, quoniam 
muUi bellanies {idnfermm me. 



Ah aJtituâine diei timebo; ego vero in te spe^ 
rabo. 



In DEO laudaho sermones, in Deo aperavi , 
non timebo quidfaciat mihi caro. 



Tota die i^erba mea execrabantur adveraum 
me : omnee cogitatíonee eorum in jnalum. 



Inhabitabunt et abecondent : ipai calcaneun 
meum obaervabunt. 



BE D AVIO. 1^77 



PSALMO. 

^ He possível , SENHOR , qtte Te nam doa 
Ver o teo servo sem cessar pizado 
Aos pÀ dos Ímpios, que cruéis o afligem , 
Que fei*os o atribulam? 

Desde que nasce o sol, té que se oculta 
No vermelho orizonte, se revezam, 
Insultando-me audazes , procurando 
Soberbos bumilhar-me. 

• 

Na sua multidam néscios confiam. 
Como se Tu, do alto sempre atento , 
Com olho perspicaz nâo distinguisses 
Os justos e os perversos. 

Em Ti , meo DEUS , confio ; em Ti espero : 
Tua misericórdia humilde imploro $ 
O teo Nome adorável nos meos bymnos 
Será sempre louvado. 

Que podem contra mim frágeis humanos , 
Se teo potente braço me defende í 
Em vâo minhas palavras ardilosos, 
Malignos envenenam. 

Astutos maquinando a minha perda , 
Em vâo subtiz , os passos meos pesquizam , 
Em vão armam ciladas cavilosas , 
Para tirar-me a vida. 
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Sicué âUêtinuerunt caúmam meam , pro níhilo 
salvos fácies iUos : in ira populos confringes. 



DEUS , pitam meam annuniiavi tibi , jposuis^ 
ti lacrymas m^eaa in conipedu tuo» 



Sicul et in promianone tua , cõnpertentur ini- 
miei mei retrorsúm. 



In quacumque die invocapero te, ecce cognovi 
quoniam, DE US m^us es. 



In DE O laudaho perbum, in DOMINO lau^ 
dabo sermonem : in DE O sperapi, non tim^bo 
quid faciat mihi homo. 



In me sunt, DEUS, vota tua^ quce reddãm 
laudationes tíbi. 
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Teo hyfi/ço vingador ba.de aterra-los : 
Impunido jantais o crime deixas: 
No motneuto da ira iniquos povos 
A cinza, â pó reduzes. 

De meo peito os recônditos arcanos 
Já patentes te fiz ; meo pranto ardente , 
Na uma lagrimai (i), com ledo aspeito , . 
Benigno contemplaste. 

Heide ver ^ lieide ver (jamais ficaram 
Vãas as tuas promiss^) deri^oliidoSy 
Ante mim fugitivos , e dispersos , 
Méos Cnieis inimigos. 

Sempre que te invoquei , SBNflOR , piedoso , 
Benigno me acudiste j e me mostraste 
Qii^ so tu es o DEUS ^ a cujo aceno 
O universo obedece. 

Teo nome louvarei, tua sciencia (2) , 
Teo poder, tuas obras portentosas ; ' 
Sem temer as vin^nças ; os f srores 
Dos bomens insensatos. 



Tuas prom^isas tenbo na alnsa escriptas : 
Jamais me esqoec^ tua bondade ; 
Teo ^ome, e tua Gloria em meo ptalterio 
Seram sempre cantados. 



2So PS^ÂliMOS 

. . . • . * '^ 

Quoniam eripuiati animam meam. de moríe , et 
pedes meos a lapsu , ut plàceam corani DBO in 
lamine vii^entiuinJ ' ' 



..« 



• > • ■ • 



NOTAS. 



.<■ I 



(i) Na u clausula» posuisti lacrjrmas vie^s imconspectu 
tuo » parece que o poeta alude ao uso praticado pelos 
antigos povos , de' cdlòc^arem sobre os túmulos urnta , 
ou vasos destinados, a ^ecoljier as lagrimas 4Q&qué so- 
bre as sepulturas iam chorar os pt^ ^fí{\Qifi^yi parp^ç^ 
tes,ou bemfeitores mortos: uso iiju^ .d^u origem á for- 
mula : (( Cum lacrymis posuit. n Com que rematam 
muitas inscripções* , ou lapides sepulcbraes. , . >*{' 

(2) A palavra .tfer^ii/n hfí ordii;mrjamçBte, topaada , 
nos livros sagrados. ,..1^9 seutido de ^ci&ocia ou saber 
dória. , .. • * 
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Ta dos laço» da morteme arrancaste : . « 

Na difioil estrada da virtude 
Os iibeos passos firmaste 5 e Tu me deste 
- A luz f que me alumia ; 

Esta luz immortal , que me encaminha 
Para a tua Presença , e que ha-de , um dia , 
Fazer que ast ro luzente euTCsplendeça 
Na morada dos vivos. 



i»%\ »%%»»»% %^%%%%»% « ** ^««[«"«««t^ 
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PS AL MO L VI. 

OBSERVAÇÕES. . 

Este admirável psalmo he sem duvida de David ; 
« foiner elle composto, qua^ido^par^ esquivar- Se á fa- 
ria de. Saul , se. viu forçado a esconder-se com alguns 
dos seòs na espelunca de Èngaddi. Consta que a musica 
fora composta pelo mestre dos tocadores do mstru- 
raento chamado yiiíc^aí A. Porém se esta musica foi 
composta positivamente para este devoto hymno , 
he assaz duvidoso, porquanto no seo titulo se lé a ins- 
cripçao seguinte «para o fim nao me extermineis» e esta 
segunda clausula parece indicar as primeiras palavras 
dè um^oâNttliad*, ]^r caj^ nàtiàíca este psàlmòdévia ser 
eanta\iio; I& «iimítta^el a firmexa com ifo.^ o poeta es-, 
perava a destrui)^ ^ e\ a'; eofifu^o. dós seos inimigos. . 
Parece que uma superior inspiração o animava , quando 
mais abatido parecia. Elle mesmo confessa que os 
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«•os iniisigos ficaram ^cufvar a sua abfm, íaIo Iie,que 
o fizeram vacilar na esperapça c|e aiipUnta*lo«j e moa* 
tra assaz darameote q«t o aoimo Uie foi restituído^ 
em consequência das fervorosas e humildes. suplicas; 



PS^ LMUS. 

^ Miserere meij DE US^ nUserere ntei : quordam 
in te confiâit anima ntea. 

Et in unibra alarum tuarmaii Mp^rqibo, donec 
transeat iniquiias. 



Clamabo ad DEUM aUUumum, DE UM 
qui benefecit mihi. MisU de coelo , et liheravU me, 
et dedit in cpprobrium concuícantes me. 



Misit DE US nmeric9rdiefnk nmv^fá vmMeH» 
suam, ét erípuit animaai nwctm^.dã médio catulo^ 
rum leonum , dormipí conturòatue* 



® 
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que na presença d'c8ta grande tribulação dirigia ao 
SENHOR. A traducçao, se fosse absolutamente literal» 
seria menos poética , do que exige a natureza dos sen- 
timentos que o santo Rei exprime n'este cântico. 
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Piedade. SENHOR, de mim piedade 

Tende, que em vós confio. 
A' sombra esperarei das Tossas azas^ 

Da iniquidade o termo. 
Ao altíssimo DEUS, ao DEUS eterno, 

Meo bemfeitor e amparo , 
Suplicas e clamores incessantes 

Dirigirei humilde. 
Ja do ceo desce a libertar-me prompto 

O divinal soçcorro, 
Que de opróbrio indeleyel cobrir deve 

Os feros , orgulhosos 
Inimigos que, aos pes, cruéis me calcam. 

Que insanos me atropelam. 
A irresistível cândida verdade , 

A augusta e compassiva 
Misericórdia eterna , as invencíveis , 

Furas, celestes armas 



\ 



\ 
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Filii hominum, dentes eorum arma et sagitiof, 
et língua eorum gladiua aeutus. 



Exaltare super ewlae DE 178^ et in omnem ter' 
ram gloria tua,^ 

Laqueum paraverunt pedibus meis^ eí incur^ 
i^ai^erunt animam meani. 



Foderunl antejaciem meamfipeam, et incide^ 
runt in eam. 



Paratum cor meum, DEUS, paraium cor 
meum : cantabo et Paalmum dicam* 
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lá ao meo lado vibram ; jà das garras 

Dos leÔes furibundos 
Que, em sanha accesos, lacerat-me intentam , 

Que o somno me quebrantai;!! 
Com espantosos hórridos bramidos y 

Impávidas me arrancam. 
As penetrantes settas , as agudas 

Acicaladas lanças , 
As talhantes espadas , que ]^as linguas , 

£ nos raivosos dentes 

9 

ímpios , insanos , rábidos ostentam ^ 

De nada lhes valeram. 
Âierrou-os, SENHOR, a tua gloria 

Que os ceos immensos cerca , 
Que magestosa o orbe inteiro assombra. 

Insidiosos laços 
Para prender-mex;om astúcia armaram: 

Com pesados combates , 
Sem cessar repetidos , conseguiram 

Acurvar a minha akna : 
Mas no profundo abistno que cavavam 

Ante meos próprios olhos, 
Per tua máo potente e justiçosa • 

Precipitados foram. 
Da gralidam no fogo sobre humano 

Meo coração se inflama : 
Minha alma agradecida ja medita 

Novos soberbos hymnos , 



.\ 
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Exurge, f^ria mea^ eofwge, pêaUenum, et 
ciíhara : exurgam dilueulo* 



Confitebor tibi in popidU, DOMINE ^ ei 
psalmum dicam tibi in genlibuê* 



Quoniam magn^cata e9t usquç ad oceha fnise- 
ricordia tua, et usque ad nutes veritaa tua. 



ExaUare super coeloa, DE US, ei super omnem 
ferram misericórdia tua. 
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Que o teo nome exaltando ^ a gloria tua 

Patente ao mundo filham. 
Assim á suavidade ja OM artsc^i^ 

Da cithara sonora » 
Da harpa armoiíiosa , que benigna 

Em minhas mãos poséste y 
Sem esperar que o sol de&ça as sombras 

Da pavorosa noite. 
Tirarei novos sons jamais oavidoa^ 

Que ás mais remotas gentes^ 
A's barbaras naç((es teo nome levitt y 

Teo nome adberano; 
Tua gloria será engrandecida : 

Tua misericórdia 
Acima das estrelas levavitadsf , 

E alem das altas nuvens 
Besoará tua verdade santa. 

Sobre os ceos elevado y 
Te admirará o mundo humilde y absorto : 

Be8plend<Hr sointilarite 
Çe luz immensa cercará teo rosto , 

Teo rosto magestoso. 
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PSALMO LVII. " 

I 
Si vert utii/ue justitiam loquindni,.,. 

k3E o nome de juizes sobre à terra 
Nâo duvidais trazer, filhos dos homens i 
Porque nâo seguis sempre da justiça 

As máximas severas ? 
Forque maldades concebeis no peito ^ 
E a balança inclinais sempre dq lado 

Que as paixões fávonea ? 
Da fonte d'onde mana a sáa verdade^ 
Da nascente do bem coimo distantçs 

Os pecadores correm , 
E só mentiras pérfidas discorrem ! 
Furiosos igualam da serpente 
A raiva insana : e a' pérfida. malicia 

Do áspide que ensurdece y 

E do i^i^ico destro 
O veneficio mais subtil illude. 
DEUS esmigalhará nas suas bocas 
Os leoninos furibundos dentes , 
Como a agoa que corre , e bem depressa 

Secando se esvaece. 
Nada se tornarão, desfalecendo 

A.O tiro que dispara 

O 
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aiSESSEm do seo arco iiMsistivd. 
Qual a ceHí no fogo se derrete , ' 

rm.«e §naiAo , nem mais «s raios ^ 
i0liitede gpz^^eo alento esitremo 
Lhes 0Miteietti ascetas,. 
Qã^ibamaàm^éÊspBà^ o OEUS supremo. 
ámtm ffm «m^mmb pcstilehtes planitas 
Deseflíir^?Ado cresçam , e encruzando-os 
Sbmbría mata emii!iaranliada formem , 

O SENHOft a dbcepa. 
O Justo pois se alegre ^ quando o dia ' 
Dá TÍngauça raiarVquândo', era torrentes, 

Os seos pes derramado 
Banhar o sangue do infelis malvado : 

Oè to^D entáo desfeitas 
MMUa^iUuftte^ dir&o os hoifiQMs : 

Fois que do justo 
Premio infâlivel 
Vem a infiexÍTel 
Virtude pura ; 
Um DEUS ha recto , 
Que os mãos odea y 
E os hons premea 
Com larga máo^ 



I. xa 



SQO PSALMOS' 

OBSERVAÇÕES , E NOT^. 

Este cântico elegatite, em qoe Davia , "{Ver 'meio 4e 
bem escolhidaá imaget^s p^tifán , ffcitS á Iniquidade 
doa Ímpios, o castigo que d wêSú dtBBUS prepara aoa 
perversos ^ e os prémios ic«m ^fÊãWêttmpoum M' fas- 
tos , he um desafog» éo $€• aMHi aflíd»^ • oM- 
trístado á visU das fimettas lisoníasi e >iãH|iiiÉ des- 
treza , com que o$ conselheiros de Saul fomentavaona 
sua Índole colérica , e o eiv:itav#tm a . exercê-la sobre 
elle David , que innof:ente e sempre fiel a seo l^itiqnp 
Rei , a pezar da injusta pcsTse^uiçao , com qUe o aiBi- 
gia , e trazia em con^titíUo susto , somente procurava 
escondendo-se , evitar òs efeitos da suà inconsiderada 
ira. O santo Rei poz à este Psaitto a ínscripçio. -^ 
Para o fim , nao me éiHt^itieís.^— A túuiiea para eMe 
ser cantado , foi cUmpOsta pthb mesWe dos^titeáddrvs 
de Taschath. < 



/ 
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PSALMO L Vm. 

OBSÍRVAÇÔES. 

Tambeoa cM^fiBalnio tem no sei^iSfÁgrêffiÊt 9 clau- 
sula — Nao me extermineis >«»- # q«« msis me coníir* 
ma no conceito, de <^e esta clausula indica um can- 
tico conhecido , per cuja musica deviam ser cantados, 
os Psalraos assim designados. Uma grande parte dos 
comentadores e interjpretea entendem q«e este fora 
composto , quando Saul pretendeu daír cabo de David 
dentro da sua própria casa, da qual escapou por in- 
dustria de Michol , sua mulher. £u nao posso com tudo 
adoptar esta opinião, quando atendo ao contexto does- 
te cântico , e principalmente ao versículo 12 , aonde 
o poeta chamando aos povos seos, claramente se in- 
culca como soberano. Se esta minha reflexão he justa, 
o Psalmo foi composto per David depois de haver sido 
ungido , e mesmo reconhecido Rei dos Hebreos. In- 
clino-meacrer que esteHjmno ou suplica de David diz 
respeito á escandalpsa rebelião de Absalon, e ao tem- 
po y em que aquelle principe se achava em Jerusalém 
executando os horrores , a que o conduziram os per- 
versos conselhos de Achitophel , é dos outros seos se- 
quazes. A traducçao he a seguinte: 



19. 



203 IP S A Xi M O S 

:P S.d L MUS, 

Eripe me de inimicU meU , J>£ US meuê ; et 
ahHnsurgenêUíMzn, me libera mè. 



JSrípémedeoperaatíbus iniqmS«fein, et (le vi- 
ri» eanguinum «a2<# »■*• 



Qtdaeoce c^runt -aãimam meam, irmerunt 
in mejòrtea. 



Néque iniquitaa mea, nequepeccatummeum, 
DOMINE i aine iniquitate cucurri et 4irexi. 



Exurge in occuraum meum et vide j et tu, DO- 
MINE» DEUS virtutum, DEUS Israel. ^ 



Intende ad vUitandaa omnea genUa : non nuae- 
reari» omnihua qui opemntur iniguitatem. 



PSALÍIO- 

tios inimiga wBoSy SENHOR , livrai-ine : 
Salvai-me dos combatei perigosos ^ ^ 

Que contra mim meditam 
Ferfiãosj caTllosos insurg^ntes. 

Separai-me de iniames aleiyosos. 
Que as veredas do crime tortuosas 
Sem pejo afoitos trilham , 
Salvai-me de inbumanos sanguinários'. 

Por termo ao meo poder ^ á minlia rida, 
3á €(HB soberba insânia ^ |Mmeditam : 

Os grandes os potentes , 
Ja contra mim , por elies se declas^am.. 

Seo fiiror deshuraAno y 11 sua ira 

Por objecto não tem minha maldade : 

Â eirada da justiça 
Seoipre s^i, atan medo^ nem desyio. 

SENHOR em meo soccorro acudi prompto : 
Vede os fiitaes pcrigoi^ ^ue me cercam ; 

O' DEUS de forUleza , 
DEUS dé Israel^ ah ! sede-me propicio. 

Os olhos estendei peio orbe inleiro : 
Ás nações castigai ^ que tos desprásam ; * 

Puni sem piedadt 
Os sectnios^do crimp revoltosos. 



Jt^jLM^mam 



mlcanoíí ,et 



Et ia, DOMIITE, 



DEUH, 



maan aã ie 



> j » 



DEUS, náserícordia ejuspreveniH me. 



DE l/S oãienáei mihi si^r iaioiicoti meoÊ , ne 

cccUlaê eoê : nequando oblivUcaníur populi ihei. 



m 
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Na« trgiHia 4a iQe<k^lii iniquidade 
Confusos uns aos outras ^e utropélem t 

Girem quaes cães famintos , 
Em torno da cidade uiyando anciosos. 

Se c#m-Iingoa ferina , qual espada " 
De deis talhantes games , proferirem 

Blasfémias, irapiedades, 
Nâo haja qnem escute os %m>s deliríos (i). 

Tu d'eUes zombaiis , SENHOR eterno , 
Impasahrel e justo , nos alíismos 

Sepultarás do nada 
Insanos impios^ que ofuscar-te intentam. 

O lume da saoáOy qtte na minha alma 
Accendeste benigno , a Ti consagro : 

Soa Ti fae devido, 
A Ti que o ser me deste, e o ser me guardas. 

Tua misericórdia Qntidpadi^ 

De mim exige a gratidão mais pura. 

Per Ti meos inimigos 
Ja derrotados , ja dispersos vejo. 

Basta , SENHOR : da vida nâo os prives ; 
Não aconteça que meos rudos povos 

Tua mâo desconheçam , 
E que alheos de Ti, de Ti se esqueçam. 
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Diaperge eo0 in mrtuie iim^-wi dep&He Bêlf^ pro^ 
tecior TMUê ^ DOMINE : ^ 



Delictum oriã eorum , s^monem labiorunk^ip^, 
êorum : et comprehendantur in auperbia augt^. 



', 



JEt de execratione et mendaci^ annuníkibut^f^ 
inconaummatione : in iraconsummaiUfnU, einon 
erunt. 



Et acient quia DEUS éfimmMiy* Jmotb^.H 

finiumterfw. 



Canpertenlur ad ve^fêímih,Mfiànemp0ÊÍmtut 
ut canea y et circuibfwí. â íHUtmi ^ •« 



M '.. 



Ipai diapergentur ad, manducandum : ai pêro. 
nonfuerint aaíurati^ et murmunibunt. 



'.S 



Dispenw • «iMitidos p«li fovgftV ' 
Embora sejam de ttolMMço invidfiii;-- 

Sejam ám dfipo^ados 
Da váa grandeM^ do mi» qae os c^a. 

Seo crime náo pastou da ma boca i 
Seos discursos os beiços mal tocaram : 

No coração so tinham 
Ilhisoria yaidade, orgulho aerio. 

Suas execrares, suas mentiras 
Tu patentes feris nò grande dia, ^ 

Nesse dia amargoso 
Dia da ira , das maldades teimo (d). 

Então de pejo , e de t^nér dpreisos 
Conhecerão y SENâ(A , qne o teo d<miiiiio 

Desde Jacob ae estende 
Até os confins últimos da terra. 

Mias se no erro antigo se em^rrarem , 
Confusos «ns aos outros se atropelem : 

Gii^m qoaescaes fiimintos 
Em torno da cidade , uivando anciosos. 

Por mais que se dispersem , iiáo encontrem 
Alimealo , nem ibnte , que os sacie ; 
De sede devorados*, 

fome^emT&ompciíiumii. 



tgS psJiiiMOfi 

Ego autem ctmiaiQfortiààdinem Èmmt^ éxaU 
uAo mane mièeriDorítiàmàémÊumm r 

Quia Jactua ês smçejjfqr mW9 ^ ^ r^fuffMm 
meum, in die tnhuhtí ^ ni» xnM$4 



Adjutor meus , iibi paattam quia PJE USaua^ 
ceptor meus es ; DE US meus misericórdia 
mecí» 



NQTAS. 

(i) David n^este lagar tinha cm vista os Atheos , ou 
Ímpios philosophadores ão seo tempo : a sua piedade 
o faz olhar os crimes, qué estes côbietlam coàtrá 
DEUS , como mil veze^mais dignos de execração , do 
que a particular injustiça , comque a elle o tratavam; 
e procuravam tirar-lhe a yída. N*e8te piedoso senti- 
mento tem origem a digressão , com que n*este lugar 
se aparta do âeo primordial assumpto , e áqbal do ver- 
siculo 12, habilmente incorpora com elle, fazendo sen^i 
tir que os seos inimigos eram pre/fisamente os que 
compunham aquellá classe, dç Ímpios blas&mâdores , 
a favor dos quaes elle com tudo implora a piedade do 
SENHOR , desculpando quanto he possível os seos 
desatinos. 
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Qu« eu ) . AOftâiuive»8ons 4a )iarpa sonora ^ 

Giiliiatffi ta« excdba fortalesa; 

TiMiiBiseriçapdia * 

Qelebrarei j desde que iaíe o dia. 

Tu me proteges firme ^ em ti refugio 
Nas tribulações nodiihas achei sempre : 

. tim canto te he devido, 
Q? meo liftavtador , è m«o amparo ! 

Em meos hyninoê serás sempre exaltado^ 
A li dedico a cithara sonora : 
N'eila teo Nome santo 
Será levado ás ultimas edades. 



(a) Qaad nio ha i|8i «é dog<i« da religião Chrís- 
tia , que oao se tacoDtre nas Theogonias orientaes : 
poreu^ entre toáos , o qoehe mais commum nas diver- 
mê crenças dos povos Asiáticos , he o da futura vindsi 
do grande Juiz , ou de uui DEUS , que deve refor- 
mar os erros , regenerar os costumes , illustrar os en- 
tendimentos , e premiando os bons, e castigando os 
máos , restaurar o século da felicidade geral , reno- 
vando inteiramente a fiicé da terra. He verdade que os 
Hebreos confundindo ^ como alguns outros povos 
Asiáticos^ as funf oes' de Juiz e de regenerador , reu- 
nião^ eln um so dogma a vinda do Messias, ou do 
Mediador prometido , e a do julgador universal : e 
que os Ghristaos, certos de que o DEUS Redemptòr 



já consoBimoa a sua obra , aomente esperam a sua se- 
gunda, volta , como julgador I no dia que pot iaaa eba* 
mam d0 Juizo , e que a jgreja 4m. seoe^mlicòs deao- 
mina dies magna et amara ^^Ide. He crivei que Da- 
vid sobrenaturalmente instruído , e divinamente inspi- 
rado , nao ignorando mistério algum da lei da graça, 
tivesse em vista n^este lugar , o Juizo universal : po- 
rém como nio era elle , quem clara e potM^amebte 
devia annnnciar aos hopaenseste dogma ,'«oitentoii-sa^ 
com indica-lo em lermos obscuros , mm ja assaz de$^ 
viados da crença JudaieQ| para íazerem presumir a 
quem nio o rtconliecesse ^r um yropbeta inspirado 
pelo eapirito do SENHOR , que a leitura dos livros 
orientaes lhe era bastantemente familiir 9 e qtM ja 
começava a preparar a iutraducção doa principios do 
espiritualismo , e da eternidade doa prémios e éos ca* 
stigos/na religiio Slograaica, á ^al estas ièem enim 
absolutamente estrankas» • 



A « 
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PSALMO LIX. 

OBSERVÀÇÔKS. 

Âindai|ae no titulo d'este cântico depois das clau- 
sulas u Para o fim-^ e para aqaelles que sei&a mu* 
dados » se i«a « para servir de instrucsio a David i^ 
quando queimou a JV^sopotamia de Sjria , e a pro- 
víncia de Sohal , a que Joab, na sua volta, descarregou 
um grande golpe na Idumea ^ em o valle das salinas , 
derotando ali doze mil homens» --nao he de nenhuma 
sdrto verosii^, que est« additamento seja conforme 
á verdade* 5em ligar«me á opiniio de nenhum inter- 
preto ou paraphraseador , direi que tenho por muito 
provável 9 que este Ptotmo foi eseripto , quando Da- 
vid se dispunha a 'marchar contra os Pbilisteos, de* 
pois de sagrado Rei das doze Tribus em Hebrom ^ e 
mesmo diluis de haver expulsado os Jebuseos da ci- 
dade éd Jerusalém. Então , conformo se lé em o cap. 
5.« do liv« 2.« dos Reis, David consultando o SEN- 
HOR âobre se devia) ou nao) atacar os povos visinhos , 
que se dispunham a fazer lhe guerra > foi éoníirmado 
peio summo sacerdote na idea de não esperar que - 
os inimigos o atacassem , e por isso , cbeo de con- 
fiança 9 e para inspira-la em os seos , considerando o 
augmento que a força de suas armas havia recebido , 
pela união das dez Tribus de Israel com as de Judá e 
Benjamin , que havia mais de sete annos o tinham 
reconhecido por seo soberano , se contempla superior 
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Vi Ifhêfmtur díUcíí iuí: salmmfac dexlera 

tua , êl axatuli me. 
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bem fortificadas cidades. A traducçao levemente pa«- 
raphraseada he como se segue s 



PS AL MO. 

Sb irado, ó justo DEXÍS, nos repeliste , 
Se de ti o teo povo abandonado , 
Abatido jazeu ; se quasi extincto , 

Humilhado e confuso y 
Afflicto suspirou : Tu, condoido, 

De noVo lhe valeste.' ' 



■/ 



A dextra omnipptente , que abftlMido . ^ 
A terra nos seos eixos , de ruínas 
Sua face cobriu, que acesos raios 

Contra ella fulminara, 
ÇoimmvJ^jl^ dc^ dó seos dons benignos 

Outra vez lhe dispende» 

Se inexorável , iracundo rosto 

A teo povo mostraste : se severo 

Nos forçaste a beber o amargo absintho , 

Também , SENHOR , nos deste 
^Seguro meio de evitar os tiros 

Do teo terriv«l arco* 

Assim com máo piedosa, das ruínas 

Os hukníldes salvaste , e os que se inflamam 



3o4 PS ALHOS 



* DE USlocuíua eat in saneio suo: loetahor, eÈpar^ 
iihor Sichimam : €i convaUsm iaòemaculorum 
metibon 



Meu9 69 Galaad^^ et meus et Maruuaes , et 
Ephixiim fortUudo capUis mei, Juda rex meue : 
Moab oUa epei 



In Idumeàm exiendàm càlceamenMn ikeúm ^ 
míhi aUenigenas aubditi suni. 



Quis deducet me in civUaiem munUam ? Q»iê^ 
deduceê me us^ue ad Idum^íám ? < < 



Por 



Por ti em puro amor, deixaste iilesos j 

Os meos rogos atende. 
Tua voz magestosa ja ressoa 

No sanctuário augusto. 

A alegria no peito mt trasborda/- ^'^ - * 
Sobre Siohem meò scèptro ja se estende :: 
Ja em seos valles o arraial soberbo 

Assento destemido : 
Ja seo contorno messo ; ja levanto 

As alinhadas tendas. 

Ja Galaad y ja Manasses me seguem : 
Ja de Ephraim a invicta fortaleza • 
O diadema segura em minha fronte : 

Judá soberbo piza , 
Com soberano império , os férteis campos 
/ De Moab humilhado. 



A orgulhosa Idumea y aslevantadag 
Frondosas palmas , que vaidosa ostenta , 
Bem depressa a meos pes verá calcadas : 

Bravos estranhos povos, 
Ao jugo de Israel ham-de submissos 

Curvar a cerviz dura. 

Quem ha que resistir possa a teo braço? 
Náo es tu, quem dirige em sua marcha 
Minhas guerreiras ordenadas hostes 7 
Quem em tomo as coloca 
I. 410 



i t 



3o6 TSAIéUOS 



Nonne tu DEUS, ^m ire^uiUti nfia : ti npn 
egrfidierU, DEUS, Uk wrtfâtib§$ê noUrU? 



Da nohia auxilium de tribulalione : quia 
na salus hornimé. 



In DEO faciemus fwtetaa^ el ipÊBíadmhUuni 
deducet tribulantes noa. 
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Doâ altos muros, das soberbas torres 

•• • » " » . 

Das munidas cidades? 

Tu y SENHOR ^ nfe convidas ^ tã jne acenas 

A debellar a barbara Idumea : 

Se DEUS forte é invencível íe mostrasfté , 

Quando nos repeliste ; 
Agora que benigno nos proteges^ 

Serás menos potente? 

Dá-nos, SENHOR, aubdlioyâccendea cfaáttima 
De indomável tálòr em nosso» peitos | 
Em vâo na própria força so conifiam 

Misíéròs iniéiisátos^ y 
Que o teo poder e gloria desconhecem , 

Que o teo nome dTesprezam. 

Nós em ti conâamos, nós comtigo 
Prodígios de valor bravos fazehibs : 
De um leve sopro ós Peros inimigos , 

Que insanos nòà aTi^ntam', 
Serão per ti ao nada reduzidos y 

Qual po que o vento espalha. 



• -» • -« 
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PSALMO LX. 



JCjflCDTA, ó meo ffiNHOR ; pofqoe não aentiei 

De um ndscn» piedade? 
Oure a minha onçáo : arân dainava 

Na triste soledade 9 
Emque^óDEUSy mil so^iros te enfiafm. 

Benigno oimste as rogos meo6 ardentes; 

E sobre alto rochedo , 
Aos inimigos meos impralicayel , 

Ta me elevaste , e quedo 
Me mantere o teo braço inabalavd. 

"5. 

Agora Tifirei ledo, e s^oro 

No teo templo formoso , 
E sob as tnas azas abrigado, 

Qaal tenro e temeroso 
Passarinho, estarei sempre amparado. 
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4. 



)?oia ouviste , ó SENHOR , meo rogo puro ^, 

. Ja sei que a rica herança 
Ao8 teos servos reservas grandiosa y . 

E ao Rei dás esperança 
De gossar longa yida e gloriosa. 

5. 

Sobre o ihrono verá durar estável 

A sua descendência; 
]S sempre ante teos olhos fiel ha-de, . 

Com sununa reverência j 
I^pr^ar-se em fazer tua vontade. 

6. 

A verdade , e clemência doc^ e amável 

Lhe farão companhia; 
Assim meos votos cumprirei y louvando 

Teo nome 9 e em cada dia 
Devotos psalmos com fervor cantando. 



I •• 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este psalmo parece haver sido composto per Da- 
vid , quando depois de coograçado com Saol , pelo 
acontecimento da espelunca de OdoUa y voltou para 
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* * • 

a corte. O poeta rende graças ao SENHOR por have-lo 
posto no deserto em segurança contra as tentativas dos 
seos inimigos ^ e lhe pede que dilate a vida do Rei', 
e conserve por largos ânuos a sua posteridade sobre 
o throno. A musica, para este sagrado cântico, foi 
composta pelo* mestre dòs Ifeghiaots» 
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PSALMO LXI. 

OBSERYAÇpES. 

A epigraphedVstecantofaeaseguikite. — Para o fim: 
para Idithun : — psalmo de Batid. Peto merios , assim 
se le na Vulgata. «Saverio Mattei porem nao fazendo 



PSALMUS. 

Nowie DEÓ svhjecta erU anima mea ? ab 
ipso enim salútate meum. 



Nq,m et ipae DJEJ/S^ meus , eíaqlutaria meus • 
êuaceptor m^us ^ non movehor ampUus. 



caso da primeira clausula , interpreta as outras duas 
diAèsSo.ymA leira he de\DA^id^\ç^fl^inusÍ6a4f(.Iâi|b|in* 
T-.Q fià>jecu>^ tp^almo,pji^^çfívp5i> fflr .5Í4o. c^e^ida 
pelos interpretes e expositores : alguns peusam. gu^ 
etle foi escripto na mesma occasiao que o precedente, 
isto he.^ no tempo da conspiração de Absalon. He cer- 
to que pelo contento d'este hymno^ não se pode reçon- 
hecer em que teippo elle foi composto ;. mas v&«se cla- 
ramente que foi destinado a' confundir os impíòs , qué 
negavam a .existência de DEUS , ou pelo menos a sua 
providencia e justiça ^ e que o pi^opheta Rei pretende 
inspirar, no seo povo, aquella firme coniiança em 
DEUS, que devera sèr itsèparaYel dS tádò ò*sèr i-afcio* 
nal^ capazde conhecer # Blkiè^litMIréíâtí.; dfi ápirâéi^il 
causa inteligente e activa , de que depende a conser- 
vação e a ordem do universo. 



\« 



psXt-l^í-ó?'' 



i ; • \*,'-. o •■ » ■> . ••' .'.'.\ \-'' >.' 



Este sopro celeste, que me anima ^ 
Perventiii^ iiao hea tJÉttSsiyeuòt' 

4 > - ' « r 

Méò ser, âiinba existência , ' 
Minha conservação , minha ventura 

. • Náo násee 5 nãc^ depende, ♦v^ - 
Do molor do fastissimo uliiverso\? , 

Teos discursos , ó ímpio , náo nié át)alàm/ 
Elle he o meo SENHOR , e a minha guia , 



t » • • « 
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^Qtwuêqae inui^iâ m 'JtomiHênt'? ' miefjíieitiê 
unwer^i poa , ^iàivjuaht ptíkriêti ifieUnato éi ma* 
cérioé depuUdè? ' ' '' ''" : "^ ' ' '*" ''■''■'' ' 

I ' 

f^erumtamen pretium meum cògitaverunt r«- 
pelierej càcurri in sití : ore suo henedicehani , et 
corífe «ão Tnaleaiceoant. . \ - 

' .' ! . . í ' .;■'•■ 1 . . " . .•••>...»..•».''■ i » . 4 * , 



: í . . . . . í. ^ 






« » « I 



^ Verurnfymiea^ J)JE,0. ^ubffiçta estaanimcuneai 
q^of^^w.ahipm^pa1iefUmm^0..^.x. 
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Q{^£a ip3eDJEl7S.jn€^ etsalvator meus : ad- 
jutor meus , non emigrabo. 

In DEO aõJtutare eahUare meum ^ et gloria 
mea : DE US auxilii mei , -et spes m^a in DEO 



est* 



jii.'..".' .' ;i 



i A « 



Sperate in eo ^ omni$ eangregcdio' populi : ef-r 
fundite coram, ilh corda ifeatra i DEUS adju^ 
tor noster in ceternum. 
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Meo bemfeitor , e amparo. 
De baldecontra mim tenles insano 

Combates mil sem termo : 
Debíl jmuro nâo SQU desaprumado. . 

Anima-me nin espírito indelével , 
Que tu debalde confundir intentas : 

Sensivel á vaidade 
De pérfidas lisonjas me acautelo : 

Louva-me a tua boca : 
Teocoraçáo maldÍ2-me,ie me -detesta. 

Em vâo subtil a sede de vâa gloria 
Em minha, alma excitar tentas astuto : 

Sempre ao SENHOR submissa j 
Humilde a encontrarás, d'elle depende 

A dócil paciência, 
Com, que mtfnso te escuto , e te suporto. ; 

^ •'• '■ '• ' " ' • • ' • * 
Sem desvio ha estrada da justiça, 

Os passíos seguirei do DEUS eterno , 

Meo salvador e amparo. 

A minha segurança n'elle firmo , 

. Minha ventura e gloria : 

Nelle se funda so minha esperança. 

Esperai no SENHOR , povos do mundo ; 
Abri-lhe com candura os vossos peitos; 

Os corações mostrai-lhe : 
EUe he o nosso DEUS, o nosso amparo , 
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yerumtamen vani fiUi hòminum , mendã^ 
cesfiUi hominum in- ^tateria : ui decipiant ipsi 
de vanitate in idipaum. 



NóUte êperáre in ònquitaie , êt rapina» 
concupiscere : divitioe si affkLani ^ notite cor ap 
ponere. 



Semel locutUè est DEUS ^ duo hetc eaAâhd, 
quia potestas DEIestj et tibi , DOMINE ^ mi^ 
sericordia : quia tu reddee unicuiquejuxia operc^ 
sua. 
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Nosso refugio eterno, 
Etenrobem ^eterna gloria nessa; 

Mas os filhos 4os hoqaei|8 tIo9 e looeof i 
Enganadores , néscios y mentirosos y 

Etn jnfol bAlançA , 
Astuciosos , pérfidos nos pesam : 

Uludiívnos intentam , 
Com fingidos louvores , váos aplausos. 

Da iniquidade o bem jamais procede j 
N^elia nâo espereis : rapina infkme 

Detestai com firmeza» 
De enganosas riqueza^ na icàrp^iit^) 

Os corações 9e sSx^em > 
Qae de aparências vâasBespiaa se eneantam* 

Escutai as sentenças adorareis 
Do SENHOR pela boca proferidas, 

Nos corações gravai-as: 
De DEUS tudo depende: Justo, e pio , 

Clemente e generoso 
A virtude premeia : o vido pune» 
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PSALMO LXII. 

Deus , Deus meusyod te de luoe vtgUot 



A, 



.PENAS rompe a aurora^ 
Em ti penso , ó meo DEUS^ 
E para ti desperto 
Os lassos olhos meos ; 

Minha alma sequiosa 
O seo DEUS suspiroa^ 
E a minha mesma carne 
Com anda o desejou. 

N^esta terra deserta , 
E chea de aridez j 
Onde náo ha estrada 
Onde nem agoa tós ; 

Como no templo teo^ 
A Ti me apresentei y 
E o teo poder, e gloria 
Devoto contemplei. 

Tua misericórdia 
Excede quanto há j . 
, Por isso a minha boca 
Sempre te louvará; 
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Durante a vida inteira 
Te quero engrandecer y 
E ao ceo , para invocai>te, 
Humildes mSos erguer^ 

Mas vem da tua graça 
Minha alma repassar. 
Nutri-la , vigora-la y 
E de amor saciar ; 

Engorde, e se refaça 
Doesta divina unçáo, 
E entre doces transportes 
Te louvarei entáo. 

Se no meo leito ainda 
De ti me recordei 5 
Vencido agora o somno , 
Em ti so cuidarei: 

Pois todo o meo amparo 
Tu foste , 6 meo SENHOR , 
No meio dos perigos 
O meo ajudador. 

Das tuas azas quero 

A' sombra sempre estar , 
A ti minha alma pega-se 
A' força de te amar. 

A tua mâo propicia 
Foi que me defendeu, 
E o exercito contrario 
Em v&o me combateu ; 



5i8 psAi/Hos 

Nosinfemaes abisnldd 
Elle se entraiiháfái 
De al&nges afiado» - 
Os talhos sentirá ; 

De carniceiras feraa 
A Tictinia ba-de ser 9 
Em quanto o Rei, o DGITS^ 
Em ti se ha-de rever; 

Em ti se alegrarão 
Quantos forem fieis 
A^s que ellé Ibes iidtimá 
Amáveis, santas teis*; 

O tempo chega em-fim 
Em que hâo de emiillidéóer 
Quantos nfio duyidki^aiti' 
Maldades defender. 



OBSERVAÇÕES , E NOTáS. 

Pretender descubrír pelQ contexto dos psalmos de 
David , qual foi o motivo que o impeliu á composição 
de cada um d^elles, he empreza, seDao tçmerarià , 
pelo meoos' extravagante; 1? emeraria , porqpe conside- 
rados os psalmos como composições pfopheticas, ins- 
piradas pelo Espirito SantoV ser!à^ p^èftètídèr advinfaar 
os arcanos daDivindad^^d^t^lnítíàlidods motivos que 
o SENHOR tivera, para <jpef»ar'cada'um doestes ve- 
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nerandos prodígios: e extravagaote aliás; pesque con* 
templados como meros resultados de um estro ou fu- 
ror poético , seris sapw que , pe^s" resultados de um 
tal estro , se pode sempre descubrir a cauza particular 
que o excitou. Entretautohe cerlo que^ comparando 
estas sagradas composições com o que pelos outros li- 
vros canónicos nos consta do santo Hei David , he mui- 
tas vezes possível determinar o tempo , e os fiictos da 
sua vida , a que dizem respeito os cânticos que elle j 
ou divinamente inspirado , ou só piedosamente, como- 
vido, dirigia ao SENHOR. Este psalmo 6a, cujo ti- 
tulo hebraico difere do' latino, parece ser composição 
do tempo em que David , perseguido per seo filho Ab- 
salon , se havia retirado para os desertos , que confinam 
com a Idumea , aondç suspirava por poder render ao 
SENHOR o culto que lhe -devia , dentro do seo tem- 
plo , e na presença dk arca da aliança, da qual se acha- 
va por tam iníquos motivos arredado. 

PSALMa LXIil. 

OBSERVAÇÕES. 

EsteacanticQ he virdadeiramente huma deprecaçlo , 
em. que DAvid|iede aoâSNHGER qwt lhe acuda , eque 
o proteja , como ja outras vezes fizera. Ignorasse qual 
calamidade ou afilicçlo deu causa a que elle ocompo- 
zesse : no seo titulo se lé somente. *- Para o fim| psal- 
mo de David. 
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psuáL mus: 

Exaudi, DEVS, orationem mèam^ cum de^ 
précor : a iimore inimici eripe animam meam,. 



Protexiati me a conventu malignantium : a 
multitudine operantium iniquitatem. 



Quia exacuerunt ut gladiwn línguas suas ; 
intenderunt arcum j rem amaram, ut aagútent 
in occuUia immaculatum. 



Súbito sagittabunt eum , et non iimebunt :Jir^ 
maperunt aibi aermonem nequam. 



Narraverunt ut abaconderent laqueoa : dixe- 
nmt, quiavid^it eoa? 



PSALMO 
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PSALMO. 

Minhas deprecações, meo rogo ardente 
Benigno escuta , ó DEUS de piedade : 
Minha alma desassombra dos terríveis 
Temores que me cercam. 

Já outr'ora , SENHOR ^me protegeste: 
De malignas cabalas me salvaste ; 
Do seio me arrancaste do perverso 
Bando immoral dos impios. 

Em váo as crneis linguas a6ár.am ^ 
Qual cortadora espada , insidioso^ 
Em vâo ervadas settas embeberam 
Nos fraudulentos arcos. 

A innocencia ferir com mSo occtiha 
Debalde pretenderam, congregados /> 
Em maligno conselho, consultando 
Como a salvo aterra-la. 

Astuciososineios ajuizaram 
De armar-me occultos cavilosos laços-; - 
Inevitáveis seos ardiz cruentos ^ 
Vaidosos y se figuram. 

I. . 521 



P8 AI^MOS 

Scruiati mnt iniquiiaie§ : deficennt êcruàa^ 
tes êcrutiniOm 



Accedet homo ad cor àUuni : et exi 
DEUS. 



SagUUe pcavulorumfacUB êunt plagoR eorum 
et infimuUce eunt contra eos Unguae eortêm. 



i euM omnee qmi pidêhani eoe i effiH 
muit omnis homo. 



Et annuntiaverunt opera DEI t étfacia ejua 
inteUexerunt. 



Lcetabitur juêiUB inDOMJNO ^ et sperabit 
in eo í et laudabuntur omnea recti conte. 
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■t 1 



^ • • « 



Com subtil agudeza , falsos ^çrimeíi 
Para imputar- me , destros , excogitam ; 
Innocentes stc^ôe» âeafigiir%i^<)o « ; ^ ^ 
Com iraudulosas cores. 

A cavilosa astúcia IKes. falece !' 
Quanto , no seio Ittgubre da jniqua^ 
Bypocrita malícia , mais se e^itir^abam ^ 

Mais o SJBNHOB P^c^tai»*, ^. ,'. v! • . . 

EMè ò váo-Ihés àttàuca ; áos p^s òs cáfcà • . ' ♦ • ^ •* 

De suas settâB quebra á fôi^a insana : 

• . • ' , ^ 

Còiítra elleé as vira : e siias Uíiguas 
* A éHes so deprimem. 

ikmak§ DEUS ímto «fiirie y es cèilfundiktè , 
Da innocencia o triunfo assim firmaste ; 
ittunitus dsilanfíò os que , admirados ^ 
Néscios os aji^laiidimii. 

Santo tçmor no# peitos derramaste 
D)oà hpA líilífasto cégaya ; duas boeas 
As tuas maravilhas apregoam , 
O teo poder confessam. 

Em Ti, SENHOR ^ o justo so se alegra , 
Em Ti somente espera , em Ti confia \ 
Z4)itVQr eternd á í^ectidâo mek^ée^ ' 
Das almas innocentes. 



31. 
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PSALMO LXIV. 

.1 ' j ' ■ ■ 
OBSERViácÇt^. 

No texto hebraico ^'e na ediçio grega 4os setenta , q 
titulo d*estefajãhtio 'bê 'meramente; — Pará ó fim, psal- 
mo de David, -~ máBí^ Tulgáta; á esta iâsçrinçao se 
acham addidopadas as ^s^qLÍotes.^cUifSuIas. « Gaintico 
de Jeremias e de ^echiel , para.ojpoyo ^ufi foi transi 
portado, quando começava a sair » o que ipdica ^^f 
na volta do cativeiro dê Babilónia , os dois cantores ^ ou 
músicos Jeremias e Ezechiel , que cumpre nao confun- 
dir com o» propbfiiiia d^s oiesíMs nomes,' adoptftram 



( • 



... ' ,' 

PSuíLMÚS: 



Tedecet hyipnufl , DJSUSj i^^Sian i eptibi 
reddetur y^um in JcruMhpi* 



flxaudi orationêm meatn ? ad A» omnis caro 
venieU 



estecftmic^V^IMrà ^ cáhtaíào tio templo^ em acçiò dè 
graças, pela liberdade ^ó^^o.' Entrelàiilo&e tVU 
dente^ pelo contexto do próprio hymno , que David o 
compoz por occasilct de algama grande tempestade , e 
aturada chuva , que havia enchido os ânimos de susto 
e deferrot. O ^anto^Réi^ni^o somente agradece^ com o 
povo, a cessado d'aque1ie phenomeno que tantas afflic* 
ções e receios havia occasionado; porém mais instruí- 
do doque o commum dos seos, mostra ao povo, que as 
chftvas e as trovoadas slo phenomenos physicos , que 
âe áS' vezes* tf azem com sigo alguns dá^nnos , e perigos, 
se devem coásidenu* em gerál na ordem dos phenò- 
• menos úteis ao homem , pelos efeitos que produzem , e 
pela influencia , que tem na vegetação das plantas , no 
desenvolvimento das sementei, e na maturação dos 
írnctios. . ' 



PSALMO. 

'♦ . . ' . 

No ergoido cume de Si(»i(i t^ssoem 
Alegres hymnos ao SENHOR devidos, 
E o povo grato, na Cidade saata , , 
Votos lhe offreça. 

Benigno ouviste meos humildes rogo», 
(y DEUS clemente ! de tropel ja con^en* 
A ti os filhos d'israel , que afHictos 
Antes gemiam. 






t ♦ 



Peat^^ quem :fil^tí j ^ m^rniP^i^tí 3 inhfi^ 



RepUbimurinhonU domai, tM^: êfmdmneU 



Exaudi noê DE US, MbUariê ftoãter, ep^ imi^ 
niumfinium teme ,etin mari longe. 



Prceparcms montes in virtíUe tua , accirvotue 
potentia : qui coniurbaê profundum mari» , sô^ 
num, fluctuum efue* 



Turhahuntur gentes , et timehuknt qui h(U4^ 
tant términos a signis tuis : exitus matutini et 
pespere delectabis* 
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MJ d im mi. ^ M. jv* 

Posto que cegos , da impiedade as vozes 
Néscios seguiam , que infiéis te foram ; 
Tu compassivo , a merecida pena 
Lhes mitigaste. 

FdÍ2 aquelle que per toa «isooIIm 
A' sombra existe do teo Noqoie santo I 
Seguro abrigo, habitação ditosa 
Tem nos teos átrios. 



No tto aloaçar inexausta fimie 
De bens borbulha; no teo aacio tempb 
A sáa justiça , a piedade afável 
Meigas se abraçam. 



atende ) ó Salvador benigno , 
Âs nossas preces, em Ti so confiam 
Bosques, é campos, levantadas serras, 
Bemolas ilhas. 

Ao leve aceno de teo braço forte , 
Tremem os montes : e do mar no fundo , 
O som retumba do fragor medonho 
Das bravas ondas. 

De frio susto os corações se gelam : 
Os habitantes do turbado mundo, 
Failidos, notam os signaes tremendos 
Da tua ira. 



3a8 P5 ALHOS 



f^isitasti terram ei inebrioati ecan : muliipU^ 
casii locuplettíre eam. 



Flumen DEI repleium esi^aquis : parasii e^ 
hum íUo7%tm ^ qúoniafn iia eat prceparatio efus. 



Ripos ejua inebria^ multiplica genimina 9Jub 7 
in stiUicicUis ejuê loetabitur gefminana. 



Benedices coronoe anni henignitatU tiUB.: et 
campi iui rpplehuniur ubertate^ 
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|)epoÍ8 daí escnra tempestade horrível ^ 
Leda renasce a pudibunda aurora , 
Sereno o sol aos horizontes desce; 
Beina a alegria. 

Assim consolas o assustado |ilobo : ^ 
Assim sobre elle novos bens denrm|iit. . 
Ja do seo seio , que o calor feoundu ^ 
Brota a abundância. ^ 

Essas torrentes , que dosxeos desatas, 
A terra alratam ,que sulcara o ferro ; 
Do vivo germe , que no grão se encerra , 
Os laços quebram. 

Eis convertidas em snbtiz vapores , 
De novo aos ares, invisíveis sobem j 
£ transformadas em miúdo orvalho 
A' terra voltam. 

Luzente aljôfar nas virentes folhas 
Das tenras plantas^ gracioso j brilha ; 
iQuando no Oriente os rutilantes raios 
Bo.sol apontam. 

Veceja alegre a rociada várzea y 
Vastas lessiras, empinados montes 
JDe tuas benções os influxos sentem , 
Fartara ostentam. 



53o if$AiéUoa 

PinguescerU spedoaa deserti { #/ 
êiolleê accingeniur^ 



InduH sunf arieteê opium , et paUea ahun- 
dabuntfrummÊÊrp clamahunt , etenim Tvymnum 
dicent. 



PSALMO LXV. 

OBSERVAÇÕES. 

A inscrípçlo dVste psalmonaVolgata he a seguinte. 
— Para o fim cântico ou psalmo da reaurreiçio — po* 
r^m esta ultima clausula nlo se lé,, nem no texto he- 
braico , nem na verslò dos setenta : he provável que 
fosse acrescentada , para indicar que este psalmo he 
mysterioso e prophetieo. O seo sentido literal parece 
indicar que elle foi composto , quando os Israelitas co- 
meçavam a regressar do cativeiro de Babylonia , ou ja 
se achavam restituídos ao seo paiz natalício» Como 
quer que seja , elie he um cântico de acção de graças , 
exprimido com grande força de imaginaçio , e vivesa 
de sentimentos da mais profunda, e bem entendida 
piedade. As rápidas e inesperadas transições de que 
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Incaltas serras, chamecosos campos 
Viçoso pasto ao nédio gado offrecein ; 
Loitas espigas na seara ondeam, 
Que os y alies cobre. 

Assim te mostras previdente e sábio : 
Âssini cIinneQte o pprp to0 te «iclapia » 
E y grato e }iedo , em tço louvor ent^fi 
Devotos hymnos. 



■ro- 



este faymno está cheo , e a grande variedade dos pen* 
samentos n*elle expressados', me determinaram a tra« 
duzi-lo , sem sujeitar as suas strophes á uma medida 
constante, persuadido de que a desigualdade das di- 
visões d'este sagrado cântico, concorreria para melhor 
exprimir a* alegria , e agitação de espirito do poeta , no 
momento cm que , cheo de entusiasmo , o compunha , 

4 

e talvez cantava ao som* da sua harpa. 
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PS^LMUS. 



1. 



Jubilate DEO , omhis feira ; pêolmum éHciie 
nonuni ejus ^ date gloriam laudi ejuê. 



Dicite DEO; quàm terribilia sunt opera tua, 
DOMINE ! in multitudine virtutis iuce men- 
tientur tibi ininúci tuu 



3. 

Omnis Terra adoret te j et psaUat tibi : peaU 
mum dicat norhini tuo. 

yenite et pidete opera DEI ^ terribilia in con* 
ciliie super fiUos howinunim 



D;E. DAVIB- ^S^ 



PSÀLMQ. 



I. 



De )abilo exultai, Poyos da terra , 

Qe Jéheová o nome 
Em armonicos hym.nos celebrado 
Com Iduvor incessante per vos seja; 

Do SENHOR do Universo 
A gloria engrandecei em vossos cantos. 

Ab ! dizei-lhe submissos , 

São grandes^ sâo terriveis 
Da tnà mâo ast>bras jportentosas : - * 

Seo numero infinito 
Confundirá teos feros inimigos , 
Que. o teo poder insanos desconhecem. 






2« 



O mundo inteiro reverente culto 
Humilde te tribute y e em ledos coro» 

O teo nome celebre. 
Vinde 9 ó filhos dos homens ! pronto^ vinde , 
As obras admirai , as maravilhas 
Do SENHOR que 9 em seo seio pro vidente, 

Estupendos projectos 
Sábio concebe, justo realisa. 



5$4 páAí/ifos 

Qui conifertit nÉOré in briii4Êni\y injiuminêper' 
iransibunt pede t ihi laetabimur in ipao» 



4. 

m 

Qui dominatur m* Hrtkie êUa in a^mum , 

♦ <" 

oculi eju8 êupergent^ )nfípiaiuht r qúi e:>m»pê^ 
rant , non exaltentur ift M/fútípêii'^ 



5. 

Benedicite, gentes , DEí/M-ttesinun ; et aU" 
ditam faeite vocêm laudis ejíM. 



Qui poauit animam meam ad pitam et non 
dedit in commoiionem pedes meoê. 
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5. 

Notai como^pr^ara ^ 
Como atento dispôe os aeos designu»* 
Elle divide as onds^ Erythreas ; 
Do mar o seio árido tos mostra : 

Do Jordão caudaloso 
Aaagoas suspendendo y nova estiada 

Indica ao povo errante 
Que , de prazer e pasmo penetrado j 
Em cânticos exulta de alegria. 

4. 

Seo poder infinito 
O Universo domina; leis eternas^ 

Por elle só dictadas , 
Regem da natureza o vasto curso. 

Seos olhos vigilantes 
Tem fitos sobre nós : em vão presumem. 
Com indiscreto orgulho , os que o afírontam j 
lUudir de seo braço os justos golpes. 

Bemdizei o DEUS grande ; 
Fazei ouvir , ó Povos venturosos , 
A vossa voz em cânticos festivos : 
Ressoe o* seo louvor nas vossas harpas» 

Do múa dos perigos 
Elle me libertou, salvou-me a vida; 
Elle firmou meos passos vacilantes, 
Nas estreitas veredas da virtude. 



6- 

Quomam probaati nos , DEUS: igne nos 
examinaati , éicut excmúnatur ar^ntum^ 



Induxiati nos in laqueum , posuisti iribula' 
tionea in dorso nòstii) : imposuisti homines síãper 
capita nostra. • • 



Transifçimus per ignem et aquam : et eduxtsti 
nos in refrigerium. 



7* ' 

Introibo in domum tuam in. holocaustis , red- 
dam tibi pofa mea , quce distinxerunl lábia mea. 



Et locuturn esi os w^um in tríbulatiòne mea. 



6, 
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6. 

Qual preciosa prata 
Fer Ti fomos no fogo acrisolados 5 

Em viva ardente fragoa 
Nossa constância , e firme fê provaste. 
Nos laços , que inimiga mâo armara , 
Nos fizeste cair : males sem conto , 
Cruéis tribulações nos oprimiram. 
De pesadas cadeas carregados, 

O dominio sofremos 
De orgulhosos cruéis, desapiedados, 

De bárbaros senhores. 
Resignados e humildes suportámos 
Opróbrios, e opressões^ té que benigno 
A carregada nuvem dissipaste. 

Que , sobre nós irada , 
Congelado granizo, ardentes raios 

Furiosa díspedia. 

7. • . 

De novo triunfante, 
Per Ti de nova gloria coroado , 
No teo sagrado augusto santuário 

Devotos holocaustos 
Hoje Te offertarei : assim cumpridos 

Serão os puros votos, 
Que meos U-eoiulòs lábios proferiram 

No meio dos perigos. 
I. aa 



mB fsa&mos 



\WEfdiillnlftafferamiShi, 



Peniie , aiêâiie , èt narrabo , amneêqaiií 
tis DBVM , quaniafecit aninwB msae. 



Ad ipÊum ore meo clanuwi , ei exaliaid êub 
língua mecL 
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8. 

Nó seio das terríveis ^ 
Cruéis tribulações que me oprimiam ^ 
Quantas yezei afflicto a voz erguendo , 

Te disse : ó DEUS immenso ! 
C DEUS de piedade .! se me sàlyas 
Dos horríveis perigos que me cercam , 

Victimas preciosas 
Serão nas tuas aras sacrosantas 

Per mim ofiferecidas. 

Ali cheiroso incenso ^ 

Ali tenros cordeiros , 
Os hois mais nédios, os mais nédios hircos 
De meos longos rebanhos e manadas , 

Pelo 'sagrado fogo 
Consumidos, serSo em honra tua. 






•» '■•♦ 



Atritos escntai-me , 

O' fós, em cujos peitos 
De DEUS o temor santo puro existe ; 
y Eu VOU narrar os grandes beneficios , 

A suave clemência , 
Com que o SENHOR piedoso honrou mihhá alma. 

10. 

Ergui a minha voz , os meos clamores 
Tocaram seos ouvidos. 

32. 
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Iniquitaiem si aspexi in corde meo , rlon exoié» 
diet DOMINUS. 

PropUreaexcuidivU DEUS , et aiUçJii poà 
deprecationia mecr. 



Benedictuê DE US, qui non amoidt oratíonetn 
meam . et miaerícordíam euam a me. 



PSALMÒ LXVI. 

« 
OBSERVAÇÕES. * 

Nenhama certeza ha, de que e»te paalmo seja com-- 
posição de David , não obstante que na Vulgata elle se 
ache com a inscripçao seguinte v para o fim sobre oa 
hymnos, psalmoou canlicode David » o nome dopro- 
pheta Kei nlo se acha no original hebraico* He talvez 
esta composição poética um d^aquelles hjmnos, ou 
breves psalmos , que os sacerdotes tinham composto , 
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Meos occultos gemidos , meos suspiros 
Seo coração benéfico moveram. 

Se a fea iniquidade 

No raeo peito existisse 
Oavira-me o SENHOR ?... Ah ! náo por certo : 

O ^i^HOR escutoa-rae ^ 
O SENHC^ atendeu as minhas preces: 
Porque viu que ^ em minha alma , puro ardia 
De seo amor o fogo inéxtinguivel. 

11. 

Biemdito per nos seja o DEUS eterno , 

O DEUS de piedade , 
Que as suplicas humildes do seo servo 
Se dignou escutar , que a sua iiiimensa 

Pura misericórdia , 
Sobre elle derramou com mão profusa. 

para cantar no letnplo , na occasiao de suplicas ou 
preces geraes , reunindo para isso alguns versículos 
de diferentes psalmos , mais acomodados ás circuns- 
tancias das festividades» a que eram aplicados. A clau- 
sula « Sobre os hyranos » parece indicar que este cân- 
tico era lambem destinado , para servir de remate aos 
hymnos privativos d^aquellas festividades , que nao 
tinham por objecto as preces communs 5 e que por 
isso se acrescentavam , aíim de que no templo jamais, 
deixasse de haver este género de deprecaçòes , que tem 
por íim immediato a honra e a gloria de DEUS. 



3b PSAikxos 



fSALM U S. 



DEUS mwmmhfr noatH, ei hmedieai noUs s 
giuminH vmÍÊÊÊm muméupermtm, ei misereatur 

mui. 



Vi cognoBcamu9 in ierra viam iaamj in amni- 
gtntibuê sdutare tuum. 



Cai^beantur tíhipopuU , DE US : conJUeantur 
xh gofmU omnes» 



LaHemiur et exulieni gentes : quoniam Judiou 
pÊfufm in aquiíaíe, et gentes in terra dirigie. 
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P S A L M O. 



De nós misericórdia 
Tenha o nosso bom DEUS j elle derrame y 
Piedoso y sobre nós as suas benções ; 

Seo rosto rutilante , 
Mais do que o claro sol , elle nos mostre ^ 

De nós se compadeça. 

Da virtude o caminho 
Ensina-nos y SENHOR ; Tu nos aponta y 
Em quanto sobre a Terra respiramos, 

Os trilhos da justiça : 
Da salvação os meios reconheçam 

As naçfies do Universo. 

Por SENHOR te confessem 
Até os povos y que dispersos vivem 
Nas rudes selvas y nas incultas brenhas 

Dás regiões ignotas. 
Nfio haja um homem só , ó 0ESUS eterno y. 
Que humilde náo Te adore. 

Exultem d6 alegria 
Todos , A ver que com igual justiça , 
Com doçura e piedade , os povos julgas ; 

Ao ver que sabip e recto 
Diriges as nações , e lhe' preparaa^ 

Ventura inalteraveU 



FSAl>M OS 



Confiteantur tíbipopuU , DE US , confitmntur 
tibipopuli omnes i terra deditfrnctum ntum. 



Beiiedicat no8 DEUS , DMUStWÊter, hene- 
diaUnoa DEUS , tt nnUàmt autn amues Jinea 
terroe. 



PSALMO LXVII. 

OBSERVAÇ&ES. 

O titulo ou (nscripçlo d'Mt6 imlaM, h« o s^uin- 
te «para o fim, pssbiM bu caatico d« Dnviâ mBsarant 
Saverio Matei o traduz nas palavras seguintes. « A poe- 
sia e a musica são de David n. O mesmo elegante Ira- 
ductnr di2, que este sagrado cântico fora composto 
na cicra5iãa,emquea ArcadatdMti^ & traosícnda 
d.-i cas:> da <K>«d<doia , part a tabevoactalo Aa Sion. 
Per quão veroainúl eala opinião m figure, e não obs- 
tante (|ue seja seguida por muitos , ella mo ke geral- 
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Cofifesaetn-^T^ hatiHlhados, 
Teo nome santo a<!orém reverentes. 
Todos os povos , todaá as edades. 
A tua luz já brilha , 
Já o inundo esclarece : a Terra , estéril 
Nâo será de virtudW 

Soaíis bençÕ<& celesies 
Espalhe sobre nós o DBUS eterno ! 
O nosso DEUS , DEUS único , DEUS santo. 
O seo temor , origem 
De tAdas as virtudes , se propague. 
Té os confins da Terra, 



mente adoptada : alguns interpretes ha que , a pezar 
do titulo d*este cântico , o naò atribuem a David. Os 
que sao de parecer que este psalmo fora composto ^ 
por occasiao da derrota de exercito de Sennacherib, de 
certo o nao julgam composição d'aquelle santo Rei. 
Como quer que seja , he sem duvida que , durante 
muitos ânuos sísmpr^ que 4 Arca d^ alltança era trana^ 
ferida , de um para outro lugar , se cauta va a primeira 
strophe ou versículo d*este psalmo : o que assaz prova 
que os Hebreos o julgaram sempre muito próprio, pa- 
ra a celebração d'esta festividade. Sem entrar no sen- 
tido mystico d'esta sagrada composiçSio, o que somente 
QUS0 asseverar , bcque o aeò sentido natural he assaz 
difícil de Gomprefaeader^ e qiie portanto a sua truduc- 
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çao he no meo conceito^ per extremo dificaltiifla. Eotre- 
tanto apresemos , segundo a minha fraca inteligência: 
e com ella remato a tarefa que me propuzj endiendo. 



PSuí LMUS. 

Exurgat DE US, ei diê^iqpenimr immici ejua 
etfugiant qui oderuni eum àfacie eju9. 



Sicut deficit fumiM deficiant : êióut fitáí cera 
àfzcie ignie, sicpereant peccaioree àfacie DEL 



Et JusH epulentur j ei exúlteni in compeetu 
DEI , et delectentur in Icétitia. 



Cantate DEO , paahnum didie nomini efus : 
iter facite ei qui aacendit atiper occaaum : DO^ 
MIN US nomen UU. 
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como me foi possível, os vazios que o meo douto ami- 
go deixou na sua traducçao da primeira metade do 
Psalterio. 



P SAL MO. 

Levanta- te , SENHOR ;^ o teo luzente , 
Fonnoso rosto , fulgurante mostra : 
Dissipa os inimigos , 
Que insanos Te perseguem : 
Os néscios orgulhosos que Te odeiam y 
Deslumbrados ao vèr«le , de Ti fujam. . 

Qual fumo , que no ar se desvanece , 
Ou qual cera ao calor do fogo exposta j 
Que apenas derretida , 
Subtil se esconde aos olhos , 
Assim desapareçam os perversos 
A' vista de teo rosto magestoto. 

Exultem de alegria os innocentes; 
Os justos uns aos outros se festejem : 
De jubilo inefável , 
De fronte do DEUS santo • 
Perenné fonte , plácidos /desfrutem : 
Torrente eterna de delicias gozem. 

Alegres entoai festivos cantos ; 
De DEUS o grande nome , celebrado 
Em vossos faymnos seja : 



» 
« 



T 
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Exaltale in conspeciu ejus ^ turhahuntur àfa- 
cie ejus , pairia orphanorum , et judicia vidua^ 
rum* DE USin loco soneto suo : DM US qui ha-* 
hitarefacit uniua moris i^domo» , 



Qui educit Pinctos injbrtituãine, similiíer eo* 
qui exasperant , qui habitant in sepukkrís. 



DE US cum egredereris iní^fmêpéciu popuH tui, 
cum per transires irt^ áê^srto $ 



Terra mota est; etenim Cçsli disiilUwerunt à 
facie DEI Sinai ^ àfacie DEI lãnel. 



DE D A V IP. 349 

Abri ) abri caminho 
Ao yencedor intrépido da morte ; (1) 
Seo nome he o SENHOR : tremei, ó impios. ' 

Vós justos , exultai á sua vista ; . 
Seo amparo buscai : elle protege 

O misero pupilo ; 

A viuva defende. 
No santuário augusto está presente ; 
Nas almas rectas, co'a virtude mora. 

Se os grilhões férreos , que arrastrára humilde 
Cativo pé, cóm força sobre humana , 

Despedaçou benigno ; 

Também do seio escuro 
Arrancará dos cárceres immundos ^ 

Os que sem esperança n'elles jazem. 

« 

Quando, SENHOR, á frente caminhavas 

* 

Do povo teo , no inhospito deserto ; 
» Ao teo aceno , a Terra 

Tremendo obedecia. 
Das pedras rebentavam vivas fontes, 
Sustento salutar do ceo descia. 

No alto do Sinai , Te apresentaste , 
Com terrífica pompa , magestoso : 

Nos vales retumBava 

Pavoroso ruido 
De trovões redobrados : ante a face 
Do seo DEUS, Israel estremecia. 
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Pluviam voluntariam aeg^egahis , DEVS, 
hereditati tuas, et infirmata eat, tu ifero perfecisti 



jininialia tua habitabunt ia ea : parasti in 
dulcedinetuapaupcrij DJEUS* 



DOMINUS dabit perbum evangelizantibua , 
virtute multa. 



Rex virtutum dilectij dileptij et apeciei^ domus 
diffidere spolia. 



Sidormiatis inter médios cleros ^penrue colum- 
bcB deargentatas , etposteriora ãorsi ejus inpaL 
lore auri. 



f 
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Com benéfica chuva ferlilisas 
Os sequiosos, languidos terrenos , 

Que ao teo afflicto povo 

Benigno destinaste : 
Verdes , viçosa^ plantas já povoam 
Os campos antes áridos e estéreis* 

Já os gados encontram tenro pasto ; 
Já pelo alpestre monte alegres saltam ; 

Os pobres abençoam 

Tua máo generosa , 
Que benéfica assi liberalisa 
Abundante dulcissima fartura. 

Dotados de eloquência persuasiva , 

De sublime sciencia revestidos 
Serão os pregoeiros 
Da lei sagrada e pura , 

Que ha-de trazer ao teo suave jugo 

Selváticas naçôes y polidos povos. 

Os Reis mais poderosos j mais guerreiros y 
Vencidos se verão : ver-sehâo prostrados y 

Diante do escolhido 

Adorável objecto 
Do teo amor, riquissimos despojos 
Ornarão teo álcaçar venerando. 

• 

Aquelles que tranquilos afrontarem 
Perigos e fadigas y sem temerem 
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Dum discemii ccelestiê reges êuper eam : nive 
dealbabuntur in Selmon : mona DEI, mona pin^ 
guia. 



Mona coaguUUua , monapinguia : utqwd aus- 
picariUni mx>ntea coagulatos ? 



Mona in quo heneplacitum eat DEO hahitare 
in eo: etenim DOMINUS habitaÈit in finem. 



CurruaDEI decem miUibua m^ulHplex, níittia 
lastantium , DOMINUS in eis , in Sina , in 
Saneio. 



O 



.j 



O aguHháo pungente 

Das estéreis abelhas , 
Qaaes pombas brílharáo de argênteas plumas ^ 
Dè verdes , roxo^ j de doirados colos. 

Dtsáe o trenMvdo instante 9 em que o celeste 

R«i inTaoicivel segregar os ímpios 
Príncipes «ujgalhosos , 
Dos,servos seos constantes ; 

Seos servos brilharão no santo monte • 

Mais qne a cândida neve sobre o Selmon. 

€^ monte dívimil, ó monte pingue , 
Monte cheo à^ beas , de gloria cheo , 

Qae s&o , á tua vista ^ 

Os elevados montes y 
A<mde a natureza rica ostenta 
As suas producçôes mais preciosas ! 

(y mont& portentoso- , 6 monte santo , 
Escdhida morada do DEUS justo ^ 

Do DEUS omnipotente y 

Em Ti seo firme assento 
Tem o ndojtor supremo àot Universo : 
EUe em Ti morará efemamente. 

De mil milhões dé espíritos celestes , 
Que em ledos eóros o seo nome exaltam , ' 

Seo magesteso carro 

Circundado caminha. 

I. ^ 35 
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AscendiaU in altum , eepisti capiipiCatem : 
cepiaíi dona in hominibus. 



Etenim non eredentes, mhabiiarê DOMI^ 
NVMDEVM. 

Benedictus.DOMINt/S die quotidie s proêpe* 
rum iterfaciet nobis IJhEUS Mluêariurn noatro^, 
rum. 



DE US noster, DEUSsahosJÍLciendi : et DO- 
MINI DOMINI exitus mortiê. 



Verumiamen DEUS coi^Hngeè ccfdia udmi^ 
çorum auorum : pcrtícam capiUiperanihuUintínm, 
in delictiê auiê 



âífiiim , asflinr sobre o Sisai ^oei^^ãdoí 
De gloria e mag^tade^ te tttòstraiale. -. 

Assim', SCNStOR 9 no seo excelso cume 
O teo poder magnifico ostfetttaste : 

A tua lei «agrada 

Severo promidgalido y 
Os hcimens sajeitastç á ra:^o purii : 
Sobre elles bens iiçmeiísos den^a miaste. 

Té os mesmos incrédulos audazes, 

Qne o teo nome insdltavam, no teo seio 

Piedoso recolheste. 

Sejais , SENHOR , bemdito ; 
Bot teo'tot^var,da gratidâD aaimes, 
De noite e dia, sem^cessar ,* rAatoem. . . » 

ATenturo^ estrada nos prepara 
Da paz, da segurança, o DEUS clemeilLe, 
O nosso D£US benigno 
O DEUS de força immensa , 
De cuja dextra vigorosa pendem 
O sevjf% rida , a salvação , a mt)fle. 

Mas 1 ai dos pertinazes inimigos 
Que a sna voz rebeldes desprezarem ! 
Ai dos néscios que ufanos. 
Do crime os passos seguem ! 
Fulminados serão das Ígneas settas , -^ 

Que o arco invicto do SENHOR disière. 

23- 



V 
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Dixk DOMiNUS : ^ Ba»an converta^ > 
cfmpertam inpn^unékfín marUm r 



Ut intingaiurpeê iuxia in sanguvm : Ungum 
canum tuorum ex inimicia, ah ipeo. 



f^ideruni ingt^esâuê Èuosy DEU 8^^ wgresáma 
DEImeis rãgumei^quiesáindamoio. 



4 



Proet^enèrunt principea conjuncti psattentihus 
in meiip juyen^idQXum ijjfmpçuiiatriarurn^,. 



In eecleaiiè henadicite ÚEO DOMINO , de 
fimtibua laraaU 



« minha mi» justiçosa aos vossos golpes 
Entregou de Basan o Rei ^)fcerllit> ^ 

(O SENHOR nos ^a) 

Náo fui ea quem do fundo « 

Do rabio mar salvou as voama bostas ? 
E quem n^elle afogou o Ègypcio ousado. 

Assim fiirei que , aos vossos pés^ vencidos 
Caíam os vo^off pérfidos contraries : 

Que seôiimmnndo sangue 

Tinja os vossos cothumos : 
Qipe goteje dos alvos , lizos dentes , 
De vossos Lebreos fervidos , irosos. » 

Estes , aquém falaste agora , absortos 
Aboliram tua marcha magestosa ; 
- s Transpofliadk» te segumi ; 
Aleprea té coniemplam , 
CmeoDEUS, meo SENHOR^meoftei; que habitas 
No santuário da aliança eterna. 

Os Principes das tríbui reunidos 
Aos melicos cantores te pvaoedem : 
* Âo encontro te tàiem : 
Leves coréás formam 
Com as amáveis , cândidas donzelad 
Que em seos adufes a cadencia marcam» 

Suas vozes suaves vos convidam , 

O' filhos de Israel , vinde , apressai-vos , 
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Ibi BenjanU n odoIeMffi^iditê, in ÍMmiU eseeêêH. 

» 
Príncipes Juda duces eomm : príncipea Zabu^ 

lon, príncipes Nephiaíi. 



Manda DJEXTS viríiUi tuoê : cor^rmã hòc 
DEUS quod cpercUus ès in nobis, ' 



A tefnplo tàúin Jèru^eãêm^ Mi ^cfikremi r^^ 
munera. * * 

Increpaferas arundinis ^ congregaUo tauroruin 
in vízccis popiãorum : ut excludanl eos qui pro^ 
bati sunt argento. 



Dissipa gentes p quoe hella vehmii yenieni le- 
gati exuEgypio : j^thiapiapneveniet memua ejus 
DEO. 
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» 

Lonrai em ledçs coros 
Bat ^onorosfos hymnos 
O SBNHOB nosso D]$US ; ji transportado 
O tenro Benjamin tejo devoto. 

Já de Jadá ps capitães valentes 
Submissos ajoelham : ja te adoraip 

Seos anciões ^udos , * 

Os venerandos chefes 

De Nephtali , de Zabulon contendem , 

Qual mais respeito Te tribute httmtWe. 

• •• 

O teo poder , SENHOR > imitienso mostra : 

Os prodígios renova portentosos , 

Que brael levantaram 

Ao cume da grandeza : 
Jerusalém de novo no teo templo 
Verá da Terra os Reis votar-tê oflSsrta». 

Reprime tu , com arme braço , o fero 
Habitador das margens paludosas 

Do caudaloso Nilo ; 

Dispersa o duro bando 
De toiros furiosos, que ameaçam 
Os que Tu no teo fogo acrisolaste. 

As guerreiras nações, SENHOR, dissipa : 
Venham do adusto Egypto os emissários ,, 

Sincera paz pedir-te : 

A. Ethiopia humilhada , 



^6o • YSAJLMO^S 



Regna íerrcB carUate DEO^pêat/iieDOMlIíO, 
jpsallite DEO , qui ascendii niper coelum eeeli 
ad oríeniem* 



Ecce dahit voei auoe vocem ffirtutis^ date gh^ 
ricun DEO super Israel, magnificentia ejus j et 
virtus éjuò in nuhibus. 



Mirahilis ,DEUS in sanctis suis : DEUS la^ 
raeí ipse dahit virtutem , et Jbrtitudinem plebi 
aum: henedictus DEUS. 



. NOTAS. 

Notas. A clausula « Iterfacite H qui ascendii 5u- 
per occasum » • jíbri caminho a aqueUe que se eleya 
sobre o occaso^ he certo que só figurati vãmente pode 
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As suplicantes mãos aos Céos erguendo , 
Seja a primeira qne a teos pes se prostre. 

Cantai , Povos da T^ra , cantos dignos 
DoSEINHOR nosso DEUS : em nobre estilo 

Louvai seo chro nome : 

Leinntai sobre os astros 
Aguelk ^«e w^«i]ffraiio Ceskjae ete?a 
Desde o tmaAà ^ lúcido ocitnte* 

Sua voz magestosa }a retumba 
Com medonho fragor nos fundos valles : 
Dai gloria , 4ai louTOces 
« Delsmetao DEUS justo : 
à» DEUBé^maem a$ »avens nos inci^Bs^m 
O poder ) a grandes»^ ifniageâtade. 

• • » 

Se ^ de terror e espanto rodeado , 

liiTo ittQUjArio augusto se apresenta ; ^ 

Seo poT0 fertalMi 

Com Iiwi|i9 constaate ; 
De Talenlia màòtaàst o retBestiBb 



Louvor, e graças ao flBf HQft rendamos. 



NOTAS. 

ter o s6Dtido,que en lhe dou n^esta traduc^aô Mpor^m 
alem de que este sentido he o mais conforme á ioteli- 
gencia dos intrepretes Orthodoxos , parece*me o mais 
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natural. Qae o poeta n'«ste kgar Mr«ipriiiúo %iira- 
damente , he crâa qiM lAo pode eoUrar 'tm 'duvida t 
porque eUe certamente queria exprimir algum pensa* 
mento : e a frase levantar^e sobre o úccaso, considera* 
da literalmente, nada sigmfica. O «ol e todos os astros, 
quexâosao circohipokfcreSvi e\ l «Uto > i > t -#tt apa—eem 
ao oriente , e elevando-te^iia i4»^m<irti iiMneridiano , 
começam a desoerpafm>« ébiidart», Mitf e SQieaoiiidem 
aos olhos de quem oa ohaaiwu 3to> rfffllMo tfwail » % 
frase de que se trata seria por tanto mn absurdo; oa 
exprimiria o contrario da verdade. Que o poeta nr*e6lie 
logar fala de DEUS ^e evidente | asftim como iie sem 
duvida que as ideas da unidade, eda esjÀritualidade 
d*este Ser iofinilo^ tivtiMi origOto «iâ theogooia» dos 
povos orJpiiMffs , (nmniiliwr^ fensm ytoiiro^ f«MBv 
hccidas pelos povos l«dÍMiA,.oit for «utiios^iAlicda 
habitadores das regiões situadas ao oriente da Judea j 
he pois muito possivel que David ^ em cufo tempo 98 
noções Theologtcas dos Chaldeos , P^sas e Assjrios 
começavam a introduzisse no tj^^msà religioso dos 
Judeos , aludisse m'efiile logirr * ^giHiliMi «ii)>1imes no- 
ções , e que tendo em vieu a«iWriáado#aIks p«ra os 
Israelitas^ lhes quíacsse ilberiL « Djáiiogis no. vosso 
espirito a estas ideas mais aperfeiçoadas da Divindade, 
que desde longo tempo foram adopt^idas peks povos 
orientaes : ellasnao saocontradictoriaa com a noção 
qne v6s tendes de tNBOlS ;i«t^ft tornam mais per- 
feita \ e por isso já começam a gozar do assentimento 

• . r ♦ 

dos h«(piens mais doutos das naçBes occidetitaes. Este 
sentido nSo seria na verdade impróprio , tiwn poderia 
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reg«itar«ie , mmjk) m priodpios ék Imftí^nevAk», 
profana ; entretanto heceiH» que aaici^iMafaatrbAoiiti* 
CBS f oriente e pc€a»m sSoiidcrivftAM^cVoMay^qtte fta 
soa primitiYa , e natural ^wAcagUo » «tfirimiam as 
ideas de nascimento , e morte ^ e que os poetas os tea 
empregado, e emprêgum alibât ineUifoikamente lif^este 
sentido. TamiwiiiMfto ht menos icei^ que sendo a no^ 
^ de DEUS , ou ^ w»%ef lítmpíí^et» ^ fadepen^ 
dente, esclHsiva da Hm dt ' a it m i »f wwifc parece mais 
aatara) do que entender pelas palavras. « Jlquelle que 
se levanta ^obre o occaso, ou aqueUe que está superior 
a& occaso d : Aquelle que nao lié sujeito á morte , ou 
aquelle que hé stiperiof Ik mdfte. Çòm i«ido , como este 
psalmo he umà cotnpdsi^ prtyptketica; e o nosso re* 
d#mplor Jesos^CkrMtò» ob|eclo de quasi todas as pro* 
pbeciasy ressusdc^u glorísM ao t^^reiro dia dgpois da 
sua morte 5 a aplicação doeste texto á sua gloriosa res- ? 
surreíçãoy he seKi duvida a mais natural e obvia , e a 
mais coniformeá iâteligenciá & uni interprete Cbristao. 



^v^^% ^^P'^^|9^^vV^B'v^v^S^k^p^^S4P%IWVt%^kA VV^PVft^^V^^^A^BSffaMS wV9^' 
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SÁlvumme Jac'j Deus^ quiuuam.»»^ 

As ondas em furor , e ia úalarafn * 
Âo centro da minha alma^ e de smatgpiã' 

« 

Me embebem « e me inundam ; 
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Mas Toragens do abumo XÊifóíweaâo^mty 
Atolado no lodb do profmido 9 - 
Meo pé rearala a cada paaso, e busca 
Etn tM onde ftnpar-se. 

Dc^alto mar as ¥aga$ procelosas 
Umas sobre outras se encapellam^' bramam, 
A tempestade hpnáfica ameaça 
Softob^tf-me de ímIo. 



Desfaleço a clamar, emrouqQeceram 
Minhas fauces , e os olhos se finaram , 
A' força de espei*ar o teo socorro , 

(y DEUJS^ JQEXJS da minha «Ima ! 

Mais qae os cabelos m^os ,'i4dapIica3os 
Meos ferozes, gratuitos inimigos 
Seo Ímpeto redobram furiosos, 

Injustos me perseguem. 

O que nunca roubei, pagar me fasem ; 

Expio albios crimes : tu bem sabes 

Quaes sSo meos erros, qual minha insipiência ; 

A T! nadálie^ciíltb/ 

» 

Náo cubra a confusão^ por meo respeito , .. 
Os rostos dos que esperam no teo braço , 
C poderoso I^US , DBUfi que.çomnMBdaa 
Ais celestes virtudes ! . 

Náo se envergonhem vendo^me abatido 9 
Grande DEUS de forael ! oa que Te invocam ; 
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Pois he por ti que sofro o opróbrio , e oprime 
Aconfasão meo rostq. 

Meos irmãos como estranho me encararam y 
De minha mae os filhos ja nâo curam 
t)e mim 5 qual viandante forasteiro y 
Me tratam 9 me desprezam. 

» 

Odeam*me , porque da tua casa' 
Me deyoron o selo, e os teos opróbrios 
Caíram sobre mim ; e reputei-os 
Afrontas a mim feitas. 

Entáo y com o jejvmoj magoei minha alma p 
B d'istose mofifva; por vestido^ 
Cingi-me de nm cilicio, e me tomaram 
A fiibnla do povo. 

Feias portas sentados mornrararam 
Contra nám , e nas praças a yil plebe ^ ^ 
Esgotando de ykiho cheaa taças ^ 
' Cantando me câcamece^ 

Eu porém , meo SENHOR , so desafogo 
Meo coração comtigo $ ah l chega o tempo 
De atteódeiHqsie, ó DEUS meo ! escuta , sittende; 
O' DEUS bom e clemente ! 

Tuas misericórdias- sem limite y 
Que , com profusa mâo , pio» derramas ^ 
Em mim emprega : da yerdadet tua 
Desempenha as promessas^ 
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Desprende-me da lodo y atrtcs que se)» . 
Submergido , e soltftr^me vém d^iqfielles 
Que me aborrecem y è do abismo horrendo 
Das agoas que me afogam* 

Náo me sepultem ondas tornojentò^as^ 
Nem abra a sua boca o escuro abisnyx 
Para ti'agar-me ; escuta y 6 DEUS benigno y 
' DEUS de misericórdia t 

Volve os olhos a mim , e segue aq^uella 
Extensão de clemência que te adorna ^ 
Náo desvies teo rosto y e compassivo y 
Teo servo altent» y ^tsouta : 

Escuta*me depressa , pois recreseent 
As minhas penas, ve minha alma y Kvra-a 
Por causa dos imigos meos arranca-me 
Do pego y eoL qo» me afoiuio. 

Tu bem yés minha afffenl^^ «no opróbrio^ 
E minha obediência | »ale teos olh e s 
Eslám os que de magoas , e dé édve» 
Apascemtaiw mxi^ atipa. 

Meo coração humildk 0^ V¥li:^i<ío» 
E a miséria esperou y e em tan<l» petta • 
Buscava quem comigo seaflli|»issey 
£ 'vi-me abaiidon^do. 

Esperei quem vi^»se (mfsohMPwiue^ 
Ninguém apareceu ; fel amai»g6sO 
Me deram por comida , e con» vinagre ' 
Minha sede inflamaram; 
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Seja também m sua mesa liorrenãa , 
Feroce campo de traições, contendas , 
Mortíferas querelas ; oa aeos olho» 
De todo se escureçam. 

Mais e mais lhes encurva as duras costas; 
Sobre elles desafoga a tua ira ; 
Attefre^s o furor embravébido 
Da tua ardente cólera. 

Deserta venha a ser sua morada , 
Nâo haja quem habite em suas tendas. 
Pois sem dó maltrataram um afflictò , 
Que tu ja maltratavas. 

Sem piedade ajoataxanoinovas dores 
A's minhas chagaa ; ah I cresçam seo» c^mee: 
Amontoa uns sobre out6NI|bX^£US tremendo 
Seos hórridos delidos. 

Nem da tua. justiça ^mais possam 
As veredas entrar» aiijaiii riscados 
Do livro dos vivçat^,. nfio se escirevam 
Seos nomes entre os justos. 

Tal será sua sorte desditosa , 
E eu humilde, de magoas traspassado , 
Sou acolhido pelo DEUS excelso 
Com paternal oarinbo. 

Louvarei do^ bi«o DEUS o noBie ittvicto , 
Engrandece-to sem cessar intento , 
Té os ceos exalta-^-b , em sonorosos 
Cânticos sublimados. 
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Mais gratos lhe serio do %ae o noviilio 
Recente y ao qual apenas se endarece 
O bipartido pé 9 e mal despontam 

As recunradas annas. 
Os hmnildes me yejam ^ e se al^rem ; 
Buscai a DEUS^ 6 homens ^ e de yída 
Cercará yossas almas ; pois benigno 

Escutou os humildes. " 

Enáo abandonou os que gemiam^ 
Em míseras cadeas maneatados; 
Os Ceos o louTem, louve-o a Terra e os mares ^ 

E quanto elles encerram; 
Porque DEUS salvará Sion afflicta 
E surgirão de noTor edificadas 
De Judá as cidades , onde habitem 

Os seos fieis amigos : 

Ser-lhes-hâo , qual herança transmettídas, 
E dos seos servos a semente illustre 
A gozará, serão d'ella SENHORES' 
Qtiantos amam seo nome. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Theodoreto entende qaè este psalmo he relativo ao 
cativeiro de Babylonia-^ mas o geral das §»antb8 Padrei 
fio de opinio que elle somente se refere á paxao de 
Jesus^Christo , e ao est<d9eledineiitO;de sua. Igreja. O 

sentida 
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Bentido de Tfaeodoreto nlo imtflica com este , pois 
aponta um motivo nataral , o qual os mesmos San- 
tos Padres, que o n^o adoptam « n^odeixiim de consi- 
derar como símbolo de captiveiro do Demónio o do 
peccadò, de que Jesús-Christo.veiu libertar#«nos.Se a 
oamposiçUp do psalmò teve, por tanto^motivo tempoval, 
he cousa incerta ; o que por^m he sena duvida , he que 
elle he um dos cânticos mais bellos doesta «agrada coU 
lecç&o* A tradução ^ue d'elle fez o meo douto amigo 
me pareceu carecer de alteração em alguns passos, que 
julgei menos dignamente expressados : em nenhum 
porém alterei a inteligência que elle lhe havia dado. 
Saverio Matthei séguitado a Galmet , ^eo único guia , 
torna a interpretar a. vos Shoshatthn que na Yulgata se 
traduz, para aguelks í/ue serào iran^rmados pconsi" 
derando-a como *ii^ instrumento miusico , ^ por isso 
die. « La poezia é de Davide , la musica dei maestro de 
capei la de Grigti. » Nas notas ao Psalnio 44 9 j^ disse o 
que me parecia a propósito sobre estià interpretação* 
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PSALMO tXtX. 

Deus, in adjutoríum mewn intende.,,^ 



V SM ajfidar-Biey* 
<y DEUS amadb ! 
I^ein aprestado 
A cotífortar^^me. 



• • 



Fujam Gonfusos^ 
.OaMumisos, 
Queauuljienggf 
Minha almii 'exptem, 

Bec|]«m , fujam 
O^.vis malvadoa^ 
Que conspirados 
Contra minr vem. 

Fujam com pejo 
A' toda jB |>naaa . 
Cesse e emudeça 
A sua voz. 

Nem mais me digam 
Eia y bradando , 
Eia 9 mo&ndo 
Do estado meo. 



iy» DÁ TI D. 371 

Per vários modos ^ 
fimbe^ a todos 
' Que a Ti se dam : 

Exclamem : sempre. 
Seja louvado, 
Seja exaltado 
DEUS nosso bem ! 

^SQUhQ|VlÍ|íl^,\ 

(yDEUS,epQlw: 
Teo servo oobee 
.Com tfio favor. 

Tuesj6Ç|:USI 
Meo Protector I 
Libertador 
'Dos .dias mèos. 

A soccotier-me 
Vem , PJEU3 a^dç} 
Vem apressado. 
Vem ja vafei^me. 

Este Psaliáa he nm resanHi, ott extracto attfeviado 
do Psalmo 59* 

a4. 
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PSALMO LXX. 

4n fe ^ Domine , sperayi^ non confundar..». 



1. 

JlLM Ti minha esperança - 
Tenho posto , ó meo DÊUSI e confundido 
Eternamente náo serei y Sirgando ' ' 

Toa justiça^anta' ^ . 
Ampara-me, ó SENHOR I em miq^òa tanta. 



s* 



Inclina os teos oufi^oa » 
A meo soccorroy e sénne qt|al,esppgp 
Fortificado muro, on sacro asilo ; 

Pois Tu y minha defèza 
Tu es y o meo refugio e fortalessa» 



Das máos "dos peccaídores ^ 
Dos iníquos que a tua lei quebrantam 
Arranca-me y ò SENHOR ! que és meo conforto f 

Eea»Timiiiliafisperan(^, .. 
Desde os me«t annos juvenis , descansa^i . 



Da8m§l«9p$^€«tranhdi > 
Com tua m^Q j^obusta me tirafiie 9 
Desde o ventre materno me proteges, 

E sempi:e o.meo e^canto 
Tu foste .y e. q t^rno objeto do meo canto» 



Qual prodígio me julgaâi 
Os que aU^ntam.teq bra^^o ^ jqueme ajuda; 
De louvor minh^i ^poai cb^a exulte ^ 

£ todo. o f^a i^n|e, : 
Tua gloria e grandessa aos^Ceos I^TWte* 



SENHPR ; não me aibàndonnes 
No tempo da velhice| quanda froxa 
Minha virtude enlanguescer t nSofujas^. 

Que as^im se esperançaram 
Meos contrários, e asskn n^o dednraraBi. 

Espreitam-me, a màqmwvOL 
Ciladas á*minh^;alina).e,apmbinad09 < 
Consultaram d^^nda : DEUS deiíbon-o ^ ^ 

Contra ellt ag(»pa ivamiM 1 
He tempo ,*e comf^restiiesa o>^sig.amiii« 
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<y DEUâ! Ato té désrií* 
De mim , ó DEUS qiinrido ! tê^ àit^htã 
A 8occorrer-me $ é itíSUiB ^ cMíftlMBdoá ; 

Desmaiem cM kiiáltiiâdà ^ 
Que ?èm etòtin mi iihft aliiia (conírtridiMí. 



A codfbsfò^ é t^o 
Afennelbe o6 semblantes dí»& i)dé iilUattitii 
Urdirnne males; eli em Ti é^pMI ^ 

E nanca de exHlf àr-lTé 
Cansarei , e àé iiiáis e mais léuta^Te» . 

Oanr-s&Mtti meos lalnds. 
Noite e dia entoar taa justiça ^ 
Que fiel me ■alvi>a ^ e me defende } 

Teo braço mniupioteate y 

Toa justiça cantarei' sDinetttè. 

• 

ir. 

Pois das toft^as fetras 
Não conbeço ò^b^> Tn s6 d^^ò 
Serás do meo loiiVor ; 1\i ãle gúiitíité 

Na mitthá md<SMad«, 
E me ensirtKsW desdetédrá édadé. 



Jamais tua gr»iideiKi ^. 
Eu cessei de exaltar , é sempre terno 
A hei-de engrandecer > inía na «içKrema 

Velhice mAia cansada i 
Náo a d«ix«i , 6 DEUS ! desampncada. 

Cantarei ié que seja 
1*60 braço annunciado 4s gentesf toda» 
Que deverão nascer } diçcd as grandes 

Obras tuas subKmea , 
Com que o divino teo poder exprimes. 

Quem ha , 6 DEUS ! que pqssa 
A Tiassimilhar-se ? quanta* veaes 
Per mil modos minha alma atribulando , , 

Depois benigno a olhaste ^ 
A animaste", e do abismo a revoçaéte ! 

Entfio crescer fieeste 
Toa magnificência y e enternecido . / 

Me confortaste ; desde ià caupíos , 

Doces kymnoa r^ioo ,: 
Com que a tua verdade grato ^too. 
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Da dthaiaíi feruida 
As sonorosas corâas , é DEUS santo 
De Israel loa^arei^ ▼ei>«e kam de gosso 

Meos lábios exultando , 
Ao cantar teo poder , teo peito brando. 

17. 

Exultará mmha atmá ' ' 
Qne regalaste : pensativa , e grave 
Soará minha lingua y todo o dia, 

O louvor sobliíhado 
Qne he á tua justiça consagrado 

èsúm teo nome éxcelfo 
Eu cantarei em paz |.^ando confusos 
Retrocederem meos cruéis imigos , 

QueJbiiscam anciosos 
Tiranisar- me , feros e aleivosos» 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Os primeiros quatro versos d*-este Psalmo sao visi- 
velmente tirados do Psalmo'5o. He crivei que este ad- 
ditamento fosse obra nâo de. David mesmo , mas dos 
Levitas, que. muitas vezes faziam d*estas espécies de 



dÍb^bâ til»* ^77' 

rapspdiaá ,j^u;& y^ri/^em 08 Cânticos nas âifereutea^ 
festividades , a que os aplicavam. He comtudo opi« 
niio geral que este Fsalnu) fera cttnipq8to'per David , 
DO tempo em que era perseguido per Absalon» Do seo 
titulo nada pode ii^^erir'«se a este respeito 5 por qfie 
no original hebraico he do numero dos Psalmos, que 
nào tem inscripçao ou Epigraphe. QT^^ Vulgata se 
1^ nelle o titulo seguinte. — Psalmo de David dos 
Filhos de Jônadab , e doe primeiros cativos. — Estas 
duas ultimas cláatttlas indicsHn assaz claramente , que 
os filhos ou os delicendeQles d^ Joíia^fllh.o escolheram , 
como formula geral das suas pi^eces » durante o pri- 
meiro cativeiro. de. B^bUonia, que teve logar no rei- 
nado de Joachicp. Jonadab era filho de Eechab : fez-se 
celebre. e^tre os Hebreós pela severidade e constância, 
com que prohibiu á toda a sua fàmilia o uso do vinho 
e a construcçao de edifieio», em que habitassem : pré-* 
ceitos a que %odos os seos descjAid^tes' foram exactis- 
simamente obedientes. Sao elles os Rechabitas de que 
fala Jeremias , e que*o SENHQRr propoz ao seo povo , 
como modelos de obediência , que deviam ter sempre 
diante dos olhos, para- se envergonharem de serem 
menos submissos aos preceitos do.SENHOR , do que 
eram aos do seò progenitor. 
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PSALMO LXXI. 



• 



Detís,/udíeium tinan regida..^.. 

• 

X^A' «o Rei sabedcTUi , 
O meo DEUS I ao filho amado 
Do Rei doa o dom la^^ado 
Di Juatiça danta e pia. 
Justo pofiM sempre ser ^ 
B o teo povo ga!e, e reja ; 
Olhir 06 pobres teos , proteja 
Sua causa com prazer. 

Fofa o guerreiro fimeface apavato. 
Dos numtes, dos oitetcos; e o teo pofo 

A pas gosee serena y 
A' SOttibra d^ justiça e da equidade. 
Sim, elle hade julgar do povo os pobres j 
Ba-de os pobres salvar , e a frente atroz 
Pizará do que espalha impio, e feroz 

Fementidas calumniasb 
O seo throno será estável , fiime 
Em quanto o sol raiar , e a noite escura 
For prateada peMs fròxos raios 
Da desc(H*ada lua j em quanto as gentes 
Umas ás outras forem suçcedendo. 



Qaal*«obre ando canpo f onde amortecei 

A semiaéft plaota ^ 
Aprazível e grata a chuva deace ; 
Qual sobre a terra gotejando^ o orvalho ^ 

A molha e reverdece, 
AjBsim ha«de báxar ^asèim àM povoá 
Será soa presença, 6 liCfi.Deod diaá 
Nascerá a justi^ ^ e eopiostt 
A paz rebentará , até qM a Ivan 

De todo eMOTédida ^ 
Sejaootra vez aoaadil ^O^di. 

O seo im^^rio Vàsld 
Náo será {)«l^s riOs lififtitado I 
Desde um mar á ôutrò úamt sé ttldr|^ $ e étteâde, 

Desd^o rico orléiitê 
T^ as ultimas praias do i^òid^ilté. 

OferoÉlhlòpe 
Ao Rei atíiddO 
Ha^^e |)rostràdò 
Reconhecer : f 

Quantos lhe áf mairem 
Cruenta guèt^rá , 
Fará da terra 
O {fó mordei*. 
Osi^beráilòs 
Que a Arábia máháam , 
E os qúé cbmmâhdám 
Tharsis , Sàbá , 
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" DwíIm {Men^^ . i * * 
Dóceis UMli|fii9eBCi ' »: • f 
Dons e prasQstes . i 

Oa monarclias em. fim do.iiiiaid<3t mtcÍFdy 

Todas as YârMSfgmte» , . 
Ham-de humildes servi-lp*» - Q xt^^nUtA % 
Porque elle ha-de Iíti^h* o pobrt afflitov . 
Das mâós do poderosa qUe o málUwifta^ < 

O pobre qyi^gfa^; ./..-,. * 
Abandonado , sem ac^r. apoiou- . • \ > 
Sim , dle ha-de amparar ^tei^io «LBÍe^Mf^ 
O p<>hk« que soc^ocTo nâo^ çnctmtcn ^ 

Ha-de os pobres saWar^.ha-de ircsQp^j^^ 

Da usura , e da fta iniquidade^ 

Será d^elles o nome . . 

Ante seos oHios glorioso^,, e caro. . 

Fará yiyev os pobres^ . ^ 
E os ricos e abastados 

Lhe levarão fulgente oiro da Arábia; , 

Adorado aerá per elles^prei .; 
Será abençoado ^ ^ 

O dia inteiro, de seo povo amado. 

Então a terra , de vigor fervendo^* 

Rebentará fecunda até no cume 

De alcantilados montes: 

Como os cedfos do Libano . osarbu^^os 
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Erguerão as crescida» kragas hask»'^ 

Nascerão nas-ridades * 
Os habitantes 9 qaaes nascem no»* prados 
Apinhadas as floresci e o guamee^ni* - 
Abençoado seja eternamente 

Seo nomejitoriosa^ 

Nome que eterno permanece , ainda 

» « 

Antes que p sói seos raios despedisse 
A' teira • e de alma luz tudo cobrisse.. 
<« Serio Q'elle bmditas 

Do muBdo«9ifiÍRsrtodMy 
E todas as Naç^les seo nome santo 

• r 

Té os ceol» levarão em doce eanto« 

Se^ajMivado 
f €) OEUfi supreno , 
DEUSadofadò ^ 

•' • • Em Israel;' '' 
Que só potente • 
'Pt^dfligios obra^ 
Sóheclánentéy 

JESternamenf^ sj^a engrandecido 
SQon¥^t((>A»,nioiae$.a terra inteijcii . 
OceupadaiserápelagraadâBa ' / 

E>?est«( DEUS que ^miiia a nalui 



.. I 



Louvor perenne 
Elk merece ;, 



' 
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Senpn.exalUnby 
Seja louTAflo 
Com temo m^u 



♦• 



(i) Assim po2 termo aos sonorosos bymnes^ 
Que entoara em louror do DEUS eterno 
O inspirado David , de Jesse filho. 



OBSERVAÇQBÇ, E ÍWTAfi, . 

Este Pialmo parece ser ji nkírnucomposi^ de-Da* 
vid. He uma oraçlo , oa s^pKca jem fognna de h jmno , 
que o Santo Rei difig^ an» JSEI^IIOB. , depois de 
haver instalado sohreo throno.^eo filho Sàlomlo. Elle 
pede a DEUS que aluflve a' Salo^i.o^ f ae lhe iDfdnda 
espirito de justiça e de recti^Q , e cu|e o encaminhe 
nas suas deliberações sempre , do ^oj^o mais favora- 



^Ma 



(i) Estes três ver^s foram por mim acrescentados a 
esla bella traducçio do ^^almo 7 1 , para eiprimír o 
versiculo ai, que o Traduetor ^unitira, por isso que o 
reputou como*»in t^àkwnmio posceifpriâ.t;o<»ppsiçito 
du Psalmo. A razão persuade ser justo este conceito ; 
mas em todos os sagrados códices , se acha o Tersknlo 
ai incorporado n*este cântico. 
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vçlap.SiSQ^PTO.» OuIiírp yerai&iilA parece ser uma 
declaração , de que ii*a%ueUe lugar acabam os psal- 
mps ou cânticos 4<s^vid : e com efeitp d^e8te psailmo 
em diante começam os que se acham inscriptos com o 
nome de Aaapb.f i^om o dos filhos de Gore , com o do 
Eman.Esraita , com o de Ethan , com o de Moysés , 
e todos osjjue tem titulps genéricos, como AUeluia , 
grãos, etc. £otre tanto he verdade que, também ao 
diante , se acham alguns positivamente designados 
como composições de David / e outros que , ainda 
sem esta designado , sSo reputados por obras do Pro* 
pheta Rei , pelos w^At^^i^t^ais erudito* ei^positores. 
A grande destruição., ^ ue jftofreram os livros sagrados 
dos ludeos, e a raridade a que se redusiram, principal- 
mente depois dbs differentes cativeiros qu^ este povo 
sofreu , tudo concorreu para que na coUecçSo dos psal^ 
mos , ou cânticos j^cerdotaes, se perturbasse a ordem. 
Talvez em algum ficuHpe' fosse este o ultimo dos psal- 
mos compostos p^ Dajfid ; e por ilsp tia stia c^^ 
assim se declarasse , eqpie;Viwtp| 4^9 ^fgutntes fossem 
achados em outros exemplares antigos , e d'aU copiados 
em seguimento dos que ja sjS achavam coUegidos. Po- 
rém este ponto de erãd^i^ demanda grande trabalho , 
e setfia kiiproppion*estas krev^ observações e notas. 
Outros o discutirao*êom|BAÍÍ«aber,« em forma e le- 
gar mais aprojpríado. 
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PSALMO LXHI. 

Çuàm bonm Israel Dey$ bta^^t. 



*% 



iluÀNTO he bom de Israel o DEUS. supremo ^ 

Para os qoe recto coraçáo possuem 1 

E com tudo os meos pés ja ^ por bem pouco | 

Tremendo esçorrq^ayam, 

« * 

Ja quasi os passos meos' desatinavam ^ • 
Forque me embraveci.^ vendo os Iniquòs 
Descaiiçados viver no brando seio 
Da paz j e dos prazeres ; 

S sem que^ impiedade õs turbe ^ eneomn 
A n^orte feros , oom valor- suppor tam 
£$19 golpe fatpl, monretn gozando 
De honras é'^eHcia8. ^ ' 

Os trabalhos dos homens não parecem 
Ser lhes cpmmuns j ri^q^I^f I^QI» giram 
S^ xosto 9 em quanta^^s, j^i)^9 fcri^ti^ çurt am 
Aa costa»' ap^fl^gdUia* ... 

Por isso y mais e mais , incha e se enfima 
A soberba feroz : que os ehcadea 
De impiedade y e injustiça horrenda e dnra 
Se cobrem todo ^ dia^ 

Succoza 
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Suocosa Ifaes rebenta a iniquidade ^ 
Como d^entre gordura , e os ceva , e embebç y 
O intimo repassa de seos peitos , 
Por ella se apaixonam. 

Pensam e falam da maldade as yozes , . 
Fazem do crime alarde , e não só rasgam 
Co'a lingua a Terra, contra' os Ceos levantam 
A boca furiosa. ' * 



Por isso o povo meo , uma e mil vezes , 
Pensativo medita , como correm 
Cheos os dias d'estés vis malvados , 
Sem dor, entre venturas ; 

E exclamam. : he possivel que DEUS saiba^ 

He possivel que veja o Omnipotente 

* ■ '• .. • 

A desordem feroz que assim transtorna 

ik fortuna , e a desgraça I 

Os peccadores gozam em-soç^o . 
Quanto de bello e raro tem o mundo ^ 
As dividas obtém , e reservadas 

• - - • • • 

A elles ser parecem. 

\ ' " '' ' 

Até eu mesnjo^disse : dèquêsenre^ ^ - 
Meo coraçáo justificar , e puras . ; . 

Lavar aa minhas mãos entre innooentes? 
De que, de que aproveita ... . 

I. a5 
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Todo o dia sofrer , e flagelar-me ; 
E ao i^ariar dó sôl , ver novamente 
Minhas penas e magoas despontando , 
Com mais vigor e força ? 

Ja quasi estava deslumbrado o esprito , 
Dos máos seguindo os pérfidos caminhos j 
E reprovando a vida pura e lhana 

■ 

D'aquelles que Te servem : 

Descortinar queria d'este arcano 
A escondita razáo , e rodeou-me 
Dificuldade trabalhosa ^ e dura 
De invencivel fadiga : 

Até que do meo DEUS úo santuário 
Ea entre ; e possa contemplar qual seja 
A sorle que ameaça o extremo passo 
Dos Ímpios y dos injustos* 

He verdade, ó meo DEUS! que enganador^^ 
He a sua ventura ; e qiie os abates , 
Quando mais exaltados se ufanavam 
Entre as suas delicias. 

Como tudo lhes foge n'um momento I 
Afflictos, desolados de repente 
Se finam, desfalecem é m<»Tem| sumem-^ ^ 
For oiiasa de seos crimes. 



\ 
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São qual o leve sonho que se esvahe ,. . 

Ao despertar , e Tu , DEUS proyideate ! 
Na cidade em que habitas , sua imagem 
Reduzirás a nada. 

Meo peito se accendeu , e se agitaram ^ 
Os meos rins, mas por fim minha fraqueza 
Reconheço e meo nada , manifesto 

O' DEUS y minha ignorância : 

Ante Ti, son qnal gravido jumento. 
Mas Tu serás meo guia , e do teo lado 
Jamais me apartarei ; Tu seguraste 
A minha máo direita. * 

E de bondade chefo me eondnzes, 

De gloria me adornaste; e que outra ooisa 

Poderei desejar nos Ceos, e Terra 

Senão' o DEUS que eu amo ? 

Minha carne e minha alma a Ti anhelam. 

Deus do meo corraçâo , por Ti suspiro ; 

Ahl quando raiará o bello dia , . 

Em que eu hei-de gozar-te , 

I 
Em que serás a mmha eterna herança ! 

So ham-de perecer os que se apartam 

De Ti ; e profanando suas eltmas-. 

As dam ás creaturas. 

25. 
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Para mim he nmbem snmmo preader-me 
A DEUS) ie ii'eUe pôr.miaha esperança ^ 
Cantar seoa atributos e louvores ^ 
Em Sion y ao-deo povo. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este he o primeiro dós onze psalmos consecativosque 
%em a inscripçio de Asaph : o seo assumpto he junta- 
mente moral e The^jogicò. O Propheta justifica n'este 
cântico a justiça de DEUS , contra a qual os ímpios 
deduzem os mais terriyeis argumentos , do espectáculo 
que o mundo de ordinário nos ofFerece , apresentando- 
nos os perversos em prosperidade e grandeza , e os jus« 
tos em miséria e ahatimentq. Este espectáculo deve 
de necessidade conduzir >o homem, ou ao Atheismo, ou 
ao reconhedmento^ de uma vida futura e de uma or- 
dem sobrenatural , á qual devemos gertencer , depois 
de finda esta vida mortal. O propheta firme na crença ^ 
aliás incontrastavel , da existência de um DEUS justp 
e remunerador , prepara o povo Hebreo para a crença 
dos mistérios que presupõe a eternidade da nossa 
existência , e a eterna' preexistência de um DEUS que 
ha-de julgar, è premiar ou castigar os homens , segundo 
o mérito decada-nm. 
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PSALMO LXXm. 
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Vt quid , jyEUS, repuKsti in finem. • • • • «« 



p 



ORQUE nos tens ^ ó DEUS , desamparado 
Âté o ultimo extreíno , e de ira acceso | 
Q peito desafogas sobre ovelhas 

4iDo teo mesmo rebanho. 

Lembra-te , DEUS piedoso y 
Qae esta gente liiesquiriha e abandonada y 
He aquella familia que chamaste , 
E desde antigo tempo dominaste : 

Per Ti foi resgatada , 
A fecunda vergonteaf prometida 
A' tua herança : lembra-te dos campos 
Agora desolados , da sagrada ' 
Montanha de Sion , onde te aprouve 

Fixar tua morada : 
Ergue, ó DEUS, ergue o braço poderoso' 
Contra a soberba atroz dos que atropelam ^ 

Teó destitoso povo. 
Que crimes , que maldades dé alto espanto 
O inimigo não faz no templo santo ! 

Aquelles que te odéiaYu 

Soberbos se entonovam 
No lagar,, onde dantes resoava 
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De teos louvores o solemne canto. 

Desassisados sem temor alçaram 

Seos tropheos ,'e bandeiras pendui*aram $ 

Como em publica estrada , 
Do Templo sobre jo cume, tnemelaram. 
Quaés se talham na mata abastecida 
Antigos duros troncos alentados ; 
Assim espedaçavam suas portas y 

A repetidos golpes 
De cortador machado , as derrubaram. 

Com' devorantes chammas 
Abrazaram , o dor ! teo sanctuario : 
Aquelle Tabernáculo 
Que a Ti era votado 
Deixaram sobre a Terra profanado. 
Disseram todos em seos ímpios peitos^ 
Façamos de uma vez cessar o culto 
Do DEUS que em Israel he adorado i 

Não haja mais no mundo 
Um só dia a tal nome consagrado : 

E em tanta desventura , • 

Os prodigios nâo vimos y com que usavas 

N^outro tempo amparar-nos j 
Nem ao pienos a voe soar se eecuta 
De um propheta que possa 
Adoçar y consolar a magoa nossa. 
Ate quando , ó meo DEUS ! tantos insultos 
Contra nos bradará çste inimigo ? 



D* DAVID- 591 

' Ah ! vê que elle o teo notae 
Profana , offende , e sem cessar irrita. 
Ta es o nosso DEUS y uosso moo^f cbd f 
Que nos passados fiigUivos secalQ9 ^ 
Entre prodígios mil nçs def^ndí^te^ 
E por nós , de pavor a terra eucheste- 

Tu dy^idiste as çndas^ 
E a nosso favor as condensa3te , 
E súbito soltando^as , submergiste 
De ferozes dragões as vis cabeças. 
Do dragão as cabeças esmagaste , 

Como pasto as deixaste ^ 
Juncando as pfaias da Ethiopia adusta ; 
De endurecidas penhas arrancaste 
Serenas fontes 9 Umpidas torrentes » 
E as agitadas rápidas correptes 
Dos rios enfreaste , e a pé en;(uto 
Per entre os secos alveos nos guiaste, 
A Ti pertence o dia ^he tua a npite ; , 

Tu foste quem da aurora 
Formou a face linda , e encantadora ; 

E Tu dò sol ardente ♦ 

Os raios fabricaste omnipotenO* 

De um polo a outro polo 
Os limites puzeste á terra inteira ^ 

Das estações teceste 
A regular constante alternativa. 
Atlenta tal poder ^ tanta grandeza j 
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E vé que o inimigo vitupérios 
Vozea ao seo SENHOR ; povo insipiente ' 
Teo nome provocou insanamente. 
Náo entregues a* feras sanguinárias 
A quelles que por DEUS Te reconhecem j 
•De teos humildes servos 
Aos rogos e afos gemidos • 
Até o fim náo cerres teos ouvidos. 
Olha o teo testamanto venerando y 

Vè como escurecidos 
Na terra vagam , gemem j 
Da iniquidade as casas povoando. 
Nc(p se retire triste e confundidòí 
O humilde j e vé que sáo o pobre , e o humilde 
Os que ham-de engrandedbr teo nome santo 
Desperta, ó DEUS! e julga a tua causa, 
Recorda-te dos feitos impropérios y 
Que todo o dia , ou brilhe o sol, ou mostre 
A líegra noite seo torvado rosto, 

Raivosa insana gente 
Vomita contra Ti, fera e insolente. 

As vozes nâo esqueças 

Dos que Te fezem guerra : ^ 

Empunha o arco , e aterra 

Os pênisamentos seos. 

Fervendo , o seo orgulho 

A cada instante cresce , 

Sobei^bo se engrandece 

Já sobe atd os Ceoe. 
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OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Qual fosse entre todas as grandes desolações a que 
Hierusalem se viu reduzida per meio da guerra , a que 
deu occasiao a este admirável Cântico, ke dificil de de« * 
terminar. Uns , entendem que elié tivera por objecto 
a invasão de Nabucodonosor , outros que a persegtii|lo 
de Antiocho Epipbanes y em o tempo dos Machabcos. 
Esta ultima opinião, he a do. dou to Cardeal Belarmino, 
e parece naC yerdade a mais plausivel j apezar de que 
o Templo nao foi queimado u^aquella occasiao , como 
o psalmo parece indicar , mas foi lhe lançado fogd , 
e as suas portas arderam effectiyamcnte. ^ 

PSALMO LXXiV. 



ConJHebimur tibi , DEUS ....... 



s 



IM meo DEUS , o teonome exaltaremos, 

Confessaremos gratos , 
Invocando-o cohi fé , para amparar- nos ; 

Ás taas mara vilh as 
A^s mais remotas gentes contaremos. 

Quando o tempo marcado 
Chegar , tua justiça em toda a parte 

Farei que se conheça. 
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— Amollecida deretea-ae a terra , 

E quantos ii'ella habitam $ 
E as tremulas colnmnas queavostiiiham 

Vigorei com meo braço. 
Disse aos iniqaos; basta ja, guardai-vos 

Daaugmentar vossos oiimes. — 
JVáo TOS pavcmeeis y 6 pecçadores ! 
^ ' A oi^oliiosa cabeça 

Mais e mais com soberba le^nanlaiido t 

Hão alteeis a frente , 
Nfio filieis contra DEUS iniquidades , ' 

Pois este DEUS immenso 
Hé quem faa-de julgar-yos'^ nem tos podem 

Esconder a seostolbos 
O longinquo occidenle, o Tasto oriente . 

Os sombrios desertos ^ 
Ou elevadas ingremes^montanhas* 

A.seo aceno, curva-se 
A Terra mteira; como.qMÇr , boiuiUiii ^ 

Exalta quem lhe agrada : 
Pende de sua mâo dobrado cálix 
*De suculento vinho; 
Este trasborda puro; aquelle espuma 

De licor pestilente ; 
Amargo , e turvo ferve, e desabrido : 

Inclina , a seo arbítrio • 
Mistura , esparge qual dos dois prefere : 
Inda nSo se. esgotaram 
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As amargosas fezes, inda d'ellas 

Os peccadores todos 
Seiíam-de embriagar, e saciar-«e. '•' 

Eu porém os juizos 
De DEUS aníiuncíarei ao mando todo ^ 

Entoarei a gloria 
Do DEUS excelso de Jacob , e a férrea 

Cabeça , revoltosa 
Do peccador farei em mil pedaços : 

Brilhará refulgente, 
Qual astro sobre as nuvens , a ditosa 

Do justo augusta ítente. 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

Este Psalmo , que na Vulgata sé lé com o titulo — 
Para o fim nao nos destruaes , psalmo e Cântico de 
Asaph.— he uma espécie de Aalogo em que o propheta 
ora fala na sua proprii^ pessoa , ora iutroduv os jus- 
tos , ora DEUS mesmo a falar : alguns o consideram 
como parte ou continuação do cântico precedeu te. N'a- 
quelle o propbeia prepara o povo Hebreo , para a 
crença da vida eterna i n'é8leannunciã-«lhe o jui^o fina], 
que deve ter lógar no fim dos tempos em que , rema- 
tada a actual ordem temporal deve começar para nós 
aquella que nao hade ter fim , e que por tant,o deve ser 
o objecto dos nossos pensamentos e desejos , relativa- 
mente á qual devemos regular as nossas presentes ac- 
. coes. Todos estes cânticos annunciam a proximidade da 
reforma >]que Jesus-Ghristo veiu fazer na lei de Mo jsés. 
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PSALMO LXXV, 



Noius in Judma DEUS. 



JljM Judea conhecido 
He o DEUS da natureza y 
E do seo nome a grandeza 
Louvam todos de Israel. 

Escolheu temp^ e pacifica 
Assentar sua morada 
Na montanha sublimada y 
E ditosa de Sion* 

Estalou n'ella os escudos , 
Arco , e alfanges tetiíeroses 
De inimigos fuifosos, 
Que nos vinham combater. 

Como grande e magestoso 
La dos sempre eternos montes ^ 
Sobre nossos horizontes 
Fazes teo rosto brilhar I 

Perturbados y confundidos 
Já per terra caem sem tino ^ 
Quantos com peito malino 
Teo temor santo nâo tem. 
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Sepnltavanos dar6 somno 9 
Despertaram aò estampido 
Com que, sobre o seo ouvido 
Betumboua tuaTOK. 

Eal£o 9 suas mâos confusos 
Os varões ricos olharam ,\ 
E vazias observaram 
Suas d^antescfaeasmáos. 

O' DEUS de Abraham , e Jacob ! 
Que temor , que espanto horrendo 

Espalhou o tom tremendo 
Com que a tua voz troou ! 

Ja occupa férreo somno 

O que acceso manejava , 

Com postura airosa e brava , ^ , 

Dos ca valiosa altivez. 

Quam terrível es DEUS grande ! 
E quem pode rêsiátir-Te ? 
Que mortal pode medir»-Te 
A extensão de teo: furor ? 

r 

Desde os Ceos mal acenaste 
• Teos juízos 9 abalou-se 
Toda a Terra , e enregelou-se 
Assombrada de pavor; 
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Quando 9 ó DEUSI para ^atgar^iios. 

Os t€os fés seeocamiidiavafli ^ - 
E a salvar quantos gaardaTa|n 
Tua santa amável lej« 

Vós que dons a seoa altares 
Costumais trazer^ Totai^^lhe^ 
E fieis vinde pagai^lhe 
Os votados pios dons : 

Vede que he o DEUS tremendo , 
Qne nas suas máos a sorte 
Tem , e dá ou vida^ ou morte ; 
Inda aos mais potentes Réis. 



• 



• 



OBSERVAÇÕES , E NOTAS. 

4 

No titulo d*este piedoso cântico se lé oa Vulgata , 
que elle he relativo aos Assyrios donde deduziram 
com Theodoreto diversos sagrados interpretes , que 
este psalmo fora composto , tendo o Propheta em vista 
a milagrosa derrota dos Assyrios, acontecida no temnp 
de Ezequias , quando o Anjo exterminador, em uma 
noite deu a morte a cento oitenta mil homens do es- 
pantoso exercito , com que Sennacherib se propunha 
a conquista da Judea. Sem impugnar tao veneranda 
interpretação , devo dizer , qué não se lendo no origi- 
nal Hebreo a clausula úd j4ss/r£oi, qúe se acha ex- 
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pressa na Talgata , he mui possível i{tie este psalma 
fosse escolhido pér Ezechias, para cantar-se no templo ^ 
na occasiao cm que rendeu a DEtJS as grai^as , pela 
retirada do exercito dos AssyrioS , e que por isso esta 
nota lhe fosse posta , sem que o autor do psalmo pro- 
phetisasse n*elle , ao que parece inutilmente , aquelle 
maravilhoso acontecimento. O qtie este sagrado cân- 
tico indica , pelo menos desde ó verso oitavo , he que 
elle foi escríptó no me$m6 espirito do antecedente , e 
de alguns outros que tenho notado , para annunciar ao 
povo Hehreo a vinda do grande JuÍz,e fazer-lhe compre* 
heuder , que um Juialo ou seutetíça , posterior á morte 
de quasi todos oS homens , seria frívolo , se o grande 
)uiz não tivesse em vista , premiar os que hem obra- 
ram^ e punir os que delinquiram* Este Dogma devia 
efectivamente preparar o ^ovo Hebreo para a crença 
da vida eterna ^ epara a adopçlo da ReligíSo que lhe 
havia de ser trazida e ensinada pelo nosso Divino 'Re*» 
demptor Jesus-ChrislO| objecto talvez único de todas as 
prophecias» • 



Alem d'esta primeira metade do psalterio ^ traduziu 
também o meo respeitável amigo os seguintes três 
Psalmos j que na segunda parte corresponàem aos 
números 104, 116, e i56. Os primeiros dois sao do 
numero dos que tem por inscrípçSo Mleluia ; palavra 
que no sentido geral quer dizer Louvai ao SJEIVHOR^ 
mas que alguns entendem ser aqui o nome particular 
d» uin género de poema» O ultimo na Vulgata tem 
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por titulo* — Psalmo de David para Jeremias : <-- ^'o 
original Hebraico , nao tem titulo algum. Per^m , 
tcba-ae em diversos códices gregos antigos ajtribuido" 
a David 9 e em outros a Jeremias. A' vista d'estas diffe- 
rentes opiniões cumpre observar , que o contexto âo 
Psalmo inculca nao ser elle de Danid , mas sim o ex- 
pressivo clamor de algum dos affiictos cativos de Baby- 
lonia : pensamento , que se corrobora com a clausula 
para Jeremias ou de Jeremias , como se lé em algum ' 
dos indicados códices Gregos ; pois como ja vimos em v 
as observações sobre o Psalmo 64 9 o Jeremias áli 
menciofiado , e que be provavelmente o mesmo , a 
quem este cântico be atribuído ^ era um. cantor , oa 
mestre de musica , que existia no tempp dk volta do 
primeiro cativeitD de Babylonia : d'esta observação de- 
duzo eu que não pecca contra os princípios da Herme- 
nêutica , quem sustentar que este sagrado cântico nao 
pertence ao santo Rei David» 



PSALMO CIV. 

■ - ^ - ■ 

Confitemini DOMINO , et invacate. 

1. 

V. OS8AS liras afinai , » ^ 
. O DELfS vosso creador 

lavocaí j Povo 9 e]ouvai ; « 

Suas obras com fervor 
• 4^8 naçdes annunciai. . . ' r 



\ 
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3. 

Doces psalmos e cantares 
Ofiferlai-lhe com tepnura, 
Deponde n'EUe os pezares : 
Soe sua formosura 
Nos Ceos , na Terra j e nos Mares. 

Ah ! buscai-o com respeito , 
Olhai sempre o seo semblante ; 
Pois elle he quem cinge o peito 
De valor , e a cada instante 
Protege o seo povo aceito. 

4. 

Becordai no pensamento ^ 

Os prodígios que elle fez y 
Quando meigo , a vós atiento, 
Sotopoza vossos pÀ 
Inimigos cento a cento. 

O' semente de A.hraham I 
Foi a vós que elle.esc<^eu ; 
Poz seo terno isoraçâo 
Na descendência que detf 
A Jacob y Qom larga mâo . , 

I. 3|6 
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6. 



Nanca esqneoe o juramento 
Qae acompanha em toda a edade 
O seo sanjto testamento y 
Quando em nás a ^na herdade 
(^uiz firmar , e eterno as3ento* 



Renovou sua alliança 
Com. Abram , Jacob | Isá j 
E Ifa^ disse : a tua herança 
He a terra de Cana , . 
De teos filhos esperança* 

Sendo poucos e mesquinhos ) 
Por nações atraressaram 
Valentissimas, sosinhos 
De um Reino a outro passaram ^ 
De um povo a povos visinhos. 

Não deixou ii algu«rp poder , 
N'esle transito arriscado^ ^ 
Para damno lhes Gmeot; . 
Por amor do povo amado ^ 
A mais de um Beifess gemer. 
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10. 

-Ninguém ous^ m^lir^lar 
A naçáo que .eu eonduzi^ 
Que a mim çuquiz consagrar ^ 
Os prophetaa que escolhi 
Ninguenx ouze atraiçoar. — 



« 



Qat segredos n&o usou, 
A favor do poyo seo I 
Té a fome convocou 
Sobre a terra ^ e logo veu 
A fome, e tudo danou. 

12. 

• ♦ ' «. 

Com horrenda catadura 
o mundo em tomo girava; 
De seo hahto a amargura 
Fructos, plantas abjrazava. 
Homens dava á sepulturí^ 

i5.. 

A Jo^ entáo emria j 
Que por servo fiai yendidoi; 
E no Egypto permittia 
Que um gmlhão endm*e€Íâo 
Lhe puzesse genie 



26. 



Da tristeza experimentou * 
O gume austero e feroz 5 
Mas o dift em fim raíou^ 
Que José , em clara voz 
Qual^ropheta^ anxiuaciou. 

N'esse dia um Rei potente 
Lhe doou a liberdade y 
E do Egypto sobre a gente 
Deu lhe plena potestade ^ 
Com &Yor alto e.eminénte^ 

16. 

Moços y velhos ordenou 
Que o saber d'élle aprendessem ; 
Mesmo aos grandes que exaltou^ 
Que respeito lhe tivessem , 
Como a fi mesmo ^ ordenou. 

N'isto eptrou Jacob no. Egypto f 
Deu-Ihe imniísnsai geraçam 
DEUS, e do seo^ povo afHiti» 
Aos descendentes de Chanoi 
Fez recear a oeuBito» 
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Consentiu que^lhes calâese 
Ao peito inveja implacável 
Contra Israel , e tentasse 
Pharacr inexorável 
Meios mil cwn qne ò vexasse. 

Mòysés è Aaron escolhidos 
Fbaraó interrogaram 5 
E fieis e destemidos,' 
Com prodigios" ostentaram 
Ser per DEUS fortalecidos. 

20. 

A^ voz d'elka obedece 
A noite ,.0 v^ eatendendo, 
E Ceo& e Terra, escurece ; 
Vam-se a$ agoas Qonverieiido 
Em sangue 9 e q peixe, petecCé. 

2a. 

Na u]s>rada gi^andiosa- 

Dos Reis saltam raâs grasnando-j 

Freme a caterva ruidosa 

De mo^uitps, escoltando 

De moscas turba teimosa. . 
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93. 



A aaraÍTa dctotada^ 

O corisco matador y 

Co'o troayáo que horj^uãdQ bi 

Qaeima troncos^ e o xeudor 

Da vinha redos atoada. 



25. 



Nasce e cresce de hora em hora 
De insectos bando inimigo j 
O gafanhoto , a roedora 
Lagartha o viçoso trigo , 
Os fiiitos, todo devora. 



s4. 



Aos primogénitos mata , 
Cruel morte o final talho 
A todos dá, « asam trata 
As prímidas do trabalho , 
Toca todas , e Audfar^ta^ 



fi5. 



Em trinmpho então partia 

Israel rico , e lambem J 

Com saúde die saiu : 

Deu^ o Egypto parabém, 

E sem pavor se 40ntitt.. 
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26. 

Uma nuvem o cobria , 
E os ardores acalmava , 
Com que o sol abraza o dia ^ 
ígnea columna brilhava 
Durante a noite sombria. 

37- 

No deserto supplicaram , 
De aves gozam cfausma impura; 
Com celeste pão fartaram 
Â fome; e da pedra dura 
Fontes de agoa rebentaram 

Que iam , qual rio , seguindo 
Do deserto o giro errante.; 
E assim DEUS nos foi cumprindo 
A palavra , que constante 
Co' AbraVm tinlia convindo. 

V 

25. 

o seo povo assim guiou 
Entre jubilo e prazer y 
Outras terras lhe doou j 
Outros bens lhe fez haver 
De nações que conquistou. 
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5o. 

Tudo fez para ensinar-nos 
A seguir seo mandamento ^ 
Para o peito affeiçoar-nos 
A' lei do seo testamento , 
E só n'ella gloriar-nos. 



PSALMO CXVI. 

Laudate Dominum , omnes gentes. ^^i 

JLIE um polo a outro ^ 
Nações diversas , 
Que sobre o CHrbe 
' Yíveis dispersas y 
Louvai o DEUS 
Que he ineo SENHOR ^ 
.E do seo povo 
Terno amador : 

Porque de nós 
Se apiedou , 
Suas promessas 
Executou^ 
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Firme e segura 
Sua verdade 
Vive, e emparelha 
Co' a eternidade. 
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PSALMO GXXXVL 

Super Jlumina Babylonis..,^ 

IA AS praias que p Euphrates rega , 
Abatidos nos sentamos ^ . 
De pranto amaro as l>anhamos, 
Com saudades de Sion. 

Dos salgueiros que as guarnecem. 
Nossos doces instrumentos 
Pendem, ludibrio dos ventos , 
Sinal da nossa afSicção. 

Esses mesmos que as cadêas 
Para os nossos pés tecetam, 
Sem ter dó de nós disseram : 
— « Vossas citharas tocai ; 

» Umdosfayimios, que algum dia, 

íi Pelo templo k^esoava 

yi De Sion , quando louvava 

» O seo DEUS, — vinde ^ cantai ». 
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— Como haremos de cantar ^ 
Sob estranhos, duros Ceo6 , 
Em terra athea e distante , 
As canções do nosso DEUS ? 

Possa eu Ter a minba dextra 
De langu<H* entorpecer, 
O SioQ ! se me esquecf r 
Dos saudosos muros teos^ 

Possa a minha língua fria 
À's roucas fiiuees grudar-^se ; 
Se a saudade tua , um dia , 
De meo peka se risoar: 

Se Tu nâo fores o objeto 
De meo sonoroso canto ; ' 
Se o meo praiser ^^ tneo encanto , 
De Ti só náo commeçar. 

Lembrai-Tos , ó meo SENHOR 1 
Dos cruéis filhos de Edom ; 
Do dia em que o seo furor 
Jerusalém arrazou. , 

• 

4< — Abatai-a., destruir , 
)» D^ella nfio fique yestigto , 
» A' cinza e pé reduzi-a » : 
Assim $dom i^clamotin 
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^— O' Babylonia malvada ! 
Bem haja o que te igualar 
Á' nossa sorte, e teos muros , 
Quaes os niossod , arrazar ! 

Captivar possa elle cedo 
Os malditos filhos teos y 
E todos contra um penedo , 
Para puuir-te, esmagar ! 



FIM DOS F8ALM0S. 



